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PRODUTORES DE PETRÓLEO REUNIDOS EM TRIPOLI 


Árabes empenhados 
em manter a unidade 


S HOMENS E as someras 


É 


M dos períodos mais negros, mais sombrios e 


deturpados da história política portuguesa deste 

século foi sem dúvida aquele que medeou entre 

a morte do presidente-rei Sidónio Pais, e a 
queda a 13 de Fevereiro de 1919 da efémera Monarquia 
do Norte. Ainda se não apagaram de todo os ódios, 
as paixões que tumultuaram em cachão nesses dias e 
mais do que uma voz se levantará certamente para 
verberar este escrito, que é movido unicamente pelo 
intuito de evocar um dos momentos mais graves da 
primeira República e de lembrar a figura heróica (pese 


Ministros de nove paises árabes produtores 
de petróleo reuniram-se, na capital da Líbia, 
para rever a sua política sobre as exportações 
petrolíferas, submetidos a pressões egipcias 
destinadas a levantar o embargo contra os 
Estados Unidos e a Holanda, que vigora há cinco 
meses. O Egipto e a Arábia Saudita chefiam 


o movimento a favor do levantamento das res- 
trições, como recompensa pelos esforços ameri- 
canos em estabelecer a paz no Médio Oriente. 
Em contrapartida, a Líbia, anfitriã da conferên- 
cia, opõe-se categoricamente a qualquer abran- 
damento, enquanto as reivindicações árabes 
sobre a fronteira sirio- israelita não forem 

satisfeitas e restabe- 


err vara sema 


lecidos os direitos 
dos palestinianos. 
Contudo, seja qual 
for o resultado da 
conferência, os mi- 
nistros estão empe- 
nhados em conservar 
uma frente unida. Se 
“ decidirem levantar o 
embargo, terão de 
estudar o nivel da 
produção, que está, 
agora, a 85% da de 
Setembro do ano fin- 
do. Se, por outro 
lado, concordarem 
em recomeçar as ex- 
portações para os 
Estados Unidos, sem 
cumentar a produ- 
ção, serão prejudi- 


MÃES- SOLTEIRAS: 


= A QUEM IMPORTA 
===" A RECUPERAÇÃO 
SOCIAL? 


(CONTINUA 
NA PAG. 3) 
gestão: de medicamentos em excesso. 
Razões semelhantes catapultam atitu- 
des de desespero, com precipitação 
mortifera, confessando às águas dos 


a quem pesar) do comandante Paiva Couceiro, o único 
militar que no 5 de Outubro fez frente às forças republi- 
canas da Rotunda e que, apesar de aureolado pelo seu 
prestígio de valoroso militar das províncias ultramarinas, 
subiu seis meses depois os degraus do Ministério da 
Guerra e aí apresentou a sua demissão, afirmando 
lapidarmente: «Revolto-me contra a República para 
salvar Portugal». 

Seguiram-se em 11 e 12 as incursões da Galiza, que 
abalaram o recém-nascido regime e que fracassaram 
devido à falta de apoio dos «monárquicos» interiores. 
Mas, fiel ao seu lema, ao seu dever e à sua honra de 
soldado, Paiva Couceiro não desarmou. 

Após o assassínio de Sidónio, em fins de 1918, a 
política portuguesa entrou num período de fermentação 
aguda, com conspirações em surdina, conlvios, mano- 
bras politiqueiras de gabinete e arranjos compromete- 
dores de chefes políticos, 


(ULTIMA PAGINA ) 


TERMINOU A CIMEIRA DO MAR NEGRO 


Ligeiros diferendos 
entre Brejnev e Pompidou 


Segurança Europeia está a progredir com demasiada len- 
tidão ese arrisca a encalhar em pormenores, mas que não 
considerava que houvesse necessidade premente de uma 
ampla cimeira de 35 nações, para encerramento daquela 
Conferência. 


Ser mãe-solteira, nos dias tremen- 
damente egoístas que galgam cons- 
ciências, é identificação certa com a 
incompreensão, o abandono, o deses- 
pero. Com frequência, as informações rios ou às férreas rodas de comboios 
hospitalares dão conta de jovens que segredos que a morte avaramente 
não encontram solução para os seus guarda, 
problemas senão refugiando-se na in- (CONTINUA NA PAG. 2) 


ABEL: “FOGUETÃO. 
PARA ALVALADE 


(LER EM DESPORTO ) 


Terminou a cimeira franco - soviética, sem que & 
dirigente do Partido Comunista soviético, Brejnev tivesse 
conseguido obter a completa adesão do presidente Pompi- 
dou é sua tese sobre a instauração de um clima duradoura 
de desanuviamento na Europa. O presidente francês declar 
rou, numa conferência de Imprensa, que partilhava & 
impressão do dirigente soviético de que a Conferência de 


ASSEMBLEIA 


NACIONAL 


AS VIDEIRAS 


«AMERICANAS» 


CONTINUAM 
PROIBIDAS 


A discussão da base X, que contempla a proibição das videiras produto- 
ras directas, foi a fase mais controversa da apreciação, na especialidade, da 
proposta de lei sobre o regime de condicionamento do Plantio da Vinha, que 
ontem prosseguiu. Problema que interessa a vastas regiões — e das mais desfa- 
vorecidas — do Norte do País, a manutenção do direito dos pequenos proprie- 
tários de usufruirem “dos seus bens dentro do espírito, do respeito pelos direitos 
individuais teve, desta vez, outro deputado de Aveiro, como acérrimo defensor: 
o sr. dr. Veiga de Macedo. «Não vejo como possa dar o meu voto a quaisquer 
propostas que afectem direitos que a Constituição Política acautela como garan- 
tias individuais dos cidadãos» — principiou por salientar. «A Câmara Corporativa 
sugeria, a propósito da matéria em discussão, providências muito severas incon- 
ciliáveis com um princípio fundamental como é o de os proprietários terem a 
faculdade de exercer os poderes de uso, fruição e disposição dos seus bens. 


(CONTINUA NA PAG. 3) 


Chamadas 


telefónicas 
mais 
caras? 


Por certo ninguém estranharia a 
notícia. Afinal, está tudo a aumentar... 

Oficialmente, ainda nada foi decre- 
tado, No entanto, diz-se que... bem 
pela experiência que temos de “muitos 
outros boatos que acabaram por ser 
verdade... diz-se que os telefones vão 
aumentar. Um aumento ao custo das 
chamadas, a verificar-se, cifrar-se-á na 
ordem dos quase 50%, ou seja, passa- 
remos a pagar cada telefonema a 1$00. 


Morreu uma criança e dois dos seus isnãos ficaram 
gravemente feridos, em consequência de uma viventa explosão 
de gás. O lamentável acidente deu-se ontem de masbã, cerca das 
10 horas, na Rua Cidade de Benguela, Lote 276, 7/C Dt.”, em 
Olivais Sul. A mãe das crianças, Maria Filomena Guedes, tinha 
ido à drogaria, deixando os dois filhos mais novos, Luís Guedes 
da Costa de 2 anos e António Manuel Guedes %e 4 anos, ao 
cuidado de Isabel Maria Guedes de 6 anos. Nesse-meio tempo, 
ocorreu o drama, cujos pormenores se desconhecem. 


(CONTINUA NA PAG. 9) 


EXPLOSÃO DE GÁS 
MATA UMA CRIANÇA 


(CONTINUA NA PAG. 5) 
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O REGULAMENTO DA ELEIÇÃO 
SERÁ DIVULGADO AMANHA 


«Mulher Ideal Portuguesa 
74» — Lema a atingir por to- 
das as portuguesas, quer se- 
jam solteiras ou casadas, mira 
de uma valorização pessoal, 
que Mes será útil e aos outros, 
na vida de família ou ao ser- 
viço da comunidade, E muitas 
são as turefas marcádamente 
femininas, que ao contrário do 
que possa parecer, concorrem 
para a promoção da mulher, 
neste tempo ém que ela busca, 
por todas as formas, a eman- 
cipação social. 

Nesta cidade, em 4 e 5 de 
Julho, terá lugar a final da 
prova para eleição da «Mu- 
Aher Ideal Portuguesa-74», a 


que concorrerão oito finalistas, 
sendo cinco da Metrópole e 
três do Ultramar, estas vence- 
doras dos concursos de Angola, 
Moçambique e Guiné. 


Culinária, preparação de 
cocktails, costura e bordado à 
mão, armanjo do flores o deco- 
ração de mesas, cultura geral, 
constituem o programa . das 
provas. A vencedora será pro- 
clamada, no decorrer de um 
jantar de gala, no final do con- 
curso. 


tem o patrocínio dos jornais <O 
Comércio do Porto» e «Diário 


Popular», e da cerveja Cals- 
berg. 

Desta vez, apresentamos, 
Magda Carol Peralta de Abreu, 
que, em 1966, ganhou o primei- 
ro prémio de Culinária, tendo 
apresentado Bacalhau à Trans- 
montana. Fol à nossa primeira 
participante, em Montecatinl- 
“Terme. 


Todas as curiosidades sobre 
o regulamento deverão ser li- 
das, amanhã, sexta-feira, altu- 
ra em que publicaremos tam- 
bém o questionário, com diver- 
sas perguntas sobre a mulher 
e o seu papel e sobre assuntos 
actuais de interesse geral. 


Magda Peralta de Abreu 
conquistou o 1.º prémio 
europeu de Culinária, 
cozinhando «Bacalhau à 
Trasmontana, 


MERCADO CENTRAL DO PORTO: 


UM SONHO 


DE HÁ 


VINTE ANOS! 


Iniciados em Janeiro, prosse. 
quem os trabalhos de terraple- 
nagem da zona onde, tutura- 
mente, se há-de erguer O Mer- 
cado Central do Porto, iníra-es- 
trutura indispensável e urgente 
para sanear os circuitos de c0- 
mercialização portuenses, por 
grosso. 

Ali da banda de trás do ma- 
tadouro, em 'S. Roque da La- 
meira, escavadouras esventram 
a terra, cavando já os sulcos 
para os muros de suporte. «0 
Merçado Central Abastooedor do 
Porto é lá uma realidade» na 
opinião do delegado da Junta 
Nacional das Frutas, sr. eng. 
Mira Paulo, que nos adiantou 
com «um pouco de optimismo» 
que a primeira fase de constru- 
ção estará concluída em fins. 


“com cerca de 5.000 metros qua- 
drados levantado longitudinal- 
mente em relação ao matadouro, 
Segundo o contrato, a terraple- 
nagem dos terrenos para esta 
primeira fase estará concluída 
em Junho, juntamente com os 
muros de suporte, prosseguindo 
depois as obras de levantamento 
do pavilhão. Conforme nos ma- 
nifestou o sr: eng. Mira Paulo, 
«as obras começaram e já não 
param. Espero que não, a não 
ser quando estiver concluído 
todo o mercado», 


TRES PAVILHÕES 
EM FORMA DE U 


Ora todo o complexo abran- 
gerá uma área com cerca de 
nove hectares, estendendo-se 
pela vasta região que vai do 
matadouro até às imediações do 
Bairro de Contumil. Registe-se, 
entretanto, que alguns dos ter- 
renos ainda não foram compra- 
dos, numa superfície parcelada 
da ordem dos dois hectares. 
Serão três os pavilhões consti- 
tutivos do novo mercado, cons- 
truídos em forma de 'U, com a 
base voltada para o matadouro. 
No empreendimento total será 
investida uma verba de cem mil 
contos aproximadamente (inclui. 
da a compra dos terrenos), se- 
gundo o esclarecimento que nos 
foi prestado pelo sr. eng. Mira 
Paulo. 

Com as obras da segunda 
fase, que se não sabe ainda 
quando se iniciarão, parte da 
Rua de Chaves de Oliveira desa- 
parecerá. Exactamente o troço 
que val da Travessa de Chaves 


PASCOA 
pi) 


EXCURSÃO EM AUTOPULLMAN DE LUXO 


Hi] DIAS det2a 16 de Abril 
PREÇO POR 2950500 


PESSOA 


PASTA 
PUOURDES 


EXCURSÃO EM AUTOPULLMAN DE LUXO 


8 DIAS deita 18de, Abril 
PRECO POR 14.450s00 


PESSOA 
INCLUINDO: 


e TRANSPORTE SBONS HOTEIS 
STODAS AS REFEIÇÕES 
e ACOMPANHANTE GELO 


fundada em 1840 
LISBOA: Av da Liberdade, 60 «Telet 32 0021 
PORTO: — Av dos Alados, 207 « Tekt 379 21 
“COIMBRA: Rua da Sota, 2 » Telela 27012 


de Oliveira até à Rua de Con- 
tumil. No entanto, a referida rua 
não terminará senão no Bairro 
de Contumil, até onde será tra- 
çada em linha recta, devendo 
também ser alargado o troço 
que vai da Rua de S. Roque da 
Lameira até à Travessa de Ch- 
ves de Oliveira. 


PARQUE DE 
ESTACIONAMENTO 
PARA MIL VEÍCULOS 


Enquadrado no complexo, 
está prevista a construção de 
um parque de estacionamento 
para mil veículos, devendo o 

"movimento diário do mercado 
“ser de 2.000 car 


o e 
liveira, abrangendo uma 
área de quatro hectares, apro- 
ximadamente, 
Como todos os grandes pro- 


jectos (e até muitos dos peque- 
nos!) a construção de um novo 
mercado central de comércio 
por grosso é um sonho que já 
vem de há muitos anos. Nim- 
guém se admirará, aliás, com 
esta particularidade, já que sabi- 
dos são os protelamentos cons- 
tantes que, neste extremo euro- 
peu, sofrem tantos projectos e 
empreendimentos inadiáveis 
num contexto de desenvolvi- 
mento. Com efeito há cerca de 
vinte anos o mercado esteve, 
inclusivamente, pensado para a 
Praça do Dr. Teotónio Pereira 
onde, até, foram adquiridos al- 
guns terrenos. Entretanto e há 
cerca de dez anos — como nos 
esclareceu o sr. eng. Mira Paulo 
-—chegou-se à conclusão de 
que a área não era propícia 
para a na do complexo 


ntretanto ois de con: 
sultas feitas à 0.C.D.E. e de 
algumas visitas efectuadas por 
técnicos ao estrangeiro, foi feita 
uma exposição ao secretário de 


PARA FINS DE 1975 
A PRIMEIRA FASE? 


Estado do Comércio, em 1968, 
com os planos de instalação do 
novo mercado na zona de Con- 
tumil, onde, efectivamente, se 
começou a terraplenagem. 

Dadas as precárias condi- 
ções em que se desenrolam os 
circuitos de comercialização 
grossistas—no mercado da Rua 
Ferreira Borges e na estação 
(provisória!) instalada na Via 
Marechal Carmona — é notória 
a urgência do novo mercado. 
As actuais instalações não dis- 
põem, efectivamente, nem de 
espaço, nem de condições que 
permitam a exposição conve- 
niente das mercadorias e a veri- 
ficação comercial. 

Este empreendimento enqua- 
dra-se num plano conjunto de 
levantamento mercados centrais 

bém em Lisboa, Portimão 

e] 


VISA R TARA k 
Mira Paulo afirmou-nos que só 
estão adquiridos os terrenos, 
situados entre a Póvoa de Var- 
zim e Barcelos. 


POR FURTO E BURLA 


QUATRO CONDENAÇÕES 


(DUAS EM PENA MAIOR) 


Em Tribunal Colectivo, a 
qua presidiu o corregedor, 
sr. dr. Simões Ventura, fo- 
ram julgados, no 2.º Juizo 
Criminal, António Garcia de 
Freitas, solteiro, de 18 anos, 
gravador de metais, da Rua 
da Banharia, 104-1.º, au- 
sente em parte incerta; An- 
tónio Borges, solteiro, de 23 
ancs, assentador de tacos, 
do lugar de Pedras Novas, 
Leça da Palmeira, preso; 
José de Oliveira Moreira, 
casado, de 26 anos, mecâni- 
co de automóveis, do lugar 
do Alto da Vila, Duas lgre- 
jas/ Paredes, preso; e Ma- 


nuel Joaquim Sousa Ferrct- 
ra, casado, de 29 anos, car- 
pinteiro de cofragem, tam- 
bém preso. 

Os quatro, na noite de 19 
para 20 de Abril do ano oas- 
sado, apropriaram-se de um 
automóvel estacionado nas 
imediações do Palácio da 


Justiça e nele foram atér 


Custóias, abandonando o 
carro por falta de gas- 
Una, dele retirando vários 
objectos. 

O José de Oliveira Mo- 
reira, em processo - apenso, 
era acusado também de um 
crime de burla, pois que, em 


À igreja de Mafamude 
no roteiro dos larápios 


Na noite de anteontem 
para ontem, gatunos assal- 
taram a igreja de Mafamu- 
de, em Gaia, onde entraram 
através de um janela que 
arrombaram. 

Rebentaram as caixas 
das esmolas, donde levaram 
o dinheiro que continhum., 
abriram diversas gavetas e 
armários, para o que reben- 
taram as respectivas lecha 
duras e levaram, tainbém. 
todas as chaves que encon- 
traram. 

O caso foi participado à 
Policia pelo pároco rev. 
Manuel Marques Vaz. 


— Também o estabele- 
cimento de malhas e con- 
fecções da firma A. J. Gon- 
calves de Morais, na Rua do 
Matinho, 88, em Leça da 
Palmeira, recebeu a «visita» 
de Jlarápios que, entrando 
por meio de escalamento € 
através do telhado, dali le- 
varam diversas peças de 
malhas e confecções, de va- 
lor ainda não apurado. 


— Na mesma noite, al- 
guém tentou entrar no 
mazém da firma Garland 
Laidley, S.A.R.L. na Rua 
de Sobre-o-Douro, 2, para o 


que procurou arrombar a 
corta de entrada, 


A tentativa de 
no entanto, por 
razão não resultou. 


assaiio, 
qualquer 


20 de Janeiro do ano pas- 
sado, dirigiu-se a casa de 
álvertina Coelho, a quem 
disse que estava a cumprir 
serviço militar na Guiné, 
para onde seguiria dentro 
de dias e que fora encar- 
regado pelo filho dela a cum- 
prir, de facto, serviço nú- 
quela província, de lhe levar 
linheiro para ele resolver lá 
um problema respeitante a 
um acidente de viação, assim 
ccnseguindo, por meio írau- 
dulento, pois era mentira 
tudo o que disse, que aque- 
la senhora lhe entregasse 
2500800 e, ainda, diversas 
lembranças para o filho, de 
tudo ele se apropriando. 

Foram condenados. c 
primeiro, em 6 meses e 2( 
dias de prisão e 55 dias de 
multa; o segundo, em 2 anos 
e 170 dias de prisão malor 
e 7 meses de multa; o ter- 
ceiro — o José Oliveira — 
em 4 anos de prisão maior. 
sete meses de multas e mais 
1100800 também de multas; 
e c último em 3 anos de 
maior e multa vor- 
respondente. 

Cada um foi, ainda, con- 
denado a pagar imposto de 
Justiça e procuradoria. 


(O Comêrcio do Porto 


FESTAS 
DA CIDADE 


CONCURSOS 
DO S. JOÃO 


O concurso para a esco- 
lha da Marcha do S. Jão 
do Porto, bem como do Car- 
tas, está aberto até 31 de 
Março corrente, no Posto de 
Turismo dos Paços do Con- 
celho. 

A comissão de Festas da 
Cidade e a Câmara Munici- 
pal ficarão com o direito de 
utilizar por qualquer forma 
adequada as composições 
premiadas, considerando - se 
as importâncias atribuídas 
aos premiados como paga- 
mento dos direitos de autor 
correspondentes. 


INQUÉRITO 
ADMINISTRATIVO 


Na Administração do 1.º 
Bairro do Porto, está abato 
um inquérito administrativo 
à empreitada do «Instituto 
Português de Oncologia 
(Centro Regional do Porto) 
—1º Fase (consultas exter- 
nas e curleterapia) — Cons- 
trução do Edifício — 2.* Fase 
(acabamentos)s, adjudicada 
à firma «Construções soares 
da Costa, SARL». Naquele 
bairro, poderão os lesados 
reclamarem a falta de pago- 
mento de ordenados, salá- 
rios, materiais ou indemni- 
zacões a que se julguem com 
direito. 


OBRAS NAS ESTRADAS 
DE PEROSINHO 


Finalmente, após diligências 
dos moradores na Junta de 
Freguesia, e desta junto da. 
Câmara de Gaia, o lugar do 
Alto da Barrosa vai ter acesso 
condigno à estrada nacional 
n.º 109-2, mediante o alarga- 
mento e pavimentação da Rua 
de S. João, cujos trabalhos 
vão ser, em breve, iniciados. 

Entretanto, os arranjos das 
bermas da estrada nacional 
nº 109-2, na parte de Pero- 
sinho, iniciados por ordem da 
J. A. E., não foram concluídos, 
o que, além de dar mau aspec- 
to, constitui perigo para a 
circulação de veículos. 


A RECEPÇÃO EM HONRA 
DO EMBAIXADOR 

DOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA 


“Na lência da 
“da 


Porto, sr. 
“Rush Walker Taylor Júnior, e 


sua, mulher, deram, ontem, ao 
fim da tarde, recepção em 
honra do embaixador do seu 
país em Portugal, sr. Stuart 
Nash Scott, e de sua mulher. 
Muitos convidados do ilustre 
casal ali estiveram, tendo sido 
distinguidos com as deferên- 
cias e amabilidades que são 
apanágio dos donos da casa. 
Entre muitas outras pes- 
soas de representação, compa- 
receram ali o governador civil 
e o governador civil substituto 
do distrito, o presidente, o 
vice-presidente e um vereador 
da Câmara Municipal do Por- 
to, o prelado da diocese, o 2.º 
comandante da Região Militar 
do Porto, o reitor da Universi- 
dado do Porto, o comandante 
distrital da Polícia de Segu- 
rança Pública do Porto, os 
cônsules-gerais do Brasil, da 
Espanha e da França e outros 
membros do corpo consular 
desta cidade, o director da 
Alfândega do, Porto, o presi- 
dente da Associação Industrial 
Portuense, etc. Da colónia nor- 
te-americana estavam presen- 
tes as figuras mais categori- 
zadas, bem como todos os 
funcionários superiores do con- 
sulado, com o seu chanceler, 
O director de «O Comércio do 
Porto» fez-se representar pelo 
redactor principal deste jornal. 
O convívio prolongou-se até 
ao fim da tarde, no mais agra- 
dável ambiente, mostrando-se 
o embaixador norte-americano 
verdadeiramente encantado com 
a sua breve permanência nesta 
cidade, que, ontem, teve o seu 
remate, continuando, hoje, o 
ilustre diplomata, que, em 
Portugal, iniciou a sua car- 
reira diplomática, as suas vi- 
sitas ao Norte do Faís, 
Entretanto, o embaixador 
apresentou, de manhã, cumpri- 
mentos, ao governador civil, 
ao comandante da Região Mi- 
litar e ao presidente da Cá- 
mara, e de tarde, ao bispo da 
Diocese. 
Hoje, irá a Barcelos e a 
Braga, voltando ao Porto, 


donde regressará a Lisboa, de 
avião. 


O embaixador dos Estados Unidos da América em Portugal (o quarto, da esquerda para a 
direita), junto do cônsul do seu país e de algumas das entidades oficiais desta cidade, é 
fotografado para «O Comércio do Porto» 


Quinta-feira. 14/3/74 


À PROPÓSITO DO INSTITUTO DO CORAÇÃO DOLOROSO DE MARIA 


MÁÃES-SOLTEIRAS 
QUEM AS PROTEGE? 


(Continuação da 1.º página) 


É muito grave 0 quo se passa 

socialmente com às chama- 
das mães - solteiras, fruto de 
circunstâncias diversissimas, 
de carências que se estendem 


REPORTAGEM 
DE 


MAROLES DA CRUZ 
E 


A. BORLHO 
(fotos) 


do económico ao cultural! E 
tantas delas são atiradas para 
a prostituição irreversível, na 
sequência dum escadear “des- 
cendente apenas alucinado pela 
mira de remuneração, com 
contrapartida em camas de 


física, sobressam, em dimen- 
são desumana ailtiamente com- 
prometedora, burreiras sociais 
intransponíveis, autênticos fer- 


lidas, em vez dy conselho se- 
reno e firme, geram-se trau- 
matismos psicológicos. Expul- 
sam-se as jovens de casa, com 
filho no ventre, entregues à 
crueldade dum aiandono pre- 


as cores se nis apagam no 
rosto, por alguma década pró- 
xima. E só ! 

Que adianta = justiça punir 


que ais defendam e as reabili- 
tem? E que é fsto das men- 
talidades que as aceitem? Que 
é feito de tudo liso? 


CASAMENTE É SOLUÇÃO 


mês de Agost» de 1958 viu 
nascer, na Rua de Barros 


(o) 


-solteiras que à «ira assistem 
— sintetizou - nos programati- 
camente a directa do Insti- 


tuto do Coração Doloroso de 
Maria, D. Mavildo da Silva 
Ferreira Casaca, a «Mãezi- 
nha», como lhe chamam cari- 
nhosamente crianças e moças. 

Vestida de negro, cabelos 
brancos escondendo canseiras, 
olhos serenos falando da con- 
fiança que, dia a dia, deposita 
na Sembrança dos que econo- 
miicamente levam o seu apoio 
à obra, a «Mãezinha» disse- 
cou-nos o que tem sido a árdua 
tarefa de promover raparigas, 
durante estes 15 anos, sem 
qualquer subsídio oficial, Re- 
parando uma ou outra falha 
de memória, que os amos não 
perdoam, o padre Ismael Ma- 
tos, capelão e conselheiro des- 
de a primeira hora, ajudou & 
refazer a história de uma ins- 
tituição que se tem devotado 
à recuperação de raparigas e 
à defesa de outras «ameaçadas 
de perigo moral», e que, pre- 
sentemente, está instalada na 
Rua do Bonfim. 


TRÊS CASAS — UMA Só 
MISSÃO : SERVIR 


CAPA rapariga tem um pro- 

blema, é um drama — re- 
feriu, a determinado passo da 
conversa, a «Mãezinha». Fa- 
lou-nos da. frequência com que, 
em meios rurais, surgem casos 
de raparigas abandonadas pela 
família, quando mais precisam 


Ene: 


Ei caiiio amo 


Despreocupadamente, as crianças brincam, em roda, longe 
das graves questões sociais que geraram o seu nascimento 


Para fazer face a uma sé- 
rte de carências que resultam 
de toda essa contextura, a 
obra (particular) do Instituto 
do Coração Doloroso de Maria 
serve-se de três casas: o Insti- 
tuto propriamente dito, que 
alberga mães-solteiras, senho- 
ras casadas, com lares desfei- 


Concentradas nas máquinas que ajudam na encademação, as 
moças fazem calmamente uma aprendizagem que lhes pode 
valer uns escudos sérios, quando integradas na sociedade 


determinados antecedentes de 
comportamento familiares; da 
promiscuidade a que «obriga» 
a tacanhez de habitações e de 
assoalhados; da montagem, em 
regime de obscura indústria 
de aproveitamento de moças, 


de com; redes de opor- 
tunistas (especialmente nas 
cidade); de crianças abando- 


nadas, à nascença. Tristemen- 
te, desfiou um rosário de des- 
vios que a noite das urbes 
conhece. 


Debruçada sobre a máquina de costura, a coragem. vence a 

indecisão e o abandono, rumando por caminhos que levam 

ao casamento, solução final para o drama da adolescência 
ou juventude 


- CINQUENTA CONTOS 


DE INDEMNIZAÇÃO 
À VIZINHA AGREDIDA 


No dia 8 de Abril de 1972, 
em S. Mamede de Infesta, 
na Rua de Moalde de Baixc, 
o carpinteiro António Val- 
demiro Pires, solteiro, de 17 
anos, agrediu à bofetada um 
nequeno de 9 anos; e, quan- 
do a mãe deste — a sua vi- 
einha Teresa Martins Araú- 
jo, de 46 anos, interveio, 
agrediu-a também, mas cora 
bem maior violência, puis 
lhe produziu ferimentos que 
acarretaram 225 dias de 
«qoença e deixou ficar um 
braço defeituoso. 

O agressor fol julgado no 
2º Juízo Criminal, em Tri- 
bunal Colectivo, a que pre- 
<íidiu o corregedor sr. dr. Si- 


mões Ventura, tendo como 
vcgais os juízes srs. drs, Sil- 
va Pinto e César Marques. 

A ofendida constituu-se 
assistente no processo, fa- 
zendo a acusação particular 
o sr. dr. Edmundo Barbosa. 


O réu foi condenado na 
pena de 12 meses de prisão, 
remíveis a 20500 por dia, 
2U0$00 de imposto de Jus- 
tiça e 800$00 de procurado- 
ria e a pagar 50 contos de 
indemnização à ofendida. 

Atendendo, no entanto, à 
sua pouca idade e ao bom 
comportamento anterior, a 
pena de prisão substituída 
ficou suspensa por 4 anos. 


a 


tem feito das internadas ver- 
dadeiras donas de casa. 


CASAMENTOS ESTÁVEIS 


A “nstabilidade matrimonial 
está a semear casos com- 
crétos em certos sectores so- 


internada paga pensão. As ins-. 
talações são airosas, as cama- 
ratas impecavelmente limpas 
(o repórter não se fizera anun- 
ciar). E a obra, feita de muita 


promoção das jovens, Anoni- 


mamente, essa recuperação é 
também da cidade (dos que a 
financiam, em jeito de cari- 
dade). 

Mas à obra tem projectos: 
a aquisição de uma casa junto 
à praia, para servir no Verão, 
especialmente as crianças; a 
fundação de uma casa em Lis- 
boa; e a construção de uma 
casa -mãe, na Areosa, e uma 
outra para recuperação de 
atrasadas mentais, também no 
Porto. A sua concretização 
continuará a depender da ge- 
nerosidade. 


MOVIMENTO 

DA PESCA 

DE ARRASTO 
EM MATOSINHOS 


— Na Lota de pesca « 


“arrastões,  vendendo- se 
| 2.362 caixas de peixe com 
84.496 quilos. a 
Os preços das espécies 
mais abundantes varia- 
ram consoante os tama- 
nhos: pescadinha entro 
24892 e 47840 média 
81877; faneca entre 11855 
e 22830 média 14854; ca- 
rapau entre 10830 e 26845 
média 17857; ruivos en- 
tre 13865 e 19823 média 
15879; sardas entre 4880 
e 8$50 média 7836; pei- 
aão entro 5826 e 8827 
média 7$16; chicharro 
entre 5850 e 7812 média 
6836. Média geral : 10850. 


ASSALTO 


a uma confeitaria - 
na Rua de Costa Cabral 


Na madrugada de ontem, 
audaciosos larápios entraram, 
por arrombamento de uma 
porta das traseiras, na Con- 
feitaria Universo, na Rua de 
Costa Cabral, 1862, perten- 
cente ao sr. Ernesto Eduardo 
Dias Pinto, morador na mes- 
ma rua, no nº 1778. 

Os malanárins, que actua- 
ram à vontade, levaram três 
mil escudos em dinheiro e di- 
versos artigos, totalizando o 
produto do roubo dez mil 
escudos. 


LER MAIS 


O PORTO 
SEM 
BARREIRAS 
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férias na 
NEVE 


Em duas das mais apreciadas 
estâncias da Montanha! 


CHAMONIX.,MEGÉVE 


NA MELHOR EPOCA 
BONS HOTEIS BOM SERVIÇO 


SEMANA 


960sS 


TUDO INCLUÍDO 
PARTIDAS: 
FEVEREIRO, 24 MARÇO, 3-10-17-20 
“aves vindo: 
* Visgem LISUOA-GENEVE-LISBOA 
emavião a jacto da TAP 
TBotina 727, vôo especith 
* Estadia no Hotel 
e Transportes em tura 
* Excunões divenas 
= Acompanhamento e asistência 
“de um novo Delegado 


ORGANIZAÇÃO: EXCLUSIVA 


PREÇOS 
EXCÊPCIONAIS 
DESDE 3 


| Fundada em 1840 | em 1840 


LISBOA Avda bendade, 160 Tata 200 215 
PORTO: vid Alado. 207 + Tell 373 215st 
COIMBRA: us da-Seta. 2 » Tola 2701 a 27012 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 
ms sm 7 


< 
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COLUNA 


Um tribunal militar de 
Saigão condenou à 
morte um alto funcio- 
nário, que era director 
dos serviços de electri- 
cidade da provínica de 
Binh Thuy, por desvio 
de fundos e falsificação 
de escritas. 


A Índia tenciona pro- 
pór a realização de uma 
conferência dos países 
do Índico, a fim de ser 
discutida a presença 
naval das grandes po- 
tências, naquele ocea- 
no, e, mais particular- 
mente, o projecto ame- 
ricano de fazer de Die- 
go Garcia uma base 
naval e aérea. 


No ano passado, a ba- 
lança comercial italia- 
na teve um dófice de 
mais de 126 milhões de 
contos. 


Rendeu mais de 20 mil 
contos um leilão meali- 
zado em Paris, em que 
uma tapeçaria medie- 
val foi vendida por 
2.430 contos, 


Fardos de algodão ame- 
ricano, no valor de 
a7t200 contos foram 
destruídos por um In- 
cêndio, no porto de 
Seul. 


Mais de 70 dirigentes 
policiais europeus dis- 
cutiram, ontem, na 
sede da Interpol, em 
Paris, o modo de com- 
bater o tráfico de estu- 
pefacientes na Europa, 


Segundo um informa- 
dor da companhia fa- 
bricante, a U.R.8.S. 
estuda seriamente 

possibilidade de com 
prar o avião americano 
«Tristan». 


morreu, 
em Havana, Lazaro 
Pena, secretário - geral 
do movimento sindical 
de Cuba, . 


A polícia argentina 
prendeu um francês e 
um alemão que teriam 
sido enviados aquele - 
país para treinarem 
guerrilheiros urbanos. 


Bernard Buffet foi elei- 
to para a Academia 
Francesa das Belas-Ar- 
tes, ocupando o lugar 
de Paul Jouve. 


Devido ao nevoeiro, re- 
gistaram-se colisões em 
cadeia numa auto -es- 
trada do centro da In- 
glaterra, tendo morrido 
cinco pessoas e ficado 
feridas 40, 


O governo do Uruguai 
vai exigir, a partir de 
amanhã, que as agên- 
cias noticiosas interna- 
cionais lhe forneçam 
cópias dos telegramas 
que enviam para o es- 
trangeiro, a respeito do 
pais. — AN. FP. 6 R. 


DEBELADA 

A CRISE 
MINISTERIAL 
ITALIANA 


A crise ministerial italiana 
pode ser considerada oficial- 
mente superada: -o chefe do 
governo designado, Mariano 
Rumor, apresentará, hoje, à 
noiie, ao presidente da Repú- 
blica, à lista dos ministros da 
sus coligação tripartida, Ficou 
assente que os democratas- 
-cristãos terão 14 pastas, os 
socialistas seis e os sociais- 
=democratas quatro. Haverá 24 
ministros que, em relação ao 
anterior governo, são menos 4. 

Observadores políticos pen- 
sam que o novo governo não 
sobreviverá ao referendo na- 
cional marcado para 12 de 
Maio, a respeito da revogação 
ou continuidade da lei do di-. 
vórcio, que foi aprovada em 
1971. — F, P.e R. 


O Coméreio do Porto 


Cimeira do Mar Negro: o problema da segurança europeia 


BREJNEV NÃO CONSEGUIU 
TOTAL ADESÃO DE POMPIDOU 


(Continuação da 1.º página) 


Aparentemente, o principal 
objectivo de Brejnev, nas con- 
versações realizadas em Pit- 
sunda, estância próxima do 
Mar Negro, resumia-se em con- 
quistar o apolo da França para 
a sua ideia de terminar a Con- 
ferência de Segurança Euro- 
peta com uma grande reunião 
ao mais alto nível. 

Pompidou salientou que a 
posição francesa dependeria 
dos documentos elaborados du- 
rante a segunda fase da Con- 
ferência, que se transferiu de 
Helsínquia para Genebra. 

Pompidou reconheceu, por 
outro tado, que a França e a 
União Soviética divergem 


quanto a dois ou três pontos 
de fundo sobre a questão de 
segurança, indicando, contudo, 
que essas divergências podem 
ser superadas se se fizer um 
pequeno esforço. 


O comunicado, publicado 
após as conversações, salienta 
que «as conversações deram 
lugar a uma larga troca de 
pontos de vista quanto aos 
principais problemas da actua- 
lidade internacional» e afirma 
que «este encontro constitui 
um novo testemunho da solidez 
da tradicional amizade franco- 
-soviética, a qual se harmoniza 
com os interesses essenciais 
dos povos dos dois países e 
com a causa da segurança 
europeia e internacionais. 


Sabe-se que Brejnev, du- 
rante o seu encontro, a sós, 
com o presidente Pompidou, 
reafirmou a sua «recusa abso- 
Tuta» à ideia de um condominio 
que a U. R. S. S. exerceria, 
conjuntamente com os Estados 
Unidos, sobre os assuntos mun- 
diais. O presidente Pompidou 
tomou devida nota. 

Esta indicação, "obtida de 
fonte francesa, em Pitsunda, 
projecta uma luz especial so- 
bre uma reunião cimeira um 
tanto desconfortante. 

As conversações permitiram 
a constatação de uma conver- 
gência de vistas quanto ao 
Próximo Oriente. Soube-se, até, 
de fonte francesa, que Brejnev 
tinha manifestado o desejo de 


Preparativos para à revisão das relações Inglaterra-G. E. E. 


FORTE RECUPERAÇÃO 
DA LIBRA ESTERLINA 


Os embaixadores britânicos 
nos países do Euromercado 
reunem na próxima quarta- 
-feira, em Londres, convocados 
“pelo governo, a fim de partici- 
parem na revisão de toda a 
gama de relações da Inglaterra 
com os seus associados do Eu- 
romercado e estudarem os pro- 
jectos do novo gabinete traba- 
lhista, no sentido das renego- 
ciações fundamentais das con- 
dições da adesão da Grã-Bre- 
tanha à Comunidade Económi- 
ca Europeia. 

Entretanto, o «Times» per- 
gunta, comentando a passa- 
gem do «Discurso do Trono», 
referente às relações da In- 
glaterra com a C. E. E. «Re- 
negociação, para quê? Para fi- 

Para “se tr 


dos os parceiros. Se tiver de 
haver um veto da 
França, que a responsabilidade 
seja dela claramente e não 
seja nossa», 

Por outro lado, o ex-presi- 
dente da C. E. E. Jean Rey 
pronunciou-se contra a renego- 
ciação, afirmando: «Estou con- 
vencido de que a Comunidade 
não aceitará esta renegociação 
e que, se o Conselho de Minis- 
tros a levasse em conta, os 
parlamentos nacionais, que de- 
viam ratificá-la, repeli-la-iam», 
acrescentando, a seguir: «Onde 
iríamos parar se, de cada vez 
que se dá uma mudança da 
maioria parlamentar num dos 
nove países do Mercado Co- 
mum, houvesse que renegociar 
os tratados que constituem as 
comunidades ?». 


O BISPO 
DE BILBAU 


RETOMOU 
AS SUAS 
FUNÇÕES 


Mons. - Anoveros, bispo de 
Bilbau, e o seu vigário pas- 
toral, José Angel Ubieta, re- 
tomaram as suas funções, em 
Bilbau, depois de terem origi- 
nado a mais grave crise entre 
a Igreja e o Estado espanhol 
dos últimos 30 anos, 

Entretanto, a agitação so- 
cial continua, em Espanha, e 
jovens lançaram uma bomba 
incendiária para um banco, 
em Madrid, provocando um 
pequeno incêndio que foi do- 
minado rapidamente, enquanto 
em Alicante, um guarda ma- 
tou, a tiro, um rapaz de 16 
anos, quando o automóvel em 
que seguia não obedeceu a um 
sinal para parar, sendo presos 
três jovens que o acompanha- 


vam. 

Na Embaixada da França 
em Bruxelas, foi entregue um 
documento com duas mil assi- 
naturas, protestando contra a 
expulsão de 56 refugiados po- 
líticos bascos pelo Governo 
francês e no qual se pedia que 
fossem anuladas as medidas 
de expulsão. — ANT e R. 


WESTMORELAND 
É CANDIDATO 
REPUBLICANO 


O general William Westmo- 
reland, de 59 anos, antigo chefe 
do Estado-Maior do Exército 
americano e antigo comandan- 
te chefe das forças dos Esta- 
dos Unidos no Vietname, é 
candidato ao posto de gover- 
nador da Carolina do Sul, sen- 
do apresentado pelo Partido 
Republicano. 

À linha política seguida pelo 
Partido Republicano está mais 
de acordo com a minha filoso- 
fia — declarou o general. — F.P. 


Jean Rey advertiu que para 
negociar são precisas duas 
partes e que de nada serviria 
o desejo dos ingleses se os ou- 
tros membros da Comunidade 
não estiverem dispostos a de- 
baterem a constituição e as 
modalidades das comunidades 
europeias. 


RECUPERAÇÃO 
D LIBRA 


A libra esterlina realizou, 
no mercado de câmblos de 
Londres, uma recuperação bas- 
tante forte, aumentando cerca 
de dois cêntimos na sua pari- 
dade com o dólar, para encer- 
rar a 2,3470 dólares —o qui 


ano pas- 


ém 
simpatia, no meio de um maior 
optimismo geral a despeito da 
situação económica britânica. 


CALLAGHAM ADIOU 
VISITAS OFICIAIS 


O novo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros britânico, Ja- 


mes Callagham, adiou as visi- 
tas oficiais à Hungria, à Ro- 
ménia e à Bulgária, programa- 
das para o mês de Abril pélo 
seu antecessor, Alec Douglas- 
-Home. O informador do «Fo- 
reign Office explicou que 
Caliagham lamentava este 
adiamento, imposto por outros 
compromissos, além do que o 
novo chefe da diplomacia bri- 
tânica visitou, em Julho pas- 
sado, aqueles três paises, na 
qualidade de membro do «Ga- 
binete Sombra». 


A RAINHA ISABEL 
VISITA A INDONÉSIA 


A rainha Isabel da Ingla- 


e 
terra partiu de Londres por via 
seas ara a 28º” férea, para realizar uma visita 
é, 


A soberana deverá chegar, 
hoje, à ilha de Bali, onde to- 
mará o iate real «Britania», 
seguindo, depois, por mar para 
Jacarta, na companhia de seu 
marido, o príncipe de Edim- 
burgo, que à aguardará a bor- 
do do barco, naquela ilha, — 
A.N.L,F.P.eR. 


que a França seja associada 
à solução e às garantias finais 
da paz no Próximo Oriente. 


o caso 
SOLJENITSYNE 


Resta um problema detica- 
do, e sem solução, pensem o 
que pensarem os soviéticos, 
que é o resultante de certos 
comentários da Imprensa fran- 
cesa a respeito do regime so- 
viético, especialmente em tor- 
no de Soljenitsyne. E evidente 
que os soviéticos sentiram árri- 
tação ao verem desenvolver-se 
aquilo a que Brejnev chamou, 
perante os jornalistas france- 


pírito de cooperação franco- 
pente e pensam, ou fingem 
pensar, que o poder, na Fran- 
alguma coisa nesse 
sector. O informador oficial 
soviético declarou que o pro- 
blema não tinha sido apresen- 
tado. Pareceu surpreendente, 
pois o próprio Brejnev, no 
aeroporto de Sotchi, indicara 
aos jornalistas que esperava 
falar da Imprensa com o pre- 
sidente Pompidou, e, no fim 
de contas, não parece que a 
coisa seja totalmente exacta : 
o assunto foi, pelo menos, evo- 
cado. «Como sabeis, teria res- 
pondido, em substância, o pre- 
sidente Pompidou aos seus 
interlocutores soviéticos, um 
comboio que não descarrila 
não interessa muito aos jorna- 
listas. O que lhes chama a 
atenção 6 um comboio que 
descarrila. Façamos de modo 
a que o nosso se mantenha nos 
seus carris». —F. P. e R. 


ASSOCIAÇÃO 


PORTUGUESA 


DISSOLVIDA EM FRANÇA 


Foi mandada encerrar 
pelas autoridades francesas a 
Associação Nacional dos Por- 
tugueses em França, desconhe- 
cendo-se, porém, as razões que 
levaram a tal medida. 

Aquela associação, que du- 
rante cerca de 10 anos funcio- 
nou sem dificuldades, tinha a 
sede em Paris, mas a sua 
acção desenvolvia-se por onde 
houvesse um imigrante portu- 


guês. 

Assim, foi devido a ela que 
se deslocaram a Paris diversas 
equipas de futebol portugue- 
sas, grupos folclóricos e can- 
conetistas, além de ter sido a 
impulsionadora do primeiro 
jornal para imigrantes e a ins- 
tituição a quem se devem os 
primeiros cursos de português 
em França. 


O português José Maria 
Cardoso denuncia Jacques 
Pezzetti, dono de uma firma 
de construções, pelo facto de 
deliberada e repetidamente lhe 
ter batído. 

* Na polícia contam que José 
Maria Cardoso entrou na 
França em 15 de Setembro do 
ano passado, no carro do seu 
novo patrão. E que este diz 
que os portugueses são anti. 
esclavagistas. 

Cardoso, num - processo 
apresentado num tribunal de 
Grenoble, estabelece os dias 
que esteve hospitalizado por 
causa das agressões. E, num 
processo paralelo, exige o pa- 
gamento de várias horas e 
abonos que lhe. são devidos. 

ANI 


GUERRILHEIROS CONTRA O PRESIDENTE PEREZ 


Atentados à bomba 
na Venezuela 


Explosões que danificaram 
duas condutas de gás, nos 
arrabaldes de Caracas, provo- 
caram receios de recomeço da 
actividade de guerrilheiros na 
Venezuela, a seguir à investi- 
dura do presidente Carlos An- 
dres Perez, antigo ministro do 
Interior e que, nos princípios 
dos anos 60 desenvolveu uma 
campanha contra as guer- 
rilhas. 

Perez, no seu discurso de 
posse, prometeu nacionalizar 
as companhias petrolíferas e 
afirmou que o ponto impor- 
tante da sua acção no governo 
seria a luta contra a pobreza. 


Segundo um telefonema 
feito para os jornais, as explo- 
sões verificadas nas condutas 
tinham sido causadas pelos 
guerrilheiros, como protesto 
contra o novo presillente e as 
presenças de Pat Nixon e de 
Fernando Leniz, ministro chi- 
leno da Economia, no acto da 
investidura presidencial. 

Também na cidade de Ma- 
racaibo, no Ocidente venezue- 
lano, explodiram várias bom- 
bas de fabrico caseiro, sendo 
encontrados manifestos com 
legendas hostis ao novo go- 
verno de Carlos Perez. —F, P,, 
A.N.ILeR. 


REUNIÃO DE PRODUTORES DE PETRÓLEO NA LÍBIA 


NOVE GATEES picos 


“ (Continuação Ps fo página) * 


Mas o jornal «Opinion», 
órgão marroquino Istiglal, na 
oposição, pede a continuação 
do embargo petrolifero con- 
tra os Estados Unidos, afir- 
mando que «a arma do pe- 
tróleo, que deu provas da 


sua etic cia, mão dev , em 
quaisquer circunstâncias, ser 
abandonada» já que «os 
objectivos que pretendia al- 
cançar ainda não foram con- 
cretizados», acrescentando : 
«Ainda há territórios árabes 
ocupados e o povo palestinta- 
no ainda está privado da sua 
terra, Levantar o embargo 


EsriraL 


para o pai 
o companheiro querido 


de todos os dias 


um rádio-relógio 

PHILIPS 

o companheiro certo 
de todas as horas 


PHILIPS 


BÁDIO-RELÓGIO RS 204 - UMA PRENDA ÚTILE ACESSÍVEL 
Ávenda nos Agentes Philips em todo o país 


Philips faz parte da sua vida 


ria reconhecer que a bata- 


lha acabou». 


CONSUMIDORES 
REUNIDOS 
EM BRUXELAS 


Em Bruxelas, estão reuni-. 
dos peritos de 12 dos princi- 
pais países consumidores de 
petróleo, para tentar dar cer- 
ta arrumação à caótica cri- 
se energética mundial. 

Esses técnicos constituem 
o «Grupo de Coordenação», 
criado, no mês passado, du- 
rante a conferência, em Wa- 
shington, entre importantes 
consumidores de petróleo. 

A reunião durará 2 dias, 
sendo a primeira sessão for- 
mal da Comissão, e entre os 
assuntos a debater pelos pe- 
ritos incluem-se a distribui- 
ção dos fornecimentos de pe- 
tróleo, relações entre consu- 
midores e produtores e har- 
monização de medidas de 
conservação. 


BANQUEIROS REUNIDOS 
À PORTA-FECHADA 


Em Washington, dirigen: 
tes de grandes organizações 
financeiras internacionais 
concordaram em coordenar 
os seus esforços para reduzir, 
tanto quanto possível, a re- 
percussão das recentes subi- 
das dos preços do petróleo, 
nos países em vias de desen- 
volvimento. 

Os presidentes do Banco 
Mundial, do Banco Asiático, 
do Banco Interamericano, do 
Banco Africano de Desenvol- 
vimento e o director do Fun- 
do Monetário Internacional 
reuniram-se, à porta-fecha- 
da, e pensam na criação de 
um grupo de trabalho para 
coordenar a recolha e a dis- 
tribuição dos fundos, ficando 
assente que continuarão a 
realizar reuniões. — FP. e R. 


ELEITO O NOVO 
PRESIDENTE 
DA GUATEMALA 


O general Kjell Eugento 
Laugerud Garcia foi eleito, 
pelo Congresso, presidente da 
Guatemala, por 38 votos con- 
tra 2, para o general Efrain 
Rios Mont, e uma abstenção. 
Dos 55 membros do Congresso 
(Câmara única) só 40 toma- 
ram parte na votação. Treze 
deputados da oposição tinham 
abandonado a sala, em sinal 
de protesto contra o que qua- 
Hficaram de <eleição fraudu- 
lenta». 


Entretanto, a direcção da 
Associação dos Jornalistas da 


protecção contra as ameaças 
que têm vindo a ser feitas aos 
jornalistas por parte do cha- 
mado «Esquadrão da Morte», 
pois já foi provado que a pro- 
tecção não foi eficaz e limi- 
tava a acção profissional dos 
jornalistas. — A.N.I. e F.P, 


ESTRANGEIRO 


COSGRAVE 


«RECONHECE» 
O ULSTER 


O primeiro-ministro Liam Cosgrave, da 
República da Irlanda (na gravura com Brian 
Faulkuer, à direita), em declaração consi- 
derada histórica, rearfirmou solenemente, no 
Parlamento, que «a integração efectiva do 
Ulster no Reino Unido não pode ser posta 
em causa, salvo decisão em contrário da 
maioria da população daquela província». 

Esta declaração de Cosgrave vem con- 
firmar, inequivocamente, o reconhecimento 
da Irlanda do Norte pelo Eire, em conformi- 
dade com o acordo de Sunningdale, firmado 
em 9 de Dezembro, o qual prevê a divisão 
de poderes entre protestantes e católicos 
em Belfast, bem como a criação de um 
Conselho de toda a Irlanda, com competência 
consultiva. 

Os «lealistas» da irlanda do Norte não 
ficaram satisfeitos com 3 declaração, mas 
George Colley, deputado s líder do partido 
«Fianna Fail» aceitou, formalmente, a decla- 
ração de Cosgrave, que se seguiu à prisão, 
em Dublin, da sr* Marie Drumm, vice- 

presidente do Sinn Fein Provisório (ramo 
Político do | R. R.), o que poderia indicar 
uma foneiva pone os extremistas, no Sul. 
—A. N. l. e F.P. 


O semanário comunista italiano «Gior- 
mi Vie Nuove» publica uma carta de Ale- 
xandre Dubcek para a viúva de Josef 
Smorkovski, evocando a «tragédia» deste 
seu amigo, defendendo a «Primavera de 
e dizendo que a intervenção, em 
1968, das tropas do Tratado de Varsóvia. 
fot provocada por informações erradas dos 
que, em Praga, se opunham ao novo curso. 
«Ainda hoje não consigo compreender — 
escreve Dubcek — como é que os nussos 
aliados puderam receber e tomar por ve- 
rídicas informações evidentemente não 
objectivas e deformadas, quanto às solu- 
ções que entendiamos dar aos problemas 
do nosso Partido e da nossa sociedade e 
acerca das relações reais de força, instau- 
radas durante a Primavera de Praga a 
favor das medidas do «conúté» central, da 
direcção do Partido e do Estado». 
«Provavelmente, todos vs que não con- 
seguiram desistir dos métodos de trabalho 
sectário, estranhos ao Partido, e aqueles 
que estavam em vias de perder ou haviam 
perdido o hábito de trabalhar em equipa, 
a sua confiança e as posições alcançadas, 
contribuiram para criar uma imagem falsa 
da situação, apenas porque viam o que 
estava a suceder do ponto de vista da 
perda da sua posição de demínio no Par- 
tido» — acentuou. —F. P. é A. N. 1 


A POLUIÇÃO 
«MATA» 
O MEDITERRÂNEO 


O Mediterrâneo transfoniarseá num 
mar morto, dentro de 30 anos, 3º não forem 
tomadas medidas contra a poção, segundo 
avisaram peritos de 13 países mediterrânicos. 

Numa conferência regional sobre Direito 
Marítimo, a decorrer em Nenas, esses 
técnicos decidiram coordenar os seus es- 
forços para impedir a poluição do mar e 
preservar a vida marinha. 

Os delegados disseram que a navega- 
ção, no Mediterrâneo, aumenera, rapida- 
mente, nos últimos anos e que, devido a 
isso, os perigos da Eu se tomaram 
mais sérios, notando, ainda, que a abertura 
do Canal de Suez pioraria a situação. 

A Conferência, que termina hoje, teve. 
por objectivo preparar o Simpósio Intema- 
clonal sobre Direito Marítimo, que se reali- 
zará em Caracas, em Junho próximo, parti- 
cipando nos trabalhos a Espanha, Itália, 
França, Turquia, Jugoslávia, Egipto, Libano, 
Síria, Argélia, Líbia, Chipre, Tunia e Grécia. 


—F. P. e R. 


CINE-TEA TIRO 
—— DE GAIA 


H TELEFONE 390737 8 
Sô HOJE— As 21.45 


TANUAO, ESTREI 


As 1530 e 2130 


EIS O JULGAMENTO 


DA CRÍTICA: 
XX 


À MAIS ALTA CLASSIFICAÇÃO! 
New York Daily News 


=Invulgarmento fascinante! 
um terror cativante! 
New Vort 


SRELAX acomode se bem e veja 
desde o princípio! 


não seria melhor sa HITCHOCK 

tivesse ensinado! 

Play Boy Mogonine 

=Um filme de terror arrepiante 
e de violento SUSPENSE! 
Womens Wear Daily 

=Hã muito anos que não viamos 
um MISTÉRIO arrepiante, mas. 
eis finalmente um que nos fará 
TRABALHAR O CEREBRO! 

Look Mogotine 


MAX VON SYDOW 
TREVOR HOWARD 
É LIV ULLMANN 

PER OSCARSSON 


dia “visita 
inesperada 


- QRINDADE 


TEL: ZUAIZ 


Ts 7,3 SEMANA 


ANNIE GIRARDOT/MIREILLE DARC VANDRÉ 
EERNARD FRESSON « MICHEL BOUQUET / GAYATTE | 


|! 
| 


ae 0% À 
er MATHIEU CARRIBRE: ing de PIERRE DUNAYE 
E ES 


EN MEE! As 1530 e 2130 m M/ 18 ANOS 
ricas 7] TERROR! Num filme de qualidade 


e de grandes intérpretes 
VINCENT PRICE, JACK HAWKINS, 


MATAR OU NÃO MATAR 


EO ro || 
= As 15cas2l M M/ 14 ANOS q 
ATILA c/ Sophia Loren e Anthony Quinn 


A MINHA TARA É O DINHEIRO 
c/ Madeleine Jobert o B. Blier 


Grupo D 18 anos 4.º SEMANA 


Obra magistral de Pietro Germi! 
com DUSTIN HUFFMAN 


ALFREDO! ALFREDO! 


SABADO — O RISO DA MEIA-NOITE (M/18 anos) 
UM MARIDO INFIEL 

e eee eme 

DOMINGO—IL H—MANHA INFANTIL! Grupo A 6 anos 
Os CAMPEÕES DE OXFORD 

A = 

Grupo D 18 anos 2.º SEMANA 

O clássico das Artes Marciais! 


0 BOXEUR CHINÊS 


Interpretação de WANG YU 


09000000000 
Telet, 23449 
15,80 - 21,80 


Telef. 22748 
15,80 - 21,80 


—— "DD[———————— 


AMANHA — COWBOY A MEIA-NOITE (M/18) 
SOL VERMELHO 
SABADO — MEIA-NOITE FANTASTICA! (M/18 unos) 


BEIJO DE VAMPIRO 


E As 2130 W JANE FONDA no empolgante filme dramático m 


KLUTE 18 A 
CINE $. MAMEDE SABADO - O VILÃO DO A SEONA ua s 


E Telsfone 900207 8 DOMINGO - Raphaci em «Romance em Acapulcos 
eee 


O: Comércio vo: Porto 
PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L. 
Diregor; Alípio Barrosa P. Dios 
REDACÇÃO. ADMINISTRAÇÃO E COMPOSIÇÃO + 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Telefe.; Rede, 21021/2/3-24081 28410 e 25189 
Endereço teleg.: COMÉRCIO 


DELEGAÇÕES: 
LISBOA — Ruo da Emenda, 110-1.º 

— lolets., Redacção, 327492 - 377969) Administração. 370970 
FRAGA — Avenido Marechal! Gomes do Costo. 734 — lelet. 
VIANA DO CASTELO — Ruo General Luis do Rego. 157-B — lelet 
COIMBRA — Rua Dr. Antônio José de Almaido, 48-A-2º — Tolet. 
AVEIRO — Proço Eng.º Frederico Ulrich, I0-1.º (Ponte Rj — Telet. 


Subdirector: José Miguel Seara Cardoso 


| 
| 


! 


AMANHA à Meia-Noite e Um Quarto 4 ANTESTREIA 


Paul Newman 
Dominique Sanda 
James Mason 


(a) 


24, BERNARD LE COQ 
A COMÉDIA EXCEPCIONAL pysureem Kervim-Michel Golobra 


3º SEMANA 


Nada 
é verdade 
tudo é engano... 
Nada 
éseguro 
tudo é perigoso! 


MISTERIOSO 


MB. MACKINTOSI 


UMA OBRA IMPAR DE JOHN HUSTON 


& | PAULNEWMAN  DOMINIQUE SANDA JAMES MASON emÁ Nevwman Foreman Company 
É Produção John Huston “THE MACKINTOSH MAN” 
| MICHAEL HORDERN- NIGEL PATRICK atgum. WALTER HilL Broê. JOHN FOREMAN Feal. JOHN HUSTON 


£ com HARRY ANDREWS “IAN BANNEN 


MUS MAURICE JARRE Disutbutdo por COLUMBIA & WARNER (9 


(GRUPO 0/18 ANOS 


TARDES CLÁSSICAS m 
SABADO : 


DOMINGO: «O FALHADO) de 


AMA: 


CARLOS ALBERTO CNETEATRO DE GA 


As 15.80 e 21.80 


O MAIS ESPECTACULAR 
DAS ARTES MARCIAIS 


SCOPE/COR 


UM AUTÊNTICO E REALISTA 
SHOW DE 
“ KARATE” « “KUNG-EU” (o boxe chinês) 


NO AMBIENTE 


As 18.15 “ 
«OS AMORES DE UMA LOIRA? 


DA VIOLÊNCIA E DO SUSPENSE 


M/ 18 ANOS 
de Mitos Foreman 


OLÍMPIA 


s 2145 As 24.15 


MAIORES DE 14 ANOS 


MISTERIOSO 


Tarde, 15,80 - Noite, 21,30 


Tel 


693043 


AMANHA às 24 horas: 
NO ABISMO DO MEDO ( 


«O Passado 
c/ Maria de Saisset, Mani 


DOMINGO às 11 horas 
o MEU CÃO E 0 


O FILME DE 
NORMAN JEWISON 


Jesus Cristo Superstar 


M/ 18 ANOS Technicolor / Scope-Tood-Ao 35 
MEIA-NOITE FANTÁSTICA — M/ 18 ANOS 


c/ David di ira me ate. 


——LLlDJDOJ mm 
SABADO às 24 horas: CLASSICOS A MEIA-NOITE — M/ 18 ANOS 


e o Presente» do Manuel Olivelra (Portugal 1971) 
de Freitas, Bárbara Vieira, etc. 


ANHA INFANTIL 


—M/ 6 ANOS 


LADRÕES 
c/ Dwayne Hickman, Mary Ann Mobley, etc. 


EA 


Tel, 23752/3 


do 


A FERRO E FOGO! 
GARY GRIMES no 
emocionante filme colorido 


SANGUE, SUOR E PÓLVORA 


ESPECTACULO DE ESPANTO 


(M/18 anos) 


E VIOLENCIA! 


Para a consagração de 8 de Abril 


ELENCO ARTÍSTICO 
DA FESTA A ADELINA SILVA 
VIRGÍLIO CERVANTES E MANUEL MORAIS 


O Porto prepara a devida 
festa de consagração a três 
artistas nortenhos com 25 anos 
de actividade e que, nos meios 
populares, grangearam justo 
êxito: Adelina Silva, Virgílio 
Cervantes e Manuel Morais. 

Para a «gala» do dia 8 de 
Abril, às 21,45 h. no Sá da 
Bandeira, é já conhecida par- 
te do elenco, sefeccionado de 
molde a proporcionar um bom 


Elis algumas das axtraoções: 

Fernanda Baptista, 
Fiúza, Natércia Maria, Silita 
Lopes, Rosita, Rosita Barros, 
Maria da Luz, Fernanda Sobe- 
ramo, Fátima Caldeira. Mary 
Faty, Linita Onofre, Zézinha 
Gonçalves, Aurélio Ferry, Luís 
Rocha, José de Sousa, Manuel 
Sanches, Tony Reis, José Ne- 


ves, Fernando Aníbal, Fernan- 
do Seixas, e aínda: Trio Bo- 
real, Conjunto Fernanda Gon- 
calves-José Augusto, A Co 
mandita, Conjunto Típico Nel 
Garcia e Tusionismo (Jofer e 
Cardimal). 

Na locução estarão: Júlio 
Guimarães, Ferreira Henri- 
ques, Fernando Rocha, Fer- 
nando Maciel, Marta Elisabet, 
Carlos Silva e Alvaro Naza- 
ret. O acompanhamento será 
dos guitarristas Samuel Pai- 
xão, Mário Lopes, José Mo- 
raís e Manuel Rego, e aínda 
da Orquestra de Resende Dias. 

Os bilhetes estão à venda 
no «Oculista Confiança» (Rua 
do Loureiro), em «Marcus e 
Repíncor» (Rua de S. Dinis) 
e aínda nas bilheteiras do Tea. 
tro Sá da Bandeira. 


PAIX 
G 


Imperial Filmes 


HOJE-ÚLTIMAS 
As 15,80 
“ M/18 ANOS 8 


am 


ú 
Penta; 


“VÍTOR ROSADO TROTE. 


AMANHÃ — SENSACIONAL 
ESTRE 


com JACQUELINE ANDERE - JORGE LAVAT 


Grupo C-14 anos 


O FILME QUE TODAS 
AS MULHERES DESEJAM VER 


A NOITE: 


O Comércio do Porto 


Amanhã, Sábado e Domingo - ? 
20,45 e 28 h — Domingo - Matinée, 16 h 


“Sete SA da BANDEIRA “45 
: ORIEAL gia Mete NE 
MENTE REY a 


& TARS E 
ULO e FERNANDO RIBEIRO + FERNANDA Je, Era 
RENATO FIGUEIINDAS ) 


SSOES 


Às 15,30 
e 21,30 


IA 


Eastmancolor 


DROGA, 


(L'ATALANTE) 


ZERO 


EM COMPLEMENTO: 


TARIS, 


ATALANTE FCEE 
EM COMPORTAMENTO 


(ZÉRO DE CONDUITE) 
A PROPÓSITO DE NICE (A PROPOS DE'NICE) 


LOUCURA. 


SINAL VERMELHO 


com António Vilar, Mara Cruz, Paul Nachy e Carlos J. Teixeira 
OS GAIATOS DO PADRE AMERICO 


ESTREIA 
Às 15,30-18,15 e 21,30 


MORTE... 


GRUPO D/18 ANOS 


| 


O protagonista (Jean-Louis 
Trintignant) acaba de se evadir 
de uma prisão — esta a pri- 
meira sequência do filme de 
Robert Enrico «Le secret» e a 
que dá o tom geral da película. 
São Igualmente intérpretes So- 
tange Pradel, Philippe Noiret 
e Marlêne Jobert. O realizador 
não desvendou ainda o fim da 
sua película, mas, em conira- 
partida, citou Pirandello: «A 
vida está cheia de coisas absur- 
das, que podem não parecer 
verdadeiras. E sabem porquê? 


me de Satyajit Ray, 
Kella», cujo custo está previsto 
em cerca do tríplo do custo 
médio de uma produção india- 
na. Para protagonista foi es- 
colhida a actriz Soumitra Chat- 
terjeo. 


ek 


tória narra as relações entre 
dois adolescentes, que da emi- 
zade partem para o amor, acar 
bando um por fugir e o outro 
por se suicidar. 


.—* 


A estreia do filme de Jack 
Clayton «The Great Gatsby>, 
cujo argumento foi extraído do 
romance homónimo de Scott 
Pltzgerald, por Francis Coppola, 
está marcada para o próximo 


de, - 
les, Bruce Dem, Scott Wilson 
e Sam Waterson, estarão pre- 
sentes. 


*—*+ 

Philippe Esnault prepara uma 
película sobre Marcel Proust, 
que constará de quatro partes. 
À primeira será como que um 
álbum de recordações. A ce 
gunda será um resumo das 
cerimónias organizadas em me- 
mória do escritor. Uma crónica 


4 


te, A película termina com uma 


reportagem sobre s adaptação, 
pelo realizador Losey, da obra 
«Em busca do tempo perdido». 


Philippe Noiret, principal in- 
térprete da película «L'horloger 
de Saint-Paul», actualmente nos 
écrans de Paris, é o protago- 
nista do filmo <Un nuage entre 
les denis», a primeira película 
do realizador Marco Pico. Noi- 
ret desempenha, ao lado de 
Pierre Richard, o papel de um 
jomalista encarregado de im- 
portante reportagem. 


tros. O guião é do próprio rea- 
lizador, em colaboração com 
José Luís Garcia Sanchez. 


JAMES CAGNEY 


HOMENAGEADO 


HOLLYWOOD, 13 — Cele- 
bridades do cinema aparece 
rão, hoje, à noite, em força 
nesta cidade, para prestar ho- 
menagem ao famoso actor ve- 
terano James Cagney. 


O grande artista, que conta 
hoje 69 anos, aparecerá pela 
primeira vez, em público, em 
13 anos, para receber o prémio 
atribuído à sua contribuição 
para a vida artística, pelo ins- 
tituto norte-americano do ci- 
nema. 

Será a segunda pessoa a re- 
ceber o prémio. O falecido di- 
rector John Ford recebeu o ga- 
lardão das mãos do presidente 
Nixon, poucos meses antes de 
morrer, no mês passado. 


A cerimônia realizar-se-á no 
Century Plaza Hotel, construí- 
do no terreno onde se encontra- 
vam as velhas instalações da 
20th Century-Fox, a oeste de 
Los Angeles. Será mestre de 
cerimónias Frank Sinatra. 

James Cagney, apesar de in- 
terpretar papéis de homem 
duro e de «gangster», na tela, 
levou sempre uma vida sosse- 
gada com a mulher, que tem 
agora 63 anos. 

Espera-se que assistam à 
cerimónia cerca de 1500 cele- 
bridades e amigos. 

Até mesmo uma cerimónia 
para atribuição dos Oscares da 
Academia não atrairla tanta 
gente famosa. Os convidados 
incluirão entre outros, Bob 
Hope, Charlton Heston, Doris 
Day, Kirk Douglas, Gene Kelly, 
Steve McQueen, Groucho Marx, 
Bárbara Stanwyck, John Way- 
ne, Mao West é Loretta Young. 


Quinta-feira, 14/3/74 


ololi 25595 


sonoro [85] 


BERLIM, MOSCOVO E PRAGA, 
as grandes capitais da espionagem 


A MORTE CHEGA 


, na surpreendente história 
de suspense! q 


DO PASSADO 


FILMES CASTELLO LOPES 


com 

DAVID McCALLUM - SUSAN STRASBERG 
— Realização de BORIS SAGAL Technicolor-Grupo D 18anos 
AMANHA, às 15,30 e 21,30. 

- ESTREIA 


TEL. 482355 


-Hauser's Memory - 


450% 
305 apresenta 


ESMAGADOR! 


Punhos marciais, 


Punhos mortais 


MINGANÇA 


Fulgurante ESTREIA ! 


AMANHA, às 15,80 e 21,80 


HOJE às 15.30 e 2130 
= 


o 
Tel. 482355 


Che FistS Or VENGEANCE) 


As mãos assassinas de KUNG BUN «TONG GHI 


Realização de CHAN HONG MAN 


- me Avco Embassy 
FASTMANCOLOR 


RIVOLI 


— M/ 14 ANOS 
EASTMANCOLOR 
TAB HUNTER / ERIKA BLANK 


A VINGANÇA É O MEU PERDÃO 


O CRIME FOI PLANEADO, 


A VINGANÇA FOI SEM PIEDADE ! 


As 1815 


SÁBADO 


TARDE INFANTIL & 
As 00,30 — MEIA-NOITE FANTÁSTICA = M/ 18 Anos 


M/ 6 Anos 


Em exibição simultânea 


15,80 - 21,80 


0 PORTEIRO 


com o BATALHA AA 


SEMANA 


Grupo D 18 anos O filme que há 21 semanas 


Eastmancolor 


NO PORTO 


Teatro 


SA DA BANDEIRA — As 21,46: 
«Simplesmente Reviatas (18 anos). 


Cinema 

AGUIA D'OURO — As 15,30 
21,30: «O boxeur chinês» (18 anos). 

BATALHA — As 15,15 6 21,90: 
«O porteiro» (18 anos). 

CARLOS ALBERTO — As 16 
e 21: «Atila» e <A minha tara é 
o dinheiro» (14). 

COLISEU — As 16,30 o 21.90: 
«Sinal venmelho» (18 amos). 

ESTÓDIO — As 15,90 o 21,90: 
«A noite americana» (14 anos) 

FOCO — As 15,90 e 21,30 : «Je- 
sus Cristo Superstar» (18 anos). 

JOLIO DINIS — Às 15,30 é 
21,30; «O porteiro» (18 anos), 

OLIMPIA — As 15,30 6 21,30 : 
«Matar ou não matar» (18 anos). 

PASSOS MANUEL — As 15,30, 
1815 e 21,45: <Atalantes o «Zero 
em comportamento» (18 anos). 

RIVOLI — Às 15,80 e 21,0: 
«Sangue, suor s pólvora» (18 anos). 

SÃO JOÃO — As 15,80 e 21,30: 
«Alfredo, Alfredo» (18 anos). 

TRINDADE — Às 16,90 é 21,30: 
«Chantagem> (18 anos). 


Esgota Lotações em Lisboa 


VALE FORMOSO — Às 15,30 é 
21,80: <A vingança é o meu per 
dão» (14 anos) 


PROVÍNCIA 
AMARANTE — Cine-Teatro, 
às 21,80: <Klutts (18 anos). 
CAMINHA — Cine-Teatro, às 


21,30; <O loniso dia do ódios (18). 
CHAVES — Cpe-Teatro, às 21,30: 
«A transplantaco» (18 anos). 

EM COIMBBRA — Olivais, 
(tel. 72908); Ujfversal, tel. 20744; 
Adriana, tel 

ESPINHO — Cine-Teatro, ds 
: «Barba mui» (18 anos). 

ESTARREJA — Cine - Teatro, 
As 2190: «Adultério à italianas 
(18 anos) 

MAIA — Ofe-Teatro, às 21,15: 
«Cerimônia sesittas (18 anos). 

OVAR — Que-Testro, às 21,30: 
«Meu marido, <ssº desomhecido» 
(18 anos). 

VILA PRASA DE ANCORA — 
Oime-Tentro, h 21,90: «Golpe de 
mestre ao da sua Majes- 
tade> (18 anos) 

EM VIANA DO CASTELO — 
Moderna, tel, 2981 


a, 


e 


“Quinta-feira, 14/3/74º 


CRISE DE PREÇOS DO VINHO DO PORTO 


ANALISADA EM ASSEMBLEIA GERAL 
DO GRÉMIO DOS EXPORTADORES 


Reuniram, em assembleia 
geral ordinária, na Sala Dou- 
rada do edifício da Associação 
Comercial do Porto (Palácio 
da Bolsa), os sócios do Grémio 
dos Exportadores de Vinho do 
Porto, para apreciação e vota- 
ção do relatório e contas da 
gerência do ano de 1973. 

Orientou os trabalhos o pre- 
sidente da Assembleia Geral, 
sr. Armando Augusto Fernan- 
des e Silva, secretariado pelos 
srs. Fernando Silva Carneiro 
e Manuel Fernando Freitas 
Bravo, este substituindo o sr. 
Manuel Domingos Poças Jú- 
nior, ausente por doença, Pre- 
sentes ainda os srs. dr. Fer- 
nando Luís van Zeller, Robin 
Allan Noele Reid e José Ramos 
Pinto Rosas, respectivamente, 
presidente e vogais da Direc- 


Feita a chamada, verificou- 
-Se que estavam presentes ele- 
mentos representativos de 
empresas exportadoras, consi- 
gnando 137 votos. 

Dos mapas apresentados, 
pudemos respigar que, em re- 

ao orçamento, as recei- 
tas foram superiores em Esc. 
665 080$30 e as despesas infe- 
riores em 210 482520. A soma 
destes valores, acrescida do 
saldo orçamental de 262 367550 
produziu o resultado de Exer- 
cício de 1 137 930500, fixando- 
-se q Fundo Gremial em Esc. 
9 70087000. 


Preços justos 


Usando da palavra, para 
esclarecer os presentes quanto 
ao «magno problema do Vinho 
do Porto, as suas causas e os 
geus efeitos», o presidente da 
Direcção, sr. dr. Fernando van 
Zeller, disse nomeadamente . 

«Dada a gravidade das car- 
tas e notícias que afluem ao 
Grémio provenientes, entre 
outros, dos Monopólios da Is- 
lândia e Finlândia, dos países 
pequenos consumidores, como 
a Suíça e os Estados Unidos, 
e dos grandes mercados,, como 
a França, a Inglaterra e a 
Alemanha, não pode a Direc- 
cão deixar de examinar o ma- 
gno problema dos preços “do 
Vinho do Porto, as suas causas 
e os seus efeitos, 

«Em primeiro lugar, con- 
vém salientar que cerca de 
80 % do consumo mundial de 
Vinho do Porto é-o com base 


mutes ou similares, 
aguardentes, outros vinhos li- 
corosos ou uma vasta gama. 
de licores. A imagem de um 
produto de elite, insubstituível 
ou comerciável qualquer que 
seja o seu preço de venda, é 
pura utopia e denota ignorân- 
cia total do «marketing» do 
Vinho do Porto. Quando muito. 
esta imagem poderia aplicar- 
-Se a um pequeno segmento do 
consumo, aqui estimado em 
cerca de 20% do total. 

«Ora, os preços actuais do 
Vinho do Porto estão a pro- 
Vocar danos nos mercados que 
levarão anos a reparar. Já se 
nota uma subida vertiginosa 
da comercialização de simila- 
res, mesmo entre nós. Só em 
Janeiro deste ano, as expor- 
tações de licorosos da Estre- 
madura apresentaram, para 
dois países do Mercado Co- 
mum, consumidores tradicio- 
nais de vinhos do Porto, valo- 
res correspondentes a 57% e 
88 % do total do ano anterior. 

«Embora as exportações de 
Vinho do Porto nos dois pri- 
meiros meses atinjam o mes- 
mo quantitativo e valor muito 
superior ao de igual período 
de 1973, sairam a barra mi- 
lhares de pipas a menos de 
9000500 por pipa, fruto de 
contratos antigos entre expor- 
tadores e importadores. 

<Dir-se-á que o Grémio está 
a pugnar por preços baixos 
e pela ruína da lavoura? Não. 
É falso. 

«O Grémio pretende que se 
paguem preços justos, basea- 
dos em preços de custo da 
produção devidamente compi- 
lados e acrescidos de uma 
margem muito compensadora 
e justa, 
<Mas daí a aceitar resigna- 
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damente que ninguém apresen- 
te preços de custo e se enve- 
rede pelo caminho da especu- 
lação, vai uma grande dis- 
tância. 

<Foram ou não foram espe- 
culaticos os preços praticados 
na última vindima?> 

Depois de estabelecer um 
paralelo quanto ao movimento 
verificado nos últimos três 
anos, em que se verifica, no 
preço médio de venda a gra- 
nel, os valores de 8 600$00 e 
12 200500, respectivamente, em 
1971 e 1973, enquanto o preço 
de vindima oscilou entre 4 e 
55 contos (1971) e 12 a 16 
contos (em 1973), depois de 
observar a relação produção- 
comercialização (80.000/78.778 
165.000/101.363) nos anos ex- 
tremos considerados, referiu : 

<Assim se demonstra que a 
procura não aumentou desme- 
didamente em relação à ofer- 
ta, Se no corrente ano se 
verificar uma. redução no total 
comercializado, o que é muito 
provável, teremos excedentes 
para envelhecimento muito su- 
periores aos existentes antes 
da euforia dos últimos três 
anos, 

«Se a produção foi larga- 
mente superior à comerciali- 
zação, salvo no ano de 1971, 
qual a razão por que os preços 
subiram tanto? Não é ousado 
afirmar-se que os custos de 
produção no Douro ainda se 
situam entre 4 e 7 contos por 
pipa, consoante se trate de 
vinhas fáceis de laborar ou 
das plantadas nas mais íngre- 
mes encostas do Alto Corgo». 


Esperança 
de uma política sã 


Prosseguindo, o presidente 
da Direcção do Grémio de 
Exportadores de Vinho do Por- 
to, afirmou : 
<Já chegaram até nós ecos 
de declarações irresponsáveis 
sobre novas subidas a prepa- 
rar e & prever para a próxima. 
vindima no Douro. Como a 
oferta se tornou largamente 
excedentária em relação à pro- 
cura, esse eventual aumento 
não pode fundamentar-se em 
nenhuma «lei de mercado» 
conhecida. 
<É pois um nítido processo 
inflacionário especulativo, o 
qual encontra 
a Duri 


uma política comercial errada, 
por se ter orientado para o 
abastecimento a granel e não 
para a imposição de marcas de 
qualidade. 

«Neste momento, corre-se o 
risco de ver cair os preços, 
pois eles já baixaram 30% 
nas regiões de Bordeus, 10 % 
na Borgonha, 5 % em Cognac 
e alguma coisa em Xerez. O 
preço dos consumos produzidos. 
em Portugal em 1973 começou 
também a baixar, e muito 
terá ainda que cair para acom- 
panhar a concorrência inter- 
nacional no mercado de vinhos 
a granel, 

«Pergunta-se : a quem con- 
vém os preços atingidos pelo 
Vinho do Porto ou, se possível, 
um novo aumento? 

<A Lavoura Duriense? Sim, 
a curto prazo; mas todos os 
produtores conscientes sabem, 
tão bem como nós, que a longo 
prazo os riscos podem ser in- 
calculáveis para o futuro das 
suas produções vinícolas. 

<Ao Exportador com polí- 
tica comercial definida e orien- 
tada para a exportação das 
suas marcas? Certamente que 
não, porque perturba o planea- 
mento e a sequência dos seus 
esforços constantes, 

«Aproveita, sim, a todos 
aqueles, no Douro e em Gaia, 
no Porto e em Lisboa, que 
olham para o nosso Sector, 
não como uma actividade sé- 
ria, com séculos de existência 
e da qual dependen uma região 
agrícola, mas sim como um 
autêntico jogo de Bolsa de 
mercadorias. 

«Enquanto se mantiver a 
euforia da especulação bol- 
sista e as corridas aos aumen- 
tos de capital a situação cria- 
da pela escalada brutal dos 
preços do Vinho do Porto é 
propícia a manobras financei- 
ras que podem vir a afectar 
gravemente a Economia do Vi- 
nho do Porto, e das quais sai- 
rá mais empobrecida a La- 
voura Duriense e a pequena 
poupança. 

«Porém, os grandes capita- 
listas, os especuladores e os 
que os apoiam, esses nada 
terão a perder. 

«Nesta grave encruzilhada 
que atravessa o Vinho do Por- 


to, não posso deixar de alertar 
publicamente as autoridades 
responsáveis e os lavradores 
do Douro, na esperança de que 
uma política sã e bem estru- 
turada possa vir a garantir 
“uma prosperidade nova, abran- 
gendo a Região Demarcada 
'mais antiga do Mundo e todos 
os que trabalham para asse- 
gurar ao Vinho do Porto, no 
mundo das bebidas, um «lugar 
ao sol», 


Para quando 
a Confraria 
do Vinho do-Porto? 


Por proposta do sr. Poças 
Pinto, aprovada pela assem- 
bleia, a comunicação do pre- 
sidente da Direcção foi incluí- 
da no relatório. 

Entre outros assuntos, fo- 
ram ainda debatidos o au- 
mento de cotas, a concretizar 
numa. próxima oportunidade, e 
questões relacionadas com a 
tributação vigente e ainda 
quanto à aplicação do Imposto 
de Transacção, questões, aliás, 
já dirigidas aos governantes, 
de acordo com as informações 
prestadas pelo presidente da 


Direcção. Foi, entretanto, fei- 
to um apelo à unidade dos 
exportadores para se poder 
fazer face às dificuldades con- 
sequentes da crise de preços 
que se atravessa. 

Em dado momento, o sr. 
Trevor Thomas Samuel Hear- 
th pediu uma atenção especial 
do delegado do Governo, sr. 
Ramiro do Rosário, no sentido 
de se obter apoio governamen- 
tal para debelar a crise, Por 
sua vez, o sr. Michael Symin- 
gton sugeriu a criação de um 
gabinete de Relações Públicas 
que pudesse responder e escla- 
recer todos os problemas res- 
peitantes à actuação dos ex- 
portadores. E 

O presidente da Assembléia 
Geral, que desenvolveu, du- 
rante a sessão, judiciosas con- 
siderações acerca dos proble- 
mas levantados, deu por encer- 
rada a sessão, depois de ter 
sido aprovado o relatório, por 
unanimidade, bem como um 
voto de confiança na mesa 
para aprovação da acta da 
sessão, 


De referir, finalmente, o 
pedido do sr. dr. Fernando van 
Zeller, no sentido de que fos- 
sem aprovados os estatutos, 
já preparados, da Confraria do 
Vinho do Porto. 


O Comércio do Porto 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


No Tribunal de Polícia, sob 
a presidência do juiz sr. dr. 
Ary Dias da Costa, foi ontem 
julgado Rui Manuel Martins 
Pereira, solteiro, de 20 anos, 
empregado comercial, residente 
na Rua dos Caldeireiros, 144, 
2, o quai, na noite de ontem 


EGÍDIO ÁLVARO 
VAI FALAR DA ESCULTURA 
DE ZULMIRO 


Realiza-se hoje, às 21,45 ho- 
ras, no IADE (Rua do Ale- 
crim, 70), mais uma sessão 
consagrada à «Análise da Arte 
Portuguesa». Egídio Alvaro 
falará, desta vez, da obra do 
escultor Zulmiro, e abordará 
os problemas de módulo, mo- 
dulação e criação. A palestra 
será acompnhada de diapositi- 
vos e seguida de debate. A en- 
trada é livre, 


ESTUDANDO A IMPLANTAÇÃO DE SEMÁFOROS 


DESAGUAM NA AVENIDA 
37 AUTOMÓVEIS POR MINUTO 


Turnos de oito bombeiros, 
pertencentes ao quadro do 
B.S.B. iniciaram, ontem, por in- 
cumbência da Câmara Munici- 
pal do Porto, a operação de 
contagem dos veículos que se 
movimentam na Avenida dos 
Aliados, especialm 

nas de confl 

« 


Durante oito dias, nos pe- 
ríodos compreendidos entre as 


passagem de todos os veículos 
que rolam ao longo da Avenida 
ou em direcção ou procedentes 
das duas referidas artérias. 
Munidos de contadores automá- 
ticos, somam os carros ligeiros 
e anotam também os veículos 


tenso foi precisamente o que se 
registou no sentido descendente 
da Avenida, percorrido por cer- 
ca de quatro mil veículos li- 
geiros, e em cada hora, uma 
média aproximada de 100 «pe- 
sados», incluindo os autocarros 


os que entram nas «suas». do S.T.CP. Quanto ao sentido 
S lonand ntas ae 


tel 


o as 
a operação, procurámos saber 


Elementos do B.S.B. espalharam-se no cruzamento da Avenida 
dos Aliados com as ruas de Elísio de Melo e ide 


Lemos, para 


registarem o trânsito de veículos tiebitados àquela 


movimentada artéria 


8e as 20 horas, procurar-se-á, 
assim, avaliar o volume de trá- 
fego, e, consequentemente, re- 
colher elementos que se afigu- 
ram indispnsáveis a um bom 
funcionamento dos semáforos 
daquelas artérias. 

Tudo isto, ao que parece, é 
provocado por mais uma recen- 
te alteração da postura de trân- 
sito, a qual permite, agora, que 
o acesso de veículos proceden- 
tes da Rua de Magalhães de 
Lemos com rumo à Rua de Elí- 
sio de Melo e vice-versa, se 
possa fazer em linha recta atra- 
vessando a Avenida dos Alia- 
dos em vez de a contornar, 
como há anos vinha a aconte- 
cer. Desta facto resultam, como 
é fácil verificar-se, grande con- 
fusão e engarrafamentos pelo 
cruzar de linhas de trânsito a 
que dá origem. Daí o avolumar 
dos compassos de espera a que 
os automobilistas são sujeitos 
ao entrarem nas, zonas de con- 
fito. 

Os oito bombeiros tomaram 
lugar, sob um guarda-sol, nos 
pontos onde podem detectar a 


os resultados apurados nas par- 
tes mais sensíveis, As informa- 
ções colhidas permitiram con- 
cluir que o movimento mais in- 


Morreu «à 


à Assembleia do T.F.P... 


Na sede do Teatro Experi- 
mental do Porto, à Rua do 
Ateneu Comercial do Porto, 9, 
prosseguiu ontem, com início 
pelas 22 horas, a sessão ex- 
traordinária da sua assembleia 
geral, iniciada no dia 6 do cor- 
rente, com a mesma ordem de 
trabalhos: Esclarecer os asso- 
ciados sobre questões levanta- 
das por um grupo de sócios, 
relativamente ao acto eleitoral 
de 28 de Dezembro de 1973. 


VAI AUMENTAR O PREÇO 
DAS CHAMADAS TELEFÔNICAS? 


(Continuação da 1.º página) 


Segundo a Companhia dos 
Telefones de Lisboa e Porto, 
tem havido, nos últimos meses, 
um prejuízo considerável. Daí 
a razão do pretendido aumen- 
to. Um extenso estudo foi ela- 
borado, e agora espera-so ape- 
nas que o respectivo Ministério 
dê a necessária autorização. 

Os 10 tostões que passare- 
mos a pagar, não serão novi- 
dade. Quem, hoje em dia, qui- 
ser telefonar de algum café, 


restaurante, salão de chá, ou 


mesmo numa tasca, paga, de 
certeza, invariavelmente, 1 es- 
cudo. Com que direito nos 
levaram sempre esses 8 tos- 
tões a mais, nunca foi expli- 
cado... «Quer, quer. Não quer, 
vá à cabina !..» O problema 
dos trocos 

£, pois, lógico que se passe 
a pagar realmente 1 escudo, 
mas a quem de direito, ou seja 
à Companhia. Os serviços es- 
tão nitidamente a melhorar, as 
ligações directas vão-se esten- 
dendo a cada vez maior nú- 


(e 


mero de localidades, e até as 
malfadadas interurbanas estão 
a ser ligadas com maior ur- 


revisto, Já que tudo sobe, tudo 
aumenta ... 

No entanto, como dissemos, 
oficialmente não se sabe de 
nada, Mas vá-se o leitor pre- 
parando para «açambarcar» 


aumento, e é sempre bom ter 
algumas em casa, ainda ao 
preço antigo ... 


Durante o mesmo período, 
cruzaram a Avenida, proceden- 
tes de Elísio de Melo rumo a 
Magalhães Lemos, uns 500 vei- 
culos pesados e ligeiros, e em 
sendo contrário, aproximada- 
mente 1 300. 

Entretanto, às 20 horas, loi 
registado o seguinte movimento 
de veículos ligeiros números 
números apurados durante as 12 
horas de' contagem: 

VINDOS DA PRAÇA DO MU- 
NICÍPIO — Desceram a aveni- 
da, 9950 veículos; voltaram à 
Ruz de Elísio de Melo, 739 au- 
tomóveis. 

VINDOS DE ELÍSIO DE ME- 
LO — Desceram a avenida, 
3722 ligeiros; seguiram para a 
R. de Magalhães Lemos, 1 228. 

VINDOS DE MAGALHÃES 
LEMOS — Subiram a avenida, 
1570 veículos; seguiram para 
Elísio de Melo, .3 202. 

VINDOS DA PRAÇA DA LI- 
BERDADE Subiram a ave- 
nida, 5690 ligeiros; voltaram 
para a Rua de Magalhães Le- 
mos, 874. 

Foram, portanto, controla- 
dos, 26 985 veículos ligeiros. 

Nestes números não foram 
considerados os veículos pesa- 
dos, mormente autocarros, que 
também demandaram a Avenida 
dos Aliados, e cujo número atin- 
giu alguns milhares. 


Nascéniça » 


Constituida a Mesa, os tra- 
baixos estavam a ser dirigi- 
dos pelo respectivo presidente, 
sr. Olimpio de Magalhães Pin- 
to, coadjuvado pelos srs. dr. 
Teófilo Folhadela Peixoto, vice- 
presidente, e, por indicação da 
assembleia, dr. Orlando Juncal, 
que & secretariava. Quinze mi- 
nutos após a reabertura da 
sessão, o presidente da Mesa, 
perante a celeuma que se le- 
vantara na sala, deu ordem 

i% chamar a polícia, o que 
teveu o sr. dr. Orlando Juncal 
a abandonar a Mesa, por dis- 
cordar da decisão unilateral do 

esidente. 

Entretanto, chegaram ele- | 
mentos da P.S. que entra- 
ra nas instalações do T.E.P. 
embora não tivessem passado, 


“da escada. Com efeito, veri 


cando que não havia alteração 
da exdem pública, nem privad: 
justificativa de intervenção, 
agentes da autoridade retirh- 
rarmse. Logo à seguir, o P) 


sessão, ausentando-se por 
vez da sala, não sem ter 
ferilo uma declaração fo 
que nos abstemos de referir 
aqui—após o que constou ter 
apresentado o seu pedido de 
demissão de sócio ao presi- 
deriie (da direcção, abandonan- 
do IRgo à seguir o edifício. 

À hora à que escrevemos, 
airda se não sabe quando pros- 
seguirá — nem se prossegui- 
rá... — à reunião da assem- 
bleiz, tão intempestiva quão 


lamentavelmente interrompida. 


e na mesma artéria provocara 
alarido desusado, o que moti- 
vou a intervenção de um agen- 
te da P.S.P.. Reparando que o 
Rul apresentava ligeiros sinais 
de embriaguês mandou-o sos- 
segar. Esto retirou-se, uns me- 
tros depois, injuriou o guarda, 
pelo que este foi obrigado a 
capturá-o. 

Presente no Tribunal, o 
doutor juiz, atendendo aos bons 
antecedentes morais e civis do 
réu e à sua condição humilde, 
o condenou na pena de 40 dias 
le cadeia remíveis a 20800, em 
300500 de imposto de Justiça, 
1005 de procuradoria, 12508 
de indemnização ao guarda 
ofendido. Atendendo, porés, às 
ofendido. Atendendo, porém, às 
deu a pena por dois anos, du- 
rante os quais aconselhou o 
Rui a moderar os seus impul- 
sos e a ser mais sóbrio e sosse- 
gado. 


INCÊNDIO 


numa oficina 
de reparação 
de calçado 


Deflagrou, ontem, cerca das 
22 horas, um incêndio, numa 
oficina de reparação de cal- 
cado, sita na Rua General 
Torres, em Gaia, propriedade 
de Amilcar da Cruz Oliveira, 
residente no mesmo prédio. 

As chamas devoraram fer- 
ramentas e muitos pares de 
sapatos, no valor de 30 a 40 
contos. 

O fogo parece ter sído ori- 
ginado por uma lata de cola 
entornada por uma criança, 
junto à banca .onde o pai tra- 
balhava. 

Acorreram os Bombeiros 
Municipais de Gaia e Voluntá- 
rios de Coimbrões, tendo uti- 
lizado, cada corporação uma 
aguelheta de alta pressão no 
combate às chamas. Cerca de 
meia hora mais tarde, o fogo 
era extinto, 


SAGITÁRIO | 


Maria Alexandrina (Alex 


UM TOQUE 


DE 


De Londres chegou a notícia : a destituição de Miss 
Mundo; Marjorie Wallace perdeu a realeza. 

5 O caso (largamente divulgado pelos jornais e TV) 
não tem grande importância, só atinge a bela americana 
e Os organizadores do concurso. 

Porém, meditando um pouco sobre a destituição da 
mais bela, acreditando nos motivos que levaram a tais 
extremos, fica-nos a sensação de que algo mais se deve 
ter passado que o dado a conhecer, posto que um casaço 
de vison, cartas pessoais e a intromissão em residência 
privada seriam, sem dúvida, motivos suficentes para uma 
reunião da comissão organizadora, mas dai até o caso 
ser tão grave que meta tribunal faz-nos pensar em muitas 


coisas mais. 


do seu Tomzinho, 
lavou -as- mãos, a 
muitas lib; 28; 


Seja como for, fosse qual fosse o motivo, Marjorie 
perdeu o reinado, a classe, o vison e as cartas. 

. Contudo (e disso nunca mais se esquecerá) Marjorie 
reimou à grande e à francesa (ou à inglesa) no curto 
período do seu fugaz reinado; teve oportunidade de fazer 
amiguinhos estupendos, gozou em cheio a carícia da voz 

andou de Herodes 
item), 


CLASSE 


para Pilatos (mas 
bois 


Pois é verdade : a Marjorie escolheu para seu che- 


estará enjoada. 
Mas o tribunal? 


impecable, sem esquecimentos de chaves da porta, sem 
cartas comprometedoras à balda, sem visons deixados 


Também ficou a saber 
a mais bela do mundo, tem 


obrigações; 


que nunca devia ter 
amolecer 


da mais bela do mundo. 


No dia seguinte dará uma conferência de imprensa, 
mostrar-se-ã arrependida de tudo, 

E numa despedida elegantíssima, Marjorie, certa- 
mente, exibirá o mais soberbo vison que a trabalhista 
Londres possuia nas suas admiráveis e caríssimas bou- 


tiques. 


E não será alheio ao esplendor o citadíssimo BEST... 


Enfim, Marjorie aprendeu uma bela lição de dig- 
nidade; oxalá aproveite alguma coisa, saiba compreender 
que mesmo muito bela umã mulher tem obrigações a 
cumprir quer seja ou não a miss Mundo.. 

Mas a falar mal dos seus amiguinhos, Marjorie não 
vai por bom caminho; não vai não... 

Resta-lhe regressar à sua terrinha, voltar às voltas 
e reviravoltas da sua profissão (modelo de Alta-Costura), 
ensaiar um sorriso especial e dizer que BEST é estupendo 
e que tudo quanto se disse foi pura publicidade. 

E a malta americana acreditará. 


Enfim, 
abaixo... 
Um reinado desfeito. 


um 


Uma rainha sem trono. 

Quanto à falta de trono duvidamos; Marjorie, 
segundo os cânones dos concursos de beleza, deve ter 
tido um treino muito intensivo, deve saber muito bem 


as regras do jogo... 


valier servant o disputadissimo e desportivo BEST, o dos 
óculos e gestos escuros, o endiabrado e terrivel play-boy 
inglês que começa a fazer fitas e a dar que falar... 

E dessa escolha se arrepela e geme agora a linda 
Marjorie; lá se foi o vison, as cartas, o título e... as libras. 

Evidente, que títulos iguais aos que perdeu encon- 
trará muitos na América; cartas, bem as cartas não lhe 
faltarão, restará saber se as sabe espalhar na mesa... 

Quanto ao vison (quem duvida?) já deve a estas 
noras ter tido tantas ofertas de substituição que até 


A sessãozinha dramática? 

Haverá compreensão entre acusadores e defensores? 
Marjorie aceitará as desculpas do turbulento BEST? 
Haverá o beijo da paz? 


quando for a tribunal (muito bem vestida 
e perfumada), frágil e destronada, assumirá a compostura. 


esquecido & Isso contribilrã para 
Os corações empedemnidos,.. 
Gentil e risonha, sairá 


pelo braço do seu advogado; 
a seu lado o arrependido BE! & 


ST, o despeitado amiguinho 
Então, entre muitos fliques e 
flaques das máquinas fotográficas, 


os basbaques que a esperam, tomará poses cinéfilas, cho- 
rará de alegria e dirá: Obrigada, muito obrigada. 


trono de papelão que foi 


Recorde-se a exibição que fez 


que ser rainha de beleza, 
Os seus espinhos, as suas 


Marjorie acenará para 


por água 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


ALOJAMENTOS GARANTIDOS 


VIAGENS ESPECIAIS EM AVIÃO PARA VISITA ÀS FEIRAS DE: 
PARIS — PRONTO A VESTIR FEMININO — 29/8 a 2/4 


DUSSELDORF — G. D. S.— 
MILÃO — 52.º FEIRA INTERNACIONAL — 18/17 Abril 


PAGUE SUAVEMENTE COM O CREDI]- STAR 


A MAIOR AGÊNCIA DE VIAGENS PORTUGUESA] 
Lisboa: Estoril - Faro - Funchal Luanda 


FEIRA DE CALÇADO 
— 22/26 Março 


DOS ALIADOS, 202 
TEL 23637 


1.º PERIODO 


12,45 — ABERTURA. 

12,46 — DESENHOS ANIMA- 
DOS. 

13,00 — DA SAUDE E DA 
VIDA. 

13,15— A RAPARIGA QUE 
SABIA DE MAIS. 


Sério filmada com 
Sally Field e John 
Davidson. 


13,45 — TELEJORNAL. 
14,00 — UM DIA COM... 


2.º PERIODO 
Ciclo preparatório TV 
14,40 ORIENTAÇÃO 
DE MONITORES 1º 
Ano. 
15,05—LINGUA PORTU- 
GUESA 2.º Ano. 
15,30 — DESENHO 1.º Ano. 
16,00 — EDUCAÇÃO FÍSICA 
2º Ano, 
16,25 — FRANCES 2º Ano. 
16,50 — CIENCIAS DA NA- 
TUREZA 1.º Ano. 
17,25 — HIST. E GEOG. DE 
PORTUGAL 1.º Ano. 
17,50—LINGUA PORTU- 
GUESA 1.º Ano. 
1815-TRABALHOS 
MANUAIS 2.º Ano 
18,40 — FRANCES 1.º Ano. 
19,00 — TV EDUCATIVA. — 
Educação Musical 
(crianças). 
19,25 — FILME INFANTIL. 
19,30 — TELEJORNAL. 
19,45 — AO LONGO DA VI- 


20,00 — MOTORES EM MAR- 
CHA. 

20,30 — HA SO UMA TERRA. 

20,55 — CINEMATECA, 

21,80 — TELEJORNAL, 

22,00 — NO TEMPO EM QUE 
VOCÊ NASCEU. 

23,80 — TELEJORNAL. 

23,40 — MEDITAÇÃO e Fecho 


20,30 — ABERTURA, 

20,31 — DESENHOS ANIMA- 
DOS. 

20,40 — UM DIA COM... 


2105— A RAPARIGA QUE 
SABIA DE MAIS. 

21,30 — TELEJORNAL, 

2200—TEMPO INTERNA- 
CIONAL. 

Um programa por An. 
tónio Ruano. 

2280 — FOI EXITO NA TV. 
«Os Primeiros Chur- 
chill». 

23,55 — FECHO. 


1.º PERIODO 


12,45 — ABERTURA. 

12,46 — DESENHOS ANIMA- 
DOS. 

1300—- SABER NÃO FAZ 
MAL. 

13,15 — GEORGE. 

13,45 — TELEJORNAL. 

14,00 — FIM DE SEMANA. 

14,20 — LOGO A NOITE. 


2 PERIODO 
Cielo preparatório TV 


1440—-MATEMATICA 
1.º Ano. 
15,05—LINGUA PORTU- 
GUESA 2º Ano. 
15,80 — HIST. E GEOG. DE 
PORTUGAL 1.º Ano. 
16,00 — FRANCES 2.º Ano. 
1625—-TRABALHOS 
MANUAIS 1º Ano. 
16,50 — EDUCAÇÃO MU SI- 
CAL 2º Ano. 
W5-MATEMÁTICA 
2º Ano. 
1750—LINGUA PORTU- 
GUESA 1.º Ano. 
18,15 — CIÊNCIAS DA NA- 
TUREZA 2º Ano. 
18,40 — FRANCES 1.º Ano. 
1900 —'TV EDUCATIVA — 
Fisica Moderna. 
19,25 — FILME INFANTIL. 
19,30 — TELEJORNAL. 
19,45 — TV INFANTIL — As 
Aventuras do Alecrim. 
20,00 — CARTAZ TV. 
20,380— AO SERVIÇO DA 
NAÇÃO. 
21,00 — CAMINHOS DE... 
21,30 — TELEJORNAL. 


22,05 — ANTOLOGIA. 


P2 lamanhã 


20,30 — ABERTURA. 
20,381 — DESENHOS ANIMA- 


DOS. 
2045—-SABER NÃO FAZ 
MAL, 


21,00 — GEORGE. 

21,30 — TELEJORNAL, 

22,00 — MUSEU DO CINEMA 
«Uma Madame Du- 
barry de Hoje» Um 
filme realizado em 
1926 por Alexandre 
Korda, Um programa 
de António Lopes 
Ribeiro. Colaboração 
musical do maestro 
António Melo. 

23,80 — FECHO. 


KA i ] va 
PROGRAMA PARA HOJE 
ter PRORRANA tuto de Tecnologia Baucativa: 
às 7 horas: Carrilhões — Educação Batética; 18: Que quer 
Hino Nacional — Resumo do pro- EA 8,08: Música portuguesa; 
grama — Programa da manhã 19: O canto e os seus intérpre- 


Rádio Rural 


12: Noticiário 
tivo; 13: Jornal da tarde; 
programa — Melo- 


Que quer ouvir 
Noticiário — Para o Progres 
do Pais Música portugue- 
16: Noticiário 
contro da Melodi: 
vio; 17: Notielário 
(cont,) Noticiário — Resumo 
18, ú 


cão da Opere 


raó»; 20: Jornal da noite — Re 
sumo do programa — Interlú- 
dio; 20.80: 41.º Episódio do Fo- 


lhetim «O Mo 
vantes>; 
Momento 
tuguesa; 


ie dos Ventos Ul- 
Melodias; 21: 
Música pé 


Boletim meteoroló- 


: De um dia para o 
Sinal horário — 


PROGRAMA EM M. F. 1 
DE LISBOA 


Sinal horário — 
0.00 Junção 


As 23 horas: 
Rádio Universidade; 
com o 1.º Programa, 


2.º PROGRAMA 


às 8 horas: Abertura da es- 
tação — Sinal horário — Jornal 
da manhã — Música portuguesa; 
815: Férias em Portugal, pro- 
grama dedicado aos turistas es- 
trangeiros; 9: Os Grandes Solis- 
tas: O trompetista Barry Tuck- 
well; 10,15: Rádio Escolar, pro- 
grama do Instituto de Tecnologia 
Educativa: Educação Estética; 
10,45: Música Ligeira Sinfónica; 
11: Resumo do programa — So- 
losâdo Piano: Sonata em tá 
maior, K. 280, det Mozart; 11 e 
55: Música Vocal: Melodias da 
Morávia op. 32, de Dvorak; 12 e 
25: Música Sinfônica; 13,5: Ma 
Mêre L/Oye, suite de Ravel; 13 
e 40: Música do Arco; 14: Jornal 
da tade; 14,30: Resumo do pro- 
grama — Cielo Bach; 15,30: Rá- 
dio Escolar, programa do Insti- 


: 20: Jornal da noite; 20,30: 


Sociológicos; É do 
programa — Opera sem palavras: 
21,30: A Palavra e a Forma; 23: 
Música Sinfónica; 22,45: A Har- 
monia das Horas, pelo rev. padre 
dr. Videira Pires; 22,58: Resumo 
do programa; 23: Carrilhões — 
Emissão em línguas estrangeiras: 
1,15: Carrilhões — Hino Naconal 
— Fecho. 

PROGRAMA ESTEREOFONICO 

M F. 2 


As 21 horas: Resumo do pro- 
grama — Música Ligeira Varia- 
da; 22: Música Coral; 22,38: 
Obras pará violoncelo e piano, de 
Mozart e Beethoven; 23,18: Len- 
das op. 59, de Devorak; 0,06: Mú 
sica de Câmara; 0,58: Resumo do 
programa; 1: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 

As 7 horas: Abertura — Hino 
Nacional; 7,05: Programa da ma- 
nhã; 10: Programa de Lisboa 1; 
10,15: Rádio Escolar; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 1: Progra- 
ma de Lisboa I; 12: Programa 
Regional — Resumo do programa 
— Noticláro Regional; 12,10: De 
Tudo um pouco; 12,80: Fados; T2 
e 45: Happy Tijuana Sound — 
Sid Sindney And His Orchestra 
13: Programa de Lisboa 1; 15,30: 
Rádio Escolar; 16: Programa de 
Lisboa I; 18,05: Programa Reglo- 
nal — Resumo do programa — 
Encontro com José Feliciano; 18 
e 30; Novidades em discos; 19: 
Vozes de Cartaz; 19,30: Noticiá- 
rio Regional; 19,40: Orquestras; 
20: Junção de Emissores — Pro- 
grama de Lisbon; 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lis- 
boa I; 2: Hino Nacional — En- 
cerramento da Emissão. 

2.º PROGRAMA 

As 8 horas: Abertura — Pro- 
grama de Lisboa I; 10,15: Música 
Vocal; 11. Programa de Lis- 
boa II; 15,30: Poema do Amor e 


do Mar, de Chausson; 16: Pro 
grama de Lisboa 20: Junção 
com o 1.º Programa; 20,20: Des- 


dobramento — Programa de Lis- 
boa II; 21: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa 
de Lisboa II; 1,15: Fecho da 
Emissão. 


NACIONAL 


Y 
) 


todas as chegadas a capitais de distrito. formavam o grupo de 

batedores do cortejo ministerial, foram substituídas por mini- 
-motos de jovens de ambos os sexos, que assim quiseram prestar 
homenagem ao dr. Baltasar Rebello de Sousa. Foi um espectáculo 
impressionante. Dezenas e dezenas de motorizadas, de todas as 
cilindradas, montadas por rapazes e raparigas, aguardavam, à porta 
da gare principal do aeroporto de Nova Lishoa, a aparição do ministro, 


E' Nova Lisboa, as potentes motos dos potentes polícias que em 


recente, Norton de Matos um 
dia pensou-a, e assim cresceu 
a Brasilia de Angola, A me- 
lhor prova da determinação 
das gentes do centro de An- 
gola. Em perto de 50 anos, 
fez-se a cidade. Foi crescendo, 
crescendo, e com a entrada 


CRONICA DE 
FERNANDO BARRADAS 
(enviado especial) 


em funcionamento, para bre- 
ve, da barragem do Gove, no 
Cunene, com toda uma série, 
de implicações económicas na 
cauda, a permitir um ainda 
mais rápido desenvolvimento 
da zona, as «peneiras» cresce- 
ram também, e é voz corrente, 
em Nova Lisboa, dizer-se que 
dentro de alguns anos a capi- 
tal de Angola será. ali... 
Geograficamente está cer- 


após vários 
atas de visitas, inaugurações, 
viagens, correrias e 


de «A Capitai», José Custódio 
de «O Século») e alguns ele- 
mentos da Imprensa de Angola, 


mandes da «Notícia», Paulo 
Cardoso Eduardo Guimarães e 


O PLANO 
Carvalho Marques chefe da 
IRA). Decidimos exeitar o DO CUNENE 


convite dos nossos colegas de 
Angola e vamos conhecer, a 
nosso gosto, a cidade de Nova 
Lisboa. Apenas um não acel- 
tou, 


EM 1959 foi criado o Gabinete 

do Cunene, com a finali- 
dade do organizar a execução 
do plano, acompanhando é fo- 
mentando o desenvolvimento 
social e económico de todo o 
sul de Angola, 

O Piano do Cunene com- 
porta o aproveitamento hi- 
droagricola, hidropecuário e 
hidroeléctrico da bacia deste 
rio, e tem como objectivos 
fundamentais a transformação 
dos condicionalismos do meio 
físico de forma a permitir o 
desenvolvimento da agricultu- 
ra e da pecuária locais e a 
estabilização das populações 


Ficou a perder. Em tro 
ca de 4 horas maravilhosas 
“e Nova Lisboa, ganhou uma 
história, falsa, inventada pelo 
espírito fantasioso de três mtú- 
dos os, com o qual 
fabricou um alarmante artigo, 
sem bases, infundamentado, 
apenas susceptível de contri- 
buir para o aumento de con- 
fusão no espirito daquelas de- 
zenas de jovens sãos e puros 
com quem convivemos dois 
dias. Processos... 


em forma de notícia. 


São mais de um milhão. Espalhados por 
toda a Europa Ocidental, aqui passam 
férias, aqui guardam e investem as suas 
economias. Decidimos ir ao seu encontro: 
A Semana vai ser a leitura do emigrante 
português onde quer que ele trabalhe. 
O seu mundo, a sua profissão, o seu 
desporto favorito, os seus interesses e 
gostos, semanalmente, estarão junto dele 


GOLA TEMPO FUTURO 


em centros dotados dos equi- 
pamentos sociais necessários 
à melhoria das suas condições 
gerais de vida, Os meios pro- 
gramados para atingir tal fi- 
nalidade são a regularização o 
aproveitamento de caudais do 
rio Cunene e dos seus afluen- 
tes, o abastecimento de úgua 
ds zonas rurais, a criação o 
equipamento de áreas de re- 
gadio, apoio técnico nos domí- 
nios agrícola, pecuário e em- 
presarial e electrificação das 
povoações rurais, 

Os esforços de transtorma- 
cão das condições locais vêm 
sendo dirigidos a todos os sec- 
tores: água, transportes, ensi- 
no, saúdo .e administração 
pública. 

Agua — com aproveita- 
mento das águas subterrâneas 
o superficiais, através de fu- 
ros, da construção de açudes e 
e de reservatórios escavados, 
bem como a construção de 
grandes barragens no Cunene 
e seus afluentes. 

Transportes — o caminho 
de ferro de Moçâmedes foi 
prolongado até Serpa Pinto 
e a rede de estradas asfalta- 
das passou a ligar Sá da Ban- 
deira a Matala e Nova Lis- 
boa, 


Saúde — duplicou o núme- 
ro do estabelecimentos de in- 
ternamento e tratamento de 
doentes com o consequente 
aumento de médicos, labora- 
tórios do análises e enfer- 
meiros. 

Administração pública — 
criado o distrito do Cunene, 
com a capital em Pereira de 
Eça e apertada a malha de 
concelhos e postos administra- 
tivos. 


EM MANGAS 
DE CAMISA 


da miamhã, e após duas horas 
de automóvel, encontrámo-nos 
na barragem 'do Gove, A via- 
gem foi óptima, Tivemos opor- 
tunidade de ver a enorme (de 
quilómetros) plantação de àr- 
vores destinadas especialmen- 
te ao fabrico de papel para 
jornal, E os colonatos, espa- 
lhados ao longo da estrada, a 


(8) 


curtos intervalos, levando-nos 
a abandonar a ídeia de gran- 
des espaços despovoados, por 
cultivar. 

A dois quilómetros do rio, 
começâmios a ver as enormes 
cicatrizes abertas no terreno 
pertencente à área da barra- 
gem. Monstruosos camiões 
lembram ataretadas formigas, 
Dezenas de operários, negros 
e brancos, lembram abelhas em 
construção de colmeia. Um 
grupo de altas individualida- 
des, em mangas de camisa, 
poderia lembrar um grupo de 
turistas domingueiros em fê- 
rias. Mas não! B mesmo um 
grupo do altas individualida- 
des, desburocraitizadas, cons- 
cientes, interessadas no futuro 
do que não é apenas de al- 
guns... e sobretudo extrema- 
mente práticas, pois o calor é 
impressionante e vamos andar 
muito 8. pé... 

Estivemos no lugar onde 
vai ser construída uma esta- 
lagem de luxo, No alto da 
pequena. montanha, dominando 
a futura albufeira, onde será 
possível a prática de todos os 
desportos náuticos, Com a rea- 
lização do projecto da estala- 
gem, virão as iniciativas de 
carácter privado: moradias, 
parques de jogos, piscinas, 
gente... 

Não podemos esquecer que 
a Bacia do Cunene tem 130 
mil quilómetros quadrados de 
extensão, dos quais 95 mil se 
situam em território nacional, 
ou seja, quase tanto como 
Portugal metropolitano. E, é 
um facto de todos conhecido, 
Angola precisa de gente! Boa 
e muita... 

Como acima dissemos, Nova 
Lisboa acolheu-nos por dois 
dias, Vimos os enormes pré- 
dios que crescem, as fábricas 
que nascem, o Instituto de 
Investigação Agronómica, o 
Instituto de Investigação Ve- 
terinária e centenas de jovens 
de ambos os sexos, de todas 
as, cores, de todo o Huambo, 
testemunharem ao dr, Rebello 
de Sousa o voto de confiança 
no amanhã. O hoje, ficou bem 
demonstrado, é uma certeza. 
E, disto, que ninguém tenha 
dúvidas... 

Ao fim da tarde do segun- 
do dia, a comitiva ministerial 
partia, da Estação de Cami- 


NOVA LISBOA, CIDADE NOVA 


nhos de Ferro de Nova Lisboa, 
de combolo, para Benguela, 
onde chegaria na manhã do 
dia seguinte, Aproveitámos 
essa noite de folga para 
conhecermos a Lisboa (Nova) 
à noite. 


LISBOA (NOVA) 
A NOITE 


COMEÇAMOS pela esplanada 
do Hotel, ondo todas as 
noites, após o jantar, se jun- 
tam, e daí irradiam para os 
seus «programas», os jovens 
da cidade. Na improvisada 
mesa de Imprensa que ali se 
formou (no comboio especial 
apenas seguiram os directores 
das agências noticiosas que 
nos acompanham) correram as 
últimas notícias. Naquela tar- 
de e apenas acompanhado pelo 
seu secretário, o ministro do 
Ultramar tinha saído do Pa- 
lácio do Governo, para tomar 
um café, no café. No caminho 
resolveu entrar numa mercea- 
ria a saber coisas, a auscultar 
opiniões da gente que normal- 
mente lhe fica distante nas 
sessões públicas, Segundo as 
afirmações de um repórter do 
«Notícia», que apanhou a 
«caixa», o dr. Rebello de Sousa 
teria ali ficado uma boa meia 
hora, em amena, conversa com 
o povo anónimo, que lhe falou 
daquelas coisas que nunca são 
ditas nos relatórios, nas esta- 
tísticas e nos discursos. 

Em princípio, o facto de 
um ministro ter descido à rua 
a falar com o povo não parece 
ter assim um significado por 
aí além, mas se pensarmos 
bem nas circunstâncias em 
que o caso ocorreu, e se me- 
dirmos bem o alcance do gesto, 
talvez se mude de ideias. 

Nessa noite, em Nova Lis- 
boa, possivelmente na noite 
seguinte no Lobito, e nas mais 
próximas, em toda a Angola, 
o povo ficou a saber que o seu 
ministro tomou café é passeou 
com ele... 


MELHOR SOM. 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


A Europa vai ter uma revista portuguesa 


A partir de 12 de Março, uma revista 
de grande divulgação e com uma tiragem 
invulgar chegará, cada semana, às mãos 
de muitos milhares de portugueses. Com 
ela a sua publicidade estará presente em 
vários pontos da Europa. Os quatro pri- 
meiros números serão distribuídos gratui- 
tamente. 

Dê uma nova dimensão ao seu anúncio. 


Delegação em Portugal: R. Dr. Luís de Almeida e Albuquerque, 5 — LISBOA-2 — Tel. PPC 369093—12537P 


O Comércio do Porto 


EXPLORAÇÃO 


DE PETRÓLEO 


NA PLATAFORMA MARÍTIMA 


Um decreto-lei do Ministé- 
rio da Economia, publicado on- 
tem, estabelece regras aplicá- 
veis às concessões de direitos 
de prospecção, pesquisa, desen- 
volvimento e exploração de pe- 
tróleo ma plataforma marítima 
continental da Metrópole, in- 
cluindo os casos em que essas 
operações se processem para 
além da batimétrica dos 200 
metros, 

O regime da concessão até 
no limite dos 200 metros de 
profundidade das águas está, 
excepto no que respeita aos 
encargos fiscais que impendem 
sobre os concessionários, esta- 
belecido pela legislação em 
vigor. 

O diploma ora publicado 
reduz de metade os prazos es- 
tabeleciios naquela legislação, 
para a duração inicial dos con- 
tratos e suas prorrogações; e, 
do mesmo: modo, estabelece-se 
disposigies tendentes, quer a 
excluir » possibilidade de por 
longos geriodos serem retidos 
blocos pura meros trabalhos de 
prospecyio e pesquisa, quer a 
promover a intensificação 
desses trabalhos. 

Por qutro lado, definem-se 
regras sbre elementares obri- 
gações dos concessionários, 
aliás amlhidas por todos os 


HISTÓRIA 
DA 


U. R.5.5. 


Jean Bruhat 


Tomo nasceu a 
UAS.S. e qual tem 
sido a sua evolu- 
ção nestas últimas 
décadas. Um li- 
vro actualizado em 
que alguns misté- 
rios do Kremlin se 
desvendam. 


esc. 255 
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contratos de concessão de pe- 
tróleo já celebrados, em ma- 
téria de preferência ao em- 
prego de pessoal português, 
aos bens e serviços nacionais 
o aos fornecimentos à indús- 
tria nacional. 


A exemplo da experiência 
já reflectida nas legislações 
dos estados ribeirinhos do Mar 
do Norte, instituiu-se, ainda, o 
princípio de que os concessio- 
nários respondem pelo risco 
próprio da sua actividade, 
quanto aos prejuízos causados 
à terceiros e relativamente aos 
danos produzidos em recursos 
naturais de qualquer espécie. 


MOÇAMBIQUE : 


IMPORTAÇÕES 
MAIS CARAS 


LOURENÇO MARQUES — 
As mercadorias a importar 
por Moçambique a 
ficar mais caras em resultado 
de ter sido elevada para sete 
por cento «ad valorem» a taxa 
dos emolumentos gerais e adua- 
neiros. A taxa anterior era de 
cinco por cento. 

O decreto que determina 
esta medida fixa ainda que a 
taxa de cinco por cento se man- 
tém para as seguintes merca- 
dorias: gasolinas normal e su- 
per, petróleos de iluminação o 
de combustão, gasóleo, diesel 
industrial, fuel oil, petróleo de 
aviação, gasolina de aviação, 
gás butano e propano, «cut 
dbacks» e astaltos. — A.NI. 


Quinta-feira, 14/3/74 


CONFERÊNCIAS 


no Centro 
de Actividades Culturais 
Vilabranca 


«Presença da mulher na 
Eorledade de Hoje e de Sem- 
prey foi o tema tratado pe: 
dr. Maria Luísa Couto S: 
res, enquadrado no II Ciciu 
de Conferências, Teste uno, 
no Centro de Actividades 
Culturais de Vilabranca. 

Sublinhou a conferencis- 
ta que é um preconceito fu- 
lar da libertação da mulhe 
isolando-o do contexto zera 

As próximas conferências, 
que serão proferidas polo 
rev. dr. Miguel Falcão ver- 
sarão sobre «A concepção 
cristã do Mundo e do Ho- 
mem» e «O Estado e a So- 
ciedade: Princípios Funda- 
mentais da Doutrina Cristã». 


JUROS 


tavas, para menos). 


de Lisboa 


Juro de cada obrigação ... 
Imposto sobre as Sucessões e 
dos casos de isenção) ... a. a 


Caixa Geral de Depósitos Banco 
Banco de Fomento Nacional Banco 
Banco Borges & Irmão Banco 
Banco do Algarve Banco 
Banco Agrícola é Industrial Vi- Banco 

seense Banco 
Banco Espirito Santo é Comercial — Crédit 


Lisboa, 11 de Março de 1974. 


CORREIOS 
2668) E TELECOMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 


OBRIGAÇÕES CTT 6/4º/0=1972 


Avisam - se os Srs. Obrigacionistas de que o cupão n.º 3 se encontra a 
pagamento a partir de 1 de Abnil próximo. 


Liquido a receber ... uu. «u 


(O total em cada pagamento deve ser arredondado em dezenas de cen- 


Os juros das obrigações nominativas serão pagos na Tesouraria dos CTT, 
Rua de S. José, 18, Lisboa-—pelo que se torna necessária a apresentação dos 
títulos respectivos a fim de serem carimbados. 


O Pagamento dos juros das restantes obrigações será efectuado nos esta- 
belecimentos bancários abaixo indicados : 


Doações (exceptua- 


Fonsecas & Burnay 
Nacional Ultramarino 
Intercontinental Português 
Pinto & Sotto Mayor 
Português do Atlântico 
Totta - Açores 

Franco Portugais 
Montepio Geral 


33875 


156876 


3250625 


Quinta-feira, 14/3/74 


PROBLEMAS DE TURISMO 


Psicologicamente temos que 
estar preparados para todas 
as eventualidades e sabemos de 
antemão que o futuro, nas po- 
sições de vanguarda, não nos 
reserva melhores dias 

Não passamos da mediania 
tanto no que concerne ao fo- 
mento como à propaganda, 
isto no que se refere relativa- 
mente ao turismo barcelense 
me não só. 

Barcelos tem motivos de 
sobra para” «fazer» turismo, 
fontes inesgotáveis de receita 
que suficientemente explora- 
das trariam às populações be- 
nefícios inestimáveis. 

Monumental e artística, a 
cidade oferece a quem nos vi- 
sita encantos de extraordiná- 
ria elevação espiritual; recan- 
tos maravilhosos que são ou- 
tros tantos motivos de atrac- 
são; retiros onde pousamos com 
enlevo a nossa sensibilidade e 
demoramos o nosso olhar em 
extensões longínquas, numa 
admiração de extase que nos 
prende e nos atrai a essas ma- 
ravilhas que a Natureza nos 
oferece; o artesanato em geral, 
mas particularmente a olaria 
e a cerâmica de Rosa Ramalho 
e de Rosa Cota, ex-libris de 
uma terra que nunca soube 
aproveitar os seus verdadeiros 
valores. 

O rio Cávado e as suas mar- 
gens formosissimas, mantém-se 
ao abandono, sem um mínimo 
de interesse por quem obrigato- 
riamente teria de lhes dispen- 
sar uma atenção mais cuidada. 

Tomos vivido no marasmo e, 
todavia, apregoamos os nos- 
sos direitos — sem pensarmos 
mos nossos deveres. 

Em tempos, lemos algures 
que o actual presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo 
projectava a construção de um 
«centro de campismo». Decor- 
reram anos e o projecto ficou 
na lembrança. 

Temos de pensar a sério 
neste fenómeno que é o Turis- 
mo. Com a inflação em todos 
os sectores da actividade pro- 
fissional, há que dar-lhes ou- 
tras condições de vida — âque- 


les que do turismo podem ti- 
rar proventos — podem e de- 
vem. 
Barcelos dispõe de condi- 
ções excelentes para “oferecer 
aos seus visitantes estrangeiros 
e nacionais. Há que explorá- 
“las, sinalizando-as primeiro, 
criando e fomentando a sua 
expansão, depois, num sentido 
sério e objectivo. 

So assim não acontecer te- 
remos, de nos restringir aos tu- 
ristas de Aldreu ou de Chavão, 
da Ucha ou da Lagoa Negra, 
o que é pena... 

A Franqueira, o Facho, o 
Eirogo (mesmo como entidade 
particular), as regiões artesa- 
nais, o rio Cávado, os monu- 
mentos — a cidade e o vastis- 
simo concelho de Barcelos — 
tudo maravilhas despresadas, 
necessitam de ser divulgadas 
através de uma propaganda 
frutuosa. 

Vamos trabalhar nesse sen- 
tido? 


FESTAS DAS CRUZES 


Embora sem conhecimento 
oficial, sabemos que já se tra- 
balha na programação das 
Festas das Cruzes, que terão 
lugar nos dias 2 a 5 de Maio 
próximo. 

Além das habituais e tradi- 
cionais feiras francas, com 
todos os seus atractivos ine- 
rentes, podemos informar que 
o primeiro dia será totalmente 
preenchido com as cerimónias 
em honra do presidente da 
República, que deve vir inau- 
gurar o monumento aos Alcai- 
des de Faria. 

Depois, nos dias seguintes, 
teremos o festival da canção 
(nada de confusões), com no- 
mes grandes da canção na- 
cional, possivelmente o con- 
curso regional de Bandas de 
Música, com valiosos prémios, 
festival folclórico internacio- 
nal, manifestações desportivas, 
etc. além do arraial minhoto, 
tão característico no nosso 
meio, e os arraiais nocturnos, 
com fogos de artifício, ilumi- 
nações e ornamentações, encer- 
rando os tradicionais festejos 
com a espectacular serenata 
no rio Cávado. 


RÉGUA 


BICHAS DE GASOLINA 


Que há falta do gasolina, 

é facto que não vale a 
pena repetir. Importa, antes 
saber até que ponto poderá a 
crise prolongar ou agravar as 
tradicionais bichas junto dos 
postos abastecedores e do mes- 
mo modo evitar o açambarca- 
mento. 

Evidentemente que a falta 
se situa a nível nacional e, 
como assim, ninguém consegue 
acertar o passo. O distribui- 
dor, porque não pode estabele- 
cer planos de fornecimento u 
prazo e os postos abastecedo- 
res, por esse facto, não garan- 
tem a existência de quantitati- 
vos no tempo julgado conve- 
niente, a fim de evitar a maior 
aglomeração junto às bombas. 

Tal situação resulta que, 
quando há combustivel numa 
bomba das cinco aqui existen- 
tes, as outras quatro detêm o 
costumado indicativo de «esgo- 
tado». E, como não se sabe 
quando voltará a haver gaso- 
Tina, o consumidor é quase obri- 
gado n açambarcar para se fa- 
er face aos próximos dias. E 
um açambarcamento ilegal, mas 
necessário, já que essa infrac- 
ção não pode apenas julgar-se 
nos trâmites da lei, mas nas 
necessidades que cada um tem 
de sobreviver à própria crise. 

Quanto a nós, não são os 
que açambarcam por necessida- 
de imediata que merecem maior 
incriminação moral ou penal, 
mas sim aqueles que preten- 
dem ter em casa, sujeitos a 
graves riscos, as quantidades 
julgadas necessárias para uti- 
lização a longo prazo. Estes, 
sim, é que secam as bombas 
enquanto a diabo esfrega os 
olhos. Por isso é que, não raro, 
se veem junto às bombas as 
latas e latinhas, e quase sem- 
pre O carro ou carros desses 
mandatários — digamos assim 
+ estão na bicha para atestar. 

No meio de toda a confusão 
geinante, é natural encontrar- 
«so ainda os que não consomem 
meio depósito de quarenta li- 
tros num mês — os que dizem 
e disutem a toda a hora o 
preço da gasolina — mas esses, 
mesmo assim, não se dispen- 
sam de ter o indicador no topo 


do mostrador e com o carro 
na garagem, quanto o mais 
humanamente aceitável seria 
restringir esse abastecimento à 
sua própria necessidade. 

Face ao exposto se justifi- 
ca a falta, certo; porém, esta- 
mos em dizer que cada um do 
nós contribui grandemente para. 
o agravamento da situação ao 
não darmos conta das incon- 
veniências de certas atitudes, 
obrigando e forçando extensas 
bichas a partir dos postos abas- 
tecedores e no prolongamento 
da via pública. 

Claro que, para além dessa 
falta de combustível, o subsi- 
diariamente, estamos a braços 
com outro grave problema — o 
engarrafamento do trânsito por 
motivo das tradicionais bichas, 
E, assim, porque o grosso da 
coluna até se presta a actos 
de incivismo por parte de al- 
guns que querem entrar aqui 
e ali sem respeitarem a vez 
dos que já estão na linha de 
abastecimonto há mais de 6 
horas e, às vezes, até de vés- 
pera. 

Finalmente, c por acrésci- 
mo, a circunstância do desp 
dício do tempo para conseguir 
o combustível, e isso, represen- 
tado em miúmero de horas, é 
muito provável, se não certo, 
que traga outros prejuízos de 
ordem económica às popula- 
ções carecidas de mão-de-obra, 
como é o caso que a nós muito 
respeita. Enfim! Até quando 
será assim? 


INTERESSES 
DA LAVOURA REGIONAL 


De 25 do mês passado a 2 
do corrente, saíram para o 
mercado do Porto 1215 pipas 
de vinho de pasto da colheita 
de 1973 e de colheitas ente- 
rlores, 24 pipas, e vinho gene- 
roso, para o Entreposto de 
Gain: de colheitas anteriores, 
25 pipas; da colheita de 1972, 
61 pipas e da colheita de 1973, 
1877 pipas. 

No Laboratório da Casa do 
Douro entraram 155 amostras, 
às quais foram feitas 402 de- 
terminações e 25 provas. 


=E O AVO FOI À AMUTICAMPO VER 
COISAS DE MON; oia ERRA 


AS GENTES 
DE CAMBRES 


(Lamego) 


AGRADECIDAS 
À CASA DO DOURO 


Por motivo da concretiza- 
ção oficial da cedência dos de- 
nominados palacete e parque 
que a Casa do Douro possuia 
na freguesia de Cambres, do 
concelho de Lamego, um va- 
lioso imóvel avaliado em cerca 
de 2000 contos, promoveu a 
Casa do Povo uma sessão so- 
lene de homenagem aquela 
benfeitora Federação, a qual 
teve lugar no salão nobre, sen- 
do presidida pelo governador 
civil do distrito, eng.” Armínio 
Quintela. 

Usaram da palavra teste- 
munhando a gratidão da fre- 
guesia os presidentes da 
Assembleia Geral e da Direc- 
cão da Casa do Povo, salien- 
tando tão benemérita doação 
que iria permitir a construção 
da nova sede e dum bairro de 
20 casas de renda económica. 

Seguiu-se o descerramento 
duma lápide alusiva, do que se 
incumbiu o presidente da Casa 
do Douro, a quem foram ainda 
entregues um pergaminho e ra- 
mos de flores. Depois de ter 
falado o pároco, em nome do 
bispo da diocese, o delegado 


liosa oferta, a sede da Casa do. 


Povo de Cambres já estava ín- 
cluída no plano vigente das 
construções e, igualmente, se- 
ria respeitado o prazo de 5 
anos proposto pela Casa do 
Douro para a construção do re- 
ferido bairro. 

Terminou por ailudir que se 
encontram também enquadra- 
das no actual plano as de La- 
mego, Maguetja e Valdigem. 

Agradeceu, em nome da 
Casa do Douro, o presidente da 
Direcção. 

Aquela concessão disse, jus- 


esta doação constituir, assim, o 
reembolso duma parte das ta- 
xas cobradas go longo dos anos 
e ainda pelo destino que vai 
ser dado ao imóvel, aliás en- 
quadrado num programa de 
apolo a estas instituições, inde- 
pendentemente das comparti- 
cipações para a respectiva Fe- 
deração que até esta data já 
se elevam a cerca de 11.000 
contos. 

Encerrou a sessão o gover- 
nador civil do distrito que se 
referiu elogiosamente aquele 
magnânimo acto. 


teve a cargo da sr.* D. Marília 
Figueiredo Pina Abrunhosa e 
D. Alice de Fátima. 


O Coméréio do Porto 


BRAGA 


ASSALTADO UM SUPERMERCADO 
MAS À COLHEITA FOI ESCASSA 


Na madrugada de ontem, 
audaciosos larápios, inirodu- 
zindo-se pelo telhado, assalta- 
ram o supermercado ds Coo- 
perativa «Os Pioneiros, na 
Avenida Central, Entre 5 di- 
nheiro e os prejuízos que de- 
ram, calculam-so os danos em 
três mil escudos. 

Os meliantes subiram por 
um muro da Escola do Magis- 
tério Primário, onde tembém 
penetraram pelas traseiras que 
dão para a Congosta dos Con- 
gregados, e, uma vez no te- 
lhado dos armazéns, desapara- 
fusaram uma folha de lusali- 
to de que é feito aquele, en 
trando sem estorvo, Lá dentro 
procuraram dinheiro, pelo que 
foram a uns pequenos cofres 
onde as empregadas têm tro- 
cos, forçaram-nos e retiraram 
as moedas. 

Ainda forçaram um cofre 
grande onde só havia papela- 


CONDUTOR 
DESENCARTADO 
DA IDENTIDADE FALEA 


No Tribunal desta comarca 
foi julgado. ontem, Domingos 
Carneiro Ferreira, casado, car- 
pinteiro, residente no lugar de 
Sestelo, freguesia de Senta Ma- 
ria de Oliveira, do co! 


sado de, ao ter sido fiscalizado 
por uma patrulha de GNR. 
quando conduzia o automóvel 
BG-30-41, alegar ter-se esque- 
cido, em casa, dos documentos, 
dando, em seguida, um nome 
e morada falsos, Foi condenado 
em 90 dias de prisão, remíveis 
a 20500 de multa diáriz por 
falsas declarações; 100050 de 
multa e 15 diãs de prisão, subs- 
tituída por multa à mesma ta- 
xa, pela condução ilegal; e ain- 
da' em 200500 de honorários ao 
defensor oficioso e nos míni- 
mos de imposto de Justiça, cus- 
tas e procuradoria 


OUTRO SEM CARTA 


Foi julgado, no tribunal da 
comarca de Terras de Bouro, 
por ter sido apanhado por uma 
patrulha da G.N.R. do posto 
daquela vila a conduzir um au- 
tomóvel, sem carta Joaquim 
Domingos Correia, de 19 anos, 
solteiro, mecânico, residente na 
freguesia de Tadim, concelho 
de Braga. Foi detido ma fre- 
guesia de Moimenta, daquele 
concelho. Condenado em 10005 
de multa, 25 dias de prisão 
substituídos por multa = 20500 
diários, 200800 de imposto de 
justiça e 100800 de honsrários 
ao defensor oficioso. Foi-lhe 
suspensa, contudo, a pera por 


“Amanhã, na igreja de Santa 
Cruz, realiza-se, às 21 horas, 
mais uma via-sacra queresmal. 


Hecortes 


E OS ADUBOS 


PARA A LAVOURA ? 


Há bastantes anos que a nossa lavoura vem sofrendo 

uma grave crise por falta de mão-de-obra, devido aos seus 

produtos serem pagos a baixo preço, vendo-se, assim o 
necessidade 


jovem lavrador na 


de abandonar a terra para 


ir em busca de uma 'vida melhor, deixando-as sem cultivar. 
O Governo estudando este problema passou a con- 
ceder subsídios ao lavrador para comprar alfaias agrícolas, 


milhos híbridos, adubos, etc. 


Dada a situação preocupante do povo em adquirir 
produtos da terra, quase exigiu dos homens da lavoura que 
não emigraram, o amanho da mesma, estes, esperançados 
em melhores dias, continuaram, teimosamente, a deitar a 
- semente à terra, apesar do lucro das colheitas ser escasso 
e até, por vezes, o que colhia não pagar as sementes 


lançadas à terra. 


Agora mais do que nunca essa terra tem de ser 
trabalhada dada a escassez dos seus produtos e a subida 
do custo de vida nos últimos meses. Mas surge agoia O 


problema da falta dos adubos. 


Estamos na altura da 


sementeira da batata e faltam- 


-hes os químicos 111, 121, 122, 7-14, 14 e outros que 
nem o aumento que ultimamente tiveram, na razão dos 
20, 25 e 28h, veio resolver o problema, não falando no 


conhecido 


importado da Alemanha que também 


não chegou e segundo PEnfoimaçõõE parece que já não deve 
chegar. Situação aflitiva esta dos que querem semear e não 
podem tratar os produtos por falta dos adubos, preocupação 
do retalhista que quer servir o público e não pode. O lavra- 
dor vai à Companhia União Fabril e à SAPEC e resgon- 
dem-lhe que não têm os adubos. Telefonam ao Grémio da 
Lavoura, respondem que está pedido. E anda o desgraçado 
do lavrador nisto. Quando o adubo chegar naturalmente 
já não fará falta; tudo leva a crer que o aumento efectuado 
e que agravou já consideravelmente o preço dos produtos 
extraídos da terra não chegou, pois já está previsto, segundo 
nos dizem, novo aumento, a partir de Julho próximo. Se 
assim acontecer a que preço o lavrador apresentará no 


mercado os seus artigos? 


à nossa lavoura? 


«Aurora do Lima» 


da, Partiram uns vidros, e um 
deles ainda se feriu, pois ha- 
via sangue no pavimento — 
este fez o curativo ao ferimen- 
to ali mesmo, servindo-se dos 
desinfectantes e ligaduras exis- 
tentes numa pequena caixa de 
socorros!. 

Os ratonelros beberam ainda 
uma garrafa de «brandy», o 
tentaram ao que parece, atear 
fogo a um montão de sacas de 


plástico existentes num dos 
compartimentos, pois junto des- 
tas estava uma caixa de fós- 
foros totalmente queimada. 
Não levaram nada, pois o que 
procuravam era dinheiro, e es- 
te não existia — a não ser 08 
trocos — pois diariamente é 
depositado. O caso foi comuni- 
cado à secção de justiça da 
P. que já iniciou averl- 


FURTO 
DE UM PRESUNTO 


Na PSP. queixou-se o sr. 
António da Costa Boaventura 
Pinto, casado, agricultor, resi- 
dente no lugar do Areal de 
Baixo, freguesin de S, Vicente, 
desta cidade, contra um seu 
vizinho, cuja identidade forne- 
ceu, por este ter entrado abu- 
sivamento na sua casa e lhe 
ter furtado um presunto de 10 
quilos, no valor de mil escudos. 


NOVO CHEFE 

DA CIRCUNSCRIÇÃO 
POSTAL 

DO MINHO 


Ao assumir as funções de 
chefe da Circunscrição Postal 
da Província do Minho, recebe- 
mos do sr. Agostinho da Costa 
Azevedo um ofício de cumpri- 
mentos e de oferta de colabo- 
ração que muito nos apraz re- 
gistar e que agradecemos. 


CONFERENCIA 
NA ALIANÇA FRANCESA 


Pronuncia hoje, às 18 horas, 
uma conferência ' subordinada 
ao titulo «Le róle du cerveaux 
dans la créntion littéraire», o 
professor Pierre Debray, da Fa- 
culdade de Medicina de Paris, 
pedo-psiquiatra, romancista e 
ensaista de nome, Tem lugar 
no salão nobre da Aliança 
Francesa, desta cidade, A en- 
trada é livre. 


devia mudar para a sede do concelho 


A localização da Escola 
Preparatória de Chavãos mui- 
to distanciada da vila, reclama 
que se pense, a sério, na sua 
transferência para a sede do 
concelho. Consoante está, aos 
alunos faltam muitos elemen- 
tos indispensáveis, tais como : 
restauramtes, estubelecimentos 
comerciais, livraria, etc. Além 
disto, a vida de vila tomaria 
grande incremento com o de- 
senvolvimento do comércio. 

Espera-se, pois, que a sua 
transferência para a sede do 
concelho se faça sem demora, 
construindo-se para tal efeito 
o indispensável edifício. 

Presentemente funciona 
num velho casarão sem as con- 
dições indispensáveis ao fim 
em vista. Como temos refendo 
o concelho devia ser dividido 
em sectores de fácil acesso pa- 
ra as crianças. Embora dispom- 
do duma camioneta gratuita, 
os escolares não podem ter 9 
desejado aproveitamento, pois 
que sasm muito cedo de casa 
e entram a horas tardias, não 


ARRANJO 

DA ESTRADA 
DE ANREADE 
A S. CIPRIANO 


A estrada de Anreade a S. 
Cipriano (concelho de Resen- 
de) acaba de ser comparticipa- 
da com 2.000 contos, pois en- 
contrava-se praticamente in- 
transitável. Com esta impor- 
tante verba o piso vai ser 
devidamente consolidado. 

Agora deve , à 5é- 
rio, no prosseguimento desta 
via até ao seu termo que é 
Castro Daire, 


CANTINA ESCOLAR 


— O pequeno almoço vai 
acabar $ ! 


Em virtude da falta de fa- 
rinha triga, está-se na iminên- 
cia de não se servir o pequeno 
almoço às crianças da Cantina 


À dacânhio' era fornecida 
através da Cáritas que, por 
motivos ignorados, a não pode 
distribuir Facilmente se deduz 
os inconvenientes derivados 
pela sua carência. 


ESTA RULOTE 
NA 


SEIA VIA, 
“UM AVIÃO RS SOB 


HISTÓRIA DOS TEMPOS LIVRES) 


SANTA CRUZ DO DOURO (BAIÃO) 


O XI ANIVERSARIO 
DO CLUBE DE PESCA 
DESPORTIVA 


Para comemoração dos treze 
anos de vida do Clube de Pes- 
ca Desportiva desta cidade, foi 
elaborado, tendo em vista so- 
lenizar a efeméride, que ocorre 
po próximo dia 29, o seguinte 

: dia 17, às 9 horas, 
hastear da bandeira do clube 
com a presença dos asso 
ciados; 980, missa na igreja 
do Carmo por alma dos sócios 
falecidos, e 10,30, romagem ao 
cemitério. Dia 23, às 16 horas, 
cinema infantil para os filhos 
dos sócios. Dia 24, às 8,30, con- 
curso de pesca inter-sócios, no 
rio Ave, com concentração no 
Parque das Taipas; e dia 30, 
jantar de confraternização, com 
distribuição de prémios do con- 
curso de pesca. Haverá, ainda, 
em dia e hora a indicar opor- 
tunamente, uma sessão solene, 
na sede, 


BOLETIM DIÁRIO 


14-3-1624 — O arcebispo D. 
Afonso Furtado de Mendonça 
visita a igreja de Santo Estê- 
vão de Briteiros, em Guima- 


ães. 

DIVERSÕES — No S. Ge- 
raldo, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se o filme «Último Tan- 
go» (10 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVICO 
— Estão hoje de serviço per- 
manente as seguintes farmá- 
cias: Cristal, na Avenida Go- 
mes da Costa; e Central, na 
Rua dos Capelistas; e até às 23 
horas, Rodrigues, na Rua D. 
Diogo de Sousa, 


o, deste modo, preparar 
as lições para o dia seguinte. 

Achamos que, para já, a 5º 
e 6º classe seria o ensino ideal 
em cada freguesia, dado o seu 
funcionamento a horas conve- 
nientes, mas não esqueçamos 
que se pensa na sua extinção. 


AVEIRO 


DO MINHO AO ALGARVE 


A CIDADE EM NOTÍCIA 


O QUE SE COMEU 
E REJEITOU 
EM FEVEREIRO » 


Durante o passado mês de 
Foyereiro, o Matadouro Regio- 
nal, em termos financeiros, 
apresentou um balanço negati- 
vo da ordem dos 44972850. A 
receita cifrou-se em 63 411370 e 
despesa orçou os 108384520. 
Entretanto o movimento de 
abates e rejeições no mesmo 
período de tempo foi o seguin- 
te: abates (entre bovinos, ovi- 
nos, caprinos e suínos) 96.387,5 
quilos e as rejeições (entre car- 
nes e vísceras e animais repro- 
vados depois de mortos) 1.301 
quilos, 


O RECREIO ARTÍSTICO 
FAZ 78 ANOS 


Ocorre, no próximo dia 19, 
a passagem do 78º aniversário 
da Sociedade Recreio Artístico, 
que tem a sua sede na Rua 
Gustavo Ferreira Pinto Basto. 
Assinalando a passagem da efe- 
méride, os actuais dirigentes 
delinearam já o programa das 
festividades que se realizam no 
próximo domingo, com o has- 
tear da bandeira na sede, pelas 
9,30 horas; seguida de missa 
de sufrágio pelos sócios fale- 
cidos na igreja de Jesus, pelas 
10 horas. 

Do programa, consta ainda, 
às 10,45 horas, romagem de 
saudade aos cemitérios da cida- 
de e bodo aos pobres, distri- 
buído na sede da colectividade. 
Por outro lado, num dos hotéis 
da cidade, haverá, às 19,30 h., 
um jantar de confraternização, 
cujas inscrições, que podem ser 
feitas na sede do Recreio Ar- 
tístico, terminam hoje. 


MONUMENTO 
AO SALINEIRO 
E A SUA COLOCAÇÃO 


- A Direcção-Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais 
oficiou ao Município local in- 
formando que o titular da pas- 
ta das Obras Públicas mostrou 
desejo em apressar a compra 
do terreno, onde ficará insta- 
lado o monumento ao Salineiro. 
Segundo foi informado na ses- 
são de Câmara, os Serviços de 
Urbanização daquele munici- 
pio, estão a fazer um processo 
com vista à expropriação por 
utilidade pública, já que não se 
chegou a acordo entre a Cã- 
mara e o proprietário de tal 
terreno. 


ARRUAMENTOS 
ENVOLVENTES 
DO EDIFICIO - TORRE 


Num edifício dirigido à pre- 
sidência da Câmara, o emprei- 
teiro responsável pelas obras 
dos arruamentos envolventes 
do edifício-torre (que se encon- 
tram paradas) pediu a rescisão 
do contrato. O Município 
aceitou. 


Vi 
E Oo 


Publicação semestral da Jun- 
ta Distrital de Aveiro, encon- 
tra-se já publicado o número 
dezasseis da revista «Aveiro é 
o seu Distrito», que inclui, en- 
tre outros, artigos sobre S. João 
da Madeira e da importância 
dos prados temporários na re- 
novação dos sistemas de pro- 
dução agrícola na região de 
Aveiro, 


aposta peer 


By pismerO, 8 


AQUECIMENTO 
AS ESCOLAS 
DO CONCELHO 
E UM SUBSIDIO 


O Instituto da Acção Esco- 
lar concedeu no Município de 
Aveiro um subsídio de 10 100500 
para o aquecimento às escolas 
primárias do concelho. A Câ- 
mara, por seu lado, vficiou à 
Direcção Escolar, no sentido de 
esta distribuir a verba, feita 
garrafas de gás pelas escolas. 
Entretanto a Direcção Escolar, 
chamou a atenção da edilidade, 
que para distribuir uma gar- 
rafa de gás a cada escola do 
concelho seriam necessários 
mais três mil escudos, o que a 
edilidado concedou. 


A HOMENAGEM 
DO DISTRITO 
AO DR. VALE GUIMARAES 


Encontram-se abertas até à 
próxima segunda-feira, no Go- 
verno Civil de Aveiro, as ín- 
crições para o jantar que 
assinalará a homenagem que o 
distrito de Aveiro, através dos 
seus Municípios, vai prestar ao 
dr. Vale Guimarães que até ao 
mês passado, ocupou, pela se- 
gunda vez, o cargo de gover- 
nador civil deste distrito. 

O jantar decorrerá pelas 
19,30 horas do próximo dia 28 
do corrente, e efectuar-se-í nas 
futuras instalações da Fábrica 
da Cortiça, junto à Motalurgia 
Casal, na estrada de Taboeira- 
“Esgueira. 


A FEIRA DE MARÇO 
sempre vai ter divertimentos 


Um grave problema se de- 
parou, na semana passada, aos 
edis locais: — o de a Felra de 
Março, que anualmente se tem 
efectuado no Largo do Rossio, 
este ano ficar sem divertimen- 
tos. Isto devido, não só ao au- 
mento de preços verificados 
para os terrenos naquele re- 
cinto, mas também, a subida 
do custo de vida, cifrado, 
essencialmente, no preço dos 
combustíveis, O impasse sur- 
giu quando os proprietários 
das pistas de automóveis fo- 
ram categóricos no seu não 
— quanto à vinda A' Feira, 
pondo em risco a própria exis- 
tência desta este ano, já que, 
como na altura tivemos opor- 
tunidade de referir, os outros 
comerciantes consideraram 
como verdadeiro motivo de 
afluência de público os diver- 
timentos que a Feira possa ter. 

Na última reunião e con- 
forme tinha sido anteriormen- 
te acordado, procedeu-se à 
adjudicação dos terrenos para 
os divertimentos, sendo certo 
porém que a edilidade, numa. 
manifestação que a si mesma. 
cognominou de boa vontade, 
reduziu em cinquenta por cen- 
to os aumentos anteriormente 
fixados, mantendo-se porém 
na realidade um aumento de 

%. Assim, este ano, a Feira 
de Março vai ter duas pistas 
de automóveis (adjudicadas a 
101500 /m2); um carrocel (a 
66500 o m2), um carrocel in- 

Infantil 


Serão estes portanto 

vertimentos que a Feira de 
Março este ano vai ter — isto 
sem que, a última sessão, não 
deixasse de ser quando o pro- 
blema estava a ser ventilado, 
um pouco animadora. Por ou- 
tro lado e a fim de melhor 
esclarecermos o leitor quanto 
à redução de 50% no preço 
dos terrenos por qua- 


drado e o aumento ficar na 
realidade em 25 % diga-se que, 
anteriormente o preço das pis- 
tas de automóveis cifrava-se 
em 80800 passando mais tarde 
para 120800. O aumento por- 
tanto foi de 40800 — tendo a 
Câmara reduzido 26%, sendo 
os terrenos para tal fim Jici- 
tados por 100800 o metro qua- 
drado. Toda a gente achou 
caro, mas... a Feira sempre 
vai ter divertimentos. 


POSTO 
DA 
PREVIDÊNCIA 


NO 
HOSPITAL: 
DE 


Social foi Reatoigio o acor 
do celebrado entre a Caixa de 
Previdência do distrito de Cas- 
telo Branco e o Hospital de 
Alpedrinha. e que visa a regu- 
larização e funcionamento de 
um posto clínico daquela caixa, 
nas idependências do referido 
hospital. 


empilhadores CATERPILLAR 


série 


forma, 


ID=LT-1-74: 


gás e diesel 


AN 4 


o empilhador certo para a solução adequada 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES S.A.R.L. 
PRIOR VELHO (SACAVEM) -REJA: PORTO: COIMBRA: LEIRIA - FARO COVILHÁ 


VIANA DO CASTELO 


DO MINHO AO ALGARVE 


Instalação de uma central 
de tratamento de lixos 


Na sua reunião semanal de 
entem, a que presidiu o eng. 
Reis Faria, a Câmara Munici- 


empreendimento para o qual já 
recebeu diversas propostas que 
orçam por alguns milhares de 


que encerra. Fol também resol- 
vído iniciar sem demora a colo- 


ARQUIVO 
DO ALTO MINHO 


Está publicado mais um to- 
mo do Arquivo do Alto Minho, 
revista de índole séria, em que 
é feita desde há anos uma co- 
lectânea de estudos regionais, 
históricos, etnográficos e que, 
fundada por alguns devotados 
cegionalistas, 6” hojo, dirigida 


devoção à sua terra, que foi 
Leandro Quintas Neves, deixou 


me, Neste tomo, continua a ser 
a obra póstuma de 
Quintas Neves, «Ele 
mentos para um dicionário re- 
Eiccatiata do Alto Minho» é 
com uma monografia 
EESRS, do coronel Alberto de 
Sousa Machado sobre «A revo- 
lução de 1640 em Viana», tra- 
balho que vem repor a verdade 
histórica desse período da his- 
tória nacional, em relação aús 
viamenses, cujo comportamento 
foi tão denegrido por um es- 
eritor vianense, o insigne José 
o que tantas injustiças 
cometeu para com os seus con- 
tesrâneos, 


GUIMARÃES 


cação das placas de trânsito, a 
que recentemente aqui atudi- 
mos, a fim de poder entrar 
quanto amtes em vigor a nova 
Postura do Trânsito da cidade; 
o ainda contratar uma banda 
para uma série de concertos 
públicos, a realizar na Avenida 
Marginal, durante os meses de 
Verão. 

O presidente da Câmara fez 
uma exposição acerca dais obras 
em curso na Rua da Bandeira 
e prolongamento da Rua Fre 
derico Ulrich, e sua incidência 
junto «o Lar Santa Teresa, bem 
Como acerca da pavimentação 


dos arruamentos da mata do 
Cabedelo. 
Na tarde de ontem, o pre 


sidento da Câmara é toda q 
vereação, efectuaram uma visi- 
ta aos dois edifícios em que 
está instalada a Escola de 
Educadoras de Infância, cujo 
funcionamento lhes causou boa 
impressão. O presidente da edf. 
lidade, empenhado em que a 
escola passe a funcionar num 
só edifício, deu conta à verea- 
ção das diligências feitas em 
tal sentido. 


Dr. Abeldizindo Pinto da Cunha 


DOENÇAS DOS OLHOS 


AV. DOS COMBATENTES, 227 
TELEF. 22064 —— VIANA 


MOVIMENTO 
DAS PESCAS 


Rendimento do posto de ven- 
daigem, 266 366300. Preços: pes- 
cada, 65$00; goraz, de 28800 a 
30$00; badego, de 40500 a 47$00; 
solha, 24$00; lampreia, 98500; 
sável, 71$00; raia, de 13500 a 
19800; polvo, 27$00; mobalo, a 
53$00; linguado, 38$00; taneca, 
a 25$00; congro, 36$00; ruivo, 
a 20$00; e cheme, a 58$00. 


Na Sociedade Martins Sarmento, em Guimarães, decorreu, 
a festa escolar anual, comemorativa do nascimento do simégio 


vimaranense, patrono daquela 


benemórita instituição. A 


gra- 


- vura documenta o acto da distribuição de prémios 


aos alunos mais aplicados dos 


diversos estabelecimentos de 


ensino do concelho, tarefa de que se encarregou o governador 
civil do distrito de Braga 


E O EDIFÍCIO 
MÉDICO-SO 


IA história da instalação em 
Guimarães dos Serviços Mé- 
dico- Sociais da Previdência 
constitul, ao longo de décadas, 
um mutrido testemunho da 
«vocação» de que parece so- 
frer a mossa cidade para 
arem-se carências 


cidade e no redor dela, de de- 
zenas de milhar de beneficiá- 


iços 
“Sociais daquela entidade, a 
quem compete, naturalmente, 
e antes de qualquer outra 
preocupação, o culdado do 
assegurar e esses serviços con- 
dições de funcionamento que 
Be garantam um mínimo de 
eficiência. 

Certo 7 


Pois é. Exactamente certo. 

Mas Guimarães não teve 
munca, desde os alvores da ims- 
tituição as Insialações de que 

carecem os seus milhares de 
beneficiários. Não teve nem 
tem ainda, porque continua 
esta nossa cidade a suportar 
um triste fadário de adapta- 
ções invartavelmente ineficien- 
tes, onde serviços de tanta res- 
ponsabilidade, como são esses, 
não podem satisfazer as como- 
didades a que têm direito os 
trabalhadores. 


esbanjar de tro 
Edir soos es provisórias 
Já lhes começámos todos 8 
perder a conta, porque o tem- 
po é muito e não deixa de 
correr. Mas o que em Guima- 
rães não se perdeu, ainda, foi 
a noção exacta do muito que 
tem de Insólito este velho pro- 
blema, tal como ninguém com- 
preende as razões por que para 
ele não foi ainda achada uma 
solução definitiva. 
xistem problemas de loca- 
Jizição do imóvel? De, plamt- 
ficação ? De pro: 
Passou há muito o tempo 
de se aceitarem como razoá- 


DOS SERVIÇOS 
CIAS?... 


veis argumentos desse teor, 


porque eles só resistem até 
Seide resistem, em função tos 


» pois, é tempo de so 
repetir, cada vez com mais 
vigor, que Gulmarães não pode 
mais esperar por instalações 
dos Serviços iMédico-Sociais da 
Previdência que correspondam 
à importância da cidade e ao 
Yolumo de contribuições que 

esta entrega nos cofres daquela 
instituição. 


LAR DE SANTO ANTÔNIO 


A prestigiosa instituição de 
assistência vimaranense «Lar 
de Santo António» reúne-se em 
assembleia - geral, mo próximo 
domingo, pelas 18 horas, na sua 
sede social, à Rua de Donães, 
nº 1, com à seguinte ordem de 
trabalhos: 

a) leitura e aprovação da 
acta anterior; b) meia-hora 


relatório e contas relativos ao 
exercicio findo em 31 do De- 
zembro, pp rentados pela di- 
recção, como o porecer 
do praça fiscal; d) delibe- 
rar sobre a alteração dos novos 
estatutos. 


HOMENAGEM 
A UM PRO] 
PRIMÁRIO 


Está definitivamente clabo- 
rado o programa da homena- 
gem que vai ser prestada ao 
professor primário, aposentado 


sr. Luis a Rodrigues 
ado, de Lordelo, pelos 
seus ex-alunos, e que está a 


receber elevado número de 
adesões, 

A referida homenagem, 
se realiza no próximo dia za 

de Março e coincide com o 
octogésimo aniversário do ho- 
menageado, compreende os se- 
Euintes acios: às 18 horas: 
concentração de todos os alu- 
nos jumto à residência do ho- 
menageado (Pinheiro do Bra- 
sil — Lordelo); descenramento 
de uma lápida junto à escola 
— Rua Professor Luís Ma- 
chado: às 1845: missa conce- 
lebradia por ex-alunos do home- 
nageado; às 19,45: jantar no 
restauranto Jordão, em Gui- 
marães. 


GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRITO 


Regressou da sua visita aos 
Estados Unidos da América do 
Norte, o chefo do distrito, sr. 
dr. António Vasco de Faria. 

No Governo Civil teve, on- 
tem, uma reunião com os srs. 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Viana do Castelo, dele- 
gado do Secretariado para a 
Juventude e delegado da Edu- 
cação Física e Desportos, tendo 
sido tratados assuntos relacio. 
mados com as respectivas acti- 
vidades. 


CINQUENTENARIO 
DE VILA PRAIA 
DE ANCORA 


A velhissima povoação de 
Gontinhães, com história desde 
os alvores da nacionalidade, 
recebeu posteriormente a de 
signação de Ancora-Praia e, 
desde há 50 amos, foi elevada 
à categoria de vila com a 
designação que actualmente 
possui: Vila Praia de Ancora. 
O Orfeão da vila, hoje enri- 
quecido com um grupo folcló- 
rico, vai, por sua vez, comemo- 
rar o 16º aniversário da sua 
fundação, integrando nas fes- 
tas da vila não só essa efemé- 
ride como a realização do IV 
Encontro de Coros do Norte 
de Portugal, a realizar em 2 
de Junho próximo, 

No próximo sábado, dia 16, 
data do seu aniversário, terão 
lugar diferentes cerimónias, 
obedecendo ao seguinte pro 
grama: às 16 horas, reunião 
preparatória do IV Encontro 
acima citado, com a presença 
dos presidentes e directores ar- 
tísticos de todos os coros par 
ticipantes; às 19,30, recepção 
ao chefe do distrito, dr. Antó- 
nio Vasco de Faria, na sede do 
Orfeão; leitura das conclusões 
da reunião referida; seguindo- 
-se jantar oferecido no gover- 
nador civil e convidados; às 
22, sarau de Arte com audição 
do Grupo Coral sob a direcção 


Este sarau será precedido da 
ma sessão solene. 


HOTEL 


APARTHOTEL 


VALE DO DOURO: 


'O Comérrio do Porto. 


TRABALHOS 


PREPARATÓRIOS DO ESTUDO 
PARA O DESENVOLVIMENTO 


Numa reunião efectuada em 
Lamego, com a presença dos 
presidentes das Comissões de 
Planeamento do Norte, sr, eng. 
António Eduardo Carneiro, e 
do Centro, sr. eng. Engrácia 
Carrilho, prosseguiram os tra- 
balhos preparatórios do estudo. 
para o desenvolvimento da 
região do Vale do Douro, int- 
ciadas em Janeiro último. 

Os elementos que inte- 
gram o de trabalho, 
então constituído, a que pre- 
side o sr, prof. eng. A. Alva- 
res Ribeiro, depois de uma, 


análise ao esquema do man- 
dato a cada um distribuído 
ente dedicaram a 
sua atenção à constituição dos 
seguintes subgrupos: caracte- 
rização ecológica e sócio-eco- 
nómica da região ; 
extractivas; indústrias trans- 
formadoras; agricultura; silvi- 
cultura; infra-estruturas e or- 
denamento do território, 
Finalmente, foi elaborada 
uma lista de entidades, ofi- 
clais e privadas que hão - de 
constituir uma comissão alar- 
gada, com funções de consulta. 


COIMBRA 


A AVENIDA DO TOVIM 


A conclusão das obras de construção da Avenida do Tovim 
e respectivo nó de intersecção da Rua Eng.º Arantes e Oliveira, 
veio proporcionar novas perspectivas para a vida da cidade com 
interesso, além do muitos outros, do descongestionamento do 
trânsito rodoviário do centro da urbe. 

Na verdade, nasceu uma nova circular ligando este nó com 
o futuro de Coselhas, de onde partirá uma nova variante, com 
ponte sobre o rio Mondego por Santa Clara, fazendo desviar o 
trânsito da Avenida Fernão de Magalhães, estrada nacional n.º 1, 
e que, como está, atrofia todo o trânsito da cidade, especialmente 


dos transportes colectivos. 


Com a circular da Avenida do Tovim e nó de Coselhas, 
também todo o trânsito das Beiras para o Norte ou para o Sul 
deixará de se fazer pelo centro da cidade, deixando as artérias 
centrais, já por si sem escoamento para a circulação citadina, 
livres dos veículos de passagem. 

Por outro lado, a construção da Avenida do Tovim veio 

enriquecer a cidade com mais uma esplôndida artéria, onde vão 
nascer inúmeras construções habitacionais, pois o local é mag- 
nífico e com a montagem da linha de troleicarros já anunciada 
pela Câmara Municipal, o acesso àquela avenida poderá ser feito 
por duas vias, S. José e Olivais, dando por isso possibilidades 
de transportes rápidos para os utentes que para lá vão residir. 

Foi, sem dúvida, uma das melhores obras que se fizeram 
nestes últimos tempos em melhoria e progresso da cidade. 


ANIVERSÁRIO DA CRIAÇÃO 


O corpo de Bombeiros Mu- 
nicipais comemorou ontem, com 
várias cerimónias, o 193.º ani- 


versário da criação nesta ci- 


dade dos Serviços de Incêndios 
que, mais tarde, deram lugar 
ao actual corpo do Bombeiros 
Municipais, que tão belos ser 
viços tem prestado à urbe. 
Às 7 horas foi dada a alvo- 
mada por um terno de clarins, 
seguindo-se o içar das bandei- 
ras nacional e da corporação, 
ma frontaria do quartel, na 
Avenida Sá da Bandeira, tendo 
sido prestadas as devidas hon- 
ras. Mais tarde, na igreja de 
Santa Cruz, foi celebrada missa 


por alma dos bombeiros fale- 


valho; o han da Câmara 


DOS SERVIÇOS DE INCÊNDIO 


louro dos Incêndios, respectiva- 
mente eng. Araújo Vieira e An- 
tónio Miranda Veloso; o coman- 
danto da corporação, tenente- 
«coronel Rosa Carvalhal; o co- 
mandante do R. A. Emo 
coronel Pessoa Vaz; os repre- 
sentantes dos comandos da 
GNR, PSP. e LP, e aínda 
o ajudante do comando dos 
Bombeiros Voluntários. 

A missa foi acompanhada 
por cânticos pelo Coral D. Pe- 
dro de Cristo, sob a direcção 
do sr. dr. Francisco de Faria. 

Após a cerimónia religiosa, 
o pelotão desfilou pela Rua de 
Nicolau Rui Fernandes e Ave- 
nida de Sá da Bandeira, em 

“quartel, 


ram ramos de flores nas 


Municipal e o vereador do pe- de bombeiros falecidos. 


a um encontro obrigatório com o prazer! 


QuarteirasO! er 


Inesquecíveis fins de semana. - 


Uma arquitectura de harmoniosa integração na paisagem algarvia. 
Um serviço impecável por pessoal internacionalmente qualifizado. 
Um conforto caseiro que só se encontra num verdadeiro lar. 
Inúmeras possibilidades para ocupação do tempo 

—com liberdade e prazer. 


Centro comercial. Bowling. Boite. 


Minigolf. Piscina aquecida. Restaurante Mourisco 

e o espectacular Beachcomber — Restaurante Polinésio. 
Como poucos no mundo e único na Península. 

Hotel QuarteiraSol — encontro obrigatório. 

Informe-se directamente para o Hotel QuarteiraSol 

ou em qualquer boa Agência de Viagens. 


O Hotel QuarteiraSol 
sabe receber como merecem 
os convidados do soll 


* Preços especiais surpreendentemente convidativos ! 


HOTEL 


Telefs. 65421/2/3 


QuarteirasO! 


Quarteira — Algarve 


e apolo ao grupo de trabalho, 
ERA das várias acti- 
vidades e interesses da região. 
A entrega das tarefas aos 
marca,  efectiva- 
Es o início dos trabalhos 
de estudo de uma região ple- 
tórica de virtunlidades de vá- 
ria ordem, que há imito espe- 
ra a sua valorização sócio- 
-económica, sobre v qual se 
debruçam agora as atenções 
das duas Comissões de Planea- 
mento. 


CLUBE DOS CINEASTAS 
AMADORES 


Na sede do Clule dos Oi- 
neastas Amadores ds Coimbra 
realiza-se hoje mais uma ses- 
são em que serão agrasentados 
alguns filmes da autria, do er. 
dr. Santos Andrade, cuja apre- 
sentação será antecpada pela 
projecção de uma «riceção de 
diapositivos do sr. arquitecto 
Alves Martins, consugrados ao 
tema aquático. 


À PORTA 
FÉRREA... 


Já deram entruda na 

la da Thiversi- 

dade os requerimentos de 
transferência das univer- 


Manuel Vieira Tels, Fer- 
nando Guilherme Prior 
Ferraz, Francism Ma- 
nuel da Silva Faisana, 
João Ramos Ribsino, José 
Luis Godinho Caluça dos 
Reis, Maria Júlin Dias de 
Andrade, Maria Lisdália 
Gomes Lopes do Seixo, 
Nuno José Gasyar Vie- 
gas do Nasciments e Rita 
Silva Santos. 


A fim de tomar conhe. 
cimento de assunto que 
deve 


Tecnologia, Luis Filipe 
Dias Freias. 


Foram indeferios cs | 
juerimentos dos alunos 


Grândola, na KERIA de Er- 
* videira. 4 


PROVÍNCIA EM NOTÍCIA 


TIROS «COBREM-> A FUGA 


GATUNOS DESCOBERTOS NA NAZARÉ 
ABANDONAM O PRODUTO DO ROUBO 


Cerca das 3 horas da ma- 
drugada, um estabelecimen- 
to comercial instalado no 
Mercado Municipal da Ave- 
nida Vieira Guimarães, pro- 
priedade do sr. Armando Nu- 
nes, foi assaltado por um 
grupo de três ou quatro in- 
dividuos. 

Os meliantes quebraram 
o vidro da porta com o ha- 
bitual processo de pôr o mo- 


Após seis 


tor do carro a trabalhar 
para abafar o ruído do que- 
brar do vidro, No momento 
em que isto acontecia, no 
Hotel Praia, localizado em 
frente ao estabelecimento em 
causa, o recepcionista, sr. An- 
tónio Santos Vasco, de 42 
anos, atraído pelo som en- 
surdecedor do motor, acorreu 
com a intenção de verificar 
o que se passava e, quando 


horas 


de perseguição 


a P.S.P. de Grândola 


deteve três ratoneiros 


Grândola, vila pacata e or- 
deira, tem sido ultimamente 
frequentada por visitantes inde- 
sejáveis. Mas a autoridade, a 
quem cabe velar pela sua se- 
gurança, não dorme. Alinda re- 
centemente ali foi detida toda 
uma quadrilha organizada e 
que actuou em quase todo o 
País. Agora, mais propriamen- 
te na madrugada do dia 9 e 
por se tornarem suspeitos, ten- 
tanam os agentes da P.S.P. 
indivíduos que, 
desconfiando, se puseram em 
fuga, 
Imediatamente os polícias 
ihe moveram a perseguição 
mas os ratoneiros, não obede- 
ceram à ordem de parar, não 
obstante terem sido disparados 


ção que demorou seis horas, 
acabaram por serem detidos a 
cerca de 10 quilómetros de 


Candeias Cláudio, «O “Mocho 
de 20 amos, natural de Grân- 
dota e com residência em par- 
te incerta; Luciano Perpétuo 
Castilho, «O Xana», de 19 anos, 
natural de Cabeça Gorda, Beja, 
e Francisco José Santos, <O 
Chico Santos», de 18 anos, ma- 
tural de Serpa. 

Confessaram, ainda, no pos- 
to da P.S.P. que se haviam di- 
rigido a Grândola com o fim 
de efectuarem um ou mais 
assaltos e que na madrugada 
de 14 para 15 de Janeiro úl- 
timo, furtaram um automóvel 
à professora primária, D. Ma- 
ria. dos Anjos Ramos, residente 
em Baixa da Banheira, e com 
ele se fizeram deslocar a Grân.. 
dola, onde assaltaram um ar- 
mazém de mercearia perten. 
cente a Luís André Rodrigues. 
Neste assalto tiveram ainda a 


VIAJANTE 
DE CORTEGAÇA 


VÍTIMA 
DE COLISÃO FATAL 


Em Vendas Novas, próximo 
da fábrica de montagem de 
Baptista Russo, deu-se uma 


-colisão, de frente, entre um 


camião e um automóvel, Do 
violento embate resultou ter 
ficado gravemento ferido o 
condutor do veículo ligeiro, sr. 
José de Oliveira Gomes, ca- 
saido, visjante, de 36 anos, na- 
tural de Cortegaça, Ovar, onde 
resídia. 

Foi transportado imediata- 
mente ao Hospital de S. José, 
em Lisboa, aonde chegou já 
sem vida. O corpo ficou depo- 
sitado no Instituto de Medicina 
Legal. 


VARREDOR 


atropelado 
de morte 
por um camião 


Na Avenida Luísa Todi, em 
Setúbal, registou-se, ontem, um 
espectacular acidente de via- 
ção, de que resultou a morte 
de um servente da Câmara Mu- 
nicipal daquela cidade. 

Um camião de 32 toneladas 
carregado com motores desti- 
nados a uma fábrica local, 
conduzido por António da Silva 
Monteiro, “atropelou mortal- 
mente Manuel Simões de Oli- 
veira, de 50 anos, casado, na- 
tural de Palmela e residente 
no Bairro Carmona, que no 
momento conduzia um carri- 
nho de lixo, na referida. arté- 
ria. O camião, para evitar o 

ento, guinou brusca- 
mente, acabando por se voltar 
e, na queda, esmagar o carri- 
nho, causando ainda ferimentos 
Mgeiros a uma empregada dos 
mesmos serviços de limpeza. 

O António Monteiro, condu- 
zido numa ambulância dos Vo- 
luntários de Setúbal ao hospl- 
tal local, ali veio a falecer. 


» 


colaboração de dois individuos 
conhecidos pelo «Nico», que já 
se encntra preso, é pelo «Pepe» 
e que anda a monte, Mais con- 
fessaram que de regresso à 
Baixa da Banheira, o carro, 
que era conduzido pelo «Xana» 
e que não possuia carta de 
condução, sofreu um despiste 
próximo ds Sarilhos Grandes, 
o que os levou a abandonarem 
o veículo com o produto do 
roubo. 

O «Chico Santos», por nada 
sé ter provado contra ele, foi 
posto em liberdade, recolhendo 
os seus companheiros à Ca- 
deja de Setúbal, por ordem do 
Tribunal, sem fiança, por já 
serem cadastrados. 

De louvar a acção dos 
agentes da P.S.P. do posto de 
Grândola, superiormente co- 
mandados pelo subchefe, sr, 
José Francisco Graça Mira. 


“RATONEIROS. 


a contas 
com a Justiça 


“Perto de Avelãs do Cami- 
nho, Anadia, um guarda da 
GN.R. do posto daquela loca- 
lidade notou algo de anormal 
em dois indivíduos que se en- 
contravam à beira da estrada, 
cada um com sua bicicleta. 

Assim, não foi difícil des- 
cobrir que estava perante dois 
larápios, de nomes José Ma- 
nuel de Oliveira Cesário, soltei- 
ro, de 18 anos, sem profissão, 
residente na Rua de Martim 
Moniz, do Porto, e Fortunato 
Senra Pereira, solteiro, de 
18 anos, sem profissão, de 
Candemil, Vila Nova de Cer- 
veira. 


Verificou-se, depois, que os 
mesmos haviam furtado as bi- 
cicletas em que se trasporta- 
vam, às quais já tinham tirado 
as chapas de identificação, ten- 
do-lhes sido encontrado mais 
os seguintes objectos que fur- 
taram .do interior de automó- 
veis: um rádio portátil novo, 
uma máquina fotográfica 
(também nova) e oito casse- 
tes, Descobriu-se, ainda, que o 
furto de tais objectos fol feito 
em Rio Maior e Alvaiázere. 

Os meliantes foram entre- 
gues ao tribunal de Anadia, 
tendo sido libertados proviso- 
riamente, com a obrigação de 
se apresentarem todas as se- 
gundas-feiras, o José Manuel 
no Comando da P.S.P, do Por- 
to, e o Fortunato no Comando 


da P.S.P. de Lisboa. 


ABRIGO 
DE PASSAGEIROS 


destruído 
por um veículo 
despistado 


Na madrugada de ontem, 
um automóvel conduzido 
pelo estudante, sr. António 
José Machado Nunes da Cos- 
ta, de 21 anos, solteiro, mo- 
rador na Rua Oliveira Ma- 
tos, em Coimbra, e que 
levava como passageiro o em- 
pregado de escritório, sr. José 
Carlos Martins Valente San- 
ches, de 20 anos, casado, re- 
sidente na Calçada de Santa 
Isabel, da mesma cidade, ao 
passar na Rua Dr. Manuel 
Rodrigues, devido ao pavi- 
mento molhado e, ainda, ao 
excesso de velocidade, des- 
pistou-se e foi destruir o 
abrigo ali existente para os 
passageiros dos transportes 
colectivos. 

Os dois ocupantes do -vei- 
culo ficaram feridos, sendo 
transportados para os Hos- 
pitais da Universidade, onde 
receberam tratamento, se- 
guindo depois para as suas 
Tesidências. 

A secção de Trânsito da 
P.S.P. tomou conta da ocor- 
Tência. 


se dispunha a abrir a porta 
do hotel, os assaltantes, no- 
tando que tinham sido des- 
cobertos, largara. mapressa- 
damente o produto do roubo, 
disparando dois tiros, um 
dos quais atingiu a porta é o 
outro uma das montras do 
referido estabelecimento, va- 
tendo ao recepcionista o ter- 
-se debruçado para abrir a 
porta, o que terá livrado de 
ser atingido pela primeira 
bala. 

O barulho dos tiros atraiu 
ainda um grupo de seis ra- 
pazes da Nazaré, que só con- 
seguiram verificar que o car- 
ro dos assaltantes era de cor 
escura e modelo grande. 


DOIS IRMÃOS 
NUMA MOTORIZADA 


— um morto 
e o outro ferido 


Ao fim do dia, dirigia-se 
para a povoação de Mascare- 
nhas, do concelho de Miran- 
dela, conduzindo uma motori- 
zalda, o jornaleiro Luís Antó- 
nio Lisboa, solteiro, de 21 anos, 
filho de José Domingos e de 
Madalena Lisboa, ali residente, 
levando como passageiro, seu 
irmão, Adérito Augusto Aforr- 
so, solteiro, de 16 anos, traba- 
lhador agricola. Por causas que 
se desconhecem, já perto da- 
quela povoação e na estrada 
nacional que serve Torre de 
D. Chama, despistou-se, do que 
resultou o ciclomotorista ter 
tido morte imediata e sofrer 
graves ferimentos, seu irmão. 
Este, prontamente socorrido, 
foi transportado ao Hi 
de Mirandela, onde foi tratado 
pelo sr. dr. Amândio Teixeira, 
ali ficando internado em estado 
melindroso, 

A GNR. do posto de Mi- 
randela registou o trágico aci- 
dente. 


CONTRABANDO 


“DE AZEITE | 


E BACALHAU 


interceptado 
pela G. N. R. 


Uma patrulha da G.N.R. 
deteve perto de Beja, uma 
camioneta de carga que 
transportava grande quanti- 
dade de contrabando consti- 
tuído por azeite, bacalhau e 
artigos de «pirex». 

O contrabando que era 
proveniente de Espanha, en- 
trou pela zona de Vila Verde 
de Ficalho e destinava-se a 
Lisboa. 

O condutor do veiculo, 
João dos Santos, de 58 amos, 
morador em Setúbal, foi de- 
tido estando a ser instau- 
rado o respectivo processo. 


“Palavras 


ruzadas 


PROBLEMA N.º 3623 


giágto nobre e galante, Rosei. 


espia Meraimico E cara 
Cheguei. Testomunho. 

1— Fluído *aeritorme, Videiras. 
Aguardente de emelaço, 

5— Dirigir-se, Grupo de pessoas. 
Gemido, 

6— Comoventes, 

7—Reles, Respeitantes aos p>- 
vos, às nações ou às línguas 
procedentes do antigo Impé- 
rio Romano. Prebexto. 

8—Além Folhagens, Haver. 

9— Basta! Gracejar. Simbolo qui- 
mico do níquel, 

10 — Acanhada. Importante 
do distrito qo Aveiro. 

11—Bem timbrado. Montões. 


Verticais 


1— Axioma, Bosques. 

2— Navegar. Céu da boca. 

3 — Prefixo de negação, Calami- 
dade. [Prefixo de privação. 


vila 


4— Ensejo. Pesquisar, Partido 

5—A mim. Viver precariamente 
Aspecto. 

8 — Desmaio. 


7— Senhor (abrev.). Acordar enui- 


to cedo, Unidade de peso 
(abrev.). 
8— Bemigno. Enxutos. Muito, 
9— Artigo (pl), Desacompanho. 


dos, Preposição. 

10— Esconderijos. Descuia, 

11 — Substância somo-resinosa qu 
tem aplicações industriais (fa- 
bricação de vernizes) e tera- 
pêuticas, Suspenso do tra- 
balho para descanso 


(Ver solução na pengrima dy.) 
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Ministros portugueses na América Latina 


RUI PATRÍCIO 
EM BRASÍLIA 


Chegou ontem ao Brasil o 
ministro português dos Negó- 
cos Estrangeiros, dr. Rut Pa- 
trício, acompanhaldo de sua 
esposa e do almirante Henri- 
que Tenreiro, presidente da 
Comissão Parlamentar Luso- 
-Brasileira, a fim de chefiar 
a delegação portuguesa à posse 
do novo presidente da Repúbli- 
ca do Brasil, general Emesto 
Geisel, 

No aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro, o ministro Rui 
Patrício e o almirante Ten- 
reiro eram aguardados pelo 
embaixador José Hermano Sa- 
raiva, pelos membros da re- 
presentação diplomática e con- 


ciações Portuguesas e Luso- 
-Brasileiras, por presidentes e 
directores das mesmas colec- 
tividades, além de um repre- 
sentante do Itamarati, 
Falando à Imprensa, o dr. 
Rui Patrício disse dos motivos 
desta sua visita ao Brasil, 
acrescentando, todavia, que um 
membro do Governo português 
nunca poderá visitar aquele 
país formalmente, pelo que 
aproveitará a sua estada para 
manter alguns contactos com 
o embaixador de Portugal e 
com as comunidades portugue- 
sas ali residentes, 
is “dos cumprimentos 
às personalidades presentes, 
Rui Patricio e o almirante Hen- 
rique Tenreiro já acompanha- 
dos pelo embaixador José Her- 
mano Saraiva e também pelo 
antigo embaixador Negrão de 
Lima, seguiram, noutro avião, 
para Brasília, onde o ministro 
e a sua comitiva ficarão hos- 


pedados, na Embaixada de Por- 
tugal. 

A moite, a comunidade por- 
tuguesa de Brasilia ofereceu 
um banquete, num dos hotéis 
da capital federal, em honra do 
ministro visitante, 


Silva Pinto 


na Venezuela 


O ministro português das 
Corporações, dr. Joaquim da 
Silva Pinto, visitou, ontem o 
Palácio de Miraflores, em Ca- 
racas, para saudar o novo pre- 
sidente da Venezuela, Carlos 
Andres Perez, que tomou posse 
anteontem. 

Acompanhado de represen- 
tantes da Embaixada do seu 
país, o ministro português sau- 
dou Perez juntamente com os 
chefes das 70 missões especiais 
de outros tantos países que che- 
garam a Caracas para assistir 
à transmissão do mandato pre- 
sidencial. 

Em seguida o dr. Silva 
Pinto deslocou-se à avenida 
«Los Praceres», no sul da ci- 
dade, para presenciar um des- 
file militar, em honra de Pe- 
rez o as delegações visitantes, 

A noite o ministro portu 

guês esteve presente na resi- 
dência presidencial «A Casona» 
situada no leste de Caracas, 
onde o chefe do Estado vene- 
zuelano ofereceu uma recep- 
ção, 
O dr. Silva Pinto, assim 
como a maior parte dos convi- 
dados, entre os quais figura 
a esposa do presidente dos Es- 
tados Unidos, regressa hoje ou 
amanhã a Portugal. — ANI 


O SECRETÁRIO-GERAL DA TAP. 


Riviera bs dr. João Ferreira Filipe vai “desempen 
a partir de 1 de Abril, as funções de secretári 


lo-g; 


da T.A.P., empresa de que é funcionário superior | 


desde 1959. 


O dr. Ferreira Filipe acumulará aquele cargo com 
o de chefe do departamento de finanças da mesma 
companhia de navegação aérea. 


€ IMPORTAÇÃO 
DE TUBO DE VIDRO 


Uma portaria da Secretaria de Estado do Orçamento 
autoriza pelo prazo de dois anos, a importação, em 
regime de «draw-back» de tubo de vidro, destinado ao 
fabrico de ampolas para soros e medicamentos a expor- 
tar, ao abrigo do mesmo regime. 


CONSELHO 
DOS DIRECTORES GERAIS 
DO MINISTÉRIO 
DO ULTRAMAR 


Voltou a reunir-se ontem, sob a presidência do 
ministro Rebelo de Sousa, e estando presentes os dois 
secretários de Estado da pasta, o Conselho dos Direo- 
tores Gerais do Ministério do Ultramar que continuou 
a apreciação, que tem vindo a efectuar, de assuntos 
inerentes ao plano de actividades daquele departa- 


mento governativo. 


= di 


CONTINUA PROIB 


O Comércio do Porto 


DAS VIDEIRAS 


0 DEPUTADO VEIGA DE MACEDO 
MANIFESTOU-SE CONTRA A LIMITAÇÃO 


(Continuação da 1,º página) 


Restrições ao direito de 
propriedade, só são legitimas 
as que visem dar a esla, 
uma função social exigida 
por fortes razões ou impe- 
riosas circunstâncias de or- 
dem geral e, mesmo assim 
só no âmbito dos limites que 
resultam da natureza e da 
finalidade específica do Ins- 
tituto da Propriedade Pri- 
vada. 

A Comissão de Economia 
é bastante mais compreen- 


* siva do que a Câmara Cor- 


porativa, porque não chega 
ao ponto de preconizar que 
os produtores directos sejam 
compelidos a arrancar as 
vídetras, nem propõe muivos 
pesadíssimas para os infrac- 
tores. 


Atentado ao direito 
de propriedade 


«A comissão sustenta, no 
entanto, que devem ser prot- 
bidas futuras plantações de 
produtores directos. Se osti 
proposta vier a ser aprova- 
da, atentar-se-á contra O 
direito de propriedade, scu- 
dc particularmente chocante 
que esses produtores, nem se- 
quer possam fazer planta- 
ções destinadas a assegurar 
o consumo próprio» — pros 
seguiu o dr. Veiga de Ma- 
cedo. 

«Se um dia se ampliar a 
aplicação deste princípio a 
outras situações, por exem- 
plo as do uso abusivo aa 
propriedade privada, havere- 
mos de ver como se sentirão 
ofendidos ou escandalizados 
muitos que, embora levados 
por boa intenção, não devem 
ter pensado bem na gravi- 
dade das normas restritivas 
do RS da! viagem que - 

anitio a; sem. 
delas resulte benefícios de 
monta para as regiões que 
pretendem ver colocadas eni 
posição de privilégio e que 
são em regra, as menos dé- 
beis do ponto de vista eco- 
nómico. 

Imaginemos, na verdade, 
que se aplicava o mesmo c) 
tério a situações bem desa- 
gradáveis, como o do abstn- 
tismo crónico e, por vezes, 
acintoso, para não falar no 
mau uso ou no uso afon- 
toso do ponto de vista hu- 
mano e moral, que naiguns 
fazem dos bens que pos 
suem. Não faltariam, enti 
protestos indignados de 
losos defensores do direito 
de propriedade. 

Mas para além destes 
aspectos jurídicos e éticos, 
importa não esquecer o tu- 
teresse político que está em 
causa. Não sou contra a 
produção de bons vinhos, 
mem contra a disciplina in- 
dispensável em tudo o que 
respeita à comercialização e 
exportação, à defesa do con- 
sumidor e do prestígio dos 
produtos portugueses o q 
coordenação de esforços * 
boas vontades. Não vejo po 
rém que, para tanto, seja 


VITORINO NEMÉSIO distinguido 
com 0 «Prémio Montaigne 1974» 


O sr. prof. Vitorino Nemésio 
recebeu, ontem, o «Prémio Mon- 
taigne-1974», da Fundação Frei- 
herr von Stein (F, V. S.) de 
Hamburgo, durante uma sessão 
realizada no auditório 2, da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

Estiveram presentes, entro 
outras individualidades, o mi- 


Presidiu à cerimónia o sr. 
dr. Azeredo Perdigão, presiden- 
te da Fundação Gulbenkian, 

+ ladeado pelos dr. Alfred Toep- 
fer, presidente da F, V. S,, prof. 
Adolf Theis, presidente da Uni- 
versidade de Tuebingen; prof. 
Vitorino Nemésio; prof. Hans 
Rau, 2º burgomestre da cida- 


O prof. Vitorino Nemésio (à esquerda) recebendo 
o «Prémio Montaigne 


nistro do Interior, secretário de 
Estado da Instrução e Cultura, 
embaixador da Alemanha em 
Lisboa, presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, e presi- 
dentes da Associação Portu- 
guesa de Escritores e da So- 
ciedade de Autores. 

Pela fundação F. V. S. os 
respectivos presidente e vice- 
-presidente e o presidente da 
qUniversidade de Tuebingen. 


de de Hamburgo e prof. Antó- 
nio Tovar, vice-presidente da 
FVv.S 

Falou, em primeiro lugar, o 
dr, Azeredo Perdigão, que agra- 
deceu aos membros do juri da 
F. V. S. terem distinguido um 
português o prof. Vitorino Ne- 
mésio com o prestigioso «Pré- 
mio Montaigne» acabando por 
afirmar que tal galardão, era 
motivo de orgulho para todos 


os portugueses. Seguiram-se, 
no uso da palavra, os profs. An- 
tónio Tovar, Hans Rau e Adolf 
Theis, tendo este último entre- 
gue o prémio no galardoado, 
bem como o diploma para a 
bolsa de estudos Montaigne à 
sr* D. Maria Leonor Faria 
Mendes, por proposta do prof. 
Vitorino Nemésio. 


Falou, depois, o 
que, em dado momento, 
mou : 

«Já agora morrerei na ilu- 
são de que sou um homem de 
palavra, E que há palavras de 
honra, bem o prova a concessão 
que me foi feita do «Prémio 
Montaigne», embora com mais 
clemência que justiça. Por ele 
sou suposto servir com actos 
verbais genuinos o espírito da 
verdade, abrindo-me ao seu so- 
pro (sopra onde quer) e ten- 
tando inclinar os homens que 
me entendam — leitores ou 
ouvintes — ao amor e à união, 
pela equanimidade, no regresso 
das almas, lá onde a pessoa 
toma consciência e intenção, e 
logo nos conceitos sociais; fa- 
milia, etnia, associação no de- 
ver é na liberdade, o Estado 
segundo a «Nação» do primeiro 
grau e do segundo (e há vários 
mais), pois eu sou ao mesmo 
tempo e acima de tudo portu- 

ês açoriano europeu, ameri- 
cano brasileiro, e por tudo isto 
românico hispânico, e ociden- 
tal e gostava de ser homem de 
todo o Mundo». 

Por último, falou o prof. 
Alfred Toepfer. 

À noite, num dos hotéis da 
capital, o presidente da funda- 
gão F. V. S. ofereceu um jan- 
tar em honra do prof. Vitorino 
Nemésio em que participaram 
a maioria das personalidades 
presentes na sessão. 


laureado 
afir- 


” 


preciso chegar ao extremo 
limite de drásticas soluções 
unilaterais, desligadas das 
realidades e condenadas, ain- 
da por cima, a não vinga- 
rem: na prática, se não à 
custa de violências bem es- 
cusadas. Não posso, por isso, 
deixar de chamar a atenção 
para as funestas consequên- 
clas que advirão, no plano 
político e social, se for vc- 
tada uma lei atentatória de 
direitos insofismáveis e de 
legítimos interesses, suscep- 
tível de originar desconten- 
tamento e perturbações de 
diversa ordem. 

Ainda hoje, não é sem 
constrangimento que recor- 
do o que se passou quando, 
há anos, se arrancaram no 
Norte, as videiras america- 
nas. Houve sobressaltos, hou- 
ve luta, houve mortes. Para 
quê? Em nome de que prin- 
cípios ou de que conveniên- 
clas? 

Volvidos largos anos, aun- 
da agora, na minha região, 
que é das mais populosas e 
das que mais peso eleitoral 
tem no País, se vêem nos 
espíritos as feridas entao 
abertas, por uma lei injusta. 

Para que evitar essas fc 
ridas ainda não cicatriza- 
das? Para que vibrar mais 
rudes golpes na Econonia 
do Direito e nas legítimas e 
mocentes predilecções de 
tantos que ainda não des- 
creram de que lhes seja 
feita justiça, ou pelo menos, 
aínda esperam que não lhes 
seja feita injustiça? 

Não darei, assim, o meu 
veto à proposta que esta em 
debate, bem como a todas 
aquelas que tenham a mes- 
ma matriz ou o mesmo al- 
cance», 


Desviar o problema 


cam os «comprovados male- 
fícios que para a saúde hu- 
mana» advém do vinho ame- 
r'cano. 

Já aqui, nesta câmara, 
se demonstrou que não há 
que recear esses malefícios, 
porque na verdade, são ine- 
xistentes. 

Nem sequer me convenço 
— e seja-me permitida esta 
franqueza que ponho empe- 
nho em não evitar — nem 
sequer me convenço, dizia, 
de que sejam razões de ín- 
dcle sanitária aquelas que, 
no fundo mais determinam 
a formulação de certos pon- 
tos de vista ou a apresen- 
tação de certas propostas. 

Há tantos e tão graves 
problemas relacionados com 
a saúde das pessoas, a pre- 
venção da doença, o com» 
bate à falta de higiene e de 
qualidade dos produtos al- 
mentares, que não se com- 
preende como, de um my- 
mento para outro, se tenha 
lançado, em ar de campanha 
tenética e desinteressada, à 
luta contra o chamado «ma- 
lefícioy do vinho americano, 

Quem o produz? Gente 
modesta, ligada a uma La- 
voura pobre e sacrificada, à 
qual raro chegam os auxi- 
lios — vultosos auxílios — 
que se tem dispensado a ou- 
tras regiões agrícolas bem 
mais desafogadas. 

Preferível seria que se 
empregassem estas energias 
e este apelo profilático, no 
combate aos mixordeiros que. 
neste campo, pululam e pro- 
liferam de Norte a Sul, sem 
que até agora, tenha sigo 
possivel reduzir a sua dele- 
téria acção a proporções in- 
significantes, para não: falar 
já, na sua eliminação pura 
e simples. 

Preferível seria, na ver- 
dade que se atentasse nos 
perigos que, para a saúde 
pública, tantas vezes der!- 
vam do fabrico sem o mi- 
nimo de condições higléni- 
cas, de bebidas alcoólicas e 
rão alcoólicas e, ainda dy 
abuso do álcool que iantas 
doenças e tantas mortes 
prematuras provoca, Já nem 
aludo a esse outro granae 
inimigo da humanidade, o 
tabaco, contra o qual bem 
gostaria de ver levantar-se 
com o mesmo vigor, à sa- 
nha que o vinho americano 
está a concitar. 

Escusado será esclarecer 
que esta minha posição, nã” 
envolve qualquer ideia con- 
traria à salvaguarda dos in- 
teresses de todas as regiões 
do País. Tudo está em que 
para se defenderem umas 
não se afectem outras», 


Proposta 
«conciliatória» 


Opuseram-se a estas 
ideias principalmente os de- 
putados João Manuel Alves 
(Viseu) e Alberto de Alarcão 
(Lisboa), com os argumen- 
tos habituais prejuízo 
para a saúde da Economia 
do sector. Ê 

O deputado Gonçalves de 
Proença defendeu a posição 
esnciliatória da Comissão de 


« 


Economia proibição de 
plantações, mas certo cui- 
dado na repressão, propondo 
antes a discussão e o apo 
técnico oficial, para a recon- 
versão cultural. 

Acabou por vencer, como 
de costume, a proposta da 
Comissão, elaborada nos se- 
guintes termos : 


2% 


ANTES DA ORDEM DO DIA 
Carências 
da Marinha Grande 


Responderam à chamada 
109 deputados, três dos quais 
usaram da palavra antes da 
Ordem do Dia: Santos Bar- 
bosa (Leiria), Alberto de Alar- 
cão (Lisboa) e Maria de Lur- 
des Oliveira (Faro). 

O primeiro lembrou carên- 
cias do muito industrializado 
concelho da Marinha Grande 
(13 000 trabalhadores na indiús- 
tria), pedindo nomeadamente : 
vias de comunicação, rodovias. 
e ferroviárias; energia eléctri- 
ca em quantidade e regula- 
ridade; creches, infantários e 
outras formas de protecção à 
mulher trabalhadora, pois a 
mão-de-obra feminina tem peso 
acentuado na economia da re- 
gião; instalações escolares e 
novos cursos liceais e técnicos, 
Incluindo o de formação pro- 
fissional acelerada; campos 
desportivos e um capaz hos- 
pital municipal, com serviço 
de urgência além de condições 
de apoio moral e material à 
terceira idade. 

O deputado lisboeta Alberto 
Alarcão voltou a clamar pelo 
respeito das populações ao ar 
e espaços verdes, lamentando 
os atropelos que continuam a 
cometer-se nos concelhos limi- 
trofes de Lisboa, onde os pla- 
nos de urbanização só parecem 
contar para efeitos de publi- 
cidade. 

Finalmente a deputada al- 
garvia Maria de Lurdes Oli- 
veira fez largas referências 
elogiosas à política ultrama- 
rina do Governo, assunto que 


referindo especialmente 
o exemplo que transcrevemos: 

«Refiro-me muito parti- 
cularmente ao caso do gasóleo 
— disso — cedido com um bó- 
aus à Agricultura, à Indústria 
tmormente a da pesca) e a 
outros sectores da vida nacio- 
nai, quantos dos seus utentes, 
traindo intenções altamente 
superiores e construtivas, o 
vendem, pela calada, a preços 
desonestamente lucrativos. 

São traineiras que não par- 
tem para a pesca, São pesca- 
dores que, não indo ao mar, 
se quedam nas tabernas, olhar 
* mãos vazias de fé e de pão, 
enquanto os patrões aumentam 
o seu pecúlio bancário, não 


leia Nacional 


A À PLANTAÇÃO 
AMERICANAS» 


permitindo nem praticando o 
trabalho antes provocando a 
subida de preço do pescado, 
pela sua inevitável carência. 
São motores agrícolas des- 
tinados à irrigação, que não 
chegaram a trabalhar e mui- 
tos dos quais, expostos indefi- 
nidamente nos departamentos 
de venda permitem, mercê de 
diabólicos malabarismos comer- 
ciais, legal acesso às senhas 
do carburante que, indivíduos 
sem escrúpulos, lem lá 
fora, especulativamente. 
Em face de realidades tão 
negativas da conjuntura actual 
que medidas tomar? A tera- 
pêutica onerosa e falível de 
uma acção fiscalizadora?» 


BASE X 


1-Continua proibida a 
plantação de videiras de pro- 
dutores directos; 

2-Aos proprietários de vi- 
deiras de produtores directos 
será dado o necessário apoio 
técnico para a enxertia das 
mesmas ou a mais conveniente 
reconversão cultural; 

8-—Com vista ao disposto no 
número anterior o Governo 
organizará campanhas de in- 
formação e esclarecimento da 
opinião pública, a fim de por 
meios persuasivos, apoiados 
em ensinamentos técnicos, con- 
duzir, no mais curto espaço 
de tempo, a enxertia ou 
reconversão das áreas de pro- 
dutores directos; 

4-—Nas regiões ou zonas em 
que os serviços oficiais reco- 
nheçam, tecnicamente inviável, 
a reconversão e nos casos de 
videiras isoladas com fins de 
ornamento e sombra, poderá 
admitir-se a existência de pro- 
dutores directos em condições 
a estabelecer, ficando no en- 
tanto proibida a comercializa- 
ção dos respectivos vinhos, em 
espécie ou lotados, 

A. discussão prosseguiu sem 
grandes problemas até à pe- 
núltima base a XIV —e <«en- 
cravou» aí. 

Dois grupos de parlamen- 
tares não lograram emen- 
der-se em volta de um pro- 


à muito tarde, 
por falta de número bastan- 
te de presenças. 

Esperando-se que entre- 
tanto, se chegue a uma po- 
sição conciliatória, a pro 
posta da comissão de Eco- 
nomia prevê que a cobrança 
seja efectuada directamente 
pelos tribunais de execução 
fiscal, não contemplando no 
texto o direito de defesa d)s 
sancionados. A essa omis- 
são se opuseram outros de- 
putados, encabeçados por 
João Manuel Alves. 

Hoje deve concluir-se a 
votação da proposta de lei, 
que esperamos publicar na 
integra, já aprovada, na nos- 
sa edição de amanhã. 


INFORMAÇÃO DA DIRECÇÃO-GERAL DE SAÚDE 


NÃO SE VERIFICOU 
AUMENTO DE CASOS 
DE MENINGITE 


Da Direcção-Geral de Saúde 
jecebemos a seguinte imfor- 
mação: 


1—A Imprensa tem, ulti- 
imamente, publicado várias no- 
veias acerca de casos de me- 
ningite, o que nos obriga a in- 
tomar o público sobre a si- 
ação epidemiológica actual 
daquela doença; 

2—A meningite por menin- 
gococos é uma afecção que 
grassa endemicamente em todo 
& mundo, com exarcebações, 
mes países de clima temperado, 
me Invern: e na Primavera 
Assim, os casos de meningite 
a que'a Imprensa se tem refe- 
«do, estão de harmonia com 
o quadro epidemiológico da 
tpença no nosso Pais; 

3— Cientificamente,  detine- 
se uma epidemia pelo apare- 
cimento de um número de ca- 
ses de doença superior ao es- 
perado, Segundo as informa- 


ções que obtivemos por meto 
da «surveillances usual das 
doenças transmissíveis efectua 
das pelos nossos serviços, nã: 
se verificou aumento do nú 
mero de casos de meningit 
por meningococos, em rela 
ao habitual, nesta época do 
ano; 

4—A profilaxia dos contac- 
tos por antibióticos não deve 
ser feita indiscriminadamente, 
mas" sob a orientação do mé- 
dico porque os meningococos 
ou outras bactérias patogênicas 
podem adquirir resistências 
iquele medicamento e originar 
dificuldades no tratamento dos 
casos de doença, situação que 
se está a observar. por exem- 
plo, em relação às sulfamidas; 

5 — Finalmente, a Direcção 
-Geral de Saúde não quer dei- 
xar de esclarecer a população 
que os meios terapéúticos ne- 
tuais são eficazes no tratamen- 
to da meningite por meningo- 
cocos». 


DOS PROFESSORES 
DO ENSINO SECUNDÁRIO 


O ministro da Educação Nacional remeteu para 
as directorias dos estabelecimentos de Ensino Secun- 
dário um ofício, no qual expressava a sua vontade em 
oorresponder ao pedido formulado por professores, que 
solicitaram um aumento dos seus ordenados, de forma 
a poderem fazer face à subida do custo de vida. 


LISBOA 


Funcionários do Aeroporto 
RECEBERAM A MEDALHA 


LEITE FORNECIDO 
PELA CARITAS 


impróprio 
para consumo 


Fol considerado impró- 
prio para consumo, e re- 
jeitado pela Misericórdia 
de Lisboa, após análise 
laboratorial, o leite em pó 
magro que, fora adjudica- 
do por aquela instituição 
à Caritas — União de Ca- 
ridades Portuguesa. 

A adjudicação foi, por 
esse motivo revogada. Foi 
também deliberado, por 
esta instituição, não ser 
de adjudicar a proposta 
de venda de trigo que a 
Caritas, teria para for- 
necer. 

'A Santa Casa comprou 
à Caritas, em fins do ano 
passado, por um preço 
mais baixo do que o pra- 
ticado no mercado, 25.000 
quilos de leite em pó ma- 
gro, que teria mau gosto. 


os 


mas bem 


cerimónia simples, 
significativa, o di- 
rector do aeroporto, sr. eng. 
Herculano Barbosa, em repre- 
sentação do director-geral da 
Aeronáutica Civil, fez entrega, 
ontem, no seu gabinete de tra- 
balho, da medalha em prata, 
comemorativa dos 25 anos da 
Direcção-Geral da Aeronáutica 
Civil, a sessenta funcionários 
daquele organismo, que há um 
quarto de século prestam ser- 
viço no aeroporto de Lisboa, 
afirmando no acto da entrega 
que aquele galardão era como 
que um símbolo do esforço de- 
senvolvido por aqueles briosos 
funcionários em 25 anos de 
actividade. 

Entre esta meia centena 
de funcionários distinguídos 
pela Direcção-Geral da Aero- 
náutica Civil, destacam-se o 
subdirector do aeroporto, o 
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chefe dos serviços técnicos de 
exploração, o técnico de explo- 
ração João Nunes Aulo; os 
chefes dos serviços de contro- 
lo de tráfego aéreo e da torre 
de controlo, da secretaria, dos 
serviços de tráfego e movi- 
mento, dos serviços de pes- 
soal, de estatística, de taxas e 
dos serviços eléctricos, o te- 
soureiro e outros funcionários, 
entre os quais antigas telefo- 
nistas que, ao longo destes 25 
anos de trabalho consecutivo, 
perderam a conta às centenas 
de milhar de chamadas que 
atenderam. 

A todos o director do aero- 
porto desejou as maiores feli- 
cidades e incitou a que con- 
tinuassem, como até aqui, a 
colaborar com os seus supe- 
rlores e com os seus colegas 
para o engrandecimento do 
serviço público que neste quar- 
to de século se vêm devotando. 


XPLOSÃO DE GÁS 
ATA UMA CRIANÇA 


— Em estado grave 
dois dos seus irmãos 


(Continuação da 1.º página) 


Presume-se, entretanto, 
que as crianças tenhum 
aberto a torneira de segu- 


JOVEM 
COLHEDA 
DE MORTE 


No Hospital de São José, 
para onde entrara há dias, 
faleceu Maria do Rosário Hor- 
ta Esteves, dé 14 anos, mora- 
dora no Bairro da Torre, Blo- 
co E, n.º 14-1.º, em Cascais, 
que foi atropelada em S. João 
do Estoril, acidente em que 
duas colegas de escola, da vi- 
tima, ficaram feridas. O corpo 
ficou depositado no Instituto 
de Medicina Legal. 


rança da bilha de gás, li- 
gada ao fogão, depois, quem 
sabe, riscaram um fósforo e 
a explosão deu-se. Os três 
garotos foram projeciados 
contra as paredes. A mobi- 
lia ficou destroçada, as es- 
truturas de betão armado ce- 
deram e os vidros quebra- 
ram-se. 

Os vizinhos acorreram 
tmediatamente e transporta- 
ram os três pequenitos ao 
hospital de Santa Maria. 
Pouco depois, regressava e 
casa a mãe, acompanhada 
de uma tia, Lurdes Dias No- 
gueira Costa, que sofreram 
forte comoção, pelo que 19- 
ram transportadas, respecti- 


te, CEE de aee em 


le Santa | 


s a Cos: 
ta, de 12 anos, que estava 
na escola, na altura do de- 
sastre, apenas podia arcicu- 
lar algumas palavras. O che- 
fe da família, Luis Afonso 
Guedes da Costa, para fazer 
face ao sustento dos nove 
filhos do casal, além de cal- 
cetetro da C.M.L, é guarca- 
neeturno, 

O pessoal das 3º e 4º 
companhias do B.S.B. sob 


O arrastão 


costeiro 


«SILVA FERNANDES» 


encalhou no Algarve 


Encalhou na Ponta da 
Atalaia, ao norte da praia 
da Arrifana, no Algarve, 
o arrastão de pesca cos- 
teira «Silva Fernandes», 
da praça de Aveiro. 

Em contacto telefónico 
com a Rádio Naval de 
Sagres, posto que se man- 
tinha em comunicação, 
pela fonia, com o barco 
sinistrado, pouco nos foi 
adiantado quanto às cir- 


DIVERSO 


Chega depois de amanhã a Lis- 
boa, em missão de serviço, o go- 
vernador de S, Tomé e Principe. 
sr. coronel João Cecilio Gonçal- 
ves, 


Um significativa representação 
de industriais alemães visitou, 
ontem, o Nauticampo-8, A pre- 
sença desta missão vem abrir im- 
portantes horizontes ao salão, pois 
proporcionará um ainda maior 
estreitamento dos — contactos co- 
merciais neste sector especifico de 
actividade cuja produção nacio- 
nal — como está bem patente 
através dos equipamentos expostos 
— assume já aspectos da maior 
relevancia económica. 


A delegação de Lisbos, da As- 
sociação de Estudos para o Pro- 
gresso Nacional — programa 
prossegue hoje, às 21.30 horas, os 
suas actividades com uma confe- 
ferencia sobre «A Guiné Portu- 
guesa» seguida de debate. 

A conferência, a cargo de José 
Valle de Figueiredo, e o debate 
que se lhe seguirá, realizam-se na 
rua do Jasmim, 1d-1. (ao Princi- 
ve Real). 


cunstâncias em que se 
tinha dado o encalhe. 
No entanto, serla dificil 
a posição do arrastão, 
tornando-se muito precá- 
rias as condições de sal- 
vamento, pelo que os tri- 
pulantes correriam perigo. 


CONDENAÇÕES 
NO PLENÁRIO 


O Plenário Criminal de 
Lisboa tornou público, ontem, 
o acordão relativo ao processo 
que ali tem estado em julga- 
mento e em que sete estudan- 
tes eram acusados de activi- 
dades subversivas, em ligação 
com um organismo clandestino 
intitulado Comité Revolucioná- 
rio Marxista-Leninista, 

O acordão condena João 
Manuel Carvalho, em 6 anos 
ie prisão maior e em 15 anos 
de perda de direitos políticos; 
o espanhol António Manuel 
Metelo Perez, natural de Ma- 
drid, em 3 anos de prisão 
maior, e mais seis meses em 
substituição da perda de direi 
tos políticos; Jofre António 
Justino, natural de Nampula, 
em 18 meses de prisão cor- 
reccional; Fernando Manuel 
Justino, também natural de 
Nampula, 14 meses de prisão 
correccional; Fernando José 
Araújo Couto, 18 meses de 
prisão correccional; Ana Ma- 
ria dos Santos, 18 meses, e 
Armindo José Patrício Silva. 
16 meses. 

Os condenados em penas 
correccionais, sofrem a perda 
de direitos políticos por 5 
anos. O tribunal suspendeu as 
penas, por um período de qua- 
tro anos, aos quatro, quinto, 
sexto e sétimo réus. Recolhe- 
ram à cadeia, o primeiro, se- 
gundo e terceiro réus. 


ÓLEOS DE JÚLIO BARROS 
EXPOSTOS NO ESTORIL 


Júlio Barros expõe no Ca- 
sino Estoril trinta e seis qua- 
dros a óleo, alguns de con- 
sideráveis dimensões, numa 
demonstração cabal dos seus 
dotes artísticos. 

O certame estará patente 
ao público, até ao dia 20, 


o comando do chefe Eusébio 
Idário, procederam à remo- 
ção dos escombros. 


ATUNOS 


não querem 
outro ofício 


A «vidas corro de feição 
para a gatunagem, que diaria- 
mente faz larga colheita. Mais 
quatro assaltos foram partlci- 
pados à Polícia Judiciária. No 
total os valores desaparecidos, 
não contando com Os prejuízos, 
ascendem a mais de cem contos. 

Numa firma de pronto-a- 
Linda-a-Velha, na 
do Figueir 


Tomá 


O e do, ta 
do o dinheiro da caixa regis- 
tadora, no total de 560 escudos. 
Cousaram ainda, apreciáveis 
danos no estabelecimento. 

Numa casa de artigos eléc- 
tricos na Run Nova de S. Ma- 
mede, 30, furtaram artigos no 
valor de 7 mil escudos e num 
estabelecimento de artigos fo- 
tográficos, na Rua António 
Enes, roubaram uma máquina 
fotográfica, duas objectivas e 
um aparelho de rádio, tudo no 
valor superior a 40 contos, fi- 
nalmente de uma residência na 
Avenida D. Carlos 1, 55-4.º, fur- 
taram três relógios é outros ar- 
tigos, no valor de 4500 escudos 
e três contos em dinheiro, 


Dr. Manuel Teixeira 


de Brito 


Na eua residência, à Rua 
do Campo Alegre, 1156-1º-Esq., 
faleceu, ontem, er dr Mas 
nuel Teixeira de Brito, casado 
com a senhora D, Miria do 
Carmo Teles Galvão de Brito. 

O saudoso extinto ora irmão 
dos srs. Arnaldo Teixeira de 
Brito, 

Maria de Brito; 

gusto Teixeira de Brito, 
falecido; e das sras, D. Maria 
Aurora de Brito Gonçalves e 
de D. Maria Elisa de Brito No- 
ronha, casada com o sr. Ma- 
nuel António Galvão de Noro- 
nha; genro da sra. D. Teotila 
Teles Galvão; cunhado das 
sras, D. Regina de Brito, D. 
Guilhermina Teles Galvão, D. 
Cecilia Teles Galvão de Melo, 
casada com o sr, António Au- 
gusto Ferreira de Melo; 
Antonieta Guigino Galvão, D, 
Alda Teles Galvão Peres, D. 
Clotilde Galvão Pessoa de 
Sousa, casada com o sr. José 
Pessoa de Sousa; dr. Josó Ma- 
ria Galvão Teles; D. Amtonieta 
Galvão Seara Cardoso, casada 
com o sr. Gabriel Seara Car- 
doso; Óscar Teles de Noronha 
Galvão, casado com a era. D. 
Maria de Lourdes de Deus de 
Noronha Galvão, D. Elza Teles 
de Noronha Galvão Peres, ca- 
sada com o sr. Rui Jurge de 
Lacerda de Noronha Peres e 
do D. Maria Ester Galvão Na- 
zaré, casada com o er. Armando 
Rui de Carvalho Nazaré. 

O seu funeral e trasladação, 
a cargo do armador Olímpio 
Castilho, realiza-se amanhã, 
sexta-feira, com missa de corpo 


Missionário 
Dehon (à Rua Azevedo Cou- 
tinho), onde o corpo se encon- 
tra depositado, e donde segui. 
rá, 'após as cerimónias religto- 
sas, para a igreja matriz de 
Santa Eulália, Arouca; pelas 
1230, será inumado no cemi- 
tério paroquial da referida fre- 
guesia. 


D. Lídia Mota Valente 


Na residência da sua cunha- 


leceu a sra. D. Lídia Mota Va- 
tente, 

A extinta era esposa aman- 
tíssima do sr. José da Silva 
Fernanda Nóbrega da Silva, 
casada com o sr. Rui Nuno da 
Silva. 

O seu funeral realiza-se 
hoje, pelas 15 horas, da morada 
acima, para a capela do cemi- 


segui 
mente a sepultar em jazigo de 
família. 


A PP 


tístas reina a maior confiança 


“os pupilos de Guttmann -fazem 
& sua preparação com o me- 
lhor entusiasmo e aplicação. 
Entregam-se ao trabalho como 
verdadeiros 


que se segue, quer seja ele o 
Sporting, o Boavista, o Setú- 
bal ou o Leixões, Para eles 
todas-as equipas são iguais, 
pois sabem muito bem que te- 
rão de conquistar os dois pon- 
tos de cada desafio, se quise- 
rem chamar a si o título deste 
emocionante campeonato, ain- 
da longe de conhecer o seu 
vencedor. 4 


Foi no final duma dessas 


sessões de treino, que decorreu 
sob o signo da boa, disposição, 


pontas-de-lança mais rápidos 
que militam no nosso futebol. 
O assunto, como não podia dei- 
xar de ser, visou fundamental. 
mente o Sporting-F, C, Porto. 


O jogo é tão difícil para 
o F. O. do Porto, como o é 
para o Sporting. Talvee até 
para os «leões» as dificuldades 
sejam um pouco mais, na me- 
dida em que têm que jogar 
abertamente ao ataque, para 
conseguirem a vitória. E 
um jogo muito difícil. de 
prognosticar, mas estou certo 
que conseguiremos um bom 
resultado, ou seja, aquele que 
mais convém 


um dos seus ores momen- 
“tos. Aliás | o ficou “demons- 
trado no jogo. de domingo pas- 
sado, Vamos ver se a «malta» 


BARR 
a mão 


Quem não se lembra de 
Frederico Barrigana? Quem 
não se lembra do «Homem das 
mãos de ferro»? Quem não se 
lembra de um dos maiores 
guarda-redes que até agora 


do Porto. Pois foi com ele 
(presentemente a treinar o 
Valpaços, onde tem feito obra 
meritória) que a nossa repor- 
tagem teve uma ligeira con- 
versa, para que nos recordasse 
um dos jogos entre o Sporting 
80 F.C, do Porto e nos falasse 
do encontro do próximo do- 
mingo. 

Como sempre, Frederico 
Earrigana atendeu-nos solici- 


Tenho fé 

no «velhote» 
do 
GUTTMANN 


tamente e ao recordar o jogo 
que jamais lhe sairá da me- 
mória, afirmou: 

«Foi em 1948, numa jogada 
que não poderei esquecer. Num 
cruzamento, Vasques introdu- 
2iu a bola na minha baliza com 
uma das mãos. Protestei, pro- 
testei, junto do úrbitro, mas 
esto não atendeu à minha re- 
clamação. Acabou por mandar 
a bola para o centro do ter- 
reno e não abdicou da sua de- 
cisão. Tal como acontece ago- 
ra, também tamos na segunda 
posição da tabela classificati- 
va. Se tivéssemos ganho esse 
jogo passávamos para o pri- 
meiro lugar. Acabúmos por 
perder por 2-1, exactamente 
com esse golo de Vasques. 
Também esse jogo, tal como 
agora acontece, tinha muita 
influência para o desfecho do 
campeonato. Acabámos por fi- 
car no segundo lugar. Oxalá 
que no domingo isso não acon- 
teça, pois estragaria a brilhan- 
te carreira que o F. O. do Porto 
tem vindo a fazer esta época». 

Sobre o actual momento da 
equipa do F. C. do Porto, que 
foi, aliás, noutros tempos, a 
sua, o categorizado técnico do 
nosso futebol disse-nos: 

<Estou sempre atento ao 
que faz o F. O. do Porto, Aliás, 
tenho visto pela televisão al- 
guns trechos dos jogos que 
efectuou. Ainda no domingo 
tivo a oportunidade de ver um 


mantém o mesmo ritmo que 
impôs no jogo contra o Ben- 
fica, para conseguirmos o tal 
resultado. 

— Entre si e o Cubillas já 
existe bom entendimento? 

Durante a semana que an- 
tecedeu o Benfica conversamos 
um pouco e trocamos algumas 
impressões acerca de algumas 
jogadas. Durante o jogo, apa- 
receram alguns dos lances que 
combinamos e a «coisay correu 
do melhor modo. Esta semana 
vamos continuar essa conversa 
e estudar mais alguns lances, 
com o intuito de nos ficarmos 
a conhecer melhor e a trocar- 
mos, entre nós, passes mais 
variados e que possam surtir 
o efeito que ambicionamos. De 
resto, parece-me que entre mim 
é Cubillas tem havido a melhor 
das colaborações e um bom 
entendimento. Faltam-nos mais 
jogos, para que nos aperfei- 
çoemos ainda mais. Só com 
eles é que poderá haver o tal 
entendimento perfeito. 
Abel deixava, ainda, trans- 
parecer o cansaço motivado 
os esforço que desenvolvera 
durante o treino, O seu peito 
arfava continuamente, mas 
mesmo assim o valoroso atleta 
«azul-branco» não deixou de 
continuar a responder às nos- 
sas perguntas. E essa visou 
a condição atlética do jogador. 
Respondeu prontamente : 

Estive bastante tempo pa- 
rado, devido à lesão que sofri. 
Isso também contribuiu para 
que o meu entendimento com 
Oubillas se atrasasse um pou- 
co, Mas atleticamente sinto-mo 
perfeitamente bem. Feto mes- 


Ora 

mais me ES alo ao final 
do campeonato. Isso seria um 
grande desgosto para mim e 
por certo, viria a reflectir-so 


GANA 


do VASQUES 


pouco do F, C, do Porto-Ben- 
fica. A minha vida não me 
permite seguir os jogos. Mas 
acho que o conjunto está com 
bastante força, Nota-se nitida- 
mente que há ali um «grande 
dedo» de Guttmann, Já ando a 
dizer, há cerca de cinco meses, 
que o F. C. do Porto vai ser 
campeão. Tenhô uma fé enor- 
me no «velhotes, Já o F. O. 
do Porto levava cinco pontos 
de atraso e eu sempre confiei, 


afirmando que ia ganhar o ti- 
tulo. Tive mesmo a oportuni- 
dade de dizer isso ao Monteiro 
da Costa, quando a equipa de 
reservas do F. O. do Porto se 
deslocou a Valpaços. E conti- 
nuo confiante», 

— De todos os avançados 
que encontrou pela frente, no 
tempo em que era guarda-re- 
des, qual aquele que mais 
temeu? 

«Por coincidência tenho que 
voltar a falar no Vasques, Ha- 
via o Peyroteo, o Travassos, o 
Albano, o Arsénio e outros, 
que tinham um remate muito 
forte. Mas eu nunca temi os 
adversários com remate poten- 
te. Tinha medo, isso sim, dos 
avançados que rematavam a 
três metros da baliza. E Vas- 
ques era um deles. Bra um 
jogador fino e inteligente. 

Sobre o jogo do próximo 
domingo, Frederico Barrigana 
adiantou: 

«Penso que se o F. O, do 
Porto quiser ganhar, terá que 
suar muito, pois será um jogo 
muito difícil. Será mesmo de 
«vida ou de morte», como é 


é mai 
a que. 
bi Eu 


no rendimento da equipa, já 
que esta está, quanto a mim, 
bdastanto bem. Alterações, nes- 
te momento do campeonato, 
não me parecem nada bené- 
ficas. 

— Por quantos golos gosta- 
ria do ganhar no domingo? 

A mim não me interessam 
os golos. Interessa-me, isso 
sim, é que se ganhe o jogo. 
Aliás, é este o pensamento de 
todos nós, que iremos dar o 
nosso melhor para conseguir- 
mos uma vitória. > m, 


— Se conseguirem uma E 


a lutar para o título. Claro que 
a vitória nos facilitará um 
pouco mais a nossa missão, 
Mas se acontecer qualquer ou- 
tro resultado, continuamos a 
lutar para o título, pois o Spor- 
ting, ainda tem uns jogos 
muito difíceis para disputar, 
inclusivamente contra o Ben- 
fica. Neste jogo, de previsões 
também difíceis de acertar, os 
«leões» podem perder pontos 
e lá estaremos nós outra vez 
chegados a eles. Enfim, ainda 
podem acontecer muitas coisas 
ao longo deste campeonato. 
Claro que não se des- 
perdiçar oportunidades. Tere- 
mos que estar atentos e apro- 
veitar ao máximo todos os 
deslizes dos. adversários. 

O último assunto abordado 
foi o processo de treinar de 
Bella Guttmann. A esse res- 
peito, o ponta-de-lança portista 
afirmou : 

Penso que ninguém tem 
nada a dizer sobre os pro- 


ém-nos 
excelentes condições físicas. 


FERNANDO PASSOS 


embra 


vulgar dizer-se, para as aspi- 
rações das duas equipas, pois 
estou certo que dele sairá o 
possível campeão. O F. C, do 
Porto tem que decidir o en- 
contro de modo a não perder 
e, portanto, o ataque vai estar 
mais decidido do que até aqui. 
Aliás, irá mesmo mentalizado 
para isso. Entretanto, dir-lhe- 
-ci que gostaria muito que o 
F. C. do Porto vencesse o jogo 
e ficasse campeão. Espero 
mesmo que os jogadores por- 
tistas se encham de brios é 
coragem, para ganharem o jo- 
go, O que seria uma boa satia- 
fação para toda a massa asso- 
ciativa». 

Antes de terminar a ligeira 
troca de palavras que tivemos 
com o «Homem das mãos de 
ferro», este adiantou, ainda, 
que «seria um grande prazer 
reunir-se com antigos e actuais 
dirigentes e jogadores, no ban- 
quete comemorativo da con- 
quista do titulos, 


FERNANDO PASSOS 


BILHAR 


TAÇA 
JACINTO DE SOUSA 


Com mais umo jornada prossse- 
gviu, no salão do Clube dos Fenianos 
Portuenses, à prova Jocinto do Sousa, 
às trós tabelas (1.0 e 2 cotegorias), 
com handicap. 

Resultados — Eurico Costa venceu 
A. Cruz, por 50-41, em 99 entrados; 
Joaquim Coelho venceu Hemâni Araó- 
io, por 6045, em 82 entradas, 


EE TiAS 


Armando Paraty é 
um dos árbitros mais 
discutidos da Comissão 
Regional do Porto, pols 
em todas as oportunida- 
des ele procura valorizar 
a sua posição e a dos 
companheiros. A sua as- 
censão, a nível Nacional, 
foi rápida, mas plena- 
mente justificada, pois 
a sua classe de «apita- 
dor» ficou bem patente 
desde o início da sua car- 
reira. Assim, nada admi- 
ra que dos «Regionais» 
tivesse passado, no mes- 
mo amo, para à II Divi- 
são Nacional. Mas veja- 
mos quem é que escolhemos para as 10 Ega 
desta semana, e o que pensa das arbitragens. 


o 


1— Quem é você? a 
— Um rapaz de «pé-descalço», da zona ribeiri- 


nha (S. Nicolau-Miragaia). 
2— Como apareceu na arbitragem ? 
— Por curiosidade. 


O Comércio do Porto 


três dezenas de as- 
soclados estiveram presentes 
na Assembleia Geral Ordiná- 
ria, que ontem se realizou na 
sedo do Beira-Mar, presidida 
pelo sr. dr. Fernando de Oli- 
veira, encontrando-se presentes 
os membros da Junta Directi- 
va e do Conselho Fiscal 
Antes da leitura do Helass 
rio, Balanço e Contas da ge 
rência de 1973, o presidente du 
Junta Directiva, sr. eng." Am- 
vedo Félix, pôs em relevo al- 
guns acontecimentos passadas 
já no decurso do corrente axo 
e que, por isso mesmo, não !i- 
guram no relatório em apr 
ciação, tendo depois entratu 
na leitura daquele importania 
documento, onde se realça que 
o saldo negativo apresentaib 
pelo futebol em 1973 foi de Sil 
(contrariamente aus 


bas 
quetebol 26 andebol, 7% 
contos; hóquei em patins, (7 
contos; e atletismo, 23 contas 


inodendedes Gniddoras, 
Realçou ainda que so consegui 
ram 622 contos de donativos « 
que a conta de credores tiny 


3 — Tem tido problemas ? 
— Sim. Alguns! 


Quais os mais importantes ? 

—. A incompreensão de alguns — felizmente 
poucos — dirigentes, treinadores, jogadores é público, 
pela nossa missão e até pelos nossos erros. Dai que em 
Viseu, num Académico-Famalicão, para a Taça de Por- 
tugal, e num Espinho-Fafe, no domingo de Páscoa de 
1972, tivesse que suportar essas incompreensões, Deste 
último jogo, ainda não vi resolvidos os estragos causa- 
dos na minha viatura. 


4 


baixado de 457 contos para 
no passado ano, referindo qu 


amo que passo 
do sesaRte do 2107.0008) 


5 — Será possivel resolvê-los ? 

— Sim. Vejo que estamos quase na parte final 
dos campeonatos e, ainda, não surgiram. os habituais 
casos. Dai se depreende que dirigentes, jogadores e pú- 
blico, já se vão identificando com as leis do jogo. 


Como vão as eleições na Comissão Regional? 
— Muito Confusas. Já pedi uma audiência ao 
presidente da Comissão Regional, 


“quo o passivo “em Decemtro 
de 19$ era de 8650. contas 
mas que no mês em curso apt 
nas se cifrava em 2.950 contos, 
Referiu ainda o apolo datir 
Imprensa, Ch! 


7 — Trarão benefícios para os árbitros ? 

— Todos os dirigentes, que estão ou têm estado 
na arbitragem, sempre defenderam os seus filiados, 
Portanto, não vislumbro vantagens para os árbitros, ao 
indicarem os seus elementos directivos. Sómente por- 
que o árbitro continua a ser o eterno perseguido, pensa 
que estará mais defendido por ser ele a indicar os seus 
dirigentes. 


8 — Para si, qual seri árbitro ideal? 

— Aquele que reuni: o «saber» de Francisco 
Guerra, a «personalidade» de Abel da Costa, a «intui- 
ção» de Clemente Henriques e a «vivacidade» de João P. 
Ferreira. Eis o árbitro ideal em todo o Mundo. 


9 — Estão bem pagos ? 
— O dinheiro é o que menos interessa ao árbi- 
tro. Dêem. muto. ou pouco dinheiro, ele não arbitra 


Só pede que o julguem pato 
eta em náguinar lo ima mo do o 
do o omo até há pouco, nesta SEO onde 


o seu lugar para ver o futebol era na geral. 


Civil e a Comissão: 
de Obras do pavilhão e o fa 
to de esto ter sido inaugurada 
pelo Chefe do Estado é visita 


N passada 

Acrescentou ainda que dei 
do a ipedirem somas -astroni- 
micas, as contratações feitas 


sar, para o União de Leiria, a 
Eduardo, para o Recreio dr 
Águeda, Aludiu aínda ao bom 


Jogadores e a contratação «ls 
um técnico, que Fort padEs, EU 


10 — Que deseja? 

— Fazer com a ajuda dos dirigentes e dos cole- 
gas a «Casa do Árbitro». Temos algum dinheiro para 
ajudar à compra de um imóvel. Descontamos 10% do 
prémio de cada jogo regional há várias épocas. Essa 
casa serviria para convívio, reuniões, palestras, coló- 
quios e festas de familiares, Os mais práticos ministra- 
vam os seus conhecimentos e dariam conselhos aos mais 
novos, não ver os árbitros espalhados pelos cafés a fazer 
as suas reuniões, com os colegas de equipa. A «Casa do 
Arbitro» teria um terreno, onde as equipas fariam a sua 
preparação fisica, dirigida por um professor. É este o 
meu maior desejo, pois gostaria de ver o árbitro cada 
vez mais compreendido e mais integrado no seu belo 
ideal, Aspiração maior do que um dia vir a ser árbitro 
internacional, 


Um árbitro que sabe o que quer. Facto que 
não acontece na generalidade. Espírito lutador 
e, portanto, naturalmente incompreendido, 


SOLIDARIEDADE NO RAGUEBI — A favor das famílias dos 


19 jogadoras de raguebi da equipa amadora inglesa Bury St. Edmund, 
que viajavam no avião turco que se despenhou perto de Paris, 
perecendo todos os 344 ocupantes, a Inglaterra e a França vão 
disputar um encontro desta modalidade — anunciam dirigentes do 
raguebi francês. O Jogo terá lugar em Twickenham (Inglaterra), 


no dia 26 de Abril. 


— (ANI) 


BOAVISTA- BELENENSES 


SÁBADO, 16 de Março, às 17 horas 


Informa-se os Senhores Associados que no jogo 
BOAVISTA - BELENENSES, somente será permitido o 
ingresso no Estádio, mediante a apresentação do NOVO 
CARTAO e cota prevista estatutariamente. 

Para obtenção de cotas, os cobradores estarão na 
Sede: Quinta e Sexta-Feira das 21 às 23 horas; Sábado, 
das 9,30 às 12,30. No Estádio do Bessa: Sábado, a partir 


das 14,30 horas. 
A DIRECÇÃO 


M/ 6 amos 


CAMPANHA DE APOIO AO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


GUIMAR RÁDIO — CASAIS e IDEAL RÁDIO, 
participam que se encontram esgotadas as lotações 
para os comboios especiais para o jogo 


SPO RTING-F. C. DO PORTO 
A NOSSA CAMPANHA TERMINOU COM ÊXITO ABSOLUTO 


as obras de beneficiação das 
balneários no Estádio de Mú- 
mio Duarte, por parte do Muni- 
cípio, mereceram palavras 
louvor, tendo mais tarde o pre 
sidente do Conselho Fiscal 
realçado a acção da Junta Di- 

do 


rência 

bro de 1973, de 227 contos. 
Fol ainda referida a acçi 

de Tertúlia Beiramarense e 

seu apoio ao Beira-Mar tendo, 


BRASIL 


OTTO GLÓRIA 
VENCEU PELk 


O Compoonoto Brasileiro do Fu 
rticipação de quarente 
s em dois grupos 
de vinte, iniciou-se com os seguintes 
resultados; 

GRUPO UM — FluminensesAmórica 
(Rio), “41; Grómio-Oloria, 1.0; Arlo. 
tico/internacional, 1.0 Vitória-Tiraden- 
tes, 1-2; Remo-Botofogo, 22; Sampaio- 


«Flamengo, 12; Desportiva-ltabaiana, 
1-0; AAmérica-Avait, 1-1; Vasco da Ge 
ma-Curitiba, 20; e Boia-Paisandy, 24 


GRUPO DOIS — Santos- Portuguess, 
12; Cruzeiro-Guarani, 00; Náutica 
-Atlótico, 20; Fortaloza-América (MG) 
20; Nacional-São Paulo, 01; Ceub- 
-Corintians, 12; GoiasEsporte, 14), 
Operário - Alagoano, 31; Palmeiras 
«Santa, Cruz, 43; e Coaróio Negro, 
MAN 


CORPORATIVOS 


Ténis de Mesa 
SINDICATO 


- DE SEGUROS 


CAMPEÃO 
EM «MENINAS» 


A equipa feminina do Sindicato 
de Seguros do Porto é a virtual 
campeã regional de ténis de mess. 
Defrontou e venceu ontem (6-2) 4 
turma dos Serviços Médico-Sociaix 
contando uma vantagem de quatro 
pontos, portanto suficiente pars 
conquistar o título. Recorde-se que 
o Sindicato de Seg! dá havia 
conquistado o título regional e na. 
cional individual, por intermédio 
da sua atleta Maria Emília, 

Classificação (por pontos per- 
didos) — 1.º, Sindicato de Seguros, 
2.º, Serviços Médico-Socinis, 47 
Cufp, 8 


1 DIVISÃO 


As equipas da Eurofer, Teleto- 
nes (pela diferença máxima) e Cly, 
triunfaram por margem cone 
dente da sua superioridade nos 
encontros da 8.º jornada do Cam- 
peonato Reglonal da I Divisão ds 
ténis de mesa, que a primeira da- 
quelas formações comanda total- 
mente invicta. 

Resultados — Sindicato de Segu 
ros-Euroter, 0-5; Sacor-Cin, 1-5; 
Lordelo do Ouro-Telefones, 0. 

Classificação (por pontos per- 


didos) —1.º, Burofer, 0; 2.º, Tele- 
fones, ppslióeto de Seguros 
o On, 6; ; 6.º, Lor. 


delo do ouro 
Fins, 


e id o 


mais tarde, a Junta Directiva 
apresentado à mesa da Assem- 
bleia Geral a proposta do sócio 
benemérito a Pedro de Figuei- 
redo, conhecido admini 


medalha de mérito desportivo 
em prata dourada ao atleta 
amador, Luis António Vicente 
Ferreira, dedicação ao ciube 
com mais de 20 anos, aprova- 
das por aclamação. 

Por último, o elemento da 
Junta Directiva, sr, Pereira da 
Silva, prestou alguns esclare- 
cimentos de índole financeira, 
tendo usado da “palavra ainda 

associados, um dos 
quais, er. Carlos Gamelas, que 
propôs que a Assembleia. apro- 
vasse por aclamação que os 


UM HOMEM 


Beira Mar: 2.950 contos 
é o passivo do clube 


membros da Comissão de Obras 
do pavilhão fossem distinguídos 
como sócios beneméritos e que 
à entrada do edifício uma pla- 
ca com os seus nomes assina- 
lasse o feito. Posta esta pro- 
posta, aprovada por aclamação 
o dado realce à acção da As- 
sembleia Geral e do Conselho 
Fiscal — o sr. dr. Fernando 
Oliveira encerrou a Assembleia, 
lamentando a presença de um 
número tão diminuto de asso- 
ciados, a mostrar uma falta de 
associativismo e de civismo 
flagrante para lá de realçar o 
momento dificil que o Beira- 
-Mar atravessa no campo fute- 
bolistico, fazendo votos de es- 
perança para que tudo corra, 
no futuro, pelo melhor. 


ESQUECIDO 


CHICO. CAUTELEIRO 
FOI TREINADOR DE EUSÉBIO 


LOURENÇO MARQUES, 


— Chama-se Futebol 


Clube Chico Epifânio e vende lotaria pelas ruas de 


Lourenço Marques. É um homem tímido, de olhos bai- 
xos, de fala curta, Chico cauteleiro deu a mão a um 
dos maiores ídolos do futebol de sempre. Eusébio tinha 
nessa, altura onze anos. Colega de equipa e treinador 
foi o apoio inicial do «craques», 

Em «Eusébio — a pantera negra», Chico, caute- 
leiro é a segunda figura principal. Parte da película 
foi rodada na Mafalala. Futebol Chico Epifânio ficou 
de fora. Dele, ficou no filme a roupa e o boné que em- 
prestou ao actor espamhol José Moreno, que lhe viveu 
a pele e m«tecnicolor». A verdade filmada perdeu em 
favor da figura dum actor profissional. Chico não con- 


corda e afirmou ao matutino «Notícias» : 

— Não é bem assim. Trabalharam com o meu 
nome. Ao menos podiam ter-me dado qualquer coisa» 
e qualquer coisa não evitava o seu calcurrear do dia 


a dia, —L. 


VOLEIBOL 


E ESMORIZ 


DE PARABÉN 


No fim-de-semana termina- 
ram mais dois campeonatos or- 
ganizados pela Associação de 
Voleibol do Porto — Juvenis e 
NI Divisão — os quais foram 

pelo Esmoriz Ginásio 
Clube e pelo Castelo da Maia, 
respectivamente. 

Relativamente à competição 
le Juvenis, diremos que o Es- 
noriz obteve o primeiro lugar 
sem derrotas, pois tanto na 
primeira fase como na fase fi- 
nal marcou sempre largo as- 
cendente sobre os seus compe- 
tídores. 

Neste ligeiro apontamento 
não será exagero referir que 
a Secção de Voleibol do Esmo- 
riz Ginásio Olube dedica espe- 
clalmente atenção e carinho às 
camadas jovens, que praticam 
a modalidade, prestando-lhe a 
maior e mais eficaz assistên- 
cia, com o louvável objectivo 
de incutir no espírito dos atle- 
tas o gosto por um desporto 
que em Esmoriz foi lançado 
com entusiasmo, 


que agora existem no sentido 
de dignificar o clube não venha 
a morrer. 


Mamuel de Oastro 


SOVIÉTICAS 
CAMPEAS DA EUROPA 


O Dynamo de Moscovo ga- 
nhou a Taça da Europa de Vo- 
leibol (Feminino) ao vencer o 
Nímse (Budapeste), por 3-2. 

As soviéticas revalidaram 
o titulo, depois de um encontro 
que demorou 2 horas e 10 mi- 
nutos. Os resultados parciais 
foram; 15-6; 6-15; 12-15; 15-6; 
15-11, 

O encontro, que se disputou 
no Palácio dos Desportos de 
Bursa, tevo uma assistência. 
recorde de 7000 pessoas —F.P. 


IL. Os dinheiros 
o 


Três mil contos 


ANDEBOL 


Reunião de delegados na sede 
da Associação do Porto, pelas 
21h30, com vista ao acerto dos 
novos moldes em que irão dis- 
putar-se as provas do Campeona- 
to de Andebol de Onze, seguin- 
do-se um colóquio sobre <A Sa- 
brevivência Financeira dos Clu- 
bes», pelo presidente da direcção 
da União Académica antónio 
Aroso, 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUVENIS A D BRAGA — 
Académico-Vitória de Guimarães, 
no pavilhão de Braga; e Despor- 
tivo Franciscr de Holanda-Sp, de 
Braga, no pavilhão de Guimarães. 
Jogos às 21h30. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL FE- 
MININO DE JUNIORES — Aca- 
démico (A)-Académico. (B), às 19 
horas, no pavilhão do Lima, 


BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL — 
4. categoria — Ao Quadro 47/2, 
no salão dos Fenianos, às 21h16. 


TAÇA «JACINTO DE SOUSA» 
1.º é 2, categoria — Poule <B» 
— Germano-C, Teixeira; Rebelo. 
-M, Resende. Jogos às 21h15, no 
salão dos Fenianos, 


DESPORTO ESCOLAR 


CONVÍVIO DO LICEU ANTO- 
NIO NOBRE — No pavilhão do 
Académico, às 14h30, com uma 
tarde desportiva em que do pro- 
grama fazem parto jogos de An- 
debol, basquetebol o futebol de 
salão, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Torneio organizado pelo Cen- 
tro Cultural o Desportivo de S. 
Palo de Oleiros, — Juv, S, Do- 
mingos-Caté U, Lamas, às 9 ho- 
res; «Os Plorem-S. M. Lamas, 


às 10 horas; e BLEL-AFA- 
-Cortiças, de 11 horas, 
GOLFE 


<Taca Promoção, no Clube de 
Golfe de Mirama: 


PALESTRAS 


TEBOL DE COIMBRA, às 22 ho- 
ras, com um trabalho sobre «As- 
pectos da Arbitragem», por Fer- 
nando Vaz, troinador da Acadé- 
mica. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO (Masculino) — F, C. 
do Porto-A. A, S. Mamede, às 
22 horas, no pavilhão das Antas; 
* Nacional de Ginástica-Técnico, 
em Lisboa, ày 22 horas, 


XADREZ 
D) 


Lopes-L, Sant 
Santos - Brito; Cordovil-Ander: 


HIPISMO 


MALTA DA COSTA 
VENCEDOR DAS 
«PROVAS DE ABERTURA» 


Com a participação de muitos ca- 
valeiros, do todas as cotegorias, pros- 
seguiram, no hipódromo do Campo 
Grando, às provas do Torneio-de Aber- 
tura, organizados pela Sociedade Hi 
pica Portuguesa. 

Realizaram-so duas provas, que fi 
veram os seguintes desfechos: CAVA. 
LOS DE 4º CATEGORIA — 1.0 Luís 
Xavier do Brito, na elady Spilfiros, 
com 0+0 pontos, em 334 segundos; 
2º Mimio Freudenthal, na elaskor, 
0+0, em 3535.; 20 Maria Manuela 
Castro, no “Caviar, 0+0, em 365. 
CAVALOS DE 3º CATEGORIA — 1, 
Manvel Malta da Costa, no eJarvolo- 
“Princes, O, om 621 4.; 2.º Carlos Gol- 
vão de Melo, no «Glynahs, 0, em 48 5. 
3º Maria Violante Lebre, no «Gipsy>, 
0, em 6515. 


= 
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CAMPEONATO NACIONAL TN- 
IVIDUAL — Sardinha-Silva; Po- 


Essa assistência vem dando 
(e continuará a dar, certamen- 
te) os frutos desejados, uma 
vez que a ideia dos responsá- 
veis pelo «volei» em Esmoriz é 
incrementar a modalidade e 
dar-lhe um futuro progressivo 
na sua região, 


SEPARAM O 1º DO ÚLTIMO 


Não duvidamos que as in- 
tenções dos dirigentes do E: 
moriz se venham a concretizar, 
porquanto sabe-se que é atra- 
vés da juventude desportiva. 
bem acarinhada que está a 
base fundamental do progresso. 
de qualquer modalidade. 

O Esmoriz Ginásio Clube 
tem tradições no voleibol, pos- 
sui, já, um «palmarés» bri- 
lhante, assinalado pela con- 
quista de vários titulos regio- 
nais e nacionais pelas suas 
equipas das categorias de Ju- 
venis e Juniores. Se a orienta- 
ção até agora seguida tiver 
continuidade, certos estamos 
que o voleibol em Esmoriz con-. 
tinuará a desenvolver-se pro- 
gressivamente. Tudo se conju- 
ga para que isso venha aconte- 
cer, tanto mais que a tarefa a. 
incetar nesse sentido deve me- 
recer, no futuro, o mesmo ca- 
rinho e o mesmo entusiasmo 
que os responsáveis lhe vêm 
dispensando. 

O Campeonato Regional da 
HI Divisão, que terminou no 
último domingo, teve no Cas- 
telo da Maia o seu mais desta- 
caido concorrente. A equipa de 
seniores do referido clube con- 
quistou o título sem derrotas e 
como justo prémio da sua ele- 
vada tarefa e de harmonia com 
o que está regulamentado, as- 
cenderá, automaticamente, na 
próxima época, à II Divisão. 
Estão de parabéns, pois, os 
responsáveis do Castelo da 
Maia por esta promoção, a quai 
surgiu com o maior mérito. Na 
nova categoria as responsabi- 
Hdades e as dificuldades do 


Castelo da Maia vão ser maio- . 


res, mas acreditamos que se o 
entusiasmo e a boa vontade 


O 20.º dia do «Nacional» maior produziu os seguin- 


tes resultados financeiros : 


Receita Despesa Saldo 
Benfica - Farense . 362420800 125 698$20 236 721580 
Sporting-Oriental 282347850 95462540 136 885810 
F. C. Porto-Montijo 155 985800 62588820 93396810 
Académica-Belenenses 143282550 53760560 80521590 
Olhanense-Leixões T4OBTS5O 29592870 44 404880 
Guimarães-CUF 65022850 25424880 39597870 
Barreirense-Boavista 34710500 18497540 16 272560 
Setúbal-Beira Mar 31397850 21856870 9540550 


Creditados «os clubes as referidas receitas, as posições 


ficaram assim ordenadas : 


— BENFICA (11) 
— BELENENSES (9) 
— BOAVISTA (9) 
—F. €, DO PORTO (11) 
— ACADÉMICA (10) 
— OLHANENSE (10) 
—C. U. F. (10) .. 
.º — ORIENTAL (9) 
).º — LEIXÕES (9) .. 
“— FARENSE (10) 
º — SETOBAL (10) .. 
13.º — BEIRA MAR (10) 
14º — GUIMARÃES (11) 
15.º — BARREIRENSE (10) 
16.º — MONTIJO (10) 


As maiores receitas até agora foram : 


BENFICA-SPORTING . 
SPORTING-SETUBAL. .. 
BELENENSES-BENFICA 
BELENENSES - SPORTING 
BENFICA-SETUBAL . 
BOAVISTA-SPORTING . 
SPORTING-BELENENSES 
BOAVISTA-F. C. PORTO 
BELENENSES. C. PORTO 
ACADEMICA-BENFICA 
BENFICAF, C. PORTO 


— SPORTING (11 jogos em «casa») .. 


3513 986810 
3415 649820 
2065 946520 
1 882 815850 
1.600 577870 
1149,578510 
988 802890 
857 236810 
854 008880 
835 860390 
802 954560 
T68 456550 
645 565560 
640 944510 
493 358580 
419 657570 


E ESET ee pari ev ce TEU tr se ee mem 


1851 050500 
1105 422550 
995 125500 
9227: 
880 OBTso 


seua 


= = 


ora ti2sa 1 
863 17050U | 
446 925500 
399 570890 
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Sensacionalmente 


MANUEL GOMES 
DO F. €. PORTO 


PARA 05 


A motícia muito embora já 
andasse na boca de muita gen- 
te, a verdade é que nada havia 
ainda de concreto. No entanto, 
ontem mesmo, tudo ficou de- 
cidido, O jovem ciclista do F. 
C. do Porto, Manuel Gomes, 
apontado pelos técnicos como 
uma das grandes esperanças do 
nosso ciclismo nacional, son- 
dado até na última Volta a 
Portugal para estagiar no es- 
trangeiro, foi contratado pelo 
Sporting, clube com o qual as- 
sinou um compromisso, sendo- 
o entregues dois cheques no 
valor de 118 contos, passando 
o corredor a auferir um orde- 
nado mensal de seis mil 
escudos. 

Sabe-se ainda, que tal trans- 
ferência caiu muito mal no seio 
dos dirigentes do F. C. do 


PORTING 


Porto, sobretudo por ter par- 
tido do Sporting, clube com 
quem os portistas tem mantido 
um compromisso de «não-agres- 
são» que, pelos vistos não foi 
respeitado pelos directores da 
grande colectividade de Alva- 
lade. 

Um caso que irá dar bastan- 
te ainda que falar, emparcei 
rando com o de Dinis Silva, 
que pretende correr pelo Ben- 
fica. Entretanto, Manuel Gomes 
já está em Lisboa, junto dos 
seus novos colegas. Um magni- 
fico colaborador para Joaquim 
Agostinho e que terá, com cer- 
teza, por parte dos responsá- 
veis do clube leonino, todas as 
facilidades para ir lá fora 
aprender mais alguma coisa, 
junto dos melhores técnicos e 
ciclistas mundiais, 


Durante um jantar-convívio 
foi apresentado aos represen- 
tantes dos órgãos de Informa- 
ção o elenco que tomará parte 
no Rali TAP. 


alguns 
ficando a presença do Team- 
«Trofa no TAP-74, dizendo: 


—O Team-Trofa, assim 
está cognomimada a secção de 
automobilismo do Clube Des- 
portivo Trofense, secção esta, 
recentemente criada na colec- 
tividade mais representativa da 
Trofa. Os anos transactos, an- 
damos nos Regionais de Pro- 
moção, Este ano, dado que não 
se têm efectuado provas auto- 
mobilísticas virámo-nos para o 
TAP. A ideia de nos juntarmos 
aos melhores volantes despor- 
tivos macionais não nos assus- 
tou, e vamos lá, a condutores 
de nível internacional. Bem sei 
que esta prova em nada so 
equipara com os «ralis» que 
temos andado, nem por som- 
dras. Temos no Team-Trofa 
bons condutores, alguns já bem 
experimentados e fisicamente 
bem constituídos, factor essen- 
cial do Rali TAP. Independen- 
temente dos valores-volantes 
que possuímos tem o Team- 
Trofa o apoio financeiro qua 
inicialmente se pretendia, Nes- 
te caso há que realçar, e agra- 
decer, aos srs. Elio Amorim e 
Alfredo F. Abreu, administra- 
dores de empresas locais que 
generosamente se puseram ao 
nosso lado. Teremos uma equi- 
pa técnica constituída por bons 
profissionais, mecânicos, elec- 
tricistas e carros-reboques que 
serão distribuídos ao longo do 
percurso. Og treinos com vista 
ao Rali TAP têm sido feitos 
regularmente. Devo dizer que 
no último fim de semana fo- 
mos para locais que estão no 
traçado da prova e aí percor- 


remos aproximadamente 1.800 
quilómetros. 

— Então estão devidamente 
organizados para o TAP e-es- 
perançados em obterem uma 


dos, até porque estou devida- 
mente informado da dureza da 
prova. Quanto a classificações, 
tudo mente 
do poder físico de cada um dos 
concorrentes. Mas não temos 
ilusões. Só pretendemos chegar 
ao fim, o que para nós já é 
uma grande vitória e uma ex- 
periência que vamos adquirir. 

Ouvimos finalmente um dos 
concorrentes, Arnaldo M. Ri- 
beiro que nos disse: — Estou 
animado com a minha presença 


no Rali TAP. Darei tudo por 


tudo para chegar ao fim. Bem 
sei que «aquilo» é duro mas 
não temo a dureza da prova. 
Máquinas? Prontamente 
Amaldo. Ribeiro nos informou: 
nós, 


Por fim, o sr. eng. Carlos 
Lagoa e Sá agradeceu aos re- 
presentantes da Imprensa a 
presença ao convite feito, pe- 
dindo todo o apoio possível 
para o Team-Trofa, indicando 
os elementos que o constituem, 
e que são os seguintes: Jorge 
A. Azevedo-J. Jordão (BMW 
2002); Baptista Andrade. J. 
Monteiro (Ford Capri); Rogé- 
rio de Carvalho-Jorge Cruz 
(Opel 1904 SR); e Arnaldo M. 
Ribeiro - António Faia (Opel 
1904 SR). 


tênis 


Nos «courts» da Foz 


PROSSEGUE A «TAÇA INÍCIO» 


Nos «courts» do Lawn-Tenis da 
Foz, prossegulu a Taça Início, com 
os seguintes resultados: 

Vasco Faria venceu Paulo Ra- 
por 6-4, 6-1; Ruí Príncipe 
únior venceu Fernando Veiga, 
, 6-0; Jorge Spratley venceu 
Max Gozal, por falta de compa- 
rência; Luís Krohn da Silva ven- 
ceu João Guedes, por falta de com- 


parência; José António Vieira 
venceu Jorge Eduardo Spratley, 
6-0 e 6-2, 


UM SABADO 


DE FINAIS 


NOS «COLECTIVOS» DO PORTO 


Disputou-se mais uma jornada 
dos Campeonatos Escolares de 
Desportos Colectivos, referentes à 
delegação no Porto da Direcção- 
-Geral dos Desportos, com os se- 
guintes resultados: 

Andebol de 7 (masculinos) — 
Final — Iniciados — Liceu D, Ma- 
nuel II, 22-Colégio dos Carvalhos, 
18; Juvenis — Liceu António No- 
bre, 21-Colégio dos Carvalhos, 13 

Basquetebol (feminino) — Fi- 
nais — Iniciados — Escola Indus- 
tria) e Comercial da Póvoa de 
Varzim, 20-Escola Industrial e Co- 
mercial de Matosinhos, 11; Juve- 
nis — Liceu António Nobre, 41- 
-Liceu da Póvoa de Varzim, 16. 

Basquetebol (masculino) e 
Meija final — Iniciados — Colégio 
dos Carvalhos, 59-Liceu Nacional 
de Penafiel, 13; Final — Juvenis 
— Liceu António Nobre, 61-Colégio 
dos Carvalhos, 46. 

Futebol de Cinco — Liceu Ale- 
xandre Herculano 6-Colégio Ex- 
ternato de Gaia, 4. 

Futebol de 11 Liceu Alexan- 
dre Herculano, 7-Escola do Marco 
de Canavezes, 2. 

Voleibou (feminino) — Final— 
Imicindos — Liceu Nacional de 
Matosinhos, 2-Escola Industrial e 
Comercia' da Póvoa de Varzim, 
1: Meia final — Juvenis — Licet 
Rainha Santa Isabel, 2-Escola In- 
dustrial e Comercial de Matosi- 
mhos, 1. 

Voleibol (masculino) — Final 


— Juvenis — Liceu de Matosinhus 
2-Escola Industrial e Comercial de 
Gondomar, 0. E 

Jornada de depois de amanhã— 
Finais — Basquetebol (masculino) 
— Inicjados — Colégio dos Car- 
valhos-Liceu Garcia de Orta (Li- 
ceu Garcia de (Liceu Garcia de 
Orta) às 15 horas); Futebol de 
Cinco—Liceu de Matosinhos-Liceu 
Alexandre Herculano (Liceu Avex. 
Herculano, às 15 h.); voleibol £ 
mining — Liceu Rainha Santa Isa- 
bel-Fscola Industriay e Comercial 
de Santo Tirso (Liceu de Matosi- 
nhos, às 15 horas). 


S. Roque e Sp. Clube Português 
defrontaram-se, ontem, no campo 
do Ramaldense, em jogo anteci- 
pado para o Campeonato Distrital 
de Amadores, da II Divisão do 
Porto, cujo resultado foi favorável 
ao segundo por 1-3. 

Mercê disso, o Sp, Português 
isolou-se no comando da classifi- 
cação, mas à condição, já que 


JOGOS PARA HOJE — 14 h. 
— Firmino M, Cunha-António Sa- 
raiva; 18 horas — Armando Sousa- 
Joel Marques; Eduino Neves-João 
Valentim; e A, Ferreira da Silva- 
-Fernando Fernandes; às 18,45 h. 
— Rui Couto-José Mudeira. 


TAÇA 
JOÃO FERNANDO 


Ramiro Magalhães e Mário 
Rodrigues foram os brilhantes 
vencedores, estando no valor dos 
adversários o mérito da sua 
vitória, 


Resultados parciais: 


Ramiro Magalhães e Mário Ro- 
arigues, voncem José de Sousa e 
Carlos Freitas por 3-1. 

Henrique Valente e Paulo de 
Oliveira, vencem António Xavier 
e Alfredo Cunha por 5-4. 

Na final, Ramiro Magalhães e 
Mário Rodrigues, vencem Henri- 
que Valente e Paulo de Oliveira 
por 7-6. 


TENIS DE MESA 


CULTURAL 
NÃO TEM 
PROBLEMAS 


Aldoar e Mocidade Invicta de- 
frontaram-se, para o Campeonato 
Regional da 1 Divisão, por equi- 
pas, do Porto, os quais forneceram 
um despique interessante com o 
marcador a oscilar ora para um 
lado, ora para o outro. 

Apesar do entusiasmo de que 
deram mostras os «fabris» não con- 
seguiram impedir a sua derrota 
ainda que pela margem mínimo 
(46). á, 
Facto semelhante aconteceu na 
sala do Centro Universitário, onde 


o Alvinegro deu boa conta de si 


e vendeu cara a derrota. 

Ao contrário, o Culturm das 
Antas venceu o de Por- 
tugal por resultado expressivo e, 
até, foi o mais amplo da jornada. 


Resultados : Atdoar, 4-Mocida- 
de, 5; CG. D. U. P, 5-Alvinegro, 3; 
Desportivo de Portugal, 1-Cultu- 


possui, naturalmente, mais 1 jogo. ral, 6. 


O Comércio do Porto 


POR CAUSA DA 


ENTREVISTA 


A SANJOANENSE REBATE 
HAROLD CAMPOS 


Da Associação Desportiva 
Sanjor cnse, recebemos o se- 
guinte comunicado, com pedido 
de publicação, referente à en- 
trevista que nos foi concedida 
pelo professor Harold Campos. 

«Em primeiro lugar ficâmos 
bastante surpreendidos com a 
atitude assumida pelo sr. Ha- 
rold de Campos, pois que o es- 
timávamos muito, não só como 
homem mas também como téc- 
nico, até esta data competente 
e honesto. Sobre as acusações 
de que é vítima a Sanjoanense, 
tanto no que se refere a joga- 
dores, como à Comissão Admi- 
nistrativa, passamos a expôr: 

1º — Acerca do facto em 
que se refere à Comissão Admi- 
nistrativa, por falta de princi- 
pios e de não pretender que à 
equipa suba, desconhecemos até 
que ponto lançou a noção da 
falta de princípios pois que ela 
se tem empenhado em esfor- 
cos desde a época de 1971/72 
para dirigir os destinos do 
clube, sem que elemento algum 
possa ser acusado de desones- 
tidade ou de não cumpridor da 
sua palavra. No caso de se re- 
ferir a princípios sobre cultura, 
pois em verdade os elementos 


po 


de que é composta são homens 
modestos, sem comparação a 
um professor formado em psi- 
ecologia e preparador físico. 
Uma coisa porém é cer! 
quando o sr. Harold se dirigi 
à Comissão Desportiva Sanjoa- 
nense, encontrava-se bem in- 
formado de quem eram os seus 
dirigentes e não contava com 
pessoas catedráticas. Além 
disso, não podemos deixar de 
relembrar que em entrevistas 
anteriores, esse senhor profes- 
sor elogiou, tanto o trabalho 
desta Comissão, como bem 
assim os atletas que agora 
acusa. Não se compreende 
como de um momento para o 
outro muda assim de opinião. 
Serão princípios? 

2º —No que diz respeito a 
que a Comissão Administrativa 
não tem interesse em que 
a equipe suba, brada aos céus 
tal afirmação. Se toda ela, 
Comissão Administrativa ao 
tomar posse, reconduzida no 
princípio desta época, foi uná- 
nime em afirmar os seus pro- 
pósitos de, premeditadamente, 
incutir no espirito dos atletas 
um prémio para a possibilidade 
de conseguirem um primeiro 


tuguês 


 PARIS-NICE 


JOAQUIM AGOSTINHO 
À VER PEDALAR... 


mr 9 MINUTOS DE DESVANTAGEM DE MERCKX 


ORANGE, 13 — O belga Eric 
Leman ganhou a quarta etapa do 
Paris-Nico — St. Etiênne/Orange, 
218 kms, — batendo ao «sprint» o 
seu compatriota Van Linden e o 
polaco Szurkowski Eddy Merckx 
continua de branco (simbolo de 
guia da prova). 


A classificação da etapa foi a 
seguinte: 


HM. 


1º — Leman (Bélg ue 5 33 09, 


62 metro 
Linden (B.) 
(Bon.: 5h, 33m 
e 065.) 
3.º — Szurkowski (PL) 


E 


9.º — Geest (Béls. 
10.º — Roosbroeck 


PERETEE 


Com o mesmo tempo do ven- 
cedor — 5h, 3m, e 095, — 
classificaram-se ainda mais 92 
corredores, entre os quais o por- 
tuguês Joaquim Agostinho, 

O último nesta etapa — em 
135.º lugar — foi o belga Van 
Lanideghem, com o tempo de 5h., 
45m. e 215 

Após a etapa de hoje, a clas 
siticação geral individual do Paris- 
-Nice é a seguinte: 


CARTÃO 


1.º — Moltery e 
— Gan-Meveter o 
— Mic Luto 2 
—Bie ... e 
— Peugew BP o 


.º — Mercice (Bélg.) .. 
—V. Linden (Bg.) 
— Bruyers (Bélg.).. 


— Swerty (Bélg.).. 
.º — Alain Santy (F.) 20 47 44 
— Poulitor (Fr... 30 47 45 
* — Zoetemelk (Hol) mt. 


.º — SonolorG'tane . 


MELHOBES TREPADORES 


— Danguitiaume ...... 21 pontos 
— Huysmans, Hocart 
e Mercy ARS 3] 
Martinez (ao 
te. 
POR PONTOS 
— Van Liaden . 9% pontos 
— Guimarg SO 
— Seurkowski EBRES 
4.º — Kanstuos s1 > 
5.º — Esclassan . mis, 


Na classificação geral, o portu- 
guês Joaquis Agostinho é o 67.º 
com 29h, Sm, e 385 FP. 


ENCARNADO 


TONI (BENFICA) 
— 2 jogos parado 
CELSO (F. C; DO PORTO) 


E BALTASAR (SPORTING) 
ADVERTIDOS à 


O Conselho do Disciplina de 
F, P. F, na sua reunião de ontem 
aplicou os seguintes castigos: 


TAÇA DE PORTUGAL 


2 jogos — Carvalho (Paços de 
Brandão, 


NACIONAL DA 1 DIVISÃO 


3 jogos — Moreira (Montijo) e 
Evaristo (Montijo). 

8 jogos — Toni (Benfica) e AI- 
meida (Farense). 

Advertência — Celso (F, C. do 
Porto) e Baltasar (Sporting). 


NACIONAL DA 11 DIVISÃO 


3 jogos — Martins (Marinhen- 
se) e Vital (União Sport). 

£ jogos — Zenha (Lourosa), Ra- 
mos (Lourosa), Casimiro (Caldas), 
Pinto (Sesimbra), Jesus (Torres 
Novas), Candeias (Atlético), Mes- 
quita (Atlético), Admir (Varzim) 


nçalves (Espinho), 
Sousa (Alhandra) e Luís Santos 
(Famalicão). 

Reprecusão por escrito — Ol- 
veira (Tramagal), Mateus (Porti- 
monense) e Alberto (União de 
Leiria). 

Advertência — Saavedra (Olívei- 
rense), Simão (Sacavenense), Fer- 
nandes (Sacavenense) e Magalhães 
(Tirsense), 


NACIONAL DA [II DIVISAO 


5 jogos — Santos (Lousarense), 
Vitor Rosa (Vilatranquense) a 
Fernandes (Académico de Viseu). 

4 jogos — Cordeiro (Nazarenos). 

5 jogos — Martins (Penalva do 
Castelo), Dias (Tabucnse), Vitor 
(Tabuense), Josefa (Casa Pia), 
Santiago (Alba), Ferreira (Acadé- 
mico de Viseu), Amaral (Vila Real) 
e Rousseau (Nazarenos), 

2 jogos — Oliveira (Tabuense), 
Perazzo (Juventude), Sérgio (Lu- 
so), Rodrigues (Casa Pia), Dia- 
mantino (Paços do Brandão), Dia- 


mantino (Vila Real), Cruz (Carta- 
xo), Baguinho (Alverca), Madeira 
(Vasco da Guina), Alexandre (Na- 
val 1.º de Maiw), Morais (Pombal 
Armo (Nazarros) e Cardoso (Ace 
démico de Viseu). 

1 jogo—Ludovico (Elvas), Maga- 
lhãos (Freamunde), Ribeiro (Bra- 
sança), Garcia (Moura), Loura 
(Alba) e Pereira (Munsualdo) 

Repreensão por gm E 
tos (Pombal), 

Advertência — Moura (Seixal), 
Ribeiro (Alcothe . Ferreira 
(Amora), Fansueiro (Rio Ave), 
Marta (Moura), Concsição (Man- 
gualde) e Monde (Acadêmico de 
Viseu). 


n- 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


3 jogos — Cataluna (Serpa) é 
Guerra (Elvas) 


2 jogos — Goncalves (F. C, de 
ires). 
Repreensão n9r escrito — Mo- 
vetra (Odivelas) 
no), Feliciano 
telo), Rui (Perálva do Castelo) à 
Zacarias (Penalva do Castelo). 
Advertência 


(Leça), Deméviiy 
drigues (Buce! 


NACIONAL PE JUNIORES 


3 jogos — Melo (Alverca) e Xa- 
vier (Sporting de Brasa). 

2 jogos — tapes (Belenenses). 

Reprecnsão py escrito — Lou- 
rinho (Benfica *é 


A DIRIGENTES 


Antônio Marias (FP. 6. do Far- 
reiro), 16 dias de suspensão por 
injúrias à equipa de arbitragem. 


A TREINADORES 


Reina (Lusitaro F. C.), 115 dias 
de suspensão 97 atitude Incor- 
recta para com % equipa de arbi- 
tragem. 


ou segundo lugar da classifi- 
cação! 


— Acerca da palavra «di- 
tadura», pois essa então é de 
fazer rir a bom rir, Nunca tal 
nos passou pela cabeça e, mais 
ainda, por que quanto ao pre- 
sidente e tesoureiro, trata-se 
de pessoas modestas, simples 
empregados do comércio e sem 
quaisquer vaidade por tal 
empenho. 

4º—O caso Almeida e os 
interesses do tesoureiro, irmão 
deste atleta, o seu «curriculum» 
fala por ele. Presentemente 
com uma situação financeira 
na sua vida comercial que não 
oferece quaisquer dúvidas, com 
a idade de 35 anos, ele é um 
exemplo no nosso desporto. 
Pena sim que não existam mais 
atletas com alma de tão grande 
sanjoanense e, isso poderão até 
confirmá-lo vários dos técnicos 
passados pelo nosso clube, As 
suas acusações acerca da em- 
briaguez deste mesmo. atleta, 
como a de outros jogadores, 
presentes no jantar oferecido 
por um grupo de associados, 
não são verdadeiras, 
—Na declaração sobre a 
promoção que efectuou de um 
jogo particular, grande foi tal 
ideia! - Quem promoveu esse 
jogo foram os atletas que se 


CELSO (F. 


dedicaram à venda dos bilho- 
tes de Ingresso. O produto que 
rendeu não foi de cinquenta 
contos, mas sim de cerca de 
trinta. Não foi distribuído pelo 
atleta Almeida, mas por Quei- 
rós e Videira. 

6º —Sobre o atleta Júlio 
António Sousa é francamente 
desumana a sua alegação. Em 
princípio a parte que diz res- 
peito a estipulação de ordena- 
dos é única e exclusiva da res- 
ponsabilidade da Comissão 
Administrativa, nada tem à 
haver com o caso. O mal en- 
tendido desse atleta é que aca- 
bou por originar o descontrole 
de que, aliás, o sr. Harold de 
Campos acabou por ter conhe- 
cimento, através destas pala- 
vras: «Pois é trata-se de rapaz 
novo e há que lhe desculpar 
a sua falta, porém, já não o 
posso incluir hoje na equipa, 
porque tenho a linha feita». 

7.º — Reportando-nos à obra 
que efectuou em S. João da 
Madeira, o sr. Harold de Cam- 
pos quando cá chegou já ela 
existia, já os atletas eram atle- 
tas, já tinham nascido e já sa- 
biam chutar na bola. Nada 
mais fez do que continuar um 
trabalho, antecipadamente ini- 
ciado. 

A Comissão Administrativa», 


€. Porto) 


NO BOAVISTA 


Na verdade os novos diri- 
gentes do Boavista não (perdem 
tempo. Depois do contrato ce- 
I6brado com o treinador Pedroto, 

»fala-se em variados nomes 
como reforços da equipa do 
Bessa, na próxima temporada. 
Fonseca, Artur Jorge, Alves, 
Ramalho, Duda e tantos outros 


estão na agenda. Isto sem falar 
em duas vedetas de craveira 


internacional: uma europeia e 
outra sul-americana. 
Entretanto, ontem, Celso, 


temente no F. C. Porto, 
assinou um compromisso com 
o Boavista por dois anos re- 
gressando ao seu antigo clube. 


AIMORÉ MOREIRA no Espinho? 


Com a aquisição de José 
Maria Pedroto, Aimoré Morei- 


ra ficou a saber que não ficará 
no Boavista. Termina assim 


uma permanência de dois anos. 
O reputado técnico brasileiro 


é apontado como orientador de 
um clube grande do futebol 


nacional, no entanto, ontem 


Manuel Gomes de Almeida, 
presidente da Direcção do 
Sporting de Espinho, foi oficia- 
lizado convite a Aimoré para 
treinar a equipa da Costa Ver- 
de na próxima época, isto se 
os «tigres» ascenderem à I Di- 
visão, O ex-treinador da selec- 
ção de Pelé ficou de dar uma 
resposta dentro dos próximos 


mesmo, através do sr. dr. José | dias, 


Amanhã, 
reportagem sobre a vida 
actual e os anseios do 
Sporting Clube de Braga. 

Álvaro Graça relatará o 
que tem sido a carreira 
desportiva do principal 
clube bracarense,  histo- 
riando os seus maiores 
cometimentos. 


re 


desenvolvida 


Entrevistas com figuras 
ligadas ao clube formarão 
um documento que inte- 
ressará a todos os minho- 
tos e aos desportistas em 
geral. Leia, amanhã, em 
O Comércio do Porto — 
SPORTING DE BRAGA — 
UM VELHO SENHOR 
QUE QUER REGRESSAR. 


AN 


emonocarris 


ERLINDE 


epontes rolantes 


e diferenciais manuais e eléctricos 


KENDALL PINTO BASTO & CA.LDA. 


Rua Nova da Altande 


Apa Telefone 28421 (7 


2 
PORTO 


VERLINDE a solução para o seu problema de movimentação 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 


E PINTO BASTO & CA,LDA. 


Avenida 24 de Julho, 1 
Telefone 951581 (10linhas) LISBOA 2 


Sindicato Na dos Empregados Viajantes 
e de Praça do Distrito do Porto 


RUA JOSÉ FALCÃO, 110 — TELEFONE, 25715 — PORTO 


co 


VOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA 


ERAL 


ORDIN 


A 


De harmonia com o disposto no nº 4 do artigo 25º dos 


Estatutos, 


convido os Senhores Associados a 


reunirem , em 


Assembleia Geral Ordinária, no dia 30 do corrente, na Sede do 
Sindicato Nacional dos Profissionais de Seguros do Distrito do 
Porto, sita à Rua do Breiner, 259 - 1.º, pelas 20 horas e 30 minutos, 


com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
DO RELATÓRIO E CONTAS DA GERÊNCIA DE 1973 


Se à hora fixada, não comparecer número legal de Associados, 
a Assembleia reunirá uma hora depois, com qualquer número 


de Sócios. 


Recordamos que as contas estão «patentes aos Associados 
na Sede do Organismo, nos termos e para o efeitos previstos no 
8 único do artigo 56.º dos Estatutos. 


É imprescindível a apresentação do cartão sindical e do 


verbete de verificação. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
FERDINANDO DE OLIVEIRA MARTINS 


DESPORTO 


VISITE 

O SALÃO 
DE CHA 
DA 


BRASILEIRA 


CONFORTO 
REQUINTE 
COMODIDADE 


Ar condicionado e música 


A BRASILEIRA 


é a sala de visitas do Porto 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Rato & Soares, 
Limitada 


Certifico que, por escritura 
de 28 de Dezembro de 1973, 
lavradas de fls. 6v.º a 87º do 
livro de escrituras diversas 
C-n.º 441, das notas do 4.º Car- 
tório Notarial do Porto, a car- 
go do notário Lic. José Fer- 
reira Paixão, foi constituída 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade Li- 
mitada, nos termos e sob as 
cláusulas constantes dos arti- 
gos seguintes : 


ARTIGO PRIMEIRO — A 
Sociedade adopta a firma «Ra- 
to & Soares, Limitada» tem a 
sua sede no Porto, e o seu 
estabelecimento, na Rua dos 
Caldeireiros, número duzentos 
e treze, na freguesia da Vitó- 
ria, e durará por tempo inde- 
terminado, com início a partir 
do dia um de Janeiro de mil 
novecentos e setenta e quatro. 


localidade, 
criar filiais ou outras suas 
dependências, e suprimi-las. 


ARTIGO SEGUNDO — O 
objecto da sociedade é o exer- 
cício do comércio de café à 
chávena e cervejaria, podendo, 
no entanto, explorar e dedi- 
car-se a qualquer outra acti- 
vidade permitida por lei e em 
que os sócios acordem. 


ARTIGO TERCEIRO — O 
capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
cinquenta mil escudos, e cor- 
responde à soma de duas quo- 
tas de vinte e cinco mil 
escudos cada uma, pertencen- 
tes uma a cada sócio. 


ARTIGO QUARTO — A ge- 
rência especial dispensada de 
caução e com ou sem remune- 
ração, conforme for deliberado 
em assembleia geral, pertence 
a ambos às sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, 
sendo, no entanto, sempre ne- 
cessária a assinatura de am- 
bos os sócios em conjunto para 
obrigar validamente a socie- 
dade em todos os seus actos 
e contratos, 


ARTIGO QUINTO — & ex- 
pressamente proibido aos só- 
cios usar da firma social em 
todos os actos e contratos es- 
tranhos aos negócios da socie- 
dade, nomeadamente fianças, 
abonações e letras de favor e 
indemnizando esta dos prejui- 
zos que lhe causar, o sócio que 
lhe infringir esta disposição. 


ARTIGO SEXTO — A ces- 
são de quotas a estranhos fica 
dependente de prévio e expres- 
so consentimento da sociedade. 


ARTIGO SÉTIMO — Dos 
lucros liquidos apurados anual- 
mente serão retirados cinco 
por cento para o fundo de re- 
serva legal, até sua formação, 
e sempre que for preciso rein- 
tegrá-lo: retirar-se-ão mais 
as quantias que forem votadas 
para outros fundos especiais 
que a assembleia geral delibe- 
re criar, e o sobrante será di- 
vidido pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas. 


ARTIGO OITAVO — As 
assembleias gerais nos casos 
em que a lei não exija impera- 
tiva outras formalidades, se- 
rão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigidas 
aos sócios com a antecedência 
mínima de oito dias. 


ARTIGO NONO — No ca- 
so de morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, a socie- 
dade não se dissolve, devendo 
os herdeiros ou representante 
do sócio falecido ou interdito 
nomear de entre si um que à 
todos represente adentro da 
sociedade enquanto a quota se 
achar indívisa. 
ESTA CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório 
Notarial, treze de Março de 
mil novecentos e setenta e 
quatro. 


O Ajudante do 4º Cartório 


(António da Fonseca Morais) 


Deseja conhecer noiva de 18 
a 25 anos. 
Resposta para esta direcção: 


Austrália 


«Martins & Dias, Lda» 


SEDE NO PORTO 


CERTIFICO que, por escri- 
tura de 20 de Fevereiro findo, 
lavrada de fls. 55 a fls. 57, do 
livro n.º B-265, das notas do 2.º 
Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída a sociedade comer- 
cial por quotas sob a firma aci- 
ma, nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 


1º— A sociedade adopta a 
firma «MARTINS & DIAS, 
Lda», tem a sua sede na Rua 
Dr. António de Sousa Macedo, 
n.º 39, sala 1, rés-do-chão, fre- 
guesia de Miragaia, desta Ci- 
dade e durará por tempo inde- 
terminado com início nesta 
data; 


2º— O seu objecto é a im- 
portação e' venda de bijoute- 
ries, artigos de cristal, ménage 
e análogos, podendo, no en- 
tanto, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de actividade co- 
mercial e industrial em que os 
sócios acordem e a Lei permita; 


3º— O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinhei- 
ro, é de «70 000500», e deie per- 
tence uma quota de «35 000500» 
a cada um dos sócios Casimiro 
Barbosa Martins e António 
Dias Gomes; 


4º — A gerência. social, dis- 
pensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, 
será exercida por ambos os só- 
cios, que, desde já, ficam no- 
meados gerentes, distribuindo, 
entre si, os respectivos servi- 
cos, conforme convencionarem; 


$ único —Os documentos 
de mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer geren- 
te, porquanto todos os actos e 
contratos que envolvam res- 
ponsabilidade, só terão validade 
quando assinados pelos dois 
gerentes, em conjunto; 


vor de estranhos, 
dente do consentimento dos só- 
cios não cedentes; 


6.º — As assembleias gerais, 
quando a Lei não determine 
formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com a 
antecedência mínima de 8 dias; 


7º — Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer sócio, a 
sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e os her- 
deiros do falecido ou o repre- 
sentante legal do interdito, de- 
vendo aqueles nomear um, en- 
tre si, que a todos represente 
na sociedade, enquanto a res- 
pectiva quota se mantiver in- 
divisa; 


8.º — Anualmente será dado 
balanço, com referência a trin- 
ta e um de Dezembro; — os lu- 
exos líquidos apurados, depois 
de deduzida a percentagem de 
5% para o fundo de reserva le- 
gal, serão divididos pelos só- 
cios, bem como os prejuizos, na 
proporção das suas quotas; 


9.º — Dissolvendo-se a so- 
ciedade por qualquer motivo le- 
gal, serão liquidatários os só- 
cios, que procederão à respec- 
tiva liquidação e partilha, como 
combinarem; —e, na falta de 
acordo, será o estabelecimento 
social, com todo o seu activo e 
passivo, adjudicado àquele que 
melhor proposta apresentar. 

Está conforme. 


Porto e Segundo Cartório 
Notarial, aos sete de Março 
de mil novecentos setenta e 
quatro. 


O Ajudante do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, 


Júlio Brandão de Sousa Costa 


FÁBRICA DE TECIDOS 
AVENIDA, SARL. 


CONVOCATÓRIA 


São convocados os Senho- 
res Accionistas da Fábrica de 
Tecidos Avenida, S.AR.L. a 
reunirem-se em Assembleia Ge. 
ral Ordinária a realizar na sede 
social, no dia 29 de Março de 
1974, pelas 17,30 horas, a 
fim de: 


— Discutirem, aprovarem ou 
modificarem o relatório, ba- 
tanço e contas do Conselho 
de Administração, em rela- 
cão ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1973, e o 
relatório e pareoer do Con- 
selho Fiscal. 


Para efeito do n.º 5 do art. 
15.º dos Estatutos os Accionis- 
tas deverão depositar as suas 
acções ao portador na sede 
social. 


Porto, 11 de Março de 1974 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Abel de Andrade Júnior 


E, 


ALUGASE * 

Grande cave, pronta a entrar 
em lIaboração, com instalação 
eléctrica e águas. Pé direito 


Dr. Elísio de Moura e Nova 


tário: Largo do Pópulo, 20 — 


ANDAR POR 450 CONTOS 


Em bom local, de 3 frentes, 
dentro de jardim c/ 3 bons 
quartos, sala comum, 2 q. de 
banho, quintal e garagem, 


P. Costa Curval. R. Oliveira . | 


Monteiro, 21-1.º. Tel, 29162/3. 
ANDAR POR 675 CONTOS 


MORADIA 


POR 680 CONTOS 
Dispondo de 4 quartos, 
a de jantar, cozinha, 
pensa, 2 q, de banho. 
Garagem, jardim e quin- 
tal, Constr. em pedra. 
Trata «A LUSITANA» 
R. Santa Catarina 693-3.0 
Ti NES: 29673/4/5 


PREDIO 
NA FO 
Para habitação pró- 


pria ou nova constru- 
ção, com 16,30 x 26 para 


O Comércio do Porto 


(M 


[PORTUGAL MOTORS] 


| PORTUGAL) 


VAUXHALL 2300 c/ 
motor Perkins, novo 1973 
MAZDA 818 COUPÉ... 1973 


Rep. António Sardinha, Lda. 


Av. Marechal Carmona, 2023 
Telefone 393165 — GAIA 


CARROS USADOS 


OPEL KADETT, 2 e 4 
portas m Ê 
TAUNUS 1 


Quinta-feira, 14/3/74 


ENGENHEIROS 


de qualquer dos cursos para um centro de estudos e projectos industriais 


e de construção e urbanização e eventualmente para acompanhamento ou 


direcção de execução e exploração desses projectos. 


Braga — Telefone, 28091 e | Junto do Instituto Industrial, 5 pavimentos, Ver na 550/570 CONTOS AUSTIN 1300, e novo 1973 RARO SER lero Na resposta indicar, além dos elementos correntes de identificação 
28124, e/ 3 bons quartos + 1, sala Dr. Sousa Rosas, ANDARES DRI LUAO FIAT 124 . 1970 | VAUXHALL VIVA õ i 

—— comum, 2 q. de banho, cozinha TRATAR: A Areoso, dispondo de AUSTIN 1000 .......... 1969 | FIAT 850... e quaisquer indicações especiais 1 

ARMAZÉM moderna e garagem. P. COSTA CURVAL tos” “Constru OPEL KADETT LS .... 1988 | CITROEN GS 


Na Rua António Enes, 197 
(ao Carvalhido). Falar R, Fer- 
nundea Tomás, 808-1.º ou te- 
letones 380986 — 318010. 


LOJA 


Campo Alegre, 606. — Fa- 
lar porteiro, 


JÓIAS -— PRATAS — MOEDAS 
— BRILHANTES 


Suntos Carvalho — Joalhetro 
— Rua de Santa Catarina, 
33-35 — Telefone, 27298. 


MOBÍLIA 


P. Costa Curval. R, Olivei 
Monteiro, 21-1.º, Tel, 29162/3. 


À R. DA CONSTITUIÇÃO 


Esplêndido andar acabado de 
construir, c/ 5 quartos, grande 
sala comum, 2 q. de banho, 
copa e cozinha com todas as 
comodidades modernas. 

P. Costa Curval, R. Oliveira 
Monteiro, 21-1.º, Tel, 29162/3. 


À ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS 


Em bonito prédio moderno, 
magnifico duplex, com bastan- 
tes divisões, 2 q. de banho, boa 
sala comum e cozinha com o 
que há de mais moderno. — 
Preço 1.275 Contos. 

P. Costa Curval, R, Oliveira. 
Monteiro, 21-1.º. 


Tel, 29162/3. 
BONITO ANDAR 

A Av. Dr. Antunes Guimarães, 
dentro de jardim, em prédio 
moderno, acabado de construir 
c/ 4 quartos, sala comum, q. 


« acabamentos de lu 
Transportes à porta, 
Trata «A LUSITANA» 
R. Santa Catarina 693-3,º 
TELEFONES : 29673/4/5 


Rua Oliveira Monteiro, 
— Telef, 29162 


CONCESSIONÁRIO PARA O DISTRITO DO PORTO 


cin A as io 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 


OPEL 1604-S, 4 portas 1971 


NSU PRINZ 


FURGONETAS MISTAS 


OPEL VOAYJE ......... 1972 
OPEL CARAVAN 1900 1969 


OPEL KADETT 1100 .. 1970 
FORD CORTINA 4 p. 1966 
BIMCA .. - 1969 


GARAGEM CENTRAL DA ARRÁBIDA,  L.º! 


O CITROEN: VENDAS E REPARAÇÕES GERAIS || 
CITROEN [ SERVIÇO CITROEN: VENDAS E REPARAÇÕES GERAIS | 


CARROS 


CITROEN GS 
CITROEN AMI-B, Break 
CITROEN AMI-S, Break 
CITROEN AMI-B 
CITROEN AMI-G 
FORD ESCORT GT HC 


FITAO EN 


USADOS 


RENAULT R-16 
RENAULT 4L 
MORRIS Cooper 
MORRIS 850 
MG 1100 
NSU Prinz 
FIAT 600 


1) idade 
2) situação militar 


3) anos de início e de conclusão do curso de engenharia 
4) médias dos cursos dos liceus e do curso superior 
5) actividades circum-escolares praticadas e pólos de interesse 


cultural para além do curso 


6) indicação de outras actividades profissionais ou escolares com- 
plementares durante o período do curso superior 


7) curriculum profissional durante o curso e após o curso, bem 


pormenorizado 


8) tipos de actividade de engenharia preferidos 
9) preferências de carreira profissional, expressa numa perspec- 


tiva de opção ideal 


pessoas, no mínimo três, capazes de serem consultadas para 


dar referências 


Oferece-se trabalho diversificado, em ambiente interdisciplinar, 


Sala jantar e quarto, rústica | do criada 2 FIAT 125 S 1971 | FIAT 850 Sport Coupé 1989 

dar DAE q. de banho, cozi- il port Coupi 
ou Queen-Anne— Telef. 486586. nha o garagem. — Preço 890 Arsenal o | FIAT 600 ..... 19690 1971. com perspectivas inerentes a grande grupo empresarial. 
QUINTA, QUINTINHA P. Costa Curval, R, Oliveira. PORTO — R. Faria Guimarães, 883 — Tels.: 494051/2/3/4/5 CONCESSIONÁRIOS 


C/ casa ou palacete. Carta a 
este jornal ao n.º 3 


TELEVÍSOR,. RÁDIO - MÓVEL 


G/ discos, amplificador, grava- 
dor, ete. — Telet. 486586. 


PRÉDIO 


Compra-se, para ren- 


Monteiro, 21-1.º. Tel, 29162/3. 
MÁQUINA REGISTADORA 
Telef. 9882876 


ÓPTIMOS ANDARES 


A Praça Rainha D. Amélia, 
acabados de construir, todas 
as comodidades modernas c/ 3 
bons quartos, “sala comum, 2 
q. de banho e cozinha moderna. 
Preço 800 Contos, 


P. Costa Ourval. R. Oliveira 


MATOSINHOS — Avenida Serpa Pinto, 540 — Telef. 933633 
PÓVOA DE VARZIM — Praça do Almada, 9- A — Telef. 64252 


ANDARES 


MAZDA 


automóveis LUSOCAR, LDA. 


Av. Fernão Magalhães, 428 
Telef. 555741 


PORTO 


Resposta a este jornal, ao n.º 365. 


Candidatos seleccionados serão chamados para entrevista no prazo 


de duas a três semanas no máximo. 


dimento, podendo items Monteiro, 2 Tel, 29162/3. Vendem-se, em bon zona da Cidade, transportes ESSE DE RECIDO 

ser um ARMAZEM, em A porta, em prédio novo, de óptima construção, SIimisêscais - y 

Matosinhos, Leixões ou AriNTAs E QUINTINHAS entrada e escada em mármore, $ quartos de dormir, DUPLEX SE E EEE! = 

Leça, Indicar preço até rca, predios Eiteiççs) quarto de banho completo, cozinha com exaustor é 1.100.000800 ES SSA AS Dpoeparevelaide cata aa oa 

2.500 Contos, em carta cimentos — ) » armários, despensa, sala de jantar, arrumos, banho de Es ESSE oe a seus pais, o menor de 16 anos, 

E ostenTarnal iso me 387; trocas, aluguéis, trespasses. Fa- rr mca ae E RECO 600º CONTOS. Último de prédio modor- ESTABELECIMENTO E ARMAZEM SITUADO NA 1.º ZONA | António de Sousa Ribeiro, Lugar 
jar na Rua dos Ferreiros n.º 30, Trata e mostra, A CONFIDENTE, Rua Passos Ma- o quartos ala: DA CIDADE, PARA COMERCIO OU PEQUENA INDUSTRIA, da Agrela, 
teler, 62174-—Póvoa de Varzim. nuel, 14-1,º — Telefones: 20844/5/6 — PORTO. de banho completos, sala CRIADA Freguesia da 


| 


QUINTINHA DE LUXO 


C/ 7/8000m2. de terreno 
bem murado, c/ g. pomar e vi- 


comum, cozinha, copa, 
ascensor, etc. 

MOSTRA E TRATA : 
Gentil Gomes da Cost 
Rua Fern. Tomás, 664-1.º 


Para todo o servigs Bom or- 
denado — Telefones, 37671 ou 
962502, 


EMPREGADO DE ESCUTÓRIO 


COM A AREA COBERTA DE 350 m2. 


Para ver e tratar: 


á k = (das 9 às 12 
Falar p. telefone n.º 488143 — dias úteis ( 45 45 às 1834 horas 


horas 


Madalena, 
concelho d e 
Paredes, 
Douro. Sofre 
de doença 


= a nha em ramadas, muita água, 7 

ES. E , y eletones ; 380834/311991 ou 

EIiessãE imponente prédio de estilo, boa C/ conhecimentos de contabi- E era sua 
EJiss dé casa de criados e bom acesso, ESTABELECIMENTOS lidade, idade, lvre do. serviço Telefone n. 38071 — dias úteis (Lois das 1874 horas pipa aa 
ELES US Fesço) 2200 /. Tetet. 62174 — Vendem-se na Praça da Corujeira, 221/233, de cave militar. Resposta uo n.º 391. eia E 


E PRICISA DE, Di 
Consulte-nos e na mesma 
hora será atendido. Emprésti- 
mos em condições excepcio- 
nais. Máximo sígilo — Orga- 
nização Gandarela — (Media- 
doi autorizada) — Rua de 
Sã da Bandeira, 311 — Porto 
— Telefs. 810101 o 35949, 


SAQUINHOS EM CELOFANE 


“Para amêndoas, CARLO! 
s. CABRAL & FILHOS LDA, 
Rua José Falcão, 144 — Tele- 
fone: 24717 — Porto. 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 
e Blocos de Vidro. — SOCIE 


— Rua do Almada, 27 — Tt 
lefone : 25326. 


e r/chão. Mostra e trata: GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Ditº (Ao Bolhão) — 
Telefs. 380834/311991/381032. 


NA PRAÇA DA CORUNEIRA, 221223 


8 habitações, 2 estabelecimentos cave e r/chão, em pré- 
dio moderno, totalmente revestido a pastilha «VALA- 
DARES», (frente e traseiras), ascensor, caixilharia em 
alumínio anodizado, madeiramentos Interiores em andi- 
roba, cozinhas c/ móveis «BOSCH», e azulejo a toda à 
altura das paredes, sala-comum, 2+1 quartos, 2 q. ba- 


RT 

480/500 CONTOS 

Íficos andares em 

Dispondo de dois 

quartos, s, comum, q, de 
nh 


EMPRESA DE CONFECÇÕES 
NÓRDICA DAS CAXINAS 


(Vila do Conde ) 


S. A. R.L. 


Para os nomos QUADROS SUPERIORES procuramos, 


para Admissão Imediata, 


|INVESTICOL 


SOCIEDADE COMERCIAL 
DE INVESTIMENTOS 
SARL 


RUA CORREIA DE SA, 74 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 


. gola alta cor 
PH de cenoura, 
É cabelo preto 
E e olhos cas 
E tanhos. 
Agradece- 
-se o" favor de qualquer informa- 
ção para o seu pai José Alves 
Ribeiro, industrial de Móveis em 
Paredes do Douro, pelo telefone 
23075 ou à G. N. R. do mesmo 
local, telef. 22844, 


TINTAFIL 


! nho (um deles completo), com louça bicolor e azulejo a + E F, ORDINARIA 
DINHEIRO Pedi cha albira das Piscdis, varandas DO. Pretto é tetas Chete de Serviços Administrativos EMPRESA INDUSTRIAL 
250. Í = : 
Emprestamos sobre pré- CA: da MRI a? Es ren qe ar Por 650 CONTOS Pessoa que múna as soguintes características: Convocatória 


dios no Porto e arredo- 
res no juro da lel. Sigilo 
e rapidez, 


P. COSTA OURVAL 


Mediador autorizado 
R. Oliveira Montoiro, 21-1.º 
PORTO — Tolefs. 29162/63 


3+1 quartos, 2 q. de 
banho, sala comum, ga- 
ragem, etc, alcatifado, 
MOSTRA E TRATA : 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás, 664-1.º 
Telefones: 380834/311991 


ANDARES 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Dit.* (Ao Bolhão) 
Teles. 380834/311991/381032 


PRÉDIO DEVOLUTO 
PARA DEMOLIR 


Andares de Luxo. Com 
bons e amplos aposen- 
tos. Acabamentos de es- 
merado gosto. Próximo 
à AV, RODRIGUES DE 
FREITAS. 

Trata «A LUSITANA» 


arina 699-3,9 
22679/4/5 


Licenciatura am Economia. 


Experiência do lugar. 


Bom domínio geral e especializado da lingua Inglesa. 
Idade mínims 30 anos. 
Boa adaptabilidade, espírito de equipa e disciplina no 


trabalho. 


OFERECE-SE 


— Lugar de muita responsabilidade, remunerado em com- 
patibilidade cm ela numa Empresa em forte e segura 


expansão. 


— Colaboração em organização Intemacional virada, ao 


E convocada a Assembleia 
Geral Ordinária desta socieda- 
de para se reunir no dia 30 de 
Março corrente, pelas 15 ho- 
ras, na sua sede, Rua Correia 
de Sá, 74-Porto, com a se- 
guinte ordem de trabalhos : 
1º — Discutir e aprovar ou 
modificar o relatório, 
balanço e contas do 
Conselho de Adminis- 
tração e o parecer do 


DE TINTURARIA 
E ACABAMENTOS 


Ss. A RL 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


De acordo com o Artigo 5º, 
dos estatutos, desta Empresa, 
convoco os Srs, Acclonistas 
para reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, no dia 29 


E R mat | do mês de Março corrente, pe- 
806 //,850,000800 Com frente para a Rua das Cruzes, 819 e Rua Agra ESSO GE E futuro Europas e não só. Conselho Fiscal velati- | ias 18 horas, na sua sede 50- 
ERES Em Gala, c/ 2+1 quar- de Ramalde. Pode construir armazém e mais 7 habitações. ais | — Possibilidades de especialização no Estrangeiro. cial, sita à Rua do Aval de Ci- 
. EA ar EEE Zona de grande valorização. Tratar com o próprio — Rua ES 1973. NAC IO, Totta iafdad e São 
3 SENSEI garagem. DR ER Do DOS Formosa, 445-4.º — frente — Telef. 380379. FSiLa*s CHEFE DE EXPORTAÇÃO Porto, 12 de Março de 1974. | Porto, afim de: 
o Se E É ESSE 
, SS SEE RUA SOARES DOS REIS == O Presidente da Mesa 1º Discutir, apreciar e deli- 
(em frente ao Super- | Para trabalhar como elo de ligação entre a Produção: da Assembleia Geral berar sobre as dificulda- 
NA PÓVOA DE VARZIM mercado Invictos). x | |] “Expedição e Agentes-Clientes. & ini 
a SA DECORA Gi ÃO José António Gonçalves Pinto dades da vida oras 
Passa-se óptimo estabeteo!- dg E a Habilitações mínimas, o 7.º Ano Liceal ou equivalente do Souto a ERRA sobra a 
mento c/ boa e grandes insta- Rua Férn, Tonfã, S661.0 História do mobiliário e seus Domínio do Ingiôs falado e escrito e, pelo menos, saber conveniência no trespasse 
Telefones : 380834/381052 estilos, arranjo de flores, pin- mais uma língua estrangeira (Francês ou Alemão ou do estabelecimento indus- 
tura aplicada, patines, traba- Sueco, etc.). 7 trial, e bem assim os ter= 
lhos decorativos, pintura. so- Ter num minimo 3 anos de expariência do lugar. COMPANHIA UNIÃO mos e condições em que, 
bre pano, etc. Bom espírito de equipa. na hipótese afirmativa, 
Vende-se, próximo da Igreja dos Clérigos, cons- As aulas teóricas são lustra- esse trespasse deva ser 
PRATELEIRAS trução semi - moderna, R/c é 5 andares, Direitos é das com projecções. — Matrl- OFERECE-SE DE (R DITO POPULAR foltos 
VIDRO Esquerdos, alugado a 12 Inquilinos, de lojas e habi- culas abertas para curso a Ent 
ESSE RIS tações. PREÇO: 1.450 CONTOS. Trata o mostra, começar em 26 de Março. — Bom, ordenado em relação com a responsabilidade 24— Discutir, apreciar e deli 
JONFIDER P; 4.14 — Te- Ê : 7a 
E Fed OST ea E Luar e ESCOLA «GUDI>» — Trabalho multo interessante num ambiente Jovem, orien- S. A. RL. cia na convocação judi- 
= Largo do Padrão, 2-3.º-Dt.” tado para o futuro, Ea cial de credores; 
SilinIDIDE ES |O |) som ressrnsssos e proc Leilão de Penhores | 5. pucutir, omecir « at: 
RE = RESPOSTAS para a Empresa de Confecções Nórdica das Previnem-se os Srs. Mutuá- PASO a 
5. JUDAS TADEU aro de Confecção de Fi Caxinas, SARL. Apartado 10 CAXINAS/VILA DO CONDE, rios de que o leilão primeira- presa e condições da com- 
Agradoce graça recebida. urso de Loniecção (e HOres aa ema 82047/48/49 ou 62053/54 de VILA mente anunciado para ter petente liquidação, e 
Ee 5 Aprenda a tazer todo o Início no dia 8 de Abril próxi- | 4º — Designar a pessoa ou pes- 
SANTO PADRE CRUZ género de flores em pano mo começará somente no dia soas para representar a 
Agradeco graça recebida. pelos mais modernos e rápidos 15 do mesmo mês, continuando amireo, Ford rd desde 
A AF. processos, Matrículas abertas é nos dias marcados no anúncio a ndeio a codéuição dó. 
tem mis NORBERTO BAPTISTA Vonde-se, na Rua do Amial. Tem 23,00 metros para o curso a começar em TIPOGRAFO- IMPRESSOR - OFICIAL DE JA anterior, na sede da Com- que porventura tenha sido 
Em Objecto de val DE SOUSA, LDA. do frente, por 69 metros de fundo, total 1.620 m 2, 26 de Março. . panhia, à Praça de Carlos deliberado. 
m Braga = le valor A. FARIA GUIMARAES, 526 para bloco de rendimento. Trata e mostra, A CON- A iperÃo NTON iéata, coldRda 
Achou junto Estádio 28 de FIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefo- ESCOLA «GUDI> Bem habilitado a trabalhar com máquinas automáticas ct A biapiad, : Porto, 8 de Março de 1974 
Maio, Teresa Ma: E RINA MPS nes: 20844/5/6 — PORTO. «Mercedes» e minervas «Heidelberg» — Rua do Alferes 4. | O Presidente da Assembleia 
rques — L. da nt, pe nt peido Porto, 13 de Março de 1974. 
Devesa, 26, Entrega c/ paga TELEFONES: 488141/2 Largo do Padrão, 2-8.º Dt.” So — Porto — Telef. 20725. Geral 
n mento deste anúncio, Telefone, 50792 A DIRECÇÃO António Martins de Oliveira 
| 
q PESA EE SE SE, E ppp aa pet 


À Não falta quem fabrique fogões de SALA... 
mas 0 problema está na TIRAGEM: no FUMO, no CHEIRO! 


NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARCA. 


Com os FOGÕES DE SALA «MAIO» 
nunca há problemas de tiragem, 
porque 

AMÉRICO RODRIGUES MAIO 
é um técnico competentíssimo 
no fabrico de FOGÕES DE SALA 
ARTÍSTICOS, nos mais variados 
materiais: PEDROLITE, XISTO, 
GRANITO e TIJOLO. 

A sua longa prática de mais de 
35 anos neste fabrico especia- 
lizado é a melhor garantia de 
competência e eficiência técnica! 


) 

) 

) 
SOTO RIO | 
É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA | 
! 

| 

. 


AGORA COM OS NOVOS PADRÕES E MODELOS 
NA SUA COLECÇÃO PRIMAVERA | VERÃO - 1974 


FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, LDA. 


ÁGUEDA 


BELO ESTOFO ou BELO GUSTO 1 
Qual é o nome desta casa ? 

Entro e veja o seu sortido 

Todo ele é uma «brasas ! 


BELO ESTOFO. TU PARA Deconações 


SANTA CATARINA. 368 À 


a e e e a as ss e e e a a e ts rc 


Se deseja receber um Catalogo 
Hustrado dos FOGÕES «MAIO», 
queira enviar 20800 (que lhe 
serão restituldos no acto da 
compra) ao FABRICANTE: 


e pa e e e Vs e e e rr O 


RUA S ROQUE DA LAMEIRA, 834 


TELEFONE 50263 — PORTO 
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O Comércio do Porto 


Quinta feira, 14/23/74 


HOSPITAIS 


DIAS E HORAS 
DE VISITA 


NAVEGAÇÃO k. 
MOVIMENTO NOS PORTOS conde De remesra 


6/83/14 


352,1 
370,8 
214,9 


11/38/74 


3421 
359,9 
211,7 


13/38/74 


338,8 
355,6 
21,8 


ds 


raça N 


COTAÇÕES EM 13 DE MARÇO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO 


Consolidado 2% % 1948 — Tit. de 1 
Consolidado 25% 1948 — Tit, de 10 
Consolidado 3% 192 — Tit do 1 
Consolidado 


t 10 infante 
1º emis, t. 10 


Obrg. 
Externo 3% 1º 8, 
Externo 3% 


Externo 3% 
Externo 8% 


Externo 3% 
Externo 3% 
Externo 3% 


Banco de Fomento Nacional 4% 1965 
Banco de Fomento Nacional 4% 1966 
Aguas de Lisboa 6% 
Aguas de Lisboa 6% 
Câmara Municipal de Lisboa 5%% 
pal do Lobos 6%% 


“Turismo 6% % 
“Telefones 


E CAMINHOS DE FERRO 


Estoril 44% 


Gás o Electricidade 1%, 
. do Alto Alentejo 5% 


5. do Zézere 4% 
do Zézere 5% — 1955 
3, do Zézero 6% — 1957 
H E do Zézero 6 
Nacional de Blectrich 
Nacional. de Eleotricidad. 
Port. Elect — Convert. GW% a 
“Termoeléctrica Portuguesa 6% 
União Eléctrica Portuguesa 8% % 
Eléctrica P, 4%, 
Eléctrica 
União Eléctrica 
Eléctrica 

P 


Eléctrica 
Eléctrica 
União Eléctrica 


RERpRRa ana 
EPPPREERPSPSRE 


fal 


lo 5% 
jo 6% 


Efeot, Compra 


atingiu 
LUG vrrg 


“Amoniaco Português 5% .. 
Anglo Portug. Telephone 5% 

Anglo Portug. Telephone 5% — 1958 
Cotena — Ferro Nacional 


Lisnave — Est Nav. Lisboa 
Nacional de Publicidade (Emp.) 5%, 
Nitratos do Portugal 5% . 
Nitratos de Portugal 5% — 1960 
Papel do Prado 6% — 1955 «e 
Patroquímica (Soc. Port. da) 6% 
Petroquímica 5% 2.º e Bº emisci 
Sacor b% — 1954 ..memee 
Sacor 5% — 1960 


1-3 
Siderurgia Nac, 5% 
Siderurgia Nac. 5% 
Siderurgia Nac. 5% 
Siderurgia Nac. 6% 
Socel 5% 


5% — 1959 1 
Prediais 5% — 1962 .smemesmnosr 


Aguas da Beira 64% . . 
Algodoeira de Fomento Colonial 6%, 
Cabinda 5% ... 


Saca m me em um 


mes a 


ULELIIGILITTOL 
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RRRES 


gaill 
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os 


PABREME MI 


sã 


Mgu 


Comp. 
» 512800 527550 
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LIVIZ 
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z 


ag 
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E 


aguuténa 


venda 


ALGODÕES, FIAÇÃO E TECIDOS 


Fiação do Tecilus de Torres Novas 


ANCO! 


Agricultura .. 
Alentejo — Poridor .. 


Borges & Irmik 
Cródito Predial 
Esp. Santo 6 € 
Esp. Santo e C. de Lisboa — Nom. 
Fernandes Mamihães .. 

Fomento Nacioml .. a 
Fonsecas & Bumay —'Nominativas 
Fonsecas & Bumay — Portador 
Intercontinental ... 
Nacional Ultramarino — Cupão 

facional Ultranurino — 

Pinto de Maguliões . 
Pinto & Sotto Mayor .. 
Portugal — Noninativas 
Portugal — Porndor . 
Português do sdAntici 


Tegus 
Tranquilidade “rm 
Ultramarina eres 
União .. 


do Sul 3 
Comp, Portuguese de Electricidade 
Comp. Portug. de Elect — Nom. 
Eléctrica das Betas 


AS 


Celulose do Guatinna .. 
Glmentos de Leiris — Portador 


Portuguesa de Cuulose . 

Portuguesa de Cailose — Nominat. 
ortador 

fominatir 


Cidia 

União Fabril ....... 
Intar (Emp. Ind. Fab.) -. 
Nitratos de Portugal 
Petroquímica (Soe. Portu 
Sacor - 
Sacor —'Nominativas 
'Tabacos de Portugal — Nomi 
Tabacos de Portugal — Cupão .. 
Tabaqueira 
União Fabril do Azoto 
Artística (Emprese) 
Cerâmica Lusitans (das Fábricas) 


Compal 
Dfacec 


Grão-Pará (Im. Const,) 

Industrial Aliança (800). 
Industrial Portuga! e Colónias 
Lismavo — Est. Naval Lisboa . 
Livraria Bertrand 
Mabor - 
Matur — Emp, Tur. 
Moagem Lisbonense 
Navegação Nacionsi 
Navegação Naclona! — Nominativas 
Navegação (Colonia! de) 
Padarias (Sociedage 
Portuguesa de Pesca 
Portugueses (C. P.y 


Salvor — Investimesto 
Setenavo 


A P, 
Tauromáquica Listonenso (Emp.) 
Turística da Penins (Sos,) o 
Vinhas Alto-Douro (6 ds Agr das) 
Rádio Marcon! — Portador 
Rádio Marconi — Nominativas 
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ULTRAMARI 


Agricola de Bela Vista 
Agrícola de Cassequel 
Agrícola de Incomats 
Agrícola das Neves .. 
Agrícola Ultramarina 
Agricultura S. Tomé » 
Açúcar de Angola 
Açúcar de Angola - ass. . 
Algodões de Angola (Cotonan 
Angolana de Agricuitura 
Asfaltos de Angola 
Boror 
Boror Comercial 
Buzl . : 
Cabinda 
Colonial 
Combustíveis do 1 
Combustíveis do Lobito — 
Diamantes de Anguia — T. de  £O 
amantes de Angols — 'T. de 100 
Geral de Angola .... 
Hidro-Eléctrica do Favué 


(Socledade) 


Prineipo 


Sonefe — Nominativas 
Sonefo — Portador nasnoa 
Turismo do Moçambique (Soc.) .m 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 18 DE MARÇO DE 1974 


(Mínimo) (Máximo) 
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Venda 
c25850 


Africa O. é Equatorial. 


5 


Inglat. (KR. Isabel) . 1 
Inglat. (Reis) 1 
Inglat. (R. Vict.) 1 


de 1,5 por 1000. 


Bolsa do Porto 


EM 13 DE MARÇO DE 19% 


EFECTUADO 


OFERTAS 


Compra venda 


Cons. 2 %% 1943 t 10, 4555 4405 
> 3% IM2 t. 10 ... a amos 
> 8% 191 +10 — 15 

OBRIGAÇÕES 

Obrig. do Tes. 3%%, 
> 19 — 10005 
> 1952 £ — 10005 
> 1959 € — 1005 
> 1960 — 1005 
> 192 £ — 100 
> 198 U — 1008 
» 196 1 — 10005 
> 1966 L — 10us 

Obrig do Tes, 5% 
>» 1967... «e. TOME 10055 
> 1965 t 10 (Ang) S505 — 
> 1969 10048 — 

Externo 3% 
>» 3º Série. — 
>» Cm s/j — 


AOÇÕES 
Comp. Seguros : 


Tranquilidade ........ 14/0505 14 1005 


Comp. Diversas: 


Nacional Navegação. 38005 30005 


Comp. Ultramarinas : 


Agr. de Cassequel 
Incomati .. 


» 
Obrigações: 


— 10505 
16505 17805 


B. Fom. Nac, 4% 1965 9205 — 
B. Fom Nac. 4% 1966 9205 — 

C. F. Port. 64% 197] 9505 975 
CF. Port. 6%% 1972 9505 9705 


ceeteereoo 20 Marcos 


€C* Mun. Lisboa 64% ed 9905 
Metrop, de Lisboa 4% 8205 — 
Tunlsmo 634 % amem  9968.10005 


COMPRA VENDA 


58876 59582 
9$14,59 9523,59 
63,201 $63,778 
4801,52 4505,20 
5849,27  5$54,87 
9860,12 9568,20 
8$23,70 830,68 
4$48,10 4852,36 
5526,78 5$81,82 
1530,25 1881,87 
6552,38 6558,28 

25843,1 25$66,2 

26519 26541 

Gio p= 

$03,9595 $03,9993 

38s03 88535,2 


5$13,28 5$18,82 
$09,0126 $09,0984 


18879,0 13892,8 
2$60,72 2563,34 
= 


= 
4525,00 4829,27 


(*) Dentuch Mark do Deutch Notembank. 
Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


gue 
1600500 
1500500 
1650800 
1650500 
1650500 
1350800 
1450500 
7500500 
1850500 


1250800 
1200800 
1500500 
1500500 
1500500 
1200500 
1300500 
6700500 
1450500 


135800 


120800 
4525 4855 
8554 3s79 
O, qo 


Obs. — Todas as operações de venda são cativas do imposto 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 


COTAÇÕES DA SESSÃO 
EM 13 DE MARÇO DE 19) 


PRODUTOS CONTINENTAIS 


MERCADORIAS | OFERTAS 


Compra Venda 


Alpista kg. 19800 15800 
> 250 — 
o ll 3825 
> 2880 — 
> 650 — 
> 680 — 
Cevada santa ... > 6550  — 
Fava açoriana .. > 6800  — 
Fava meã > 
Fava ratinha .... > 
Feijão branco ... > 
Feijão catarino . » 14850 — 
Feijão encarnado » 12500 — 
Feijão frade » 16800 a 17550 à 
Feijão frade > 1750b — 
Feijão manteiga > 17800 — 
Grão branco » 148000 — 
Grão preto > 7850 — 
Milho amarelo > 380  — 
Milho amarelo . > 350d — 
Milho branco .. » 3800  — 
Tremoço amarelo > 5880  — 
Tremoço amarelo » S$50c — 
Tremoço branco > 7800  — 
Viícias vilosa ... > 980  — 
» benghalensia > 9800  — 
> macrocanpa. > 8800  — 


Produtos Ultramarinos 
EFECTUADO 
Entrega Maio/Junho 


Cacau fino de S, Tomé, esc. 
550800 16 mgs. F. O. B., S. Tomé. 


a— Grado. 
db — Especial 

o— Calibre 48/50, 
d-— Híbrido 


e— Certificado para semente. 


ês 20 horas — Tel. S41SE 

* ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 

dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
ficado 


acima indi 
dos 20 dr 9 horas: Telefone, SAISE 


“ECO LIMA (nuvio-motor-por- 


EE 


13 de Março de 194 


DOURO 
ENTRADAS: 


SECIL GRANDE (navio-motor 


SAIDAS: 


SECIL NOVO (navio-motor por- 
AMU — Para Setúbal. Em las- 

TORMES (navio-motor inglés) 
— Pera Liverpool. Com conten- 
tores, 

DOLLY (navio-motor alemão) 
— De Lisboa. Em lastro. À E. A. 
Moreira & C.* Ld.* 

MONDEGO (navio-motor por- 
guês) — De Londres, om conten- 
tores, Wall & C.* L4. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 
ARCTUNIS (navio-motor £in- 


landês) — De Cádis, Com carga 
diversa; A. Jervall & Knudsen Ld. 

BIRTHE DAN COAST (navio- 
-motor dinamarquês ) — De Ro- 
terdão. Com carga diversa. A Ken- 
dalil Pinto Basto & C.* Ld.*. 

CALA VALDMORA (navio-mo- 
tor espanhol) — De Lisboaa. Com 
carga diversa, À Agência Marítima 
do Ocidente. 

EBANI (navió-motor inglês)— 
De Japão. Com carga diversa. A 
Sociedade Comercial Garland Lai- 
dley SRL. 

ECO LIMA (navio-motor por- 
tuguês) — De Lisboa. Com con- 
tentores: À Agência Marítima Fre- 
nave Ld. 

ECO TEJO (navio-motor por- 
tuguês) — De Lisboa, Com con- 
tentores. À Agência Marítima Fre- 
nave Ld* 

HORTA (navio-motor portu- 
guês) — De Ponta Delgada. Com 
carga diversa, À Empresa Insulana 
de Navegação, 

MARIE ELSE THOLSTRUP (na- 
vio-tanque dinamerquês) — De 
Roterdão. Com gás butano, A E. A. 
Moreira & C.* Ld:* 

NERMY FREIGHTER (navio- 
-motor dinamarquês) — De Lis- 
boa. Com carga diversa. A wall 
& ce Lee 

MINNEHOMA (navio-tanque li- 
beriano) — De Golfo Pérsico: 
Com rema de petróleo, A David 
José de Pinho, Filhos. 


SAIDAS: 


BADALLO (navio-motor in- 
glês) — Para Haifa, Com carga 
di ser MH 

ULA- bei 


guês) — Para Grinoch, Com con- 
tentores. 

ECO TEJO (navio-motor por 
— Para Viarejo (Itália). 


FORTUNA (navio-motor inglês) 
— Para Lisboa, Com contentores. 
IRENES HOPE (navio-motor ei- 


pricta) — Para Casablanca. Em 
tastro. 
LAGOA (navio-motor portu- 


guês) — Para Funchal, Com carga 
diversa. 

OSTESTROM (navio-motor ale- 
mão) — Para Bilbau. Com con- 
tentores, 

OSTESTROM (navio-motor ale- 
mão) — Para Roterdão, Com con- 
tentores. 

YOSTAHG (navio-motor norue- 
guês) — Para Cuness Com carga 
diversa: 

PIRELLA (navio-motor holan- 
dês) — Para Roterdão. Com ma- 


dera. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço; as 
seguintes farmácias: 


4.º TURNO 


Subturno 4 
De dia e toda a noite 


Boavista (da), Rua da Boa- 
vista, 601; Cosme, Rua Costa Ca- 
bral, 584; S. Dinis, Rua S. Dinis. 
428; Soeiro, Rua Santos Pousada, 
1; Vitália Praca da Liberdade, 
34-37. 

Subturno B 
De dia e só até às 24 horas 


Alberto Ferretra, Rua da Esta- 
cão, 100; Antero de Quental, Rua 
Antero de Quental, 52 Antunes, 
Rua do Bonjardim, 485 Cardona 
dos Santos, Rua D. Manuel II. 
90; Herculano, Rua Alexandre 
Herculano, 384. 

NA AREOSA — Farmácia da 
Giesta, Rua D. Afonso Henriques, 
206. 

Em S, MAMEDE — Farmácia de 
s Mamede, Rua da Mainça, 50. 

Na SENHORA DA HORA— 
Farmácia Azevedo, Rus Joaquim 
Pinto, 64 

EM RIO TINTO — Farmácia 
S. Caetano, Lugar de S. Caetano. 

NA FOZ DO DOURO — Far- 
mácia Nacional. Rua Senhora da 
Luz, 156. 

Em MATOSINHOS — Farmá- 
cia Faria, Rua Roberto Ivens, 126. 

Em LEÇA — Farmácia Falcão, 
Rua Moinho de Vento, 227. 

Em ERMESINDE — Farmácia 
da Travagem. Rua Flias Gar- 
cla, 1245 

EM GONDOMAR — Farmácia 
Lousa, Praça do Município, 254. 

Na MAIA — Farmácia da Agra, 
Lugar da Agra — Milheirós; Far- 
mácia do Castelo, Lugar de Santa 
Maria do Avioso — Castelo da Maia. 

Em VILA NOVA DE GAIA — 
Farmácia da Liga, Rua Marquês 
Sá da Bandeira; Farmácia Maga- 
lhães, Largo Eça de Queirós — 
Candal. 

Em AVEIRO — «Aveirense» (te 
lefone, 24835). 

Em ESPINHO — «Higiene» (te- 
lofone, 92-0820). 

Em S. JOAO DA MADEIRA — 
«Laranjeira» (telefone, 22876), 

Em VILA REAL — «Galeno» 
(telefone, 22376). 


Em VISEU — «Gastromil> (telo- 


EAGLE (ingleses) — De Alge- 
e Tanger, com 
TAGUS (inglês) — De Elesmere 
Port. 


ITHACA (grego) — De Funchal 
Las Palmas é Santa Cruz de Te- 
nerife, com excursjonistas. 
POSEIDON (grego) — De Bor- 
deus e Setubal. 
AMMERSBEK (alemão) — De 
e Roterdão. 
LUISE LEONHARDT (alemão) 
— De Bremen, Hamburgo e An- 
pas: 
ANNA KNUPPEL (alemão) — 
De Roterdão. 
KORMORAN 
Barcelona e Alicante, 
DUENECK (alemão) — De An- 


tuérpi 
SIGURD JORSALFAR (norue- 


Ant 


(alemão) — De 


guês) — De Pireus. 
TIBER (norueguês) — De Go- 
temi e Oslo. 


burgo. 
CAGLIARI (italiano) — De Gé- 
xiova, Nápoles e Salerno. 
GENERAL Z. DOGAN (turco) 
— De Izmir, Génova e Livorno. 
LISBON "STAR (dinamarquês) 
de Setubal. 
LABRADOR (holandês) — De 


Londres. 
ANTONIO CARLOS (português) 
— De S. Vicente Prata o Tenerife 
KRISTEN STAR (dinamarquês) 
— De Marselha com carga, 


DESPACHARAM: 

HELLEFOS (dinamarquês) — 
para Aveiro. 

VERALIL (dinamarquês — Para 
Figueira da Foz. 

KNUD DANIELSEN (dinamar- 
quês) — Pars Poole. 

ARBOW )heiandês) — Para Se- 


tubal, 
IMKE (holandês) — Pera An- 


tuérpia. 
EAGLE (inglês) — Para Sou- 
ros, 


tro. 

TTHACA (grego) — Para Fun- 
chal com excursionistas. 

EXPORT AMBASSADOR (ame- 
— Para Norfolk, Baltimo- 


ricano) 
re e Nova Torque. 

SANDRA (italiano) — Para 
Leixões. 


HESSELWERDER (alemão) — 
Para Leixões, Vigo, Hamburgo é 


Bremen. 
ANNA SCHULTE (alemão) — 


Milford Haver. 
ra MERSBEK alemão) — Para 
Mohamedia, 
HERDE CATRIN (alemão) — 
Para Creeksca. 
ARQS (alemão) — Para Lei- 
xõe: 


Liverpool. 
TAGUS inglês) — Para Porto, 
Douro, Londres e Roterdão. 
“AMARANTE, português) Para 
Lobito e Luanda. 


ço foi 


Situação geral 
no país 


As 18 horas e meia de ontem, 
era a seguinte a situação geral 
no país: 

MPERATURAS DO AR 
MAXIMAS E MINIMAS 
W/ 6 


PONTA DELGADA 
PORTALEGRE 
PORTO . 

Quantidado do precipitação 
em milimetros catda nas últi- 
mas 24 horas até às 18 horas: 


BRAGANÇA n1 
COIMBRA 4 

FARO 90 
FUN so 
BEJA 4 
LISBOA 02 
PORTAL) 02 
PENHAS DOUR, 6 

PONTA DELGADA . Eu 


PORTO 
Previsão para hoje 


Céu pouco nublado; vento 
fraco ou moderado de noroeste: 
aumento de -nebulosidade nas 
regiões a norte do Rio Tejo, 
durante a tarde. Temperatura 
sem alteração apreciável. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 13 DE MARÇO DE 191% 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


HORAS 


.607,às 12 e 65 


Mínima. 765,6 às 1.e 30 
Valor às 18 horas 765,9 Estacion.º 
Temp. ar às 18h. 11,7 

Temp. máxima .. 13,2 às 14 e 30 
Temp. mínima .. 48às 8e55 
Humidade mínima 62 às 14 e 45 
Temp. m. ma relva 0,7 

Vento em km/h. 

Rajada máxima .. 66 AsI7e 45 
R. correspondente NNW 

Rumo dominante NNW 

Chuva em 24 h. 1,6m/m 


TABELAS 
DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar Proia-mar 


14 — -0,53/13,09 — 7,43/20,05 
15 — 1,36/13,52 — 8,41/21,13 
16 — 2,31/14,50 — 10,08/22,46 


ALTURAS 


14 — 0,95/ 1,14 — 2,84/ 2,03 
15 — 1,23/ 1,14 — 2,56/ 2,62 
16 — 1,497 1,62 — 253 
000 
LUA — Quarto - minguante, ama- 
nhã 2 


SOL — Nasce amanhã, às 7,48 


* A semana, das 16 às 16 
horas, todos os dias (cada 
pessoa 5$00). Das 16 às 
18, por períodos de meia 

hora, cada pessoa 10$00. 
quintas - feiras e do- 


JOAQUIM URBANO 

* A semana: das 15 às 16 
horas (cada pessoa 2$50, 
15 minutos); das 16 às 18 
horas, com carácter ex- 
cepeional (cada pessoa 
5800, 15 minutos). 

* Aos domingos: às mes- 
mas horas, preços e con- 


dições. 

4 As 5.º feiras o domingos: 
(só para 2 familiares 
muito: próximos) : visita 
grátis das 15 às 16 horas 
(mediante senhas distri- 
buídas à 5.º £.º, das 14 às 
15 horas, no Serviço de 
Admissão de Doentes). 


MAGALHÃES LEMOS 
4 As quintas-feiras e do- 
mingos, das 14 às 15 ho- 


ras, 
As visitas são grátis. 
MARIA PIA 


* A semana: visita todos os 
dias, das 17 às 17,30 h. 
(cada pessoa 5$00). 

As quintas-feiras as visi- 
tas são gratuitas. 

4 Aos domingos, das 10,30 
às 11 horas, Visita gratui- 
ta para os pais. As res- 
tantes pessoas pagam 
5500. 


MILITAR 


* A semana: 5.º feira, das 
15 às 17 horas. 

4 Aos domingos, das 15 às 
17 horas. 
As visitas são grátis. 


RODRIGUES SEMIDE 


* A semana: visita todos os 
dias, das 16 as 17 horas 
(cada pessoa 5800) e das 
7 às 18 h. (em periodos 
de 20 minutos) cada pes- 
soa 10$00. 

4 As quintas-feiras e do- 
mingos, os doentes têm 2 
senhas para visita grátis. 

* Aos domingos, das 11 às 
12 h. (cada pessoa 5800), 
e das 15 às 16 horas (pe- 
ríodos de 20 minutos), 
10$00 cada 


SANATÓRIO 
D. MANUEL Il 


4 A semana: terças, quin- 
tas e sábados, das 16 às 
17 horas (cada pessoa 
2850). 

* Aos domingos: das 16 às 


aguês) — Para | 17 h. Preço da senha: 
CABINDA (portuguto) 7 RO igual/ao da semana. 


* Fora dos dias normais 
poder-se-á visitar os 
doentes, se o médico auto- 
rizar (cada pessoa 5800). 


SANTO ANTÓNIO 
4 A semana: das 16 às 17 
h. (5800 por pessoa) e 


das 17 às 18 h. (10500 
por pessoa). 
º As quintas-feiras: cada 


doente tem direito a 2 
senhas para visita grátis 
para a visita das 16 ás 17 
horas. 

4 Aos domingos : das 11 às 
12 h. (5500 por pessoa). 
Os doentes têm direito a 
2 senhas para visita grá- 
tis e das 15 às 18 h, (pe- 
ríodos de 20 minutos) 
10$00 por pessoa. 


SÃO JOÃO 


* A semana: das 16 às 17 
h. (5800 por pessoa). 
* As quartas e sextas-' 


cada doente tein va 
2 senhas par ta 
grátis. 


2 Ao domingo : das ló «. 16 
horas (7550 por pessoa) 
e das 16 às 17 h. (5500 
por pessoa). 


IDA RELIGIOSA 


MARÇO, 14 — Quinta-feira 
da 2: semana da Quaresma 
— Ofício do dia da semana, 
Missa própria, pf. da Qua- 
resma. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES 
DO SANTÍSSIMO SACRA- 
MENTO — Nas igrejas dos 
Extintos Carmelitas, das 11 às 
15,80 horas; das Almas, de 
Santa Catarina, das 11 às 15 
horas; de Miragaia, das 11 às 
16 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Cedofeita, 
das 8,30 às 10 horas; do Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, 
das 6 horas e meia às 17 horas. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras; 


D. Maria Regina de Anciãos 
Proença Pereira do Vale Borges 
de Castro, D. Júlia Teixeira Ma- 
chado de Moura Guimardes Gar- 
cia, D. Aleira Maria Baptista 
(Guimarães), D. Maria Teresa 
Pinto de Sousa Coutinho (Balse- 
mão), D. Maria de Lourdes Brito 
Chaves, D. Maria Lúcia Pulido 
Valonte Monjardino, D. Maria 
Lutsa Sandy Lopes Martins Soa- 
res. 


E os senhores: ' 


Matias de Lima o Silva, Antó- 
mio Emílio da Rocha e Vasconce- 
los, dr. Alvaro dos Reis Torga, 
Alexandro Lopo Soares de Alber- 
garia de Castro Faloão Corto 
Real (Fij0), dr. António Alcojo- 


rado, Antómio Carlos Correia So- 
lados E 


OUTEX — FÁBRICA DE FIAÇÃO DO MONDEGO, LDA. 


O “Grupo Mondex” saúda os seus amigos, clientes e fornecedores 
ao apresentar-lhes a sua última realização 


Mondex-Fábrica de Malhas Mondego, L.ºº « Ritex- Confecções Rio Tinto, L. Calcex-Fábrica de Confecções, Le Qutex-Fábrica de Fiação do Mondego, L.ºº 


W 


MANUEL SAMPAIO MORAIS 


RUA DOS NAVEGANTES, 51 « PORTO 


telegramas- ROMAIS-telefone 494058 
telex 22399-ROMAIS P-2 linhas-P. P. C. 


PROJECTO E FORNECIMENTO DE 
INSTALAÇÕES COMPLETAS DE UNI. 
DADES TEXTEIS PARA ALGODÕES, 
FIBRAS SINTÉTICAS E LAS. 


forneceu da sua representada: 


O TRúrzscHLER 


TRUETISCHLER & GO. 


Textilmaschinenfabrik 
Postfach 165 


0-A070 RHEYDT- ODENKIRCHEN 
DEUTSCHLAND 


“A INSTALAÇÃO COMPLETA DE 


BATEDORES PARA ALGODÕES | 


E FIBRAS QUÍMICAS. 


OUTEX é uma das mais 
modernas fábricas de fiação em Portugal... 
ou do mundo. 

a sua maquinaria é 


0AGO-LOWEL 


CORPORATION 


dress. A. SPRATLEY DA SILVA & F.8, LDA. 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 144 - PORTO 


É LEESONA. 
| LEESONA. 


Machina and Systems tor tha Teutia Worid” 


BELARTE 


DRGEL 
LDA 


PROJECTO 
E 
EMPREITADA 
GERAL 


R. DA FÁBRICA, 46-4.º 
PORTO 


TODO O SISTEMA 
DE 
CONDICIONAMENTO DE AR 
FOI FORNECIDO POR: 


 Luwa As. 


ZURIQUE - SUIÇA 


REPRESENTANTES 
PARA PORTUGAL 


ROGÉRIO 
MARQUES, LDA. 


R. DE AZEVEDO COUTINHO, 39-4.º 
TELEF. 691158/59 


MT 


O Comércio vo ports 


Juinta-feira, 14/3/78 , 


e 


OUTEX — FÁBRICA DE FIAÇÃO DO MONDEGO, LDA. 


nua DA FABRICA MONDEGS, 150-460 » MALTA — VILA DO CONDE 


Esta é a mais recente unidade do «Grupo Mondex». 
Projectada para 60.000 fusos e já com 20.000 em laboração, 
garante aos componentes do «Grupo» uma regularidade 
de qualidade, indispensável para continuar a manter o 
prestígio das suas marcas, tanto no mercado nacional, 
como” nos internacionais, elevando ao mais alto nível os 
produtos de um dos mais destacados sectores da vida 
Social e Económica do Pais: A Indústria Têxtil. 


ELECTRO FORMOSA 


Martins de Sousa & Irmão, Lda. 


PROJECTOU E MONTOU TODAS AS 
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE ALTA 
E BAIXA TENSÃO 


e CONSTRUTORES! 


DE CALDEIRAS 
(GERADORES DE VAPOR) 


MARÍTIMAS E 
TERRESTRES DE 
QUALQUER TIPO 


CALDEIRAS MODERNAS 
MONOBLOCO 


COMPLETAMENTE 


AUTOMÁTICAS 


AUTOCLAVES, ESTUFAS, 


ESTERILIZADORES. ETC. 


MAIS DE 1.500 INSTALAÇÕES DE GERADORES DE VAPOR, MONTADOS ATÉ 1967 


EM TODO O PORTUGAL CONTINENTAL, INSULAR. ULTRAMAGINO E NO ESTRANGEIRO 


(OFICINAS DE ELECTRICIDADE, SERRALHARIA E FUNDIÇÃO 


TRAVESSA DAS MUSAS, 48 « PORTO 
RUAT FORMOSA 134 .º, TELEFS. 25611/28770 - 


“BR. DA CONCEIÇÃO. ses! 
TELEFS. 902608/902581 
BO2517 - TELEX 22591 
“TEXTAL-P” 
S..MAMEDE DE INFESTA 


e 


CONTRIBUIU PARA O 
ENGRANDECIMENTO DESTA 
INSTALAÇÃO FABRIL 
Com CARDAS DE ALTA 
PRODUÇÃO DA SUA 
REPRESENTADA 


PLATT INTERNATIONAL LTD 
E SISTEMAS DE LIMPEZA 
DA SUA REPRESENTADA 


PABKS CRAMER [G. B.) LTD 


Brácker 


SUÍÇA 
“VIAJANTES PARA ANÉIS” 
APAR. BRACKER-BOY 
PARA INSERÇÃO AUTO- 
MÁTICA DE VIAJANTES 


ALBERT HAAG KG 
TACOS E 
AMORTECEDORES 


PORTO 


LUIZ GONÇALVES & IRMÃO, L.”* 


RUA DE GRIJÓ. 120 TELEFONES 60846/62934 - PORTO 


MOBILIÁRIO METÁLICO 


CANTONEIRA PERFURADA 


(Estantes, coberturas. etc.) 


DIVISÓRIAS DE ALUMÍNIO 
SPYC (Perfil decorativo) 


BLOCK (estruturas para grandos cargas o paleti- 
zação.) 


TUBUS (rubo e junta para andaimes, cimbros, 
torres, etc.t 


GEBR. SCHMEING ANÉIS PARA CONTÍNUOS 
DE FIAÇÃO E TORCEDORES 


LANÇADEIRAS RIETER - BRACKER 


PARA VIAJANTES DE ALTO RENDI- 
TEARES MENTO P/ ANÉIS DE FLANGE 


AR OUTEX 


Integrada no grupo 
Mondex preferiu tam- 
bém ATLAS COPCO 


Agora três compres- 
sores ATLAS COPCO 
no total de 30 Ms/Min. 
fornecem o ar com- 
primido às unidades 
fabris do GRUPO. 


S0G. ATLAS GOPGO 
DE PORTUGAL, LDA. 


LISBOA (LINDA-A-VELHA) 
PORTO e VILA VICOSA 


MITADA/Q%Y 


“A 


PROJECTAMOS e FORNECEMOS o INSTALAMOS 


equipamentos 
COZINHAS 


para | LAVANDARIAS 
AQUECIMENTO 
VENTILAÇÃO 


equipamos 
HOTEIS 
CANTINAS 
REFEITÓRIOS 
SNACK-BAR 
SELF-SERVICE 
RESTAURANTES 


somos uma empresa 
especializada desde 
há longos anos 

a quem pode confiar 
os seus problemas 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, LDA. 


AV. DOS ALIADOS, 168 = PORTO « R. FILIPE FOLQUE, 7 « LISBOA 


PROJECTOU E INSTALOU A COZINHA 
DESTA GRANDE UNIDADE FABRIL 


Para a limpeza de maquinaria 
Textil e instalações Fabris... 


ASPIRADOR «4 


INDÚSTRIAS FAPP ox 


MANFRESA = ESPANHA 


* 3 DELEGADO EM PORTUGAL 


ENG. A. GQ. ALVES DE SÁ 


TEL. 851358 » PORTO 


AFONSO 
A. MARTINS 


AGENTE AUTORIZADO 


Mobil 


FORNECEU TODOS OS 
LEE RIFIDANTEÕS 


R. MONTE TADEU, 39 » TEL. 53552 »- PORTO 


Por mais de 20 anos o nome Xjlkeett- significou 
um ladrilho de PVC para pavimentos reforçados 
com sílica e quartzo. que combina dureza e resis- 
tência ao uso, com flexibilidade. 


CORREIAS E TAPETES TRANSPORTADORES SINTÉTICOS 
FITAS EM NYLON:PARA CONTÍNUOS E TORCEDORES 
CORDÃO SINTÉTICO 


fo| buid: J.BAPTISTA &C rom) 120.5 do Bandeira — Tel. 32664-21257/8  |ussoa| 29 D. O) R. 4 de Infantario — Tel. 684949 - 653540 | Furo | 7 CJR. Eng.º Duarte Pocheco— Tel. 25909 
istribuidor: J. &C. ee 


“ - Rua Tenente Valadim, 595 Telefone 692053- Porto ) 
Telegramos SILANTO — Telex: 2253] - MAGONS P | 


EDUARDO PEREIRA PINTO 
& FILHOS, LDA. 


FÁBRICA DE ACESSÓRIOS TÊXTEIS 
REPRESENTAÇÕES « MÁQUINAS TÊXTEIS 
MAIS DE 100 ANOS DE EXPERIÊNCIA 


R. LAMEIRA DE BAIXO, 278 » TELS. 58191/2 * GER, 51668 


PLACAS E ETIQUETAS 
ARTIGOS DE PROPAGANDA - MEDALHAS 
EMBLEMAS * DISTINTIVOS - DECALCOMANIAS 


R.DE CAMÕES. 639" TEL. 488375/6º PORTO 


soprotex 


PRODUTOS QUÍMICOS 


PARAFINAS MOLDADAS P/ BOBINAGEM DE FIOS 
AUXILIARES TÊXTEIS »- CORANTES + PIGMENTOS 


R. DO MOREIRA, 302-3.º E. = TELEFONES 50048/9-54603 « PORTO 


AMARO DE SOUSA 


INSTALOU SANITÁRIOS, AQUECIMENTO 
A VAPOR, BOMBAS E CONDUTAS 


R. AIRES ORNELAS. 210 = TEL. 482307 « PORTO 


DIVERSOS/NAVEGAÇÃO 


COMISSÃO DO CORSO CARNAVALESCO 
DAS CALDAS DA RAINHA 


AGRADECIMENTO 


Ao encerrar a sua actividade, referente ao Carnaval /74 não 
quer, nem pode esta Comissão, esquecer a prestimosa colaboração da 
Imprensa, diária e não-diária, Rádio e Televisão, com especial realce 
para os Srs. Carlos Ferreira e a sua equipa do TV 7, Afonso Cautela 


e Francisco Ferreira, respectivamente, redactor e fotógrafo de um 


matutino da capital. 


Igualmente merecem a nossa gratidão, a Câmara Municipal, o 
Grémio do Comércio e a Polícia de Segurança Pública, pelas tacilida- 
des concedidas, pelo apoio desinteressado e pela compreensão da 


difícil missão. 


Finalmente, um muito obrigado a todos (comércio e indústria, 
incluídos) que nos ajudaram a pronorcionar do Carnaval/74 um êxito, 
não esquecendo ainda os Caldenses e o «povo» que nos distinguiu 


com a sua presença. 
Reconhecidamente, 


A COMISSÃO 


CORONEL 


JOÃO AUGUSTO 
DA SILVA BESSA 


DO CORPO DO ESTADO - MAIOR 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhas, genros, 

netos e demais família, partici- 

, pam a todas as pestoas das 

suas relações e amizade, que 

E à se realiza amanhã, sexta-feira, 

À! E pelas 19 horas, na ígreja dá 

: É Lapa, missa do 30.º dia pelo 

seu eterno descanso. Agradecendo desde já a todos os que se 
dignarem assistir a este pledoso acto. 


Porto, 14 de Março de 1974, 
Funerária da Boavista 


JOSÉ EDUARDO DO AMARAL 
DA COSTA MESQUITA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos, mãe, sogros e mais família, vêm agra- 
decer por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidos, às pessoas 
amiga que os distinguiram com a sua amizade acompanhan- 
do-os na sua grande dor, e participar que sábado dia 16, às 
13 horas, será celebrada missa por sua alma, na igreja paro- 
quial de Nossa Senhora da Conceição (ao Marquês) 
do-se gratos às que se associarem ao piedoso acto. 


Casa ALBERTO PEREIRA 


José Mesquita & Filho, Lia. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece a todas as pessoas que se associaram ao funeral 
do seu sócio gerente Sr. Josó6 Eduardo do Amaral da Costa 
Mesquita, e participa que sábado dia 16, será celebrada missa 
por sua alma na igreja paroquial de Nossa Senhora da Con- 
ceição (ao Marquês), às 13 horas. 


Casa ALBERTO PEREIRA 


EE 
Ea o AR ee 
ANTIGOS ALUNOS DO 


COLÉGIO DO JOÃO DE DEUS 


A Comissão participa que a missa pelo nosso compa- 
nheiro e amigo, JOSÉ EDUARDO A. C. MESQUITA, será na 
igreja da N.* S* da Conceição na Praça do Madquês de Pom- 
bal, às treze horas de sábado. 


EEE RA 
CONSTANTINO TEIXEIRA DA ROCHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos e mais família vêm por este meio agradecer 
muito reconhecidos às pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral, bem como às que de qualquer forma lhes testemu- 
nharam a sua amizade, e participam a celebração da missa 
do 7º dia amanhã, sexta-feira, às 19,30 horas, na Capela de 
S. Roque da Lameira. 


0.º Fanerária é Decorativa Portuense 


HEA 


AMOSTRAS | 


AOS FABRICANTES, PREPARADORES 
E IMPORTADORES DE BEBIDAS 
ESPIRITUOSAS 


AVISO 


A Administração-Geral do Açucar e do Álcool (A, G. A.) 
lembra a todas as entidades acima referidas, que se encontram 
à venda na sua sede em Lisboa (Rua Castilho, 14-C-4.º) os 
selos de cobrança da taxa a apor nas garrafas contendo bebidas 
espirituosas (com excepção das aguardentes de origem vínica), 
conforme determina o Decreto-Lei n.º 3/74 de 8 de Janeiro, 

Os interessados deverão requisitar em papel timbrado da 
firma o número de selos a adquirir, com indicação das respecti- 
vas taxas e tipos de produtos a selar. 

Os selos serão fornecidos durante o horário de expediente 
normal da Tesouraria (9,30 às 12 horas e das 14 às 16.30 horas) 
e contra o pagamento em dinheiro, vale de correio ou cheque 
visado ou pagável em Lisboa. ns uia 

Deverão ainda os fabricantes e preparadores enviar a esta 
Administração-Geral amostras-padrão dos seus produtos para 
efeitos de análise e prova sendo estas constituídas por dois 


exemplares de cada produto e marca. 
1 


D. GLÓRIA ROSA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genros e mais família vêm por 
este UNICO MEIO agradecer às pessoas que se dignaram assis- 
tir ao funeral da saudosa extinta e participam a celebração da 
missa manhã dia 15 às 8,30 horas na igreja paroquial de Nevo- 
gllde, Tornam extensivo o agradecimento às que assistam a este 
piedoso acto. 


ARMADOR ANSELMO LAGES 


ABÍLIO BENTO DA SOLEDADE 


Salzedas — Tarouca 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua Família vem por este UNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que a acompanharam em 
tão doloroso transe ou de qualquer modo lhe manifestaram o seu 
pesar e participam que por alma do saudoso finado serão cele- 
bradas amanhã, sexta-feira, missas de 7.º Dia na Capela do Con- 
vento das Freiras da Azenha, na Vila de Gondomar, às 7,30 horas 
da manhã e na Igreja Matriz de Salzedas — Tarouca às 20 horas, 
reiterando, desde já, o seu agradecimento pela participação em 
tão piedosos actos. 

A FAMÍLIA 


MARQUES, RAMOS & TELES, LD4 


GONDOMAR 


AGRADECIMENTO E M DO 7.º DIA 


Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas 
que, de vários modos, lhes manifestaram o seu pesar pelo fale- 
cimento do senhor ABÍLIO BENTO DA SOLEDADE, sogro do seu 
sócio-gerente senhor Fernando de Carvalho Teles, e participam 
que serão celebradas Missas de Sétimo Dia pelo saudoso finado, 
amanhã sexta-feira, pelas 7,30 horas da manhã na Capela do 
Convento das Freiras da Azenha, desta Vila de Gondomar e pelas 
20 horas na Igreja Matriz de Salzedas - Tarouca. 


Gondomar, 14 de Março de 1974 
A GERÊNCIA 


O Comércio do Porto 


Sindicato Nacional dos Profissionais 
das Artes Gráficas do Distrito do Porto 


Com vista aos litógrafos impressores de 2./rotativa, 
retiradores/as e aprendizes do 5.º ano, informa-se que foi 
já publicada no Bolatim do INTP de 8 do corrente a REC- 
TIFICAÇÃO da Decisão Arbitral que se aguardava, pelo 
que deverão agir no sentido de obterem a imediata actuali- 
zação do salário e bem assim das diferenças acumuladas 
desde 29 de Outubro de 1973. As dúvidas deverão ser 
esclarecidas na Secretaria do Organismo, 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Munço cor- 
rente, pelas 10 horas no Pribu- 
nal Judicial de Castelo de Pai- 
va há-de proceder-se à arrema- 
tação em hasta públicy e pri- 
meira praça dos imóveis abai- 
xo indicados, pertencertes aos 
executados Carlos Famando 
Ferreira Graça e Costu e mu- 
lher Antónia Teresa Gançalves 
Graça e Costa, ele gerante co- 
mercial e ela funcioniria do 
Ministério do Exérctts, resi- 
dentes na Rua Cidade Jardim, 
Catassol, Maia, conforne o or- 
denado nos autos de cmmta pre- 
catória vinda da 2.º Vara Cível 
da Comarca do Porto « extraí- 
da da execução de sentença 
que aos ditos executadis move 
a exequente AEG-Tekfunken 
Portuguesa, S.A.R.L, «am sede 
em Lisboa e Delegação na Rua 
Manuel Pinto de Azevedo, 65, 
da cidade do Porto e que serão 
entregues a quem maim lanço 
oferecer acima do valbp por- 
que entram em praça. 


PRÉDIOS A ARREMATAR 
Ra 


Prédio composto «e casa 
térrea, quinteiro e quintal, sito 
no lugar de Nojões ou Aldeia, 
que confronta pelo norte com 
caminho público e pos de- 
mais lados com Amériro; Alves 
Martins Coimbra, inserito na 
matriz urbana sob q arte 
340-1/3-, fls 47 e 48, descrito 
na Conservatória sob omº 5910, 
que entra em praça peb valor 
de 11640500. 


2 


Prédio rústico deneminado 
«A Propriedade do Elrô», sito 
no lugar de Nojões, que con- 
fronta pelo nascente «mm ca- 
minho público, pelo poste com 
Albino Duarte Pinto « com a 
estrada, pelo norte com a es- 
trada, pelo sul com Albino 
Duarte Pinto, inscrito sob o 
art.” 180 e descrito na Conser- 
vatória sob o n.º 11127, que 


entra em praça pelo walor de 


34.900$00. ” 


bas só 


Leira de monte e pinhal de- 
nominada «Leira da Serras, 
sita no lugar de Celeiós, que 
confronta pelo nascente e norte 
com Manuel Duarte Cerdeira, 
pelo poente com herdsiros de 
Capitão Abel Vieira Eente e 
outro, pelo sul com Manuel 
Soares de Pinho, Insurita na 
matriz predial rústica sob o 
art. 408, descrita na Cmserva- 
tória sob o n.º 9670 e que entra 
em praça pelo valor de 
4340500; 
4 


Prédio urbano, comgnsto de 
uma casa de habitação com 
dois pavimentos, sito my lugar 
de Vilar de Nojões, qu con- 
fronta por todos os laéys com 
terrenos dos proprietárias, ins- 
crito na matriz sob o artigo 
445, descrita na Conservatória 
sob o n.º 12 654 e que extra em 
praça pelo valor de 5400500; 


5 


Prédio rústico composto de 
terra de monte e pinhal, sito 
no lugar de Lameiro Gordo ou 
Nojões, que confronta pelo 
poente com Sebastião Rodri- 
gues Lopes e pelos demais la- 
dos com caminho público ins- 
crito na matriz sob o art. 300 
e descrito na Conservatória sob 
o nº 12655 e que entra em 
praça pelo valor de 180800; 


6º 


Prédio rústico sito no lu- 
gar de Nojões, que confronta 
pelo norte com o Corgo, pelo 
nascente com caminho de ser- 
vidão, pelo sul e poente com 
caminho, inscrito na matriz 
sob o artº 255, descrito na 
Conservatória sob o n.º 12656 
e que entra em praça pelo va- 
lor de 19.580500; 


q 


Prédio rústico denominado 
«Bouça», sito no lugar de No- 
jôes que confronta pelo nas- 
cente com Américo Alves Mar- 
tins Coimbra, pelo poente com 
caminho público, pelo norte 
com caminho de servidão e 
pelo sul com Antónia Teresa 
Gonçalves Graça e Costa, ins- 
crito na matriz sob o art. 306, 
e descrito na Conservatória sob 
o nº 12657 e que entra em 
praça pelo valor de 35.000500; 


8o 


Prédio rústico composto de 
terra de monte e pinhal, sito 
no lugar de Nojões ou Celei- 
rós, que confronta. pelo poente 
com Beatriz Duarte Cerdeira 
e pelos demais lados com ca- 


GRUPAGENS DIÁRIAS 
“ PARATODO O MUNDO 


iminho, inscrito na matriz sob 
o art.º 333 e descrito na Con- 
servatória sob o nº 12658 e 
que entra em praça pelo valor 
de 220500; 


9º 


Prédio rústico denominado 
«Tapada do Vale», sito no lu- 
gar de Nojões ou Celeirós, que 
confronta pelo norte e nascente 
com Maria Isabel Aranha, pelo 
sul com Américo Alves Mar- 
tins Coimbra e pelo poente 
com caminho, inscrito na ma- 
triz sob o art." 392 e descrito 
na Conservatória sob o 
n.º 12660 e que entra em praça 
pelo valor de 11.920$00; 


10.º 


Prédio rústico de terra a 
monte e pinhal denominado 
“Meio do Vale«da Tapada de 
Atão», sito no lugar de Nojões 
ou Celeirós, que confronta pelo 
norte com Brás da Rocha Va- 
lente, pelo nascente com ca- 
minho, pelo sul com João Fer- 
nandes Vieira e pelo poente 
com a corga, inscrito na ma- 
triz sob o artº 394 e descrito 
na Conservatória sob o 
n.º 12661 e que entra em praça 
pelo valor de 3 920500; 


ba 


Prédio rústico composto de 
terra a monte e pinhal, sito no 
lugar do Lameiro Gordo, na 
Serra de Celeirós ou Nojões, 
que confronta pelo poente com 
Maria Isabel Aranha e pelos 
demais lados com caminho, 
inscrito na matriz sob o art.º 
303, descrito na Conservatória 
sob'o n.º 12662 e que entra em 
praça pelo valor de 620800. 


Castelo de 
Março de 1974 


Paiva, 8 de 


O Substituto do Juiz de Direito, 
a) Jeremias José de Sousa 
O Chefe da Secretaria, 

a) Manuel de Moura Moreira 


4º Cartório Notarial 


do Porto 


Notário Lic. JOSE FERREIRA PAIXAO 
R. José Falcão, í5-1.º andar 


Certifico, para fins de publi- 
cação que, por escritura de 
8 do corrente mês de Março, 
lavrada a fis, 56 e seguintes 
do Livro de escrituras diversas 
C-443, deste Cartório, o sr. 
RENATO TRINDADE DOS 
SANTOS, casado, no regime 
da separação de bens com 
D. Maria Isolina Ferreira Men- 
des dos Santos, natural da fre- 
guesia da Vitória, desta cidade 
do Porto, e aqui residente, na 
Rua da Constituição n.º 2557, 
FOI HABILITADO COMO O 
UNICO E UNIVERSAL HER- 
DEIRO de sua Mãe, D. MARIA 
LUISA MALHEIRO TRINDA- 
DE DOS SANTOS, natural da 
freguesia de Paranhos, desta 
cidade do Porto, e que faleceu 
no dia 12 de Janeiro deste 
ano, no Hospital de São Fran- 
cisco, desta mesma cidade, no 
estado de casada, em primei- 
ras núpcias de ambos e no 
regime da comunhão geral de 
bens ,com o sr. Eduardo Gon- 
calves dos Santos, e a qual 
teve à sua última residência 
habitual na Rua da Igreja de 
Cedofeita n.º 45, desta cidade 
do Porto. 

Está conforme o original. 


Porto, Quarto Cartório No- 
tarial, em treze de Março de 
mil novecentos e setenta e 
quatro. 

O Ajudante do Cartório, 


Eduardo M. L. Vasconcelos 


«TORMES» 
(Britânico) 


«MONDEGO» 
(Britânico) 


«TAGUS» 
(Britânico) 


«TORMES» 
(Britânico) 


«MARGRET 
KNUEPPEL» 


l Alemão) 


«SILVIO» 


(Britânico) 


MAGHREB» 


(Dinamarquês) 


3 «MOSS MAROC» 


(Dinamarquês) 


Telefones : 37841 (10 linhas) * Telegramas 


Recebem carga para : 
LONDRES e ROTERDAO 
e qualquer outro destino 


Recebem carga para : 
LIVERPOOL 

e qualquer outro destino 

na GRA - BRETANHA 


CONTSHIP S. A. CONTAINER LINE 


Recebo carga para CADIZ, 
CASABLANCA, PALERMO, 
LA SPEZIA e todos os outros 
destinos italianos, assim como 
SUIÇA, AÚSTRIA 
e JUGOSLAVIA 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
ELLERMAN CITY LINERS 


Para MALTA, PIREU 
e FAMAGUSTA 


Para DUBLIN 


Para DUBLIN, GLASGOW 
GIBRALTAR e CADIZ 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS 
A CHEGADA DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


Os Agentes: 


WALL & CA., LDA. 


RUA DA REBQLEIRA, 
Walco - 


Quinta-feira, 14/3//4 


LINE 


IZADO 


Em 18 .do corrente 


Em 20 do corrente 


Em 20 do corrente 


Em 27 do corrente 


Em 18 do corrente 


Esperado em 25 do corrente 


CARREGA HOJE 


Esperado em 25 do corrente 


55 - PORTO 
Porto * Telex 22223/4 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS | 
DIRECÇÃO GERAL DOS SERVICOS HIDBÁULICOS 


DIRECÇÃO HIDRÁULICA DO MONDEGO 


ANÚNCIO 


Concurso Público para Arrematação da Empreitada de: 
CONSTRUÇÃO DO AÇUDE DO RIO ARÕES E 
BENEFICIAÇÃO DO REGADIO DE SOUTO MAU. 


Amuncia-se que até ao dia 


1 DE ABRIL DE 1974 se 


encontra aberto o concurso público para arrematação da emprei- 


tada acima referida. ' 


O acto público do concurso realizar-se-á pelas 15 horas do 


dia seguinte ao anteriormente indicado na sede da Direcção Hi- 


dráulica do Mondego, situada na Avenida Fernão de Magalhães, 


em Coimbra, 


A base de licitação é de . 


O valor da caução provisória é de 


Para admissão do concurso 


889 500$00 
22 237850 


é exigido o alvará de emprei- 


teiro de obras públicas da 4.º Subcategoria da II categoria ou 
na II categoria e na classe correspondente ao valor da proposta, 

O projecto, o caderno de encargos e o programa de con- 
curso poderão ser examinados na Divisão de Construção da 
Direcção dos Serviços Fluviais da Direcço-Geral dos Serviços 
Hidráulicos, situada na Rua de S. Mamede (ao Caldas), 22-3.º 
e na Direcção Hidráulica, em Coimbra, em todos os dias úteis 


e nas horas de expediente. 


Direcção Hidráulica do Mondego, em 12 de Março de 1974 


O ENGENHEIRO-DIRECTOR 


Fernando José de Azevedo Sobral 


DESASTRE | 


Pede-se às pessoas que 
assistiram ao acidente ocorri- 
do em 3 de Fevereiro, por volta 
das 21 horas, em Valongo (jun- 
to ao Talho Viena), o favor de 
contactar com Rogério Barbo- 
sa, na R. Nau Vitória, 907-2.º, 
Porto. 


AFINADORES OU AJUDANTES 


DE MÁQUINAS DE DUPLO CILINDRO E MONO CILINDRO 
DE PEÚGAS E DE MEIAS 


ADMITE 


PRETENDE-SE: 


Formação profisslonal adequada 
Situação militar resolvida 


OFERECE-SE: 


Remuneração compatível com o grau de conhecimentos 
Possibilidade de promoção 
Continuação da formação profissional 


IMPORTANTE EMPRESA 


Subsídios de férias e de Natal 


Diversas regalias sociais 


Dirigir-se indicando idade, experiência profissional e 


ordenado pretendido a: 


SERVIÇOS SOCIAIS E DE PESSOAL DE SIMÕES & CIA., LDA. 
Av. Gomes Pereira n.º 11— Benfica — Lisboa - 4 


UMA ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA. 
DE. DIMENSÃO INTERNACIONAL 


NOVENA PODEROSA 
O MENINO JESUS 
DE PRAGA 


OH JESUS: que disseste; 
pede e receberás: procura e 
acharás; bate e a porta se abri. 
rá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, ea bato, 
procuro e Vos rogo que minha. 
prece seja atendida (mencio- 
na-se O pedido). 

Oh Jesus! que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome, Ele atenderá. por inter- 
médio de Maria, Vossa Sagrada, 
Mãe. Eu, humildemente, rogo 
ao Vosso Pai, em Vosso Nome, 


“para que a minha oração seja 


ouvida (menciona-se o pedido). 

Oh Jesus! que disseste: o 
Céu e a terra passarão, mas a 
minha palavra não passará. Por 
intermédio de Maria, Vossa Sa- 
grada Mãe, eu confio que a mi- 
nba oração seja ouvida (men- 
ciona-se o pedido), 

Rezar três Ave-Marias e 
uma Salve-Rainha. Em casos 
urgentes, essa deverá ser feita 
em nove horas e mandada 
publicar por se ter alcançado 
uma graça. 

Agradece uma graça, 

A JAF. 


“TELS. 37675) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO: 


«BENEFICIAÇÃO DA RUA 
DO PROF. DR. DUARTE 
LEITE» 


Até 20 dias depois da publi- 
cação no Diário do Governo, 
encontra-se aberto o concurso 
público para a obra em epi- 
grafe, cujo preço base é de 
901 600800 e a caução provisó- 
ria de 22 600800, 

A esta obra poderão con- 
correr os empreiteiros porta- 
dores de alvará de 1.º subea- 
tegoria da 4º categoria e da 
classe correspondente ao valor 
da proposta. 

Os interessados poderão 
examinar na Repartição dé 
Arruamentos ou na Secção de 
Expediente e Contabilidade da 
Direcção dos Serviços de Ur- 
banização e Obras sitas, res- 
pectivamente, no 5.º e 6.º pavi- 
mentos do Edifício dos Paços 
do Concelho, o cademo de en- 
cargos, programa de concurso 
e peças do projecto, 


Porto e Paços do Concelho, 
13 de Março de 1974 


O Presidente da Câmara, 
(Nuno de Vasconcelos Porto) 


TINTAFIL 


EMPRESA INDUSTRIAL 
DE TINTURARIA 
E ACABAMENTOS 


Ss. A RL 
AVISO CONVOCATÓRIO 


Em cumprimento das dispo- 
sições legais e estatutárias 
convoco os Srs. Aceionistas, 
desta Empresa, para reunirem 
em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, no dia 29 do mês de Março 
de 1974, pelas 17 horas, na 
sua sede social, sita à Rua de 
Aval de Cima N.º 19, desta ci- 
dade, para discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório, Balanço 
e Contas do Conselho da Admi- 
nistração e o parecer do Con- 
selho Fiscal, relativo ao exer- 
cício findo em 31 de Dezem- 
bro de 1973. 


Porto, 8 de Março de 1974 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


António Martins de Oliveira 


RUA DA ALFÂNDEGA, *7/11 


20477 — PORT 


Quinta-feira, 14/3/74 


Ancio Ipgnian $/$ (E 


A ALPORTUGAL LINE 
“RES E CNN — Companhia Nacional de Navegação 
CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Maritimos 

«NEPTUN» — Dampfschifffahris - Geselischaft «Neptuno 


OPDER — Oldenburg - Portugiesische Dampfschifts - Rhederei 
SERVIÇO REGULAR PARA BREMEN E HAMBURGO 


TRÁFEGO | NAVIOS | DATAS | portTOS DE DESTINO | AGÊNCIA 


pay apl o 
RR COMPENHA NACIONAL DE navegar 


PARA : 


MANCHESTER 
Lisboa/Leixões 
BIAK 16/3 18/3 
ANDAIRON 19/3 21/3 
BIAK 1/4 3/4 
ANDAIRON 3/4 5/4 
Too—õ—— 
Os Agentes Gerais: 


Vamon Portuguesa, Loa. 
LISBOA: 
Largo de Santos, 3-1 


Telefone, 678041 (5 linhas) 
Telg. Andairon — Telex 12541 


PORTOS DE DESTINO 


Carreira de ANGOLA e MOÇAMBIQUE 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Chega a LEIXÕES | recebo LEIXÕES, 
«CUNENE» em 15 de Março | de despacine, em 12, 18 e 14 de Março. 
DESPACHOS: Até 11 de Março, 


BURMESTER & STUVE, LDA. 
BURMESTER & STUVE, LDA. 


«Amor» 
: D) 18/19 DE MARÇO | BREMEN e HAMBURGO 


«Lima» 
À LE MA N HA (PORTUGUES) 25 DE MARÇO BREMEN e HAMBURGO 


«Nordstern» 
CARRO) 2 DE ABRIL HAMBURGO 


BENELUSO LINE 


CNN — Companhia Nacional de Navegação 
CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Maritimos 
OPDR — Oldenburg - Portugiesische Dampfschiffs - Rhederei 


SERVIÇO REGULAR PARA ANVERS E ROTTERDAM 


TRÁFEGO | NAVIOS | DATAS | rorTOS DE DESTINO | AGÊNCIA 


L. MARQUES, BEIRA, NACALA e res- 
Chega a LEIXÕES | tantes portos com baldeação. 

Recebe carga em LEIXÕES, 
em 14 de Março | ge despachos, em 12, 18 e 14 de Março. 
DESPACHOS: Até Iá de Março. 


UANDA, LOBI Mi M [h9) 
CMANICAD | Chega a LEMOS Hebe poniragadaad Load 
em 22 de Março do despachis; om 18, 18, 20 0 21, dé Magos 
DESPACHOS 1 Até 20 de Março. 
(*) — SE NECESSÁRIO 


Carreira da GUINE e CABO VERDE 


BISSAU 


Chega a LEIXÕES | Recebe carga em LEIXÕES, 
«CABO VERDE» em 20 de Março | de despachos, em 15, 16, 18 e 19 de Março. 
DESPACHOS: Até 18 de Março. 


«LEIXÕES» 


NORTEMAR, LDA. 


PORTO: 
R. N. da Alfândega, 77-1.º 
Telfs. 310386/24232/311671 
Telg. Andairon — Telex 22722 


PALAVRAS CRUZADAS 
be do problema n/ 8833 


Chega a LEIXÕES S. VICENTE e PRAIA, 
Recebemos carg; LEIXÕES acompa- 
«RITA MARIA» em 29 de Março nhada de despashos em: 26, 27 o 28/Marog 


N 


a DESPACHOS: Até 27 de Março, 
Ra 2 DE MARÇO | ANVERS e ROTTERDAM | BURMESTER & SIÚVE, LDA. 
Esboca, $ — Donmeã, 3 — BENELUX Sete Cidad MM OS AGENTES: 
AB. Fá 4 — Gés, Copas, « ades» a 
El = 2 DE ABRIL ANVERS e ROTTERD, 
fim 8 = O Mago da E (PORTUGUES) DEZA o AM | BURMESTER & STÚVE, LDA. NORTEMAR ==acancia maritima Do NORTE, LDA. 


ACEITAMOS CARGA PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO EM REGIME DE FRETE CORRIDO E tntanionDaHenraor aa ALO Eme, 224/56 ego una 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 
P. O. BOX 88 — RUA DA REBOLEIRA, 49 — P O R TO 
Telefones : 24789 / 25568 / 29952 


OS AGENTES: 


Vesselmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL postaOX TELEPH, TELEGA, TELEX 
R. DA REBOLEIRA. 65 574 311541/065/691-380505 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS: 
- DOVER - ANTWERP - ROTERDAM | 


MAY-LIS Em LEIXÕES De 17 a 20 de Março | 
VEGA » » » 24 » 27 » » 
MARGIT CRER » 3» 3 » Abril 


HANSA LINE 
— DEUTSCHE DAMPFSCHIFFFANRTS -GESELLSCHAFT <HANSA» — BREMEN — 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS: 


HAMBURGO - BREMEN 


C. T. M. - COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, s.A. 2.1 


AGR de 4d 


as Ra 
[+ COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


regras me 


PORTUGAL [U.S.A. | 


PARA NOVA YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK E BOSTON 


Carga Convencional e Contentorizada 


<SILUR»> 
3 (ALEMÃO) 
Recebe corga em LEIXÕES em 23 e 25 de Março 


NAVIOS EE DESTINOS 


LINHA DOS E.U.A. 


CONTENTORIZADO 


RODRIGUES NEW YORK, BOSTON, CAMDEN 


CABRILHO | » |(PHILADELPHIA) e BALTIMORE 


( = MARÇO Recebem-se cargas em LEIXÕES, nos dias 
Português) 14, 15 e 18 de Março, das 8 às 16 horas. 
Recepção no Terminal da Doca 2 Sul. 


OS AGENTES: 


TS NEW YORK, BOSTON, CAMDEN 
NORTEMAR — acência masimma Do monte voa. VR 2 (PHILADELPHIA) e BALTIMORE |) | sines E 
OLIVEI [ MARÇO Recebem-se cargas em LEIXÕES, nos dias HASSEL WERDER » » De 14 a 16 de Março 


(Português) 22, 25 e 26 de Março, das 8 às 16 horas. 
Recepção no Terminal da Doca 2 Sul. 


ACEITAMOS. FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


Kendall, Pinto Basto & CJÉ. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2,7.9 E 12 - TEL 28421 A 28427 


GENERAL STEAM NAVIGATION (TRADING) LTDA. 


«TYCHA» ET À carga no DOURO ou LEIXÕES 
(HOLANDES) em 25 do corrente 


NHA DE AFRICA 


a esqaeerç 


LUSITAINER SERVICE. 
CN.N./CT.M. 


Sa 


4 


LUANDA - LOBITO - MOÇÂMEDES 
ROCADAS | = |MATADI e S. TOMÉ 


Recepção de cargas em LEIXÕES, acompa- 
nhadas de despachos, nos dias 15, 18 e 19 
de Março. 

Último dia para despachos : 


So» 


(Português) MARÇO 


18 de Março. 


OD 


oro roennanamna secar mamas tonmvasazss 


EmenDs —COPENHAGEN SERPA ÁFRICA DO SUL + L. MARQUES PORTUGAL /INGLATERRA/ROTTERDAM /PORTUGAL 
PETER é |BEIRA e NACALA 
as STARR Eis Com gorevna | gato am mm o DO PINTO | um | ficctsio decore em 1enoes, geo 


(DINAMARQUES) 


ele2 de Abril. SERVIÇO DE CONTENTORES 


Último dia para despachos: 1 de Abril. 


a 


spirenagensemers 


(Português) 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS À CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR QUE 


es 


. AR LONDRES 
(9) ad 2 E E aço Recebe carga em LEIXÕES em 14 e 15 


PORTO — CARGA e PASSAGENS 


de Março, 
A ALAMEDA BASÍLIO TELES, 7 — Teleís.: 693141/4 ROTTERDAM 
(+) «ACTUARIA» Chega a LEIXÕES 
« É Ra Telex: 22719 Recebo carga em LEIXÕES em 16 o 16 
|) O] [1] E (Alemão) em 19 de Março do M 


LISBOA — CARGA 
AVENIDA 24 DE JULHO, 132 -- Telef.; 677181 


“MÉDICOS 


DOR EXCURSÕES: | 


r de passagens de avião, navio o» 
ou vender moedas 


E ANTERCONTINENTAL 


Chega a LEIXÕES | LIVERPOOL 


em 20 de Março Recebe carga em LEIXÕES em 16 e 18 


(e) «OSTESTROM» 
de Março. 


0S AGENTES: 
MAQUINAS AGRÍCOLAS e AVICULTURA + CUNICULTURA 


ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 
Tude isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agricola 


(+) NORTEMAR — Agência Maritima do Norte, Lda. 
R. Infante D. Henrique, 63 — PORTO — Telef. 22314/5/6 — 27070 


Doenças do Aparelho 


l j O LAVRADOR AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO paso ra 
Elq ' z Praça de D. João |, 25-2.º-Tolef. 2328 


SESTAR concanenea - 


a 
raB 2 dp to oro ser.roto de grande expansão em todo é Pais j sessão (0) BURMESTER & STÚVE, LDA. 
(a a, ea ok Era. CAMP «O LAVRADOR» Dr. Francisco de Campos |; R. da Reboleira, 49 — PORTO — Telef. 33198 — 310432 
E ALBEROARIA-A-VELHA E CHAVES 
ê EEE ESETaR 


GARGA 


7 yo : = a E E : 
RE! = j UPAGENS DIÁRIAS ; Ê UMA ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA RUA DA ALFÂNDEGA, 7/11 
NER 7|| Ee sf DE DIMENSÃO INTERNACIONAL: TELS. 37675/20477 — PORTO 
= m a nã ss 


P 
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A Belinha move-se na casa como 
um gracioso animal, Os olhos são de 
porcelana azul, os cabelos de oiro enca- 
racolando dos temporais para a nuca. 
Por enquanto só sabe fazer o que os pés 
e as mãos se lembram de fazer ou parece 
que assim é. 


invenção de significantes à procura das 
nossas significações. 

Mas, dentro deste triângulo, cons- 
trói o seu mundo e o mundo com os 
outros: o riso é a sua maneira de dizer 
que sim, o choro o não antes que a 
palavra o diga, o linguajar um canto de 


ingerir uma gotinha de suor retirada da 
fronte de um louco, o bicho começa a 
tecer uma teia cheia de erros, emendada 
aqui, rota além. Emaranha todos os fios, 


PPA 


Bim e Bam foram passear. O céu 
estava coberto e de repente Bim diz a 
Bam: «Viste esta grossa gota que veio 
esborrachar-se no meu nariz?», Pouco 
a pouco a chuva caía cada vez mais 
forte e os dois pequenitos ursos sem 
impermeáveis! Chove que Deus a dá. 
«Vem, é preciso encontrar um abrigo», 
disse Bim. E os ursitos começam a correr 
com foda u força que as suas pequeni- 


ESBABSRRAR RR 


* SUPLEMENTO 


E HISTÓRIA DE DUA 


ILÍDIO SARDOEIRA 


engana-se na” posição dos nós, deixa 


fios a flutuar no ar. 


A teia é a carta que nos escreve, 


como quem quer dizer: 


— Sou uma aranha louca, Que fize- 
ram de mim? Sou uma aranha 


A aranha também não percebe a 
minha linguagem, assim como eu não 
sei ler a carta que está a escrever. 


uma flor. Uma flor tão perfeita que 
alguns paravam diante dela e per- 
guntavam: — Quem foi o pintor 


) T E | À , que dependurou este quadro entre 
ois ramos? Do meu esconderijo 


apetecia-me rir e dizer: o artista fui 

eu. Pois então! Mas de madrugada, 
vando nascia o sol, começava a 
uvidar de mim, A minha teia estava 

cheia de frutos. 

f De frutos? 

Frutos não: de estrelas. 

Que dizes? De estrelas! 

Tanto faz. As estrelas são os frutos 

da noite e aquelas gotinhas de 

orvalho, pintadas de todas as cores 


deliel 


Pois sim. Mas a minha teia esten- 
dida ao sol, parecia uma manta de 
pedras preciosas. E pedras tão 
cheiinhas de luz pelo lado de den- 
tro que, quando uma delas caía, 
da gota ninguém mais sabia e a luz 
Sais no ar como um pequenino 
sol. 


Mas não era desta aranha louca 
que queria falar-vos. Era da Belinha 
que, de canto para canto da casa, anda 
a tecer a sua teia e as sílabas que in- 
venta, Os risos, as lágrimas são as gotas 
de orvalho que deixa agarradas à sua 
feia à espera que o sol lhe nasça. 

A sua teia é o seu mundo e eu fico 
horas a vê-la, a vê-la inventar o seu 
mundo, Às vezes digo de mim para mim: 


— Eu também já teci uma teia como 
esta. Onde a dependurei? Onde a 
tenho agora? IDesfez-se? As estrelas 
de orvalho apagaram-se? Os fiozi- 
nhos estão amarrotados numa bola 
e fechados numa gaveta da me- 
mória de que perdi a chave? Não 
sei que responder-me. Acompa- 
nhando com todos os sentidos a 
Belinha, tenho a certeza que fiz 
uma teia assim e que depois, ano 
após ano, me fui tecendo sobre ela 
até que os fios começaram a em- 
branquecer e alguém me disse: 


-— Perdi a régua. Parti o esquadro. — Já tens cabelos brancos. 
Desaparafusei o compasso. Já não — Não são cabelos — respondi — são 


sei medir os ângulos com o meu 


nha e sabe geometria. És uma ara- 


nha. 


— Não sei quem fui nem o que sou. 
Sei que, de fio para fio, desenhava 


1 


Bam. 


tenda. 


nas patas o permitiam. De repente, des- 
cobrem uma tenda. 
— Vamos recolher-nos ali debaixo 


e esperar que a chuva passe — declarou 
Metem-se ambos sob a tendo... e 


desiludidos apercebem-se que o chão 
está tão molhado dentro como fora da 


AA RAAAAAAAA RA 
O NRO NARA 


gotas de orvalho. Com o frio da 


fios da teia louca ficaram brancos. 
Não acreditam? Esperem como eu 
esperei. Quero dizer: vivam. Vivam 
até verem o fundo à teia. 


NAM 


O Comércio do Porto 


podia retirar aquele mal 
que o não deixava cami- 
nhar direito e sem dores. 
E sem essa possibilidade, 
o espinho entrava cada 
vez mais dentro da sua 
carne. 

Desesperado, o tigre de- 
cidiu ir procurar, embora 
coxeando e sofrendo, 
quem o pudesse aliviar 
retirando o espinho que o 
torturava. Em dado mo- 
mento, encontrou um leão. 
Ajudá-lo-ia ?! Não o pode 
fazer. Aconselhou-o a que 
procurasse um elefante, 
hábil com a sua tromba. 

O tigre prosseguiu na 
caminhada difícil de ven- 
cer. Viu, finalmente, um 
elefante, e animou-se na 
esperança. Mas enganou- 
-se, pois o elefante sacu- 
diu a cabeça afirmando 
que não era trabalho que 
pudesse fazer. A girafa, 
sim, talvez fosse capaz de 
lhe ser útil... 

-.e O tigre gemeu e 
coxeou caminho adiante à 
procura da girafa. Vã es- 
perança! Nem a girafa, 
nem o crocodilo que de- 
pois encontrou, o puderam 
aliviar do mal que o ator 


O tigre dera-lhe razão, 
e até se admirara de lhe 
não ter ocorrido esse ani- 
mal como sendo o indi- 


“ 
4 Mm 
ds VERIA A 


M 


OND 


mais. 

Lá estava um macaco ! 
Mas... bem desgostoso 
ficou, o senhor tigre, ao 
ver que esse animal que 
procurava tão ansiosamen- 
te, lhe fugia a sete pés no 
medo que a sua aproxi- 
mação lhe causava. 

Desanimado, o tigre 
deixau-se cair e chorou, 
julgando que não encon- 
traria jamais quem lhe 
tirasse aquele espinho que 
talvez o levasse à morte! 

Nisto, ouviu um pas- 
sarirho pipilar pertinho de 
si. All estava, de facto, um 
alado que se compade- 
cera do seu sofrimento e 
desespero. Na sua voz 
cantante, disse-lhe : 

—Mostra-me o teu pé. 
Talvez possa aliviarte... 

O tigre ficou pasmado 
ante a bondade do pas- 
sarirho e a sua coragem 
em enfrentar um colosso 
da seiva. Sorriu e esten- 
deu z perna para que o pé 
ficasse bem ao alcance 
do passarinho que, com 
todo q cuidado e destreza, 
conseguiu tirar aquele es- 


que munca esquecerei a 
tua bondade e coragem! 
Serei sempre teu grande 
amigo — e estarei ao teu 


— | aqui é porque. 
"mas é dizer ao teu rei | 


OO 


ANDO NONATO MAPAO 


PASSARINHO 


O passarinho sorriu e 


Move-se dentro dos três vértices de Touca... de OU sefanfa? pa E Que dores sofria aquele cado para o tratamento dispor se um dia necessi- 
um triângulo singular: o riso, o choro e — Não. Louco era o homem de quem Ei DUTOS dia orla: então? grande tigre! Um espinho de que necesitava. Arras- tares de mim — disse o voou a cantar, contente 
um palrar que outra coisa não é que a bebeste o suor. — Eram só gotas de orvalho. tinha-se-lhe cravado num tou-se, arrastou-se, coxean- tigre, na verdade agrade- por ter praticado uma boa 
4 E y pé, e o desgraçado não do e gemendo cada vez cido. acção. 


SALTARICO | (2) 
E O COPINHO DE PRATA 


ADAPTAÇÃO 


Ainda era de dia quan- 
do o Saltarico chegou a 
casa do rei. Bateu à porta 
sem demora. Ao ver um 
pinto vestido daquela ma- 
neira, o criado riu e per- 


tarico. Pois foi assim que 
me baptizou a minha mãe- 
zinha! — respondeu o 
pintainho um bocado zan- 
gado com a falta de edu- 
cação do criado. 

— E não tens vergonha 


senhor rei? 

— Vergonha eu?!... Não 
sei por quê! Até venho 
“bem vestido L... E, se estou 


que sou o Saltarico e que 
venho buscar o meu copi- 
nho de prata. 

Pouco depois, voltou o 
criado. Trazia por respos- 
ta que o senhor rei não 
possuía qualquer copo de 
prata. E fechou-lhe a porta 
com força. 

— Malcriado ! — gritou 
o pintainho ofendido por 
tão grande indelicadeza, 
afastando-se. 

Debaixo de uma árvore, 
muito triste por não saber 
como apanhar o seu lin- 
do copinho, Saltarico pen- 
sava. Por fim, teve uma 
ideia. Subiu a árvore e, lá 
do alto, pôs-se a gritar 
com quanta força tinha: 
«Quiri... qui... qui... se- 
nhor rei, passe para cá o 
meu copinho de prata.» 

Ouviu-o o rei. Muito zan- 
gado, madou logo os cria: 
dos prenderem o pintainho. 


| Sem poder fugir, por o 


casaco não lhe deixar 
abrir as asas, Saltarico foi 
apanhado e metido na ca 
poeira. 

— Vou abrir esta porta! 
— disse quando os cria- 
dos se afastavam. 

Os pintos, as galinhas 
e os galos, já de bico aber- 
to pelo traje do Saltarico, 
ficaram, ao ouvi-lo, ainda 
mais admirados. Ele 1a 
abrir a porta?! Ah!... 

Saltarico olhou-os. Mas 
que parentes tão espanta- 


de vir bater à porta do | 


Olha, vai outra vez a gritar: «Quiri... 


IMIOMNMONO 
PRADO 


KRARARO 


ENA 


DE MARINA ALGARVIA 


diços! E, arrogante, acres- 
centou : 

—O senhor rei está 
muito enganado comigo! 
Vou partir esta porta com 
as pedras que engoli na 


pássaro no primeiro quebrar da madru- transferidor. noite começaram a adelgaçar, a pinho impiedoso... guntou : ribeira. 

gada. Um canto para que perdemos adelgaçar até ficarem assim, estes mertava, -—Mas que grande ali- — Que queres tu, pinto Cada vez mais espan- 

a inteligência e de que não guardamos Consolo-a: pequenos fiozinhos de gelo. —O macaco é o mais vio! Mas que magnífico calçudo ?!... tados, os outros nada dis 

Memória, — Com o frio? hábil de todos nós —afir- favor me prestaste, pas- — Calçudo, não, se faz seram. Saltarico abriu o 
Li, em tempos, que se uma aranha — Mas tu não és um bicho que dese- — Não sei. Como tempo talvez. Os mara o crocodilo. sarinho amigo! Acredita favor! Eu chamo-me Sal- bico, espremeu-se com 


força, saltou uma pedra... 
«Tá» na porta. E as pe- 
dras foram saltando «tá... 
tá... tá...» até que a porta 
se partiu. 

Sem perder tempo, disse 
adeus aos parentes e fu- 
giu da capoeira. Aos 
pulos, rindo de satisfação, 
chegou de novo à árvore. 
Trepou-a apressado e, lá 
bem da ponta, pôs-se 


qui... qui... senhor rei, 
passe para cá o meu copi- 
nho de prata.» 

Julgou o rei que os cria- 
dos não tinham cumprido 
a sua ordem. Chamou-os, 
aos gritos. Soube então 
que o Saltarico partira a 
porta da capoeira e que 
todas as aves tinham fu- 
gido. Ainda ficou mais 
arreliado o rei. E, como o 
Saltarico continuava a gri- 
tar no alto da árvore, man- 
dou metê-lo vivo numa pa- 
nela e pô-lo ao lume. 

Dentro de uma panela 
muito alta, para não po- 
der fugir, o pintainho não 
se atrapalhou. Pois não 
tinha bebido toda a água 
da ribeira? Sorriul... Espre- 
meu-se. A água começou 
a sair pelo bico e foi su- 
bindo na panela. Saltarico 
foi subindo também. E, 
quando ela já era tanta 
que derramava, saltou li- 
geiro para o chão. 

Sacudiu-se, muito à 
pressa, e correu a escon- 
der-se dentro de um ar- 
mário. lam procurá-lo, 
quando. dessem pela sua 
falta, mas ali, calado e 
quieto, ninguém o desc 
briria. Desejava muito o 
seu copinho de prata, mas 
não queria morrer. E por- 
que o rei estava teimoso 
e zangado, tinha que ter 
muito cuidado. Precisava 
de pensar. 


(Continua) 


> 
teca 
E [19 O Patinhas não sabia que dizer ou fazer, Lembrou-so de planos. Para reanimar, fez uma chávena de chocolate e, prestes E 
E tr no Hotel Cuma de Ouro, pois all obtivera aquele livro E : : E E - Ea 
SA . , rida, bateram à porta. Mas .. abriu faso 
é o baú. Talvez o senhor hoteleiro o pudesse tirar duquelo PATINHAS E O LIVRO MAG ICO a saporoas eraa UC do ES 
embaraço. Mas apenas lhe pôde dizer que há muito tempo um sSsSs:eseee.é.8a...ÊQ ER “a porta e não viu pessoa alguma. Contudo... sim, no baixar os fã 
| mágico passara uma noite no seu hotel e se esquecera daquele olhos viu um ser vivo. muito pequeno, com o livro mágico nas Sã 
baú, mas... não sabia onde ele morava. Procurou nos livros de T : [So 
ron Rataceon=iE fa Pesto ropofaafao ináiião “rias! eis aura samente quando passava o senhor agente Picuinhas. Com ar se: «Oh ! Vejo que Isto 6 um caso sério. Vou levar este PaNon Rica o jágento, Rieulolas (ana strnh am ento uDO Nino Sue suo 
giu a senhora Cheirinhas, mal humorada. Gritou ao Patinhos : severo, este perguntou : «Que se passa ? t» livro para a esquadra, não vá ele causar mais acidentes :» O calamidade :» E 
«Vai-te embora ! Não quero feiticarias aqui ! Já sel o que acon- atinhas viu afastar-se, con ar triste, Perdia assim o livro E 


mágico, e nada poderia tentar a favor do Cuácuá « do Dód. 
Reentrou em sua casa a magicar em multas coisas e a tecer 


o 


(0) O Patinhas uarron-lhe as ocorrências. O agente Picuinhas 
tirou das mãos do Patinhas o célebre livro mágico e dis- 


M 


teceu ao Dódó e ao Cuícua, pois a Jolie contou-me tudo..» Ao 
acabar o seu discurso, empurrou o Patinhas para a ruá e preci- 


OO 
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Duinta-feira, 14/3/74 


QUARTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Notário Lic. JOSÉ 


FERREIRA PAIXÃO 


Rua José Falcão, N.º 18-1.º andar 


«PRAZERES & RODRIGUES, LDA.» 


Certifico para fins de publi- 
cação que, por escritura de 8 
de Março do corrente ano, a fls. 
47 e seguintes do Livro C - qua- 
trocentos e quarenta e três, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabililade limitada, que será 
regulada pelas condições cons- 
tantes dos seguintes artigo: 

Artº 1.º — A sociedade ado; 
ta a firma «PRAZERES & RO- 
DRIGUES, LIMITADA», tem a 
sua sede, e estabelecimento, na 
Rua dos Navegantes, 97, na 
freguesia do Bonfim, da cidade 
do Porto, e terá duração por 
tempo indeterminado, a contar 
de hoje. 


$ único — Por simples deli- 
beração da assembleia geral, a 
sociedade poderá deslocar a sua 
sede, dentro da mesma locali- 
dade, e criar filiais ou outras 
dependências, ou suprimi-las. 


Artº 2º — À sociedade tem 
por objecto o negócio de ar- 
mazenista de vinhos envasilha- 
dos (por junto) mas poderá 
dedicar-se a quaisquer outros 
ramos, de comércio ou de indús- 
tria, que os sócios deliberem 
e que a Lei consinta. 


Artº 3º— O capital social, 
inteiramente realizado, é de 50 
contos, correspondente à soma 
de duas quotas iguais, de 25 
contos, pertencentes uma ao 
sócio EDUARDO SAL PRAZE- 
RES e a outra à sócia, D. MARIA 
ODETE DE SOUSA RODRIGUES. 


5 único— A quota da sócia 
D. Meria Odete de Sousa Ro- 
driguas é é fica inteiramente 
realizada em dinheiro; e a quota 
do sócio Eduardo Sal Prazeres 
é e fica representada, na sua 
totalidade, com a entrada que 
ele faz para a sociedade do 
estabelecimento comercial de 
ermazenista de vinhos (por 
junto) que ele possui e vem 
explorando, em seu nome indi- 
vidual, instalado em todo o pré- 
dio situado na Rua dos Na 
vegantes, número noventa e 
sete, da freguesia do Bonfim, 
desta cidade, inscrito na res- 


$3º—A gerente D. Maria 
Odete de Sousa Rodrigues fica 
desde já autorizada a delegar 
os seus poderes de administra- 
ção, no todo ou em parte, em 
seu Pai, Aurélio da Silva Rorri- 
gues. 


$ 4º — É absolutamente ve- 
dada aos gerentes a interven- 
ção, como tais, e assim em 
nome da sociedade, em actos, 
contratos e documentos estra- 
nhos aos objecto e fins da so- 
ciedade, designadamente em 
letras de favor, fianças, abona- 
ções e semelhantes. 


Artº 7.º — Os herdeiros de 
um sócio falecido far-se-ão re- 
presentar na sociedade por um 
só deles enquanto a respectiva 
quota se mantiver indivisa. 


Artº 8º — Dos lucros líqui- 
dos apurados anualmente reti- 
rar-se-ão cinco por cento para 
fundo de reserva legal; retirar- 
-se-ão mais as quantias votadas 
em assembleia geral para fun- 
dos especiais; e o sobrante será 
dividido entre os sócios na pro- 
porção das suas quotas. 


Ar. 9.º — Quando em caso 
de dissolução da sociedade mais 
de que um sócio o pretender 
para si, o estabelecimento so- 
cial, com todo o seu activo e 
passivo, será adjudicado ao que 
mais der e melhores garantias 
de pagamento oferecer, em lici- 
tação verbal aberta entre todos 
os sócios. 


Art.º 10º — As assembleias 
gerais para que a Lei não esta- 
beleça prazos e formalidades 
especiais, serão convocadas por 
meio de cartas registadas diri- 
gidas sos sócios com pelo 
menos oito dias de antecedên- 
cia, mas esta formalidade será 
dispensada em relação aos que 
assinem os avisos convocató- 
rios respectivos. 

Vai conforme o original. 

Porto, Quarto Cartório Nota- 


rial, em onzé de Março de mil 
novecentos e setenta e quatro. 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


QUARTO JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto, nos autos de 
Execução de sentença, forma 
sumária, pendente pela 3º 
Secção da Secretaria movida 
pela Exequente CAMPOS & 
CALHEIROS, LDA., Socieda- 
de Comercial, com sede na 
Rua do Almada, 152-2.º desta 
cidade contra os executados 
VALENTIM COELHO MAR- 
TINS DOS SANTOS e mulher 
ORLANDINA OLIVEIRA 
DOS SANTOS, ele empregado 
comercial e ela doméstica e 
com última residência conhe- 
cida na Rua Nova dos Este- 
ves, 12-S. Caetano, Rio Tinto, 
Gondomar, desta comarca e. 
presentemente ausentes em 
PARTE INCERTA, são estes 
executados CITADOS para no 
prazo de CINCÔ DIAS que co- 
meça à correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio pagarem à exequente a 
quantia de 27.306$10 (VINTE 
E SETE MIL TREZENTOS E 
SEIS ESCUDOS E DEZ CEN- 
TAVOS), acrescida dos juros 
à taxa de 6%, ou nomear bens 
à penhora. 

Porto, 11 de Março de 1974. 


O Juíz de Direito, 
a) José Gonçalves Ambrósio 


O Ajudante, 
a) Justino Faria da Silva 


Renato Lopes da Silva, 
Limitada 


Certifico, para fins de publi. 
cação que, por escritura de 11 
do corrente mês de Março, la- 
vrada a fis. 70 v.º e seguintes 
do Livro de escrituras diver- 
sos C-443, deste 4.º Cartório 


O Comércio do Porta 


VANTAGENS 


Companhia Portuguesa de Pesca, SARL. 


Av. 24 de Julho, 3-2.º — LISBOA 
5.º AUMENTO DE CAPITAL 
de 75000 para 120000 Contos destinado aos accionistas 


RATEIO DAS ACÇÕES SOBRANTES 


Comunica-se aos Senhores subscritores que concorreram a este rateio, que 
a atribuição das acções sobrantes foi feita mediante a aplicação do factor 0,0535786 
com arredondamento para menos, às acções subscritas no exercício do direito de 
preferência e atendendo sos limites máximos indicados pelos subsoritores em 


cada boletim. 


Para liquidação das acções atribuidas e regularização das cautelas deverão 
os interessados apresentá-tas nos locais onde efectuaram as subsorições, até ao 


dia 22 do corrente. 


Lisboa, 12 de Março de 1974. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


VARA 


ra 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 2673-B/2.º 


EXEQUENTE — BANCO DA 
AGRICULTURA 


EXECUTADO — MANUEL 
DOMINGUES LOURENÇO, 
ausente em parte incerta 
mas com a última residôn- 
ola na Rua do Covelo, 146- 
-1.º-Dt.º — Porto 


Citam-se os sucessores da 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Sindicato Nacional dos Electricistas 


do Distrito do: Porto 


Dando cumprimento ao que determina o n.º 1 do Artigo 9.º do 
Decreto-Lei n.º 51/72, de 10 de Fevereiro de 1972, tenho a honra 
de comunicar aos Senhores Associados que as eleições para os 
Corpos Gerentes deste Sindicato, no triénio de 1974/76 se reali 


zam no próximo dia 30 do lorrente, 
vocação, na Sede do Sindicato, sita 
cidade. 


às 8 horas, em primeira con- 
à Rua Formosa, 165-1.º, desta 


Mais comunico que, os Senhores Associados do Distrito de 
Braga, terão a funcionar uma mesa de voto, na RUA DOS CHÃOS, 


902º ANDAR, da cidade de Braga 


, Conforme o que estpula o 


Artigo 12:, do Decreto-Lei acima referido, com o mesmo horário. 
O encerramento será determinado pelas respectivas mesas 


de voto. 
Se à hora marcada não houver 


número de sócios suficiente, 


iniciar-se-ão os trabalhos com qualquer número de sócios presen- 


tes, uma hora depois. 


Porto, 14 de Março de 1974 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA ELEITORAL, 
José Maria de Miranda 


MANTEX 


Ministério da Economia 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefe da Delegação 
da Direcção-Geral dos Com- 
bustíveis: 


Faço saber que ANTONIO 
FERNANDO DA COSTA NE- 
VES pretende obter licença 
para uma instalação de arma- 
zenagem de gases de petróleos 
liquefeitos, com a capacidade 
aproximada de 2500 litros, 
sita na Rua de Damão, fre- 
guesia de S. Mamede de In- 
festa, concelho de Matosinhos, 
distrito do Porto. 

“E como a referida instala- 
ção se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto nº 
29034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados e 
residuos e pelas do Decreto 
nº 36270, de 9 de Maio de 
1947, que aprova o Regula- 
mento de Segurança daquelas 
instalações, com Os Inconve- 
nientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do citado De- 
ereto n.º 29 034, convidadas as 
entidades singulares ou colee- 
tivas, a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publica- 
ção deste edital, as suas recla- 
mações contra a concessão da 
licença requerida e examinar 
o respectivo processo, nesta 
Delegação, situada na Rua do 
Dr. Alfredo de Magalhães, 
n.º 68-3.º-Direito, no Porto. 


LISBOA ams 
QUELUZ somcmun 


Porto, 16 de Junho de 1973. 


O engenheiro-chefe 
da Delegação, 


Artur Mesquita 


 ESTRE O PALACIO EE CHISTAL EO ACEITO À PONTE DA ARRÁBIDA, 
“ZONA MODEINIA, DE GRANDE DESENVOLVIMENTO. 
& CONSTRUÇÃO DE MAGNIFICA CUALIDADE, E REOLINTADOER ACABAMENTOS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
NOS MELHORES LOCAIS 


ASOAS comu 
ALGARVE mu mu svcma 


CASTELO BRANGO E FIGUEIRA DA FOZ 


Informações: 


Quekaz-Edifião Sede-Av Antão Enes,25:Telef.952021/2. 
Lisboa-Praça Marquês de Pombal 15-Telet45843-47843 


pectiva matriz sob o artigo seis O Ajudente NOtaStaa Co PORERO o NO LEÃO (eedora as pa nd Nas AGENTES EM TODO O PAÍS 
mil eos e cinquenta e do 4.º Cartório Notarial, Lic. José Ferreira Paixão, o | ma residência no lugar das E Espociará 

cinco, estabelecimento este seu sr. Renato Heitor Lopes da i : E Í (i Í peiarias E 

cinco, estabelecimento esto dou | "Eguando MM. L. Vasconcelos | Eira deixou de faser recto de | Crmvaihicas, creguesia a Ya | FHBMES] QE LONTECÇÕES p Excursões CP 

ciedado, com todo o seu activo sociedade sob rubrica, com | gaço, para, de conformidade 

e passivo, incluindo os direitos sede nesta cidade, de cuja ge- | com o disposto no artº 221.º S.A R.L « D) PAISAGENS 

Do CO roer | rência se demitiu, mas AUTO. | do Cód. Reg. Predial, por sim- DE TRAS-OS-MONTES ISOGNOM 

vidamente titulado em seu | JICJPNMÃE Opagan d | RizOU que a sociedade man- | ples requerimento, declararem, | Sede: Guardeiras, Moreira 

nome, e ao qual é atribuído o tivesse a referida firma «Re- | no prazo de 10 dias decorridos encontrará E ALTO DOURO 


valor líquido de vinte e cinco 
montos, assim igual ao da sua 
respectiva e ida quota. 


Artº 4.º — São livres as ces- 
mess Sapiisias entre sócios, 
tod 


mento especial da sociedade 
para as divisões para tanto 


de Portugal 


rir DE 1906 


necessárias. As cessões para | spDE--LARGO DO CHIADO, 


estranhos carecem sempre do 
próvio consentimento da socie- 


12, 2º — TELEFONE 323972 


NATO LOPES DA SILVA, 
LIMITADA». 


Vai conforme o original. 
- Porto, Quarto Cartório No- 
ze 


ESTES ter 


O ajte do 4.º Cartório Notanial 


20 dos éditos, se a casa do 
forno do referido lugar das 
Carvalhiças, lhes pertence. 


Porto, 8/8/974 


O Escrivão de Direito, 


MAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


para 
dia 25 de Março de 1974, pelas 
10 horas, com a seguinte ordem 


o apetite perdido 


Electricidade e Metalo-Mecânica 
Siohs Real 
Capital: 1.000.000500 
SEDE: Rua Eng. Ezequiel 
e Campos, 400 — PORTO 


REPETIÇÃO 
NO DIA 17 DE MARÇO 
Viagem de comboio (1.º e 2.8 clas 


ses). Portida de Portos, 
7,9; Chegada & 


E convocada a assembleia 
geral desta sociedade para 


Alva. (Duas horas livres em Moncorvo). 
ITINERÁRIO N.º 2 — Autocarro de 


TRIBUNAL JUDICIAL 
MA 
DE MATOSINHOS 


fnicd am 


Eduardo M, L. Vasconcelos 


de trabalhos: 


Domingos Augusto Sequeira 


Almendra a Figueira de Castelo Ro- 
drigo, Serro da Marota, Castelo Ro- 


reunir em sessão ordinária, pe- 
las 21 horas do'dia 30 de Mar- 


6 E IMEN' q 
dade, que se so direitos LISBOA - 2 1º) Discutir, aprovar ou mo- din ato “o drigo e Barco de Alvo. (Duas horas | SO de 1974, na sede social, a ANUNCIO 
de Folia asa preto | ASSEMBLEIA GER. ide ca ContEn E o ee livres em Figueira de Castelo Rodrigo). | fim de deliberarem sobre o re. 
ce ola não, quiser exercê-lo, Em ORDINÁRIA tório do Conselho de Ad- Seus filhos, noras e netas | Preço por pessous (ITINERARIO Ns 1) Pq La e ira É 
xercíci E Z ministração e o parecer Ú reço por pessoas (ITINERÁRIO N.º 2) E aa ' ” 
mto de prof rã Leda ips Ê SOLUÇÃO DO PROBLEMA No 1803 do Conselho Fiscal reia- NETO Te ftania as ioes quê 2º classe Te dose” * | do Conselho Fiscal, com refe- São convidados a compare- 
direito aa ara Conforme o disposto nos eai ab Pes acioio o, | Panda ator dnssisii do Rial 210500 240500 rência ao exercício de 1973. cer no Tribunal Judicial desta 
será po par ate Ee e | Arte 9º e 10º dos Estatutos 1973: Er Paio ec ço 210500 20300 Porto, 7 de Março de 1974 a, no dia 18 do Pri 
couber à faco do último balanço | é convocada a Assembleia Ge- . é p Prodhoras co (Inforage SER. mês de Abril pelas 14 horas, 
essinado, se noutro não convie- | ral Ordinária a reunir na sua So ámento e TR AO O nao dese raa O Presidente da Mesa todos os credores da firma — 
tem se portos Sede, no dia 25 de Março de pr Edi soe lo o presas Las PR RS era RT: da Assembleia Geral ORTEVE — ORGANIZAÇÃO 
1974, pelas 18 horas, com a e E mm rsarÃ. Ce nteborado RA DE TCE msi TECNICA DE VENDAS LDA. 
Dq o) é Pinl uita jeda y rei: a 
Am? 6º — Os sócios pode- | seguinte Metros, Moreira-Maia, | amanhã, eaximfoirá, pelas 19 pel sia AGEINOIA, + Jos to Mesqi sociedade comercial por quotas 
rão fazer à sociedade os supri- 7 Psp O do 1974 RORESE TR era qua MAGENS de Araújo com sede na Av. Meneres 621, 
mentos de que ela carecer, nas | ORDEM DE TRABALHOS ká E oméldo. proa = desta Vila, para o fim de con- 


de 
[Ene aÃ ir 
oportunamente ajustadas. 


1º — Discutir sobre o Relató- 
rio e Contas e o parecer 


O Presidente da Mesa 
ás Assembleia Geral, 


CASA MOREIRA RAMOS 


seguir-se a concordata com 
aquela, depois de serem apre- 
ciados, de uma maneira geral. 


do O Fiscal res- 
Artº 6º — Todos os sócios peitante ao exercício de Marta Fernanda: Ferreira a situação dos seus negócios 
vão gerentes, com dispensa de q Pe ERES I e as causas do estado de falên- 
é di doi piiasira reciam os cia, e de se discutirem e apre- 


esução e a gerência será ou 
não retribulda conformo o que 
for defiborsdo em assembleia 
geral, 


8 1/—Os documentos de 
expediente poderão ser assina- 
dos por qualquer dos gerentes, 
mas os de responsabilidade, 
quaisquer que sejam, só vin- 
cularão a sociedade quando 
assinados por dois gerentes em 
Eonjunto, 


$ 2º— Os gerentes poderão 
delegar entro si os respectivos 
poderes de administração; e 
igual delegação poderão fazer 
em estranhos, mas neste caso 
só quando nisso ncordem todos 
os sócios. 


BERRRR ARROIO 


[3 


BRNRNRORSRARA BANANA ARARAS 


2º— Eleger os Corpos Geren- 
tes para o triénio de 
1974/78. 


Be— Apreciação de wma pro- 
posta para dispor, por 
venda, de um pequeno 
prédio rural de que não 
necessita para a sua acti- 
vidado. 


Caso não haja número sufi- 
ciente de sócios, a Assembleia 
funcionará meia hora depois 
com qualquer número,, 


O Presidente da Mesa 


Contra-Almirante Manuel 
Maria Sarmento Rodrigues 


Lisboa, 11 de Março de 1974. 
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DIAS 


RODO 


Eu ia pousar o auscultador quando reconheci a voz áspera do 
comissário Darvy e a de Bambinette, 

Intrigada, escutei. 

— Eu não sabia, senhor comissário, senão... 

— Ela regressou há meia hora, diz você? 

— Sim, senhor comissário. 

— Ninguém a viu vir? Tem a certeza disso? 

— Tenho a certeza, sim senhor. Creio que ela dorme. 

— Então, redobre de vigilância. E consigo que eu conto, Se ela 


Abílio dá Costa Castela 


sua viúva, filhos e demais família participam que amanhã, 
dia 15, na Igreja do Bonfim, pelas 18 horas e no dia 16, também 
pelas 18 horas na Igreja Matriz de Águeda, será celebrada missa 
pelo seu eterno descanso, agradecendo a todas as pessoas que 
se dignem assistir ao piedoso acto. 


C. funerária e Decorativa Portuense 


VARA RARA RRRRRA 
ORAR 


JUIZ DESEMBARGADOR 
MISSA DO 7.º DIA 


cr 
VARAR 


julgado. Estes rapazes, duros, de coração sensível... E Bambinette! 
Bambinette, ra digna e apaixonada, cuja fanática con- 
fiança naquele que amava me devia ter servido de lição... 

A sua presença no meio do pátio complicava a minha fuga. 
Eu devia então sair pelo jardim e, para chegar até lá, passar por 
diante do gabinete de Mile. Martineau. 

Pela larga porta aberta, vi a velha solteirona debruçada sobre 
um caderno escolsr e tão absorvida pelo seu trabalho que nem 
sequer levantou os olhos da escrita. 


INTO, 
ERRAR 


NOSSO 


RARO) 


luminosos 


mos ver nada. 


pórtico — insistiu ele precedendo-me. — Olhe que vale a pena ser 
examinada. 


lhados à minha direita e dum altar de madeira, semi-arruinado, 
a capela estava nua. 


Ni 
IA 


ciarem os seus débitos 

Os credores que não figurem 
na relação apresentada. pela 
devedora, podem reclamar no 
processo, os seus créditos, até 
10 dias antes daquela reunião 
— e qualquer credor, nos cinco 
dias seguintes, pode impugnar 
créditos e denunciar actos cul- 
posos ou fraudulentos, da dita 
devedora. 


MATOSINHOS, 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel de Castro Ribeiro 


O Escrivão de Direito, 
a) Joaquim Lopes de Azevedo 
e Almeida 


OA ARA ARAgA PALA DATADA T anna r ranma rar 


—E inútil — disse-lhe então. — E muito tarde e não podere- 


— Você pode pegar na estátua e vir admirá-la debaixo do 


Segui-o com pesar. Com excepção de alguns bancos empi- 


Périer designou-me um nicho cavado na parede. 


quiser sair, retenha-a por todos os meios e, se descobrir alguma Destfilei como um gato pela cozinha felizmente deserta e, alguns acolá... Repare com atenção. Está a vê-la? s 
W coisa de insólito, chame-me imediatamente, Compreendeu bem? Eu minutos mais tarde, seguia a vereda das muralhas. E Disto, [o00n Tegedto unia! * pansoriagçeni | raquiin fc ini oa A 
à não saio do hotel. Ninguém me tinha visto. Pomaoros, ES] 
à — Sim, senhor comissário. Eu sabia o que devia fazer. A frente dum jornal, poderia agtr EE DR ate a E 
1] - — Ah! emademoiselle» Bastienne... Posso contar com à sua | eficazmente, proteger Adrien, pondo a opinião pública do seu lado. io ue Ricos Pê K e, a pena. sa 
E: x discreção, não é verdade? Com o coração sempre dorido, mas inflamado por uma nova E D pci ing aa re É , Se] 
— Naturalmente, senhor comissário. esperança, dirigi-me por um pequeno atalho para a colina de Saint- tas anda a serao o é muito antiga à julgar fa 

Um estalido. Pousei por minha vez o auscultador. “Mare que emergia dos bosques, a dois quilómetros da cidade. P Pes ag qnd li a sofre de cola tema 
tá ES A raiva varria o meu pesar. Era forte, muito forte! Com que een Pp maias FomEÃO ss alicia! 
" ES direito, um polícia, mesmo que fosse comissário, me sequestrava? * É ES 
sed E ainda por cima sob a vigilância desta serigaita ! —E extraordinária... ) E 

se Eu ia-lhe mostrar que tinha a liberdade dos meus actvs, que A volta da capela, que conservava ainda o luxo dum pórtico Um vivo clarão cegou-me. Sobressaltoi-me e apertei instinti- ESA 


Interrompi -me. De que servia dizer - lhe a verdade? Fazê-la 
sofrer sem que isso me trouxesse a mim o gosto pela vida. 
— Oh! vá-se embora — disse-lhe num tom de fadiga. — Estou 


era livre de sair, que podia ir onde muito bem quisesse, 

Enfiei o casaco de cabedal. Encantado com a sua sorte, Fan- 
-Fan pôs-se a saltar alegremente à minha volta. 

No momento de abrir a porta, reflecti. Se Bambinette = aper- 


romano em bom estado, estendia-se uma lande pedregosa, batida 
pelo vento. 

Nunca nenhum tractor havia passado entre os raros zimbros 
e os pinheiros raquíticos que se agarravam a este deserto. 


vamente o objecto contra mim. Um segundo clarão, depois um esta- 
lido e, como num eco, o riso sardónico de Périer. 

— Que se passa? — perguntei interdita. — Dir-seja uma am- 
pola de magnésio... Mas... Porque foi que me fotografou? 


É muito doente. Acredite no que quiser que nada disso tem impor- — cebesse do que eu ia fazer, alertaria o comissário no hotel Isso Sob o céu cinzento, o sitio pareceu-me sinistro. Preparava-me — Porque você é encantadora com essa boneca nos braços e 
é tância. O que agora me [a é ue da minha presença. era-me indiferente, mas cu desejava sobretudo mofar do méu car- para dar meia-volta, quando avistei a motocicleta do garagista,  “u quis fixar a imagem para o meu álbum. 
É vá-se embora, vá, e depressa. cereiro. Para zombar deles, era melhor saír a ocultas. dissimulada atrás duma moita. Com as mãos para & frente, deu um passo para mim. Operando 
ES) Terminei dizendo à importuna criada: Ordenei a Fan-Fan que se deitasse. Ele preferiu não com- Avancei até à capela. Périer esperava-me à entrada. Estava só. uma brusca reviravolta, repus a estátua no seu nicho. E 
— Não desejo senão dormir. preender e meteu o focinho pela porta. Tomei-o nos braços, À laia — Eu sabia bem que a minha proposta lhe agradaria — disse —Já basta, senhor Périer — disse-lhe eu secamente. — Devia- 
é sob nenhum pretexto ninguém me incomode. de protesto, deixou pender levemente o corpo. com um risinho amarelo. — Falar-lhe-ei dentro de momentos. Antes, mos falar de negócios, mas já que é assim, a nossa conversa está sã 
é ES É cetim uero-lhe mostrar uma coisa. Já veio al vez aqui? terminada. Até depois. = 
N [SA Empurrei-a para fora e fechei a porta. Para o consolar, depu-lo na cama, no melo do edredão de q Iguma. Er És PÁ o = = 
E Com os nervos quebrados, atirei-me para cima da cama e — verdé, lugar proibido que ele amblicionava. — Antigamente, sim. a ã Fe Pepaad minha ns Es disse impedindo -me a a. — ds 
; ES desatei a solugar. Enrolado contra mim, Fan-Fan bebia-me as lágri- — Bs o mais belo dos cães — disse-lhe eu afagando-o %º pes- — Conhece a estátua policroma de Saint-Marc? 'emos algumas pequenas 61 a contar um ao outro. = 
- IS mas. Os seus olhos exprimiam uma angústia igual à mínha. coço. —Deita-te... E bico calado, Fan-Fan ! -— Não. Vi sempre as portas da capela fechadas. Aliás, como Empurrou a porta com o pé e colocou-se diante de mim com ES 
ES) Era ele o meu único amigo. Baixou a cabeça, acabrunhado de pesar. não está so culto desde há muito tempo, deve encontrar-se vazia. os braços cruzados. = 
Fiquei prostrada um longo momento, Enquanto acariciava as «Contanto que ele não ladres — pensel eu. — & esse o seu engano. Ainda cá estão alguns objectos, entre Eu estava mais admirada do que inquieta. Conhecia Périer Sá 
Zs longas orelhas do pequeno cão, reflectia nas palavras de Bambinette. Dei docemente volta à chave na fechadura e meti-a ne bolso. outros uma estátua muito antiga. Não sou forte em antiguidades, há tempo demais para poder ter medo dele, Em criança, vio tra- cas 
E] E Que tinha ela querido insinuar falando da «atitude do comis- A escada estava deserta. Pela janela do patamar, olhei para mas esta parece-me datar de há muttos séculos. Como você é apai- balhar na sua oficina, consertar o carro de meu pai ou reparar a es 
sário»? E Roland? Que acontecera a Roland? o pátio. Bambinette encontrava-se em grande conciliábu?» com — xonada por arqueologia deve-lhe interessar. Quer vê-la? minha bicicleta e nunca desconfiei senão da sua curiosidade. Essa] 
4 Para esclarecer todos estes mistérios, o mais simples era tele- Pierre, David e Edmond. % Tirou uma chave do bolso e abriu a porta. Eu lancei um olhar Os seus olhos não me desfitavam. = 
Ed fonar ao comissário Darvy. «Engraçada maneira de me guardar» —disse comigo mesma — para O interior do santuário. Uma luz parcimoniosa penetrava alí «O réptil fixando a presa» — disse comigo, já pouco à vontade. sa 
Levantei o auscultador. Com irritação, verifiquei que o apare- — encolhendo os ombros. Mas eu estava ulcerada. Perder a einizade — por duas janelas de vitrais quebrados. Um odor a mofo tomou-me Ex] 
lho estava ligado para o interior. Alguém telefonava em baixo. deste pequeno grupo de adolescentes feria-me mais do que ea havia a garganta. Recuei fremindo. (Continua) E 
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(Continuação da 1.º página) 


Em Janeiro de 1919 fer- 
mentava em todo o País o 
vírus da rebelião contra a Re- 
pública. O intemerato defensor 
dos direitos de D.' Manuel II 
(am rei que pouco se impor- 
tava, aliás, com os seus direi. 
tos, refastelado no seu exílio 
dourado de Inglaterra), veio 
de Lisboa, após conciliábulos 
com os mais ardentes defen- 
sores da monarquia liberal 
(iludido na sua boa-fé pela 
podridão que carunchara o 
regime) e albergara-se numa 
modesta casa da Rua do Bon- 
jardim. 

A! recebia os conspirado- 
res, entre os quais avultavam 
Pereira de Sousa, o director 
da «Pátria», e .os- bravos e 
fiéis paladinos das incursões, 
como o conde de Mangualde, 
Satúrio Pires, Calainho de 
Azevedo, Costa Alemão (cujo 
irmão Manuel Caíra  trespas- 
sado em Chaves), Sousa Dias, 
visconde de Azevedo e todos 
os outros que buscaram no 
exílio a renúncia a viverem 
num Portugal republicano e 
democrático. ] 

Finalmente veio o tele. 
grama de Lisboa, de Atres de 
Ornelas, o lugartenente de 
El-Rei, que repróduzia as suas 
palavras: <Go on». 

E então, naquela manhã de 
domingo de inverno, com sus- 
piros primaveris, Paiva Cou- 
ceiro, com os seus mais fiéis 
acólitos, dirige-se de automó- 
vel ao Monte Pedral, e face ao 
largo terreiro onde estaciona- 
vam os-homens de Cavalaria 9 
e de Artilharia 6 resolve pro- 
clamar a Monarquia. 

A bandeira azul e branca, 
amorosamente confeccionada e 
bordada pelas irmãs de Ca- 
lainho de Azevedo (um outro 
“das incursões) sobe no ar, des- 
fraldando-se orgulhosa e dra- 
pejando. Um frémito de emo- 
ção varreu o terreno, Satúrio 
Pires leu a proclamação, ouvi- 
ram-se os acordes marciais do 
Hino da Carta e Paiva Cou- 
ceiro, montado no seu cavalo 
negro, estrelado de branco, fez 
a continência rígida dos mill- 
tares, Houve quem 
que para marcar aquele mo- 
mento, o homem da fidelidade 
extrema abraçasse um subal- 


baixo da forma não abraço 
ninguém»... 

Artilharia 6 salvou e o mi- 

lhar de soldados, misturados 

« com cerca de trezentos civis, 

seguiram rumo ao Governo 


terno. Mas este volveu: «De-. 


Civil, ao encontro do dastino. 

O Porto, sobressaltado, vin- 
do da missa do Carmo e dos 
Clérigos, embandeirou em arco 
e as cores azuis e brancas flo- 
rearam em todas as janelas, 
engrinaldaram todas as varan- 
das. 
O delírio atingiu o rubro 
quando o comandante apareceu 
a uma das janelas do Governo 
Civil, após O que prestou jura- 
mento como regente e presi- 
dente da Junta Governativa 
que era constituída pelo vis- 
conde do Banho, Solari Alegro, 
Luís de Magalhães e Silva 
Ramos. 

Havia uma pasta destinada 
a João de Almeida, o herói dos 
Dembos, mas este, retirado em 
Aveiro, escusou-se e mante- 
ve-se numa neutralidade in- 
compreensível. 

Claro que a vida da cidade 
não sofreu alteração nos pri- 
metros dias. Houve prisões, o 
Aljube, a Casa de Reclusão e 
o Eden Teatro encheram-se de 
civis e de militares que não 
tinham aderido, mas o ramer- 
rão quotidiano manteve-se, de 
permeio com as manifestações 
de júblio e de entusiasmo pelo 
drapejar da bandeira monár- 
quica altaneiramente hasteada 
na Torre dos Clérigos. 

Nas ruas vendiam-se a 
granel os retratos do coman- 
dante e de D. Manuel e quando 
o famigerado padre Domingos, 
de Cabeceiras de Basto, pas- 
sava era uma vozearia em 
torno do homem que nas in- 
cursões fora o conforto dos 
combatentes e o confessor dos 
moribunidos. 

Após dois ou três dias de 
hesitações, Lisboa mexeu-se. 
Os monárquicos partiram fi- 
nalmente para o suicídio de 
Monsanto, levando entre eles 
Pequito Rebelo e Hipólito Ra- 
poso, do. Integralismo Lusita- 
no, enquanto para o Norte 
vinham como observadores 
António Sardinha e Luís de 
Almeida Braga. 

Mas Monsanto foi tomada, 
depois de curto assédio, e o 
Governo de José Relvas resol- 
veu, após tergiversações e com- 
promissos vários, acabar com 
a rebelião nortenha. 

Formou-se uma coluna de 
Aveiro e outra em Viseu, que 
veio por Lamego, comandada 
por Abel Hipólito, prontas a 
cercar a cidade, últimos bas- 
tiões da Monarquia no Norte, 


massa à lavra de ordem de 
Couceiro, foi aos poucos sen- 


Ene] CARNEIRO 


20/3 a 20/4 


SAUDE — Estacionária. 


TRABALHO — Possibilidade 
de lucros em bons negócios. 


AMOR — Não seja ambicioso. 


21/4 a 21/5 


DA GÉMEOS 


à 22/5 a 21/6 


ho! TOURO 


SAUDE — Nervos avariados. 


Trabalho — lrritação e sus- 
ceptibilidade. 
AMOR — Desinteligênoias 


conjugais de pouca monta. 
SAUDE — Em boa forma. 


TRABALHO — Rendimento em 
pleno. 


AMOR — O quadrante de 
Vénus protege-o. 


CARANGUEJO 


SAUDE — Tome precauções 
com a condução. 

TRABALHO —. Pode render 
muito mais. 

AMOR — Não seja de 


22/6 a 23/7 impulsos. 
SAÚDE — Óptima. 
hy L E À 0 TRABALHO — Pouca vivaci- 
A dade nas tarefas entre mãos. 
AMOR — Espirito de inicia- 
24/7 a 23/8 tiva. 
SAÚDE — Quando mal nunca 
pior... 
y I R ( E M TRABALHO — Desinteresse 
e apatia. 
AMOR — Algo vai acontecer 
24/8 a 23/9 de imprevisto. 
3 SAÚDE — Sem problemas. 
L À TRABALHO — Imaginação e 
espírito de realização. 
AMOR — Não se deixe absor- 
24/9 a 23/10 ver tanto. 


[es ESCORPIÃO 


24/10 a 221 


E =) SAGITÁRIO 


23/11 a 22/12 


ES À CAPRICÓRNIO 


23/12 a 20/1 


SAUDE — Evite os salgados, 
mas só para sj... 

TRABALHO — Por que não. 
joga em cheio no totobola esta 
semana ? 

AMOR — Não é agradável 
ser-se complacente ? 


SAÚDE — Dores de cabeça 
e rins em mau funcionamento. 

TRABALHO — Pouca concen- 
tração nos afazeres. 


AMOR — Não corra muito 
que pode tropeçar... 
SAÚDE Dores de cabeça, 


nevrites, tonturas e nevralgias. 
TRABALHO — Não se cansg 
demasiado. 
AMOR — Já que está em 
maré de fortuna não hesite em 
pedir o que lhe vier à cabeça. 


AQUÁRIO 


211 a 19/2 


SAÚDE — Boa. 


TRABALHO — Perspectivas 
de promoção. 


AMOR — Saturno está no 
seu signo: é mau. 


20/2 a 21/83 


SAÚDE — Dores reumáticas 
passageiras. 
TRABALHO — A sorte pro- 


tege os que arriscam. 


AMOR — Seja moderado nas 
suas emoções. 


A MONARQUIA DO NORTE 


do submetida pelas colunas 
republicanas, 

Nesta altura aparece-nos 
um homem, soldado como os 
maiores, Teófilo Duarte, re- 
cém-chegado da sua governa- 
ção de Cabo Verde, tenente 
mas com as dragonas de ge- 
neral, e acolhido à sua terra 
beiroa. Face ao demagogismo 
do Governo lisboeta, o herói 
do 5 de Fevereiro, o Nun'Álva- 
res de Sidônio, forma a 
«Coluna Negra», homens que 
o seguiriam até à morte e em 
cuja bandeira, também de breu, 
se lia a legenda dourada: «Gló- 
ria a Sidónio Pais». Abel Hipó- 
lito, embaraçado pela marcha 
do lendário alferes, fica-se na 
e iva e este entra ma 
Guarda e daí impõe as suas 
condições a Lisboa, Convidado 
a ir à capital, é aí traiçoeira- 
mente preso e internado no 

“Vasco da Gama. Com Teófilo, 
a Monarquia do Norte teria 
um apoio maior e uma força. 
mais poderosa e mais firme a 
auxiliá-la. 

As colunas continuam a 
avançar sobre o Porto, e um 
militar ilustre, de uma família 
ilustre de' militares, capitão 

* Pessoa de Amorim, vai até 
Agueda para deter as tropas 
de Aveiro. Apesar de todo o 
seu heroísmo é destroçado e 
obrigado a recuar para o Por- 
to. Mas Pessoa de Amorim 
continua na luta. Vai até La- 
mego, recua Mosteiró, 
dinamita a ponte e, incapaz 
de manter a posição, é obri- 
gado a retirar. O assédio es- 
treita-se, Paiva Couceiro vê-se 
na emergência de abandonar 
a capital do Norte, para ir 
socorrer as colunas que se de- 
frontavam com as do Sul. 

E então no dia 13 de Fe- 
vereiro surge o golpe decisivo, 
que acabou com a efémera 
Monarquia, depreciativamente 
denominada pelos seus inimi- 
gos como da Traulitânia. Isto 
por causa das milícias civis, 
ou batalhões académico do 
S. P. S. P, que' cometeram 
toda a casta de tropeiias e de 
abusos, sem o conhecimento 
das autoridades, usando a ma- 
traca como arma de intimida- 
são e-de reivindicta política. 
Cabe aqui um parêntesis para 
serenamente me referir às ale- 
gadas atrocidades cometidas 
no Eden Teatro pelos monár- 
quicos, cujas barbaridades atin- 
giam o cúmulo, conforme asse- 
verou depois a propaganda 
republicana. Até afirmaram 
que os castigos eram abafados 
pelos acordes do piano tocados 
por Esmeralda Vilar, que, po- 
bre dela, nem sequer sabia 
tocar piano... 

Mas nessa manhã de 13 
de Fevereiro, um militar, da 
Guarda Republicana, então 
transformado em Guarda Real, 
ERR retarda verinjirie 

-monia e, tinha mantido 

afastado de toda a balbúrdia 


política, o capitão Sarmento 
Pimentel, toma o comando do 
batalhão e depois do assenti- 
mento do comandante, major 
Carlos Borges, decide pôr ter- 
mo àquele incrível e caótico 
estado de coisas, A bandeira 
monárquica é arriada do quar- 
tel com a continência do estilo 
e sobe a vermelha e verde da 
República. 

“Cavalaria em marcha, Sar- 
mgnto Pimentel desce os Clé- 
rigos, sobe 31 de Janeiro e 
apodera-se do Governo Civil. 
Houve tiroteio esporádico, mas 
nada mais foi que o agonizar 
de uma monarquia, cujo rei 
(no exflio do golfe dos arredo- 
res de Londres) jamais en- 
viara uma palavra de apoio, 
ou, como seria do seu dever 
de reinante destituído por um 
golpe de força, não quisera 
dar o incentivo da sua pre- 
sença. 

O Porto monárquico até ao 
rubro do 19 de Janeiro, vol- 
veu-se republicano. Sarmento 
Pimentel soltou os presos do 
Aljube e da Casa da Reclusão 
e dentro de pouco tempo foram 
os monárquicos que povoaram 
os calabouços das duas pri- 
sões. A multidão, exaltada 
pela propaganda demagógica, 
incendiou o Eden Teatro e 
deu-se início a uma verdadeira 
caça ao homem. Tal como o 
vento a multidão é variável e 
vive ao sabor das correntes e 
das palavras mais ou menos 
incendiadas dos politiqueiros 
de ofício... 

E, assim, acabou triste- 
mente a Monarquia do quar- 
teirão, o último gesto bélico 
de Couceiro, que não o do idea- 
lista, que esse manteve-se sem- 
pre audacioso e intemerato, 
valendo-lhe até na vigência do 
Estado Novo a expulsão por 
duas vezes do País. 

Com Paiva Couceiro, com 
Satúrio Pires, com os dois 
Pessoas de Arm (o de Mon- 


santo e o do Porto), com Ca- 
lainho e com Costa Alemão 
acabaram os últimos abencer- 
ragens de um regime apodre. 
cido e caduco, que nem o fo- 
gacho ideológico de uns tantos 
conseguiu fazer renascer. 

Mas para além de todas as 
paixões, de todas as rivalida- 
des, de todas as querelas, fica- 
ram uns vultos que pela sua 
coragem, pela sua fidelidade 
e pelo seu brio marcaram uma 
das épocas mais conturbadas 
da vida política deste século. 

A partir daí foi a submis- 
são, a obediência, o exemplar 
cumprimento dos deveres mili- 
tares aos poderes constituídos. 
Não torço armas por nenhum 
destes homens, Exalto somente 
e admiro profundamente a sua 
lealdade a uma causa vencida, 
a um código de honra e de 
pundonor. A História faz-se, 
dizia um célebre historiador 
francês, duzetos anos após os 
acontecimentos. Mas penso 
que, mais de cinquenta anos 
depois chegam e sobejam para 
fazer justiça e render home- 
nagem à bravura e à rectidão 
de princípios de alguns mili- 
tares e civis que ge entrega- 
vam aos seus ideais total e 
inteiramente, numa dádiva ge- 
nerosa. e abnegada que é justo 
realçar e relembrar. 


DROGAS E DROGADOS 


por ISAURA CORREIA SANTOS 


VARSSN/ QUE VIU A FORMIDAVEL GUI” 

DA DO SEU AMIGO EQUE O VIU CAIR So - 
RODAS SABE QUE ELE Es- 
ESSAR À PISTA 


EU DEUS... E TUDO ISTO POR MIN 
CULPA...COMO PODE FAZER IstTO ? 
QUASE O MATEI... 


QUER FALAR COM MicmEL,PE- 
DIR-LHE DESCLUZA ... 


EDITIONS DU LOMBARD — A. E. L 


dade geral, como por exemplo o «Horatio Alger's 
Children». 

Se os pais usam estupefacientes, que podem 
eles e a comunidade esperar de seus filhos?! E se 
os não usam, de facto, mas os deixam à la diable, 
fazendo o que lhes apetece, com dinheiro a mais 
a incitá-los ao vício, acamarando com indivíduos 
que os pais desconhecem e não procuram saber 
quem são, como se portam, donde vêm, para 
onde vão?! 

Ser Pai ou Mãe é uma missão tão bela! — 
mas tão descurada por grande parte dos casais 
a quem a Natureza concedeu a graça de pôr no 
mundo novos seres, na continuidade que faz movi- 
mentar o eixo deste globo pleno de benesses 
que o homem mal sabe retribuir ! 

Temos lido ou escutado narrações horripilantes 
a propósito de drogados, gente nova e da segunda 
idade — e até da terceira que, desastradamente, 


Uma das grandes pragas da actualidade em 
quase todo o mundo, se não realmente em todo 
o globo terrestre onde exista um homem, é a 
droga que faz sonhar, delirar... e deixa sulcos 
irreparáveis nas vidas que encurta e destrói. 
Quando lemos um jornal de um e muitos países, 
é raro que nos não ressalte casos e mais casos 
de drogas e drogados. 

Certo, não é de hoje, esse vício terrível de 
tomar estupefacientes. Mas que esse vício se tem 


propagado sempre mais, e muito especialmente 
nesta segunda metade do século XX, é uma 
verdade irrefutável. E porquê tal propagação rui- 
nosa?! Dificuldades da vida, que levam indivíduos 
à cobardia de as não enfrentarem como seres 
pensantes, dignos de si e do mundo maravilhoso 
Ameloró, tout!) onde o Grande draacto, os pôs?! 
- N Talvez sim, em muitos casos em qué não impera. 
arcuriosidade de algo de novo, ou-o « 
um gozo invulgar (ainda que matel), que resvalam 
no vício de que raramente se poderão libertar. 
Na primeira metade deste século, já não era 
coisa rara conhecer-se um drogado, Ainda na idade 
bem primaveril, conhecemos uma pobre senhora, 
da. alta sociedade, que não passava muito tempo 
sem a droga que injectava em si própria para 
dormir, sonhar... ela sabia o quê! E para além 
disso, o cigarro constante que ajudou a transfor- 
má-la num farrapo humano e a destruir o seu 
lar — onde o marido e as serviçais viviam num 
sobressalto e desgosto permanentes. Acabou 
numa clínica estrangeira, como impenitente suicida. 
O caso imbui-se na nossa memória, como se 


Sherlock Holmes há muito que nos ensinou à 
prestar atenção ao cão que não ladre de noite. Talvez 
o ponto mais significativo da recente ameaça do gene- 
ral Moshe Dayan não fazer parte do próximo Gabinete 
israelita, seja a razão que ele deu. 

O ministro da Defesa foi cuidadoso em não pare- 
cer que se demitia, porque tinha perdido a confiança 
pública. Em vez disso, insistiu que «nas circunstâncias 
políticas actuais», não podia ficar no Gabinete. A sua 
queixa principal foi que o primeiro-ministro, sr Golda 
Meir, já não conservava mais os seus colegas traba- 
lhistas sob controlo. Alguns deles estavam a fazer 
livremente uma campanha contra ele, mesmo dentro 
do partido parlamentar. 

As circunstâncias políticas podem mudar. O ge- 
neral Dayan deliberadamente não quebrou quaisquer 
pontes. Embora afirmasse que preferia um governo 
de unidade nacional, incluindo a ala direita Likud, 
dirigida pela sr.º Menahem Begin, não deixaria o Par- 
tido Trabalhista, Não se opôs aos seus seis cama: 
radas da facção Rafl. A ameaça, é claro, esteve pre 
sente, mas o general Dayan não teve que a mencionar 
à máquina dos políticos. 

A sr. Meir, apoiada pela perspectiva de a longo 
prazo ser capaz de formar uma coligação com as 
velhas linhas, com o Partido Religioso Nacional e os 
liberais independentes, foi rápida em acenar um ramo 
de oliveira. Numa reunião dos chefes sionistas mun 
diais, em 19 de Fevereiro, afirmou que esperava que 
o general Dayan mude de ideias, 

O golpe do ministro da Defesa visto retrospec- 
tivamente parece um ultimatum. Se a sr.* Meir o qui- 
sesse conservar, tinha, então, que ser nas condições 
exigidas por ele. A disciplina tem de ser defendida, 
os seus críticos trabalhistas têm de ser mantidos em 
ordem. Por agora, a maior parte deles foram devida- 
mente intimidados. 

Tal resolução, contudo, só adiou a verdadeira 
crise para o general Dayan. A sua popularidade nunca 


fiel arma contra as drogas e drogados. E foi essa 
lembrarça que, há uns tempos, nos fez sofrer ao 
descorfiarmos que uma pessoa da nossa amizade 
se tinha iniciado em qualquer droga proibida. 
Falámes-lhe da nossa dúvida e mágoa, e da pos- 
sibilidate de nos afastarmos do seu convívio, no 
hábito de separarmos o joio do trigo... 

«Mas enganámo-nos, afortunadamente, e a 
nossa amiga ficou tão magoada com o nosso mau 
conceiim.. que foi ela própria que se afastou 
tempoririamente de nós para melhor se nos mos- 
trar ofendida. j 

Vem isto a propósito do horror que as drogas 
e os dingados nos causam e o desejo de contri- 
buirmos para a salvação dos iniciados que ainda 
se postam sanear... 

Há jovens nos Estados Unidos, na Inglaterra, 


na Frarça, na Escandinávia, por aí fora, em suma, 
desejo de já tão anvelhecidos, gastos, perdidos, por essa | 


“praga, lteroína, marijuana, etc. que já não existe 
para elis: uma possibilidade de renovação para 
além dias cinzas... 

E db quem será a verdadeira culpa do seu 
infortúno, da sua perdição?! Dos pais?! Dos pro- 
fessores?! Dos autores de livros que lêem?! Dos 
filmes que observam?! Entre esses e mais que 
possam ser considerados culpados, é uma axioma 
que sã» os pais que estão acima de quaisquer 
outros nssponsáveis nessa calamidade que destrói 
jovens da maneira mais pavorosa que se possa 
imaginar — a julgar por depoimentos de um cien- 
tista norte-americano, Dr. Blum, do «lnstitute of 
Mental Center», autor de vários livros de utili- 


procura na droga o esquecimento da fuga da 
mocidade... 

Mas entre os casos mais impressionantes, 
é o de uma americana de ,23 anos, que foi encon- 
trada morta junto do seu carro, e dentro dele um 
escrito parodiando um Psalmo. 

Dizia o que tremulamente escreveu 

«O Rei Heroína é o meu Pastor. Estarei sempre 
com ele. Faz-me deitar nas valetas. 

Conduz-me para os caminhos da malvadez. 

Sim, caminharei através do vale da pobreza 
e não temerei qualquer mal, porque tu, heroína, 
estás comigo! 

A tua agulha e cápsula confortam-me. Tiraste 


o talher da mesa da minha família. Roubaste da | 


minha cabeça a razão. 
= A minha taça de amargura transborda. Creio 
da minha vida — e habitarei 
Casa de Reles Frandulagem!» 
Outros escritos traçou, essa desgraçada, Quase 
ilegivelmente, confessou: A prisão não me deu 
cura. Nem tão pouco a hospitalização me deu 
alívio. O médico que se esforçou para me curar, 
disse à minha família que o indivíduo que tal 
vício me meteu no corpo, teria sido piedoso se, 
em vez disso, me tivesse estourado a cabeça com 
um tiro! Quem dera esse feito! Quanto lamento 
que o não tenha feito, meu Deus! 3 
Tal confissão faz doer bem de rijo! — e bom 
seria que ela levasse cura a doentes, enquanto se 
podem salvar... 


A CRISE DE CONFIANÇA 


DE MOSHE DAYAN 


foi tão balsa. No passado fingiu gostar do isolamento. 
Vagueou sszinho como uma Garbo da política israe- 
lita. Mas isso foi decisão sua. Agora a solidão fol 
empurrada para ele-e já não acha tão apropriada. 

Os israelitas acusam o general Dayan por ter 
permitido gue o Exército fosse apanhado de surpresa 
na guerra de Yom Kippur. Sentem-se traídos por um 
homem nascído para governar, por uma onda de senti- 
mento público na véspera da guerra de 1967. A sua 
estratégia entre as guerras parece que teve falhas 
(ele próprio afirmou «todos os meus conceitos esta- 
vam errados»). Os meus comandantes falharam no 
teste inicial das invasões árabes. 

O gensral Dayan esteve na defensiva desde a 
guerra de Outubro. Tanto ele, como a sr* Meir afir- 
maram que apresentou a sua demissão em Outubro, 
mas que o primeiro-ministro se recusou a aceitá-la. 
Até há um mês, o general Dayan enfrentou todos os 
desafios indiferentemente, Ninguém, disse ele, poderia 
demitir-se de tal Gabinete. Só continuaria no próximo 
Governo se o primeiro-ministro tivesse confiança nele, 


A campanha anti-Dayan teve uma nova fase, ' 


entretanto. Motti Ashkenazi, um modesto capitão da 
reserva, que comandava q único posto avançado na 
linha Barley que enfrentou o assalto violento dos 
egípcios - ==çou a manifestar-se fora do gabinete 
do prim tro O seu pedido era um dos funda: 
mentalismus democráticos: um ministro que ganha 


o Vo Porto 


, 


mérei 


OC 


à heroína agitará todos os dias | 


por ERIC SILVER ' 


crédito. pelos sucessos do seu departamento, deve . 


aceitar a responsabilidade dos fracassos. 


Ashkenazi encabeçou um coro de muitos .istas- 
litas, Não têm quaisquer interesses políticos particu- 
lares. A sua actuação no Canal de Suez deu:lhe sim: 
plesmente autoridade moral. Acima de tudo, traduzia o 


que o povo sentia. Ashkenazi, um médico de 33 anos, 
trabalhando para o doutoramento na Universidade He- 
braica de Jerusalém, uma figura esguia, de ócuios,' 
possui uma clareza de espírito, que faz com que es 
pessoas o ouçam. Não se parece com um comandarne 


bem sucedido, mas actua oomo se o fosse. 


A resposta ferida do general Dayan foi para dizer 
que Motti Ashkenazi não o apontou para ministro da 


Defesa, mas também não será Mott; Ashkenaz; quem 


o demitirá de ministro da Defesa. No entanto, se a 


campanha realizasse as esperanças de Ashkenazi e se 
transformasse numa cruzada, dificultaria ao general 


Dayan a sua permanência no Gabinete. 


Partindo do princípio, que a sr.” Meir o reno- 
ro teria ainda, 
de qualquer forma, a espada da comissão, inquisidora 
pós-guerra pairando sobre a sua cabeça, Espera-se 
que o chefe da Justiça Shimon Agranat e os seus 
quatro colegas se apresentem em Maio. Se eles con- 
denarem a estratégia defensiva, o general Dayan não 
terá outra hipótese senão demitir-se. Mas ele não 


será o ÚNICO. (prelusivo «The Observer» — 4. B.1.) 


mearia para o novo Gabinete, o mini 
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